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AVISO

Aos assignante3 que até 31 de dezembro proximo não
effectuarem o pagamento para renovação da assignaturá no
anno de 1914 será immediatamenta suspensa, naquella data,
a remessa da folha.

Aos funccionarios pablicos,.civis ou militares, será igual-
mente suspensa a remessa, si os chefps das repartições não en-
viarem até 20 do corrente moa as relações daquelles que
tenham autorizado o descanto, em seus vencimentos, para a
renovação da assignatura em, 1914, convindo notar que as
relações enviadas para o corrente anuo não servirac para o
anno vindouro.

ii MirtikitiO
'PODER ENS(rfir0 :

P , l'r 	 1 ti • 587, (Me unpreins. rum alterm: r.e‘. t, reforma dos estatutaa do
e .tixa 4' • rol das ra milha, com séde nesta rapital.

1k:roto .	 id; e erea mais ama brigmb de infernaria de guardas na-
• 04,1100, 1.1i COMI:ECO da capital do Extadn de S. Paulo.
pesem. n. 1 41 de:!, que ai prova os eetud,e, definitivos e o orçamento do ul-

timo.) tre • lm, (aia tiex t rnsilo tle 161 know ,t rte• e moia 1 •2;.1 metro,. rum-
prellmol coiro I nd iam, o. o p .rto T; hi rival.. do prolor fm mento da
liana do isibagi, Estrade d., Ferro

I lerri to ii.	 rl. 003, que VIV.,Iidl%	 er rio-pot-ate tio privilegio de itn,..tiçãO

,	 :; •2 I. de 1111d0 eis!. I9()5.

. 111•11 Ç' e N,	 108 I	 — Dtertina de 11 do corrente.'

S: 4.04:1 ,e4	 1.14
ri e N,	 ios 1 o tio.;ore, • - • 1 xl . r . (1 , ..	 d.,	 dr. et:.r4o.

ças . fli	 etle	 e da	 Diste:et,
Eed; rol.

titiCtio	 Fazer	 Ptniarites — E x! • :boate das 14,ese4 ío •jw. do (; a-

14,..i,. do Ta,. muro 1,:a0aul1 e do Ve ri:tordo, da Proeur...1 Tia Geral do

l'a	 Po Wien e do 1:•• n •ehedorin do 1	 ricto Federal.
:Vi.d•terie	 M.erialrt	 Portaria., --
Mini-teria da (40 . era - — l'on nirias — Exp..ti, lir•.

tex io da Vito:gio e obtts ruldieas — Port ;rias — Expediente das 1)ire-
e4nris., 13eraes de ema shilidade, Via0	 441,ras Publicas, Correias. Tele-
grtA lo•N £ 1 Bom imo;:to O d us I ogreetori	 de Obras eautras as Sereas e
Yede e al 4, •• Pertos, E 4cs e Ca inces.

3tinist..rin	 At.,,letatu ri;, 1 cal -teia e Votainereio — Expediete p deis Dire.

tro'ria ; 4.4 .,: raes de sentOlidede. 1 til ti st ri t t• Coluno:rolo e Agricultura.

'i :boina do Conta; -- 1 1 11,10	 Trr.)1.it:te3	 NotiCitt110	 Parle COMUM,

ciai •- • Retobn puldiç o; • — Marca, reeixtrada , 	Edita ,..s e avisos —

Suoiedaili s a 11011y111	 Sociedades eivis	 .‘t.atinelos

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
I k l .:(.1tETO N. 10.587 — ii 3 br. (4411114144 4)10, 191 :i

	

Approva, com ali( ravras, 	 reforma doo estain 4os da CR IX:i GPI'ilt das Fund-
ias, ento • séde 21Pi•ta ('	 at

*"	 •	_ 	 . .	 .
O . Presidente • da

.
 Ilopublica ab a,. F.sládos Unidos do •TiCaii,,

Ott endelitro Olin! reptereit li 4 3lId . ,•-•rai das rani irias:A .. 4 a it séde.
giesta Capital, resole apprevar • 14 relornta

ZA fia u1f1 * .aasembéa geral extraordiliaria de-27- (to -sptymbro
iiRimo. com	 seguntes alterações:.	 .	 •

Accreseentem-st onde convier, "os . Soguintes- arii,vos
• A rt .	 ‘QUallin a. companhia iniciar as • operações

de seguros terrestre e maritinios, detersginará para As tira-,

--1
mas' operações a Metade do seu capital. devendo fazer o (101)0-
Sito cocrespendente nos termos da lei u. 1.111, do 30 de de-s_
zembro de 1903».

Art. Si )o lucro liquido verificado annualmanto, serão
retirados 20 1 0 para o fundo de reserva. quo tr,orti applicadot
nos termoA d.o art. 2", n. 11. do derreto n. 5.012, de 12- dq
dezenibro de 1903».

•
Rio do Janeiro, 3 de dezembro de 1913, 92° da indepe.nden.-,

eia o 25" da Republica.
Iffrautss It. DA FoNsEcA, •

Rivadav.-a da Confia Cueréa..:

ACTA D.1 ASSEN110.r.A EXTILSORDINA1111 D • soctrnula. A ONYNTX
ed:AIX.X 44111.11. ft %$.4 ma:aluas», Erriaartana. AO$27 DE sia—
TE linto DE 1913

Aos 27 da setembro de 1913, logo atels o encerramento da
assemblaa garal ordinai • ia, no edificits da sociedthie anuns-ma,
caixa (tarai das Familias, sitinalo á avenida 'tio Branece a, 81,
naata (idade do R io de Janairo. presentes por si ou POr pro-
curação, 04 1 1140 colida liv.ro de presença, accionistas pos-
soidorea de 5. ti /t5 414•4514 .5. ii director-prasideate,
cuba() alarves loglez de saniza. tarem-soo (me, j•or sdaroD1
retO emOdadOS niais cio d0115 (P11:‘ , :: de, ( Olat II ial, podia ter
1,,gar a aasomawa gerai px14 •11Ortillittritt, 0011 votada liara trataç •

loolineaaão dos eSta 1.1 oS. Avelam:ido para dirigir os if2—
!bailios o ni •cioniga Dr. Einile rtrandtras...son, este, depois de

reunida a assenibléa geral esti ;tu:atinaria, iam haver
o capila! .le gal, convidou para . secretarios os accionistas cons-
mandado,' l o biiadelptio de Souza Castro e Dr. .luto It. Inde
da M.or:0 .s. Pedia então a palavra o directnr-presidente e leu.
ili sidiea, 4 4141 olimiciosainent •. a seguinta proposta de moditi-
earao &a e latidos. (Carecida á consideração da assentbiéss,
pela di revi ol'ia da soeiedade e conselho fiscal:—sr. aerionis-
ima, do : tecil isiu 041111	 pensamento expresso Do relats-rio que
o r i dl lie , da Sni• iNlad e til ao vosso ft:i i. Dei° e CtirrS t-
(kr:Ação. a d irochiria, OtIV ;Mio o couselho .fiseal e com o coa-
seittimauto ksle. l •lahornii o seguinte tirOjcy to de reforma doa
no7- 5 os 05111 Wk is. (OD! siiiifliol lo á -% •“:-nSa COWddéração. Ats roojt-,
ficaçõeS s oloo Ii • rim facilitar o desenvolvimento doa negocio:a
da com paull ia creando novas carteiras e augniontando
fonte.: 4 1 4 , receita, IL4tbnitatido-110.4 a adquirir por meio dc.
ces•4ão do negocio eu corno fôr mais convenient e, o acervo dê-
otoopaidda	 congenero, para o que a direolotia ii-
ontaltolou negociação. Apezar augoiento oteessario do mi-
1111 ,111 rio de II iT'CdUèéS o da fiscaés, a deapeza cont os setas
aol awarms atilo é augmentada, 001110 facilmente veriticareN.

vista do exposto. que (tareis a VO Sa apprOvaçãO
rio • projecto. seguinte: Projecto do reforma dos estatutos.
Art. 2." A companhia tem por objecto operar sobre sapiroca.
em geral, coino saiam sagoroa sobre a vida ha:Inana em todas.
as stifi":4 modalidades e combinações, inclusive a capitalização
de economias para a formação de peculios e fundos de peusaal•
saguros ilo accidentas nos Seti:•4 diversos ramos; ;num terz
tenros.. o maritimos e outros que par lei forem perrnittidos.
§	 A secção de Seguros d... vida terá eseripturação soparada

todas as soas receitas concernentas aos contractos de iseproK
de viela, serão reunidas para ronatititirein tiin fitudo•distagtos
nos laamos,do art. 42 e paragrapliss de tiorreto o. 5,072,•
12 dê dazembro de 1903..§ •.2.° M.sraservas
tu idas . de acet..ado com e art..22, dos estatittos, - fiont exc4n514-,
saimento arreatas á gacant ia aloa portadores de ati011eeg.
seguros de vida. § 3.° A companhia poderá- formar2aerardsa•
orno Nociedades nacionaes ou estrangeiraa.-dovitlamente• autorif.,
zadas, para o reaeguro 01.1 CO-saguro de sous riscos, ou, para 1§,*
!tta represeutaçRa g operar pa opuo (1wipepublh: ).3.hA

•



	

O, •	 •	 •

Souza Bastos. — E. Grandmasso
••
n. • — Fernando .Golfrée. —

Francisco Ferreira Real. — João, Ferrei..	 George LM/. —
Albert Daniel. 	 J. 31. da . CunhaXaseb. — Eugenio de Minei-, -
da. — Sebastião S. ia Rocha. — Julio Miguel de Freitas. --
Celestino da Silva. -= Frâncisefr.Eugenio Lea,L	 Luiz Fran--
cisco Mcn'eira. — Augusto J. Ferreira. — Joaquim G.-"de.
veira -e Silva. — João Pedro Caminha. — Luiz Felippe de'
SOUZ0 LeCt0. — J. Nodden de Almeida Pinto. — J. Baptista
Etecheburne. — Ernesto Rodrigues Silva. — Luiz /71f/tez tW
Souza:	 .

:iy• •

	

DECRE'FO N. 10.601 	 DE 11 DE 'DEZEMBRO DE 1913

Crês mais uma brigada de infantaria de -gtát; d.cs nacionaes . na comarca da,
capital do Ettado do, S. Feitio

.	 .
O PreSidénte da Republira

,
 dog'Esitidos Unidos "do Brazil,

, para eXecução do decreto n. 431, de 1-1 de dezembro de 1896,.
decreta:	 •	 • .	 •

Conforme com o original no livro competente.
Rio de Janeiro, 16 dc outubro de•1013. — Dr. HercuUme!

Marcos Inglez de Souza, director-presidente.

i	 O Presidente da Republica dos 'Esticbs 2 Unidos• do. Br11,.
,

nttlelid enclo ao que requereu-Maria -de ',licito, concessioneria
; da carta-patente de invenção ii. 4 •.324 • ' de 29 de meio - •de-
, len pela' nem foi privilegiado' ;inm net i system de arinun-
.; cios, retratos e decorações gobre• -ladrilho ,, atulejes, • mosaicos,
, etc., e a vista das allegaçõeS 'com que, .-,faclificciu ti,--sua pie-
leeção, decreta: •	 -	 , -- ,,, ,,„-,.	 , . I.	 .	 .	 ,, ,/

. Artigo unico. Fica revalidada .a..gar,a-patente de privi-
leg io de invenção ,.n. 4.324, de- 29,cle mai) de 1905,- constante-
da relação nue . acompanha o decreto n.-8.t$3, de '6 'de mitubro

'
Rio de -Janeiro. 1 de dezembro Cle1.913, 0:2°, da Inde,

pendeneig- t. 2,5.° da ;11elau11ica.	 "

HERMES n: uk-rwr§ÈC.;.	 -
Watt9c1 Ediviges de Queiroz _Vie1i'xii

de 1010.

• Artigo nnivo.. Fica creacla :na Guarda Nacional da minere-a,
',da capital do .1.1Stado dá S.. Paulo Ma ais um brigada • de infan-
:teria, com a designação de . ,168°,, ,a -qual s•i n constituirá de.. ires.
'batalhões do serviço -sob ris. 502.50:.)' e 505,- e de, um do.
ida reserva, sob n. 168; que se orginizarão com os guardas-,
;qualificados nos districtos da referida. comarca; revogadas.,
.as -disposições em contrario.'

•- -Rio Ofi Janeiro, 11 de dezembro' de 1913, • 92° da IndepC11-
.dencia e 25" da Republica.	 ,

11: . DA FONSECA::

Herculano de FrOitas.
-2, - •

••• • DECRETO N. 10.602 — DE 11 DE Inzemnne DE 1013• .1	 .
arprova os fstoaos- definitivos e 'o otrçarocrito- do ultimo tretho, com a 'ex- ;. •

: tensão	 Itilometros e 125 metros, compre/tendido entre lu- aos
• o- porto dte • Tibiritá i do prolongamento	 de Tibagy, Rttrada de

•
Ferro .Soroca una

.	 ..•	 .	 .
,	 _O Presidente da Republica dos E.stades Unidog'do'Brazil,
'atendendo jdr jue 'etjnereuo Governo de Estado de S. Paulo
.e 'tenda en1 vista o decreto n.	 cle;12 de maio de=1910,.
decreta:- -

Artigo unico. Ficam approvados os astudos definitivos e-
o orcementp, nte; importancia de 13.04:0778702, para a.
.construcção do :ultimo trecho, : com a extensão de 161 kilo_
'metros -e. 123 metros, comprehendido entre Indiana e o poria.
de Tibiriçã, do prolongamento da linha k-Tibagy, Estrada do
'Ferro Sorra:abana, - ic accôrdo ;com os 4ocumentos que com.
este baixam, rubricados pelo director geral de Viação da Se-
'cretaria. de . Eatado da Viação e: Obras ,Publicas.
• :Rio de Janeiro, 11 de dezbmbro de, 1913, 92° da Inde-,

•
punOncia e . 2,:i° da Republica.

•IrEnNtEsrt, DA FONSECA.

	

..ri• I "-	 1 José Bitibosa• Gonçalves.
W.
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.	 - -	 .	 .	 . - •

prciwro. N. 10.003— DE 1 1...pn np •Lvrisrio DE 1913 :-

;R•evisiiali a cartal)atente de privilegio de = itiveMlici-. `a. " .321»de 29 de maio.
,. de ido5	 7f' •'

w	 :..;

;

...,187$4	 Terça-feira 16 •
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tadgs e no estrangeiro. § -4.° 'A celimanbia-lerá deus- departa-
-	 rinentos no Brazil,• o do norte; immediatamente dependente da

. 'séde social, e do sul, com séde em S. ¡lauto, dirigidó per um
OU mais directores, e com autonpmia na execução de seus
'sgviços, ' nomeações de 'agentes, banqueiros, correttites, - e
'estabelecimento de succursaes; sem- premiso,- todavia, deis Sun-
cções geraes que a directoria exercerá em Iodos os serviçols da

' companhia. ,§ 5.° .A escripta, geral da .companhia será feita na
séde social, tendo o departamento do sul escripla especial, In-
dispensavel á regularidade do serviço. § 6.° A directoria -és-

. tabelecerá o regulamento para cada departamento e sias re-
lações com a séde social. Art. 3• 0 O capital da companhia é de

.600 contos,' divididos em 8..000 acções nominativas de 200,
cada uma. Para esse ef feito, os actuaes accionistas receberão

cções integradas em numero correspondente a metade dna
•'nue. actualmente .posstieni, "e. serão einittidas:quatro mil geçoea
para completar o capital integrado. ParagraPho unico.4.,c0,01.-
panhia • poderá adquirir por cessão de negocio o acervo -de
companhia nacional congenere ou recebelo, como entrada' de
capital, .mediante- avalição dos bens por peritose- approvação
da assernbléa geral. Art. 6.° A's palavras nenhum segure
accrescente-se, de vida. Art. 15. A' administração-da companhia
-compor-se-ha de seis directores eleitos por seis rumes. Os di-
l'ectores substituem-se- reciprocamente ,no impedimento tem-
'porario .que não . exceder a um anilo; si,. porem, r em -virtude
desse impedimento,. o . numero. de .directores ern eiercie io ficar
1:inferior a quatro,' os- -directores em - exercido e o conselho
fiscal, nomearão o substituto temporarie. - No -case de • Vaga do
logar de director; o'S outros " directores e o conselho fiscel
l'iconearão um accionista para preencher a vaga até a primeira

;reunião da assembléa 'gemi,' As funcções dos directores, com
excepção das do presidente da- companhia, serão distrilmides

'por acardo entre .os directores segundo as conveniencias,-do
serviço, tendo-se em .attenção-n. disposto do § 4°. de art. 2°.
Cada director vencerá mensalmente 1:200$, tendo .o presi-
dente 2:000$. Dos lucros liquidos, verificados 'annualmente,
lerá; a- directoria:, 20 °P,' ob gervada ..e. 'disposição do art.'. 22,

. 1.Art. 16. :/k directoria deverá celebrar reuniões geraes na sédo
social ao menos uma vez por; semestre para deliberar sobre Cl
orçamento -de cada um dos departamentos, balanços, cnutes,
regulamentos e mais .assumptos geraes • da companhia, e

'reuniões parciaes na- séde doi departamento para • tratar dos
negecios -do - departamento sempre que- fôr conveniente; Nas
reuniões- geraes . deverão tomar parte quatro directores, pelo
anenos,;•podendo-todav,ia rus que .estiverem -impedidos de 'com-
parecer manifestar o• seu voto por eseriptec.ou fazer-se re-
presentar, por outro -.director,: conterido;-se; Os -votos como se
presentes fossem. Qualquer, director- da .companhia, tem o di-
reito de pedir • reunião extraordinaria- da -directoria,, podendo
Psta realizar-se .em Paulo;; quando fôr conveniente. O livro
do actas das, reuniões. geraes da- directoria e os das reuniões
parciaes ,nos- departamentos, assim como. D das actas dg -as-
sembléa geral serão rubricados em todas as suas folhas pelo
presidente ',da- companhia, não podendo taes actes serJavra-
das em novo livro- antes de findo o-anterior. Art.-18. SuPpri-
mam-se os §§ .1?, 2°.-e 3°. .Art. 21. O- conselho fiscal compor-
se-ha de seis accionistas eleitos na forma da lei, e de -seis
supplentes. Os ,honorarios dos fiscaes serão . de 15,0$ mensa es.
Itio de Janeiro, 11 de setembro de '1913. Dr. Inglez de' Souza.
— G. Naxtvett. de Seceza Bastos. Barão de Ibirocaltg. —
Cypriano de Oliveira•Costa...,- . Dçodato'C.. _Valeta .do. ' Santos.
—• Julio Miguel de Freitas: — Luiz Felippe de Souza- Leão.,
'Terminada,, a leitura, o presidente da .assembléa, •poz a' pro-
posta em diseussão,,e c.omo-ninguem outzesse faltar sobre dia,
submetteu-a á vetação, sendo unanimemente appreVada.' Como
:fosse esse o fim 'mico da convocação da asseri-MI(5a, geral, extra-
iordinaria, o presidente. da assembléa, fazendo votos Para (111,0,
a providencia'adoptada,' contribuisse parajornar ainda quais
,prosperal.a.:- --situação: de . • assignalado progresso da :sodeclade,
erieerreuce$: trabalhos,: pedindo aos. senhores accionistas' (tue
aguardaa.sQm. • elaboração- da -acta, pois devia ser -.assignaila
porloaps• os -presentes. Reaberta. -a .assembléa,' (is 3 horas, da
;tarde; e Arda -a presente 'acta,- foi seni,disc.ussão;• unanimemente
approveda.• E eu, Justo R. Mendes -de-151oraqs, secretario-- da
'assembléa, -esta fiz -.e assigno, -com = todos 43s• accion-istas- pre-
Isentes.	 Justo 11. Mendes ,ae • Moraes. —	 Grandmasson:,--=
yhiladelpho de Souza Castro. :.'ttsto Mendes' de1491'0es; por
;si e por:procuração . de Prudente de 'Moraes	 liOberlo
Gentes..- Luiz de Villemor de Amaral Franço. Plinio Moa-
'cozo, — Leonor de Mattos Cresta..-j- Feliciano Mendes de Mo-
raes. — EPI1C.SlO Fontoura Rangel. — Luiz de Sá e Almeida.
:Ernestina Fontoura de ¡Barros. J. Albert . Messg-Ilerbert
Moses, por si e- por procuração de ,Arthur Moses. Ida Moses e
J. de S. Alvares Borgeril.-- Deodat.o C. Vinda dos Santos. —
Varão' de • Ibirocohy›'---Albérlo -Saçaiya da .Ponseca.	 Barti

Oliveirá • Castro.	 '31'. • A. da . Cosla Pereira. — Cupriaqo_de
'Oliveira 'Costa. - 	António "Cavaleante -de Albuquerque. —

tfi cntrique - Inglez de Sduza. — Emil John. — Luiz da Rocha
R. de Castro Mayo.	 .Guitherme. Maxtve_1,1
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Ministerio da Justiça .e Negocios
literiores

ellere.tos da II de:corri": I ' mr..z foram notwaa lod para a
Glia...1.1 Nacional:	

OPIT.U ., FEDER 41.
• ty,gieneetto (13 caVallela - Estado-maior - Alferes uterina-

iii, Jo,é oliatints.
Esum FHI AinzoNAQ

Camaro de Floriaw) reivoto

bicada de int:miara - Coronel eoettwitelante., Affate.) Luiz
Pereira da Silva.

ETADD DE s. meio

Coiarca da Capital

brigada de infantria - Coronel commandante, Jedé Diad
Vieira. de Castro.

L-a.ailientaior - Capitts assistenie e, Seba:.tião Gottv4).a e a;car
ltedriatts do Moraes.

Capjeãos ajetilittitz,ts elcoreleits, Alfredo Mario GitaAitti e Jo.,é
'tomou.

Majer. cirurgião, Dr. Adoido Piot/. No ite: Cintra
No2" batalhão de iiir.intria—Estailo-maier—Tettente-eoronel

mandante, João Lelli Vieir •, major fi-cal, Pr. Luiz de Toledo Piza
solo .inho; capitão ajo:latiu Alvaro Gome ; Pinto ; tenente secretario,

Floriano de Queiroz tenente quartel mestre., Victor Morse; ca-
pitão cirurgião. Ortaviatiot'az de Almeida.

companhia-Capita, Brazil de Castro; tettlate, Dr.
Telt:ato Tasso de Siqueir:, alferes, J(1:11.) Baptista Alambary Palitares
e Fratieisro Velho.

eimpanbia -Ca pai, FDOM011 Ma re'1111k105;', 1.011:"Ine„josus Fornin-
do, dl silveira; alferes,Calost Coelho da Castro e Caldeu Couto de Ma-
galltãs.

34 comi nani tia -Capia.Grazorio l'eredt rello da Franca J:nnor, to•
nane), João Gomed de Arajo; alferes Joy.".. de Camargo Calamos e Sil-
v•stre .111gelo Passy.

4' emiyaillsia	 .1010 Manoel Conealved; tenente, Gervasio
de Araujo; alfores, Nienlieo Cieerei 41 Jortte Itardista cassiaid,

50',Is ' batalhão de bifa:tar ja-Est tilo-maior -Tenente-coronel efun-
mandante, Genesi°	 major fiscal. Dr. Adelar.lo Soares Can-

va riei()	 1:41 Lwerre - teovitte secretario, Alfredo de
olive i ra Gaita Preta; ;alote) quartel invstre,Joaquito .titgost . ) itodri-
guias: capitão c	 r	 ..)irugiã. . .1frede Nlagalltrie s a rqsMue.	 *

1" ceno.aoltia .-Caeito. Carliis Ita111; tenente, Manoel Fernando.;
dos Beis; ati.ares, João P..ossi e Sintrio 	 Jitiiiiir.

2' con,paithia-Capito, Francis:d .o Na: de Aguiar: teitel • te, Carteia
.Aza mobilia; 	 Eupt•pio FitriteirDa e Luiz Gagliardi.

:1" ("0111patiltia—Ca1liko,Nlaitoel Pires do Praile;tiotente,José Tb ali-
bi) Gaita Preta; alferes. .ourettro Bratclão e Sylvie Atilemos.

4' oitmatiltia-Capi.lo, Annzio Azatultwjas; tenente, Bete:AU:to B.
Abes; alferes, Heitor det diveira e. Argel' Ferraz.

heft" liatálltão de inftitaria -Est alta M tior--Tementuseo••onel
mandante, liclarique it runs de oliveira : maior fiscal, Protestai)
Fon ia n. los Siqueira; ea ptão ajudante., João Gomes Ala rem ides ; te-
leutio secretario, Virgin.) Queiroz iletiettar -aes: tenente quartel mestre.,
Isaias Ferreira; capitão .i rural 	 1tertiardine Cintra.

I , companItia-Capião, Eugenio Arettri: tenente, Luiz Braga;
alforee, Alberto Areuri e IIMIlamitt C tateciaeomo.

em itpa i d l ia-Capisio, José Ferreira 1/. 1( , ' da Silva; tenente,
Tatterodo Pires; alferes. Alfredo Lagnarkba e H e itor .Aleatchrado.

:r emnpanhia-Capião, Amador Vasemicello-; teneu,.e. Iteod.tro
Lorena: alferes, Emilio tossi Junior e Alfredo Pinto da Fonsne.i.

4 1 companhia-Captai), Manoel Antonio de. Faria: I 'utente, Al-
varo Ferreira; alferes, ...e.mardo Garotai.) e Alba no 'urjo.

Nu" batalhão de rdo•va-Estailo Maior-Tenente-coronel com-
mandante, Augusto Solza Illieno; major fiscal, Heitor Sea Ira; capitão
ajudante, Cosa.rio Mettils; tenent e secretarie, João Baptista de An-
drade sehrinho; tenetiva quartel-me4re, Antonio 'Monteiro Muna;
capitão cirurgião, Alfredo Mendes da Sitia.

I' companhia-Cap;t3o, Tareptinio Froemberg: te g rent.e, Pedro
Com	 alferes, Eugenio lodo e João Itamasio.

eompaultia-Capit:t	 Cita mina; tenente, Aprigio Rui-
Mariles: all n wes, Romeu Drago e Sebastião Camargo iguarra.

a, companhia-Capitão, Fraucisco Ferreira Leão Neto; tenente,
1. 111 44("I'LL 801/1'111110; altute5, Hamilton Tavares e Antonio Cadsiani.

• 1 rompa' th la---Ca pita o, José Duarte. Ferreira; tonel', ), Jeronyino
Caia: alforas, João Bunno da Costa e Jur.() Antonio de Oliveira.

Comarca de Santa. Branca
•

12P brigada de infantaria-Capit5i assist tes , io
Capistrano e Francisco t...t'ltistrann; capit lie.; ajudante,. de ord..:4,
(teto %anatar° e Manoel Leopoldo de Oliveira.

batalhão de infantaria-E-12 .10-Maier . -•Major liseal. Dr. Ca-
dile; ;'•111 .1; capitão ajudantes, Nirollsio How:ia; tenen e e seeretatio,

Torii.; tenente quartel lo r,s.tre, Caetino 1:a mbitm.
1 . rt y lkirmIda—Capitrio, Atilado:. 1:aivão do Oliveira l'ralro; te-

nenie.*Alfredo Laurelli; alferes, Domi li cos Pelegritio.
21 companhia-Capitão. João Mottaeo: tenente, Mal liou NI.0111i;

alferes, José conota.
3' companhia -Tanente, Franci sco Neepola; alferes, latiz Del-

Faqulla.
41 companhia-Tenente, Antonio Mareei ito ; alferes, Donalo

Zot ta .

EST‘Po fek DAM%

Comarca de X.IvIceth

• 1874 brigada do ietfaitta rit • -Esta . lo - itt n •ir -1:;apitio
Mario Cesar de Assis; major cirta •giao, MiJat )1 Cour; .

Iriw. 1) italhão 110 iletattlaria '-- Esta.Iii ..id ti ir	 mia
comin.inhmnte, Carbiniano.0	 vs da Sitia; tU ' ,ji p e 04..11, :Vent	 d )
Lima Andrade.

1 1 companhia --Capitão, Eugenio	 de Carvalha: leitente, Ma-
noel Maria de Castro.

21 companhia-Capitão, Josi Luiz titr'irst
Virgilio Alves Bastos.

semP batalhão da ittf	 -E ,ta	 II, J.)
Adolphs. Soilze: capitão a judo ui', 11 1. um luto 1	 1'1 ' .111 1 ii1 ".• 53.111111;
tenente seceeta rio, Gabrirti Miiii i Ilareeto ah 	 vtaat..... quar-
tel-ai	 z	 Justiesiaten tia Attetutteia.•4o.

, '..111 • 41 . 11ii • -Ts• ormite, Ah ar41 1 ..1 111:10 j ; .1, 11.1 •'.1• :	 A111.1.

Jos..2.plutto tI2 t iliss ei .*a e (')aldo

COripleca de C.iiineivi4oR

batalhão d o infantaria -E-rads...maior-Coajo
Felippe Miguel liattili.

l a	Jitz,;	 Teiv.pa
comnaniti4 --Capa	 s tires eiel. e Az vele.
(.otopatiltia-Capitão, Nabliz i rd III	 srdveira 

a l i' • • s, Atuei:a:a.4' companhia-Capitão, Diniting.i. Alves lia ras;
Ciirrea Lopes.

Comarca d
37. brigada ele ietrautaria - Capit a "s :145141 . )10.4,	 .Ca rit t, u

JOsé Pereira da Silva ; eapii -111 ;0111111	 ti s. ordeas, .Io:e • 1..woica.

1091 batalhão de i tira ilta ria	 - Tel
Abluo Alto dos Santos.

l' companhia-Capitão. 'Alatm21 Litese ele 5 az1.
2' compatiltia--Capitão, Alipiod. Noseiitianto,

cempaithia -Tettente, Codofeetto IlalltAes de Sauti test; air..,:oq,
Raul l'ortolla.

eompailltia - Calaitão, Joyé Itihoire de Sá Carvaltr• ; alfers,
Amorico Craeiliatto LoPes• 	 •

1(0' batalhão do infantaria -- Esta • lo-untb•er	 'leu t tte!: -f•or.tuet
commintlaute,	 .1titottio MartheS; eapiião t • irett•gião,	 (1.1

Coelho.
1 . compailltia --Teimou to, Matinas Theatindi Cuintaried 	 alferes,

Praxedes Mended de Oliveira.
21 companhia-Capitão, Virgilio Alves Bastos :

Alves dos
:1 1 compatiltia-Capitãti, Antottio I iiireira de Souza.
4 1. euayaol l ia,-Tenente, José .Ittisitlio de Souza Salvos 	 alfered.

Antonio M mon] dos' Sstiatoz.
III • baealltão do lufa ut a ria-E4ado ma h ar - -Mo j..tr fee 'ai, II um ri-

que Jos() das Santos; capitão ajudante, Ceai lodos II is Viautta,
eompadhia -Capitão José Luiz, Cou veia Barreiras.

24 companhia - A1E: yes Elias
3' companhia -l'etrstitu Henrique Th :0pitito iii, ie.17.1.

companhia-Capitão blaneel (1 .. Almeida Fonseca tumor; tauteit-
te João da Cuidei Freire; alferes I..tditgcrio Pattlio Nleniles Barreto.

37*' batalhão 11(1 reserva -Esta da ma ior .1•01$(.1 01.11-
mnd:tine, Gabriel Ribeiro de btaced.r, major Decai, M.(11 .)31 Itaptista.
da Miranda; capitão ajudante, Orla vitt Ferreira Nina; tenente qual.-
tel medt re, A 'tinido NI a t • t 1118 (1115 S;11113$,..

cuttip3IsItia-Cipitão AffonseSeleda . le; tette:it.) Fratirbee Victer
dos Beis.

:V, companhias-Tenente Alcides Moreira.
:0 companhia-Capitão Dom:lagos Coqueiro Sampaio; tenente. W

trode4 Ferreira Aloreira.
eoanrinlii.1--Capilão Antonio Pereira de Souza.

Esrveo or. Stvrk Cvrtiutt n

Comacca de Tijceas

151 brigada de CaValla1'ia--/àri)11el VrATIrtakIlatit .), Zalvia de S.
Gewzaga

ajudante,



ESTADO DE GOYAZ

Comarca de Corumbahyba
.	 .

,It°'regimento de cavallaria — Estado-maior 	 Capitão, Cassiano
Victorino de Moraes..

. 1° esquadrão — Tenente, ilandolpho Affonso ; alferes,. Christiano'
flore'.	 •	 . .

2° esquadrão—Alferes, José Novaes e Joaquim Silva.
-3° esquadrão,-Tenente, Manoel Gonçalves de. Araujo ; alferes,

Antonio Gonçalves de Araujo.
4° esquadrão—Tenente,, Augusto Elenterio da Silva ; alferes, IIil-

dobrando Paiva.
16" regimento de cavallaria—Estado-maior—Capitão ajudante,

José Vicente ; tenente-quartel-tnesPe, João Felippe Machado.r esquadrão—Tenente, João Salviano de Azevedo; alferes, Adol-
pho Pimenta Neves e Franklin Theodoro dos Santos..

3" esquadrão—Capitão, Trajann Franzino Pereira ; tenente, Moy-
sés , Martins, Pereira Luiz Malachias da Gosta.; alferes, dloracio Costa
do SatiteAnna. ,	•

-4Nesquadr50—Tenentes; José Alkmiin e José Caetano da Silva
alferes, Oscar Moraes e OliVeTiO de Moraes.

— Por decretos de 11 do corrente mez
• Foi declarado sem &Feito o decreto de W •de janeiro da anuo

passado, que nomeott o capitão Cincinato Brandão para o togar
3° supplente do-substituto do juiz federal Do rnunicipio de Jaintarao,
na-secção•do Rio Grande do Sul, visto não:ter 'prestado comproiniss.)
no prazo legal.

Foram exonerados:
Marcolino Ribeiro de Moura e Ubaldino da Motta Bastos dos

logart•s de ajudantes do procurador da Republica nos municipios
de Bom Jesus dos Metras e- Malta da S. João, na secção
Bahia;	 • .	 - •	 •	 •	 .• •,	 -

José Ilenriquesila Mello e o capitão Francisco Alves Arant: s dos
Jogares de ajndantes'do procurador da Republica nos municipios de
Itapecerica e Piumhy, na secção de Minas Gemes;

Abel Gumes Ilido do togar de ajudante do procurador da Repti-
blina. no muuticisio de Bonrfiiu, ria secção de G oy a z ;

O Dr. Mario Pereira de Mello .do log.ar de 1° supplente do substi-
tuto do juiz federal no municipio de faguarão, na secção de Rio
Grande do Sul, visto ter mudado de residencia.

A pedido:
• Heron) Amaral do togar de 1° supplente do substituto do juiz fe-

deral no municipio de S. Sebastião do Parais°, na secção de Minas.
• — . Furam nomeados supplentes do' substituto do juiz federal,

por, tempo de quatro antros, e ajudantes do procurador da Repu-
blica	 - •

SECÇÃO DA SAIDA

Muni.cipio de Bom . jesus.dás

• 34 supplente,' Capitão -Vital da Silveira Costa; 	 -
Ajudante do procurador, Francisco de Paula Lobo:

Municipio da Malta de S. João
1 0 supplente, Augusto Gesa,r Sainp;o.

3° soppleute João Gomes da Silva;
Ajudante do procurador, major Manoel Baptista Lima.

SUÇÃO DE MINAS GERAES

Municipio de Apparecida de Claudio
4° supplente, Clarimundo Agapito Paes;

supplente, João Baptista de Assis;
3° satpplente, Carlos Ubaldo Rodrigues; 	 •
AjUdante do procurador, João 'Teixeira do Amaral.

Jezeronro 4e#14)13
.	 -

30 supplente, José Ilamos'ile Souza; 	 ;.• ..• .; • •
Ajudante do procurador, João Antonit pimenta.

siae,..20 DO PARAN.

Manicipio de Itibairão.Gátro , •

1° s.upplent•:, , Viejtite Pitisso;
supplente, Joaquim José Pereira. 	 '1

si.cçÃo Do RIO GRANDE- 11ln.

manic;pio de Japlaiib
I° supplente, Hermes M;trques;
2° supplent;, Deelo io livei,.a Ernygdi.;,

Ses • ero Dutra da Silveira...,

Municipio de S. Bo,,

2° supphii te, .1tH,".: Fernandes Ribeiro.

sta:,:•io. DE GOYAZ •

.1Ianirivio de Bom/iL.

'sunpl•ente, Jasé unes' da Soitia;
2° suppleitte, •os,• Martins de,Siqueira;
30 stiplletit ;, Adi , lino Folix do Saérameno;::
Ajudanle	 pre•licador, José Moreira *Lq:..rilv.',a.

SECRETARIAS DE 'ESTADO

Ministáio da Justiça 3 Negocio
Interiores

Expediente de 13 de dezembrrtde 1913-'

DIREGTORIA DA JUST1t:4 '

Foram nomeados : ,
Ilandolpho Matta para o lagar de cscr::. ,'Ánto jurarilentado

serventario vitalieio do oficio de escrivão	 fretaria
lii,¡trieto Fo lera!:	 .

Manoel Theodorico Netto para igttal ét go 'no " . 13°' officio de
I.tabellião	 notas desta Capital

,
Foi expuls.i da terrliorio nacional, de az,i'irdo Catll o iii9"-1°

In art. 20 , n. 3, do decreto il. 1.641, d3 7 co 'janeiro de 193'7, n
estrang;;iro I [puma litibilistein.—Transmittiu-,ia, , cópia da,* po:tatie
ao presidente do Estado de'São Paulo,;

Transmittira.m-e: •
•

Ao governador do Estado de Pernambuco„ ,para Os fins conveni-
entes, cópia dos tele, ,,Taininas recebidos pejo $ttpremo •Tribuitutt,Fe--'
deral do suppleme do substatuto do Juizo FM:Tanto districtO de Areia,
do ajudante	 proenraklar da Republica e : do intendente e presidenta.
do C‘utselho Municipal do inesmo districto; 	 ..

Ao juiz ninni,:ipat do Segundo Termo da coMarca de- Xapury, no
Territorio do •lere, cópia do A.rchivo do Ministerio da Viação, emitiu-
Meando que o serviço dos Correios de Brasiliat na mesma comarca, jja.
Ee acha completamente normalizado.

Requerimentos despachados
António José Casado, 2° sargento graduado da Brigada Policial, a

Antonio José de Lima, cabo de esquadra,' pedindb -averbação de ser-
viços. — Da-feridos, na etinformitlade• dos avisos dirigidos ao cominan.
dante da -Brigada..	 .	 .	 , . _	 _

Municipio de Ildpecericci

4° supplente, Eduardo Corréa;	 •
- 2° supplentc, Delmiro ..151alaquias; ••
. 3 supplente, José Modesto da Rocha;.
Ajudante do procurador, Frederico Corra.

Municipio,do Perdão
aO Sifiaplente, Maxiiniliatto Modesto rereira;
2° supplente, Oscar Alvarenga;. , , • ;
3° supplente, Nestorio Tavares da Silva; 	 •
Ajudante do procurador, José Rodrigues de Alvarenga;

Município de Piaulty	 - -

Ajudante de procurador; major Liberato de Araujo..

SECÇAO DE S. PAULO.

Município de Igaral4

10 supplente, Antonio do Amaral França,„*.'
supplente, José Itamos Marques.

• ,¡__/

i

Franklin Araujo para igual cargo 'na. l'rotorik 'ci,V,21. -,10 l).k-
triCto 1"adorai. '	

4

—	 toriz mi-se o commandante SuperiorÚ Cua ,rda Nwfuinal,
rio Estado da Bahia, a e mceder guias de tW, dança, "p;.ra' . esta Ca-.
pitai ao coronel commandante da' ta brh,*att • de artilharia,

.eharel Antonio iiitirana, e ao cap i tão-ajudan do 352" batalhao'de
inrantaria, na comarca da Capital do reflido. Estado, Antonio
Viebel Agarez.

j— Autorizou-se a Directo-ia da Companhit tight aikd Pow.e ..... 'a.
fornecer unia eadem-3..a de pass3s d3 liand2s .da . 2a Preinia
Criminal e quatró eaderntas, s .,.ndo duas da Cimpanhia • Jardim Co-
tanica, ao juiz da diNito da 2° Vara Criminai. • . • • '

D3rial'ou-s3ao àliniscrio das 11314n:jiS Exteriores, crn r•l- •
sposta n. 58, d3 3 destemeu que, •se cPoder Legislativo, na
sessão do anno proximo Mord, • conceder vneet, este mini-‘t•er.io
não porá duNi Ia em (11113 o Brazil s.; faca r.3p ,.e...tar no congresso.
Internacional,da Assistencia Publica e ii irada. a reunir-se em Lon-

a 5 de junho de 191:5.

18786 Teta-feira 14 -
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.	 .•
Foram transmittidos ministro da Fazenda os seguintes pro-

ces.sos de dividas de exeros fitidOs':
Do 1508, a André Colo do flomfun por ter fui-lecionado como

•escriv ã o. do alistamento (toral .de S. Mignel, de CamposiAlagoas,
em 1911 ( aviso n. 4.497

De 185;3351, ao Dr. Ansfo Branl. Paes Leme,•professor ordi-
Dario da Faculdade de Sicina do Rio de Janeiro, pela gratifica-
ção addicional-• corresponde ao periodo de 21 de outubro de -1911
a 31 de dnembro de. 19 (aviso ti. 4.498);• • 	 •
. De 1:1775180. a Gninhia..Rio de Janeiro City Improvements,

por trabalhos executado maio e jimbo de 1910, no quartel de
ca aliaria da Brigaria Pokl (aviso n. 4.499);

De 5255, a José Bara da Silva, por transportes concedidos
em julho de 1912 aos -Dr Alberto Diniz, João Alves de Castro e
João Virgolino de Alenca magistrados no Torriturio do Acre (avio
13. 4.500);

3:058S70fi, ao batrel José Moi :eira Brandão Castello Branco
Sobrinho. juiz nreparadodo 1 0 termo da comarca do Alto Juruá,
por vencimentos que deb. de receber, nos periodos do 1 • de junho
a 11 de julho o de 4 a de dezembro 'da 1909 (aviso ti. 4.501):

De 1.970,-), a José .va & Comp. por fornecimentos ledos em
dezembro de 1912 á Brida Policial (aviso n. 4.502).

Reg) .imento despachado
Costa & Santos; cotuctantes dos serviços de .1.istericia Poli-

cial, pedindo rénova .rã(ilo ' contracto. —Aguardem o momento da
ieuovação para o °xereto futuro.

Dia 11.	 •
S dica:transe ao Mkerio da Fazenda o; seguintes pagamentos:
De 109, foroeciinens ao Forem. em novembro (aviso n. 4.518);
De 1005, aluguel dorelio oCzumado pelo Juizo da Sa Pretoria

Cisei, em novembro (avi n. 4.519):
lia 765600, fornechtitos aos juizes federaes das 1° e 2* Varas

da Capital. em novembr(aviso n. 4-.520
Do 4:00SS •4 3 ). folha) pessoal subalutmo da Colonia de Aliena-

dos no En genho de Dimitt, om novembro (aviso n. 4.02t)
.Da:28100. solda diu a partic de 20 •de novembro finito, ao cabo
Onductor refocmado doOrpo de serviços auxiliares de Brigada Poli-
cial .i'aviso ii. 4..522).

transtuittbs ao mesmo ministerio os seguintes proces-
sos de dix idas de fixercios findos:	 •	 •De 82$J°0„ i. lhe aopolditia Railsvay Company Litnit•ed, por
t ranspores exitreedido; i abril, julho. apsto, outubro o dezembro
de 1912 (aviso ri.

De OOOS, a Franeist Chiaffilet11. professor do Instituto Nacional
de Mnsica, pelos vencinaitos que deixou de receber em dezembro de
012 (avisou. 4.51o)

1 ).:, 1005. ai D... Acosto Daniel de Araujo Lima, Palas (liarias
que deixou de receba,. o periodo de 1 a 10 de anisto de 1012, como
repres.mtante da eolingar.'án do Collogio Pedro 11 no Conselho Supe-
rior de Ensino (aviso n.4.017);

Formo transmittids
Ao Seualo Fe.deral a inansag.:tai do Sr. Presidente da Repoblica,

r,feren t e á resolução egistativa que autoriza o Governo a abrir o
era tilo exiraordinario e 5:119$ 112 para pa gamento do gratificação
addici,Atal ao pessoal mente do instituto Benjamin Coustant,
1912 (aviso ti.

Aolribunal de Coitas:
cópias dos (lacreis 113. 2.830 e 10.600, referentes co credito

111 P racitado , declaramb-se sar O mesmo de caracter urgente (aviso
il. 4.013);

Documentos na innortancia de 100S2G0, comprobaforios do em-
prego de iesuat quanti:. em despezas de prompto pagamento effe-
cInadas pelo director et Casa da Correcção em novembro, por conta
ulo adeantAmento de. 6:,05, concedido em virtude do aviso ti. 3.933,
de 13 de setembro ultimo (aviso n. 4.11211;; •
• •	 oinientor-1 na	 3005, coinprobatODm rios do emprego

do igual quantia que foi adeantada ao Dr. Venancio Lisboa, delegado
do 2, districto sarntario, para despczas de promPto pa ganiento nos
in2z3 de maio a outubro do corrente anno (aviso n. 4.523).

Expediente de 12 de dezembro de 19

DIRECIoniA GERAL PE SAUPE PUBLICA

C011101111Lie011-Vt ao provedor da Santa Ca ça de Mirc,, ricordia do
Rio de Janeiro que foi deferida a petição .de Juliota Pizarro Dias Car-
neiro, solicitando permissão para trasladar o.corpo embalsamado de
seu finado marido José Dias Carneiro, do carneiro it. 2.92() do cemi-
terlo de S. João Baptista, para outro local do Mesmo Cenliterio, onde
será erigido o respeelivo tuatwléo.

Deznibro dd 4918 18787

Ao ,iireetor tlr Estrada de- re 'ré0. Cential -dollrazii OsIatnloS
exame de validez de Manoel Galvilo ,Vieira Pires Bani Brandão do
Valia Pedro Marcallino dos Santos, Mathew; Antonio tle.Mattos, Luiz
Simüe,s, , Joaimitn Silva, João Ricardo, Jorge Moreira, José Carneiro,
Domingos Reynaldo da Rocha,, Antonio de Souza Coelho, Antonio Ma-
rinho Pinto, Antonio . IlerculanO Carneiro c ' Antonio Iluot Baeellar
Pinto Cluede-:;

Ao director Geral dos Correios, os de António de Andrade Meu-
toiro e Balthazar Ferreira. de Castro ;,

Ao director geralde . Industria e ' Conunereió, o do José Pinto. "dl
Azeredo Coutinho,

Dia i3
Communieor.-Ye:,
Ao director geral da Despeza do Thozouro Nacional que no tu,

de novembro proximo findo o Dr. João Penido Blindar, inspector s"'
nitario desta directoria, por se achar de licença, venceu apenas or-
deitado, competindo a gratificação de seu posto ao seu substituto,
Or. Antonio Martins Pereira, conforma attestado de frequencia desta
directoria gerai

aos Des.. Difrale Alfredo Flores, Rodolpho Ramalho e Antonio Tei-
xeira da Silva, funccionarios da .Prefeitura Municipal do Districto Fe-
deral que estando terminada a commissão em (maltesia repartição s3
achavam, na qualidade de inspectoras sanitarios, esta directoria agra-
dece os serviços que prestaram com actividade, competeucia e dedi-
carão.

—Retnetteram-se:
Ao director da Estrada da Ferro Central do Benzi' -os laudos do

exame de validez de Luiz de Carvalho Leite Pinto, João Baptista da
Fonse,ca Costa, Antonio Francisco de Britto, João Baptista, Manoel
Rosa, Rodolpho Pereira. de Carvalho, Manoel Louro, Manoel Bejarano,
Luiz Lobo, Este,phanio Pereira, Carlos José dos Santos, Bertliolino dos
Santos, Antonio Perfeito Vargas, Antonio Machado da Silva, Salvador
Gustavo de Oliveira, Rozendo Francisco de Lima, João da Silva, Joâo
Catharino Camargo, llonorio José Vieira, Francisco Nyclkison, Per-
di gão Felicissimo, Carlos Damasceno e Benedicto Eugenio de Assis;

ao chefe de policia do Districto Federal o de Fernando Marqun
do Castro

ao director geral da Imprensa Nacional o de Roberto Ma-
rian te' ;

ao inspector federal das estradas o do engenheiro Jaymino Cha-

gas ^Taeoll(21ire; ctor geral dos Correios os de Francisco Manoel Pereira Ju-
nio:. , Francisco Vieira da Costa, Victor Manoel Rabello das Neves e
Oscar Pinto de Carvalho

ao director geral dos Telegraphos os de Pedro Nolasco Ferreira
da Silva e Celso Christian° Desonzart

ao director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria o de Afronso de Carvalho Miranda

ao presidente do conselho superior do ensino o do br. José Ma-
chado de Oliveira.

Policia do Districto Federal

Piust•EIRA SECÇÃO

Por actos de 15 do corrente
Foram transferidos
Os escrivães: José Marques Pires Vaz, do 12' para o 2° distriet0 Ct

Odin Fabreg,its de Góes, do 20° para o 12°;
—Os conunissarios de 2° classe: Edgard Soares Machado, do 5°

para o 21° distrieio; Joaquim de Paiva Gaivão, do 21° para o 11° et
Wiltredo Roussonliers, do 19° para o 15°.

— Os escreventes : Gallilleu Lobo de Avila; do 12* distriCto
para o G° e Poncelet Fernandes de Lima, do 6° para o 12°.

FOERR1 concedidos 60 dias de licença, para tratamento de
saude, ao escrivão da delegacia do5^ districto policial, Fernando Mar-
ques de Castro.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 13 dó corrente, • foram concedidos ires meies de

licença, com o vencimento a que tiver direito, na fórum da lei, ao 4°
escripturario do Thesouro Nacional Senhorinho Gurriti Pessoa para
tratar de sua .saude -onde llicconvier, ficando-lhe marcado o prazo
de oito dias para entrar no goso da mesma-licença.

— Por portaria de 15 foi prorogada por seis mezes a licença em
cujo gáso se acha o 4° .escripturario U Alfandega do Rio de Janeira
Eugenio Midler:Filho.
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Directoria-do -Gabinete ,do Thesouro - Nacional. .-•- •
•••.• ••	 •s F,X1,4IIIENTE.71)0 SR .,MINISTRO •. • . ,.	 ,	 •

,* •	 • .- Dia :15 de ' dézeMb ero de 1913' •
:'jj idaÂgeieultiKa; ,Industria e Comercio

: - N, 180 .-, Dó possa ,do avtso desse ministerio n. 4.622, de 20 de
outubro' ultimo, solicitandn. providencia,s . 11J .sAnticlo de ser feito o
acleantanientó daqtiantia de 11:5"00$ ao inspector agricola do 13° diss.:
_trioto,,para océorrer„ao,p-agamento das despezas a que o mesmo aviso
se refáre, ebbsulto-vos si ,tar,ptigamento pólo -ser effectuado pela
Collectoriarederal de Campos.
'••• Reiterb •-vos os meusprotestos dá • elevadaestima e consideração.

Sr." Dr.• - juiz de direito da 3° Vara•.ComMercial do Rio de
Janeiro:	 •

• N. 193-Peço vos digneis doprovideociar sobre a effectividade da
penhbra réquisitada.. pelo Juizo da 5a Pretoria. Civel em 6 de agosto
ultimo • a" 'reqberiinento 'do : Dr:Antonio Gervasio Alves • Saraiva, na
impbrtancia de 6i500, depositada go Thesouro Nacional a fa,Vor de
Leopolde Moira a cuja veilia foi concedida . por despacho deste minis
teria de 19 'de setembro do '1911 exarade . no 'processo relative
carta precatoria desse juizo de 31 de inez'anterier:

.•	 • •

EXPEDIENTE EG ' ER. ' DIRECTOR

.„	 • . Dia. 15 ,de .dezembro de 1913'

- Sr. inspector dl Alfandega klci Rio de Janeiro:
N. 1.142-Communicovos, ;para'. os fins conVenieetes, stie . o

Sr. ministra tendo presente • o processo enetarhinhado cem avossq
officion.,269, del.de março do-aisno passada, a que vos referis nos de
ns. 486s e.1170„' de 6,e 2S.de•abril mesino.anno, relativo ao reciteso
interposto. por Mattos Mala & Comp. do acto dessa inspeetoria, map-
dando classificar como manteletes de qualquer tecido, do art. 461 da
Tarifa, para pagamento da taxa de 60 % ad-ralorem, a mercaderia,
que os recorrentes stibinetteram . a despachapela nota de impeetaçã,o
il. -6:15'4de 12 de dezembro. de . 1911, cimo lenços de filó do algodão,
do art., 416; para . pagara taxa' de 158200 por kilo, resolveu, Por
despacho de 24 de setembro ultima,. negar provimento ,ao alludide
recurso, 'vista ter sido a mercadoria bem classificada por essa alfan-
dega.•

-N. l'.113-CoMmunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de •13 de outubrci ultimo exarado no processo a
queSe. t-,•111m annexos • o vosso ...officio n 690, de 14 dejtillio. de 1911

sei	
,

e o as(;' • ,aMinisterhi'da Viação 	 Publicas n. 61,;de 13 •de
agosto do anuo passado', resolveu indeferir o requerimento em que
companhia Méssageries Marítimes' e PIO Royal ãlail Steem Paeket Com-
pany . pedem restituição' da taxa 'de . expeclienie que pagaram rim
saneiroffevereiro cmarç9de 1911•sobçe o parvão de pedra importada
para' e'danãurna doS seus vapores, visto que os requerentes, : para go-
sareneda isenção da referida taxa, não se sujeitaram ao onns Ostabe-
incida na àline VII do § 2° do açt. 27 da .lei . n. 2.321, de. 30 de•cle-
.zembro•-de•1910i 01103 que, • aliás„1 já havia sido imposto pelo art. 21
da lei il .. '2'.210, de 28 do dezembro de 1900, em expressão equivalente
á da citada lei do enfio subsequente.

N. 1.111-Communice-vos,-para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, tendo presente o s preceo . encaminhado com o vpSSO
oficiou. 841, de 24 de julho dotei 1, relativo ao recurso interposto pop
.1. 13. Ferrini da decisão desáa alfaudega sobre a classificação da
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação n, 8.641;
de março de 1911, resolveu, por - despacho de 3 de outubro peoxiino
indo, deixar de tomar conhecimento do alludilo reCurso, por uai) ser

-
N. 1.145 - Communico-vos, para os devidos • fins, que o Si'. mi-

nistro,Tor deSpacho de 9 de outubro ultimo, resolveu.indeforir o re-
quetimento :que acompanhou cr processo transmittido com o vosso,
oficio n. 842, de 24 de julho da 1911,e em que a companhia de mine-
raçãe The'Sf. Jólin d'El-Rey Mining Company, Limited, reclama centre
o acto pelo qUal . lbe negastes .isenção'de direitos para 357 barras de
bronze importadas pelo vapor inglez Ronieg, entrado em março do
referido anno de 1011, •porquilt0 a•alludida mercadoria não se acha
comprehendida entre os materiaes de custeio de mineração de que
trata a ultima parte do § 36, arte, 20 , das Prelirrilnares da Tarifa.

N. 1.146 - Communico-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. ministro, tendo presente o vosso oficio n. 914, de VI de junho do
armo passado, em que sujeitaes á • apreciação' do Theeouro uma
ámostra de papel para cigarros com impresso nas: pontas, que a
oidem deste- ministerio n, 1.729, do 10 do novembro de 1909, diri-
gida a essa alfandee

t'
a, mandou classificar corno «papel para cigarros

em folha», dastaxade 500 reis por kilogranirna, de art, 612 da Tarifa/
e .que 4-Utendeis dever ser classificada C01119 vObraS impressas de unta
só cór», sujeita á , taxa de 4% 'Ar kilogramma e razao islo 100. %, do
art. 610, resolveu, por despacho. de 26 :de -setembro ultimo, que a
iisereadoria : em questão :deve. et " classificada'de • acchedo rem. as
demais decisõess-do- Thesauro que,' consolidadas pela circular .p. 10,

• 8 de fevereiro de 1Q1b, firmaraadputritia sobre oaSsumpto._	 •

•Dezembi:0 de -1 91

•.-- N.-1.117.-- Communico-vose para devidos fins, que o Sr..mi-
nistro, tendo. presente os processos traiittidos' Core Os vossos oficies
ns. 1.511, de 23 de outubro d_o anuo Nilo, :e -612 e 1'.055-, de,2;dee'- -
maio:e '23 deludi° -deste anno, 'em quefeSpachante - geral 4Acy1itto'i•
Rocha, a firma Zambelli tTi Comp. e o teriptrirário' da' Alfantfe'gae,s'Le
de Santos João Mames delraujo recorr do acto peldi qual eesconst 2'-

demna:stes ao pagamento da indemniza '''de rima ' caixa de litiner-el
cinematographicos pertencente a José Mini e retirada dos t•arnia -:f7 ' ; '''

zens -da Ges'do porto eia virtude de deeho de Zambelli & ,Comp:e•-•-
resolveu, por despacho de 7 de outubro tinre • tomar conhecimento •
dos recursos interpostos, para, refor,nana ddci'são reeerrida; 'con- e - •
siderar sónlente responsaveis pela inilemdeão a Compapjfie da Port • 	 • .
de Rio Ja.neire' e-a firma Zambelli &'CorCkcanclo 'a' primeira' sub-."'„
regada nes direie-e 'rla Fazenda Nacionalls:a segtinda.	 4 - .
• N. 1 , 1 IS - ,.;nrilloiCO-vos, para (fins een yenientes, t -que' est'e;
ministro, tfildo • presciite o • processo' ericfnhado com b.vosso olfiáie.""
n. -823, de" 21 de julho de 1911,; relatip recurso interposto por,'• •' •'•
Merino & Corno. da decisão dessa-alfanká' eme riegen a isenção dã
direitos pretendida pelos recorrentes • ra e 830 -sareos "rentendo.
enxofre em canudos subinettidos a despa,eela - no ta de importação.- - •-
n. 9.998,s de inalo • de-1911, resolveu; 'perqn de . 13 tio otitubra uai--e
Mo, negar provimento acralludido recursonSto n rto ter ficado prej• • ; •
vado que a referida mercadoria-se destinat • adubo oil . correctivo na t '
industria agricola, excepção 'mica em queinesina -gasde • nos 'terrno-s- .
do § 30 do art. 2.° das Preliminares da Tifa . do favor • pretendido' '-•'
pelos recorrentes. 	 S
••	 Outrosim, vos recommen do, na, formán,citado.despacho, niali-
dois 'promover a revisão dos despachos livs,ne„.,453, de. abr,r; . 167 ..
de setembro de 1909; 294 •de abril; 427 cl,etembro de 191C; 295 - .:,i
de fevereiro de 1911, referido na petição dilá. 2,9, afim de que ejan's e •
cobrados os direitos devidos á Fazenda Naçual... -. . , :s --	 -• t.: .- e s --s -

N. 1.149-Communico-vos, para, fins e,venientes, que o Sr., mi,. , •
nistro, tendo presente o proce gso.encamhadocom o officio, n, 207.,.-•:e.e.
de 11 de fevereiro do armo passado, em qusessa inspectoria recorro esst

1ex-officio da sua decisão homologando o v4. da maioria de arbitres,
que considerou como sujeita a direitos ad !orem na razão de- 50 ''-i's
ã mercadoria submettida a despacho pela na n...9.240, de dezembro; ;-
de 19. 11, nor Albino Castro & Comp., - resoll; por acta de 22 de,. se-
tembro unirás), deixar de tomar.conhecimee da• recurso ex-of /leio;
por nrie ser* admissivel a sua interposição.s1 ...e. ..	 .• ,	 e .3 ;	 - 1:1' , -,

v , Outroslin, na fórma do citado despachoçecommetido . a essa. _ineef ii.is
spectoria, a . observancia dos arts.,40 e 501as,insteueç9e5 de 11.4.do-ee.eb.
dezembro de 1809. 	 e. • els: et,	 •e ee• •-• • • se, -e
• - Ne 1,150-Comm unico-vos, pera os devm. fins, que o Sr. minis-
tro, tende presente á processo encaminhado $,Ine „nosso officio it 1-.323e-
de 12 de.eeteinbro do armo proxime .passarle,e, em-quee essa insp .ee ,•_..
etoria. recorro 'ex-offi'clo da decisão que homógou a maioria delvotos.s.
da Commissão Arbitra mandando classificar. nino ',chapas estriadas:e-e)
de • ferro simples", ' a Mercadoria submettici.. a despacho por 11imes1.. •.
& Comp, pela nota re 2.1-49, de julho daqtrep anua resolveue•,pors...si. : e
acto de 26 de setembro ultimo, deixar &tomar, conhecimento (t-
recurso, por não ser admissivel a sua internação ex-officio. • :.- ,-,.ty- -,	 .	 .
_	 N. 1.151-Da 'recordo com o despache dC'Sr' inieistro de Ilid
novembo findo proferido sobre o '-avise • do Ministerio da Guerra- . st
p. 1.010, do 5 dó mesmo M3z, concernente rii` pselislo de providáriciax•
feito pele inspector permanente da 93. regiãe,bo 'sentido de ser 63M-
pellido o administrador das capatazias dessa ifandega a . satisfazer as
requisiçOes do presidente da junta do 4° Mmir,ipbpara :ciimprimento-
da lei ri. 1.810. do -4 de janeiro de 1908. peedrvose presteis .esclareci.
mentos a respeito, depois de ouvido o alludid .administrader:•,	 .	 _	 ,
• N. 1.152-Comniunico-vos, para os dev oá • fins; que . a. Sr.:mi-
nistro, tudo presente, o . proce,s•so encaminlidla cotan.vosso - officiO , .._
p. 267, •¡1"e 20 de março do anuo passado, 'rehtivo • ao'recurso' •iiitere'e ..;
posto pelo padre Antonio Romualdo 'da Silva;e'•assageiro do vapor • ine	 •
glez Orópesa, entrado em 7 de, novembro de ;911, (Ia:decisão profe e- .
ficha pela pispectoria dessa alfandega na roeis:Mação feita. pelo 'reg.'
CM'rento sobre extravio de objectas de siie lagagem, resolveu, par.'''.';'
despacha de 29 dosetembro findo, dar proVinigito,-ao recurso, parda'
fim de se feita a indemnização reclamada' peie reCorrente, devepAaye .̀.
essa alfandega arbitrar, tia -fórum: da leio 'Valor da: • indentru- 1 "  •
zação.- • '• , -	 .s .	 .,	 ...-7 -	 r'. ••	 - i	 •	 •	 r, :, :-.1 i. ) .ç Z-L"

-. N. 1.153 - Commuoieo-vos, • para,. es. :fie convenientes, !que eteee
Sr. ministro, attendendes á solieitaçãoeconstaatedos oficies :de Lleytl i ..e.1
Drazileiee tis. 111 e 1-15, cio 10 do corrente, e 148 e 119, de i2 tame
bem do vigente, resolveu, por acto de 13, autoi'izar o despacho, •livrO •
de quaesquer direitos o demais taxas, iressas•alfande,ga„sde - seis caixas.
da marca «Lloyd 13razile,iros, tis.. 1/6„ contendo feuetas seccas, s e que. 1
tro com a mesma lilitVea; RS. 7/10, contendo frucOs verdes dm Ofisea;-
yindaS pelO vapor francez Aquitaine; 20 caixas marca LB, , 113. 737/754 -. ,..
contende azeito:doce, - vindas pelo vapor . , inglez jhespi:s;,,150 ., kniarea..-s s:es

-PT&C, sem numeres., . contendo,. batatask. vindas. . c. pelo Deuèn,gire.',:;;.• :...
e 350, marca LC, senis numeres,' antendo tainbeni¡batatase vindas-..
pelo vapor franeez Gar:onna, mereactgriAi essasedestinádas ao •corte.-rs•-•
sumo dos seus vapores. - --	 .	 -	 .
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• '-z--Sr`'.*„1-áápeetoi.• da, Calai-do. Amortizaçãcia 	 , • : - „

	

.	 •	 .
- NsI6-1 — Cornriannico-vossaPaia.J *os de.vidos fins, Tio, so , achanai'

eauoignadas na thosouFarla erala do 'Moio oro -Nacional as apoucas
do divida. publica; uniformizadasoa nominativas, do valor de 1 :e00$
eada. uma e Juros. do 5 , saa dons. 161732 e 343.101. , de propriethda.
de J°0 -Joaianirn Venoso Guiniarães o pelo mesmb offerecidas
rantia da lusa responsabilidade e da dos prepostos que tenha ou venha'
a ter, no togar de agante do Correio da Valor-iça, no Estado do Rio de
Janeiro—as	• ••	 •••

• director geral • de içontabilidade do ,illinisterio *da Agricul-'
tura.. Industria e Commercio:,. • 	 .

N. 96aaAfim . de (pie vos digneis de .deliborar a rospeito, ca.be-me-
remetteravos os. inclusos pipois, transmittidos pela Delegacia Fiscal'
em Goya.z corri' o oficio n.. 43, de 20, de setembro ultimo, roiativos ao .
pedido faito .pelo, .ex-aiestee ida oficina da funilaria da Escola de
Aprendizes Artifices daqualla,capital no sentido • de-continuar a con-',
tribuir paraao.montopid ame instituir& no mencionado cargo. ••

Sr. directo: de Contalailidade do- Ministerlo da Guerra: • • -s
N...9Rernottendoavos o incluso .processo, envia to coro o aio

desse „ministerio 1.035's da, 12, de novembro sultimo, e relativo á'
habiltação,de hordeiroa ao montepio instituido por Francisco Percúra
Maciel, . ex.-guarda da meada. Escola Preparatoria e de • Tactica

•do R.in G rande Oca 5111 , Paese-vos dignais do providenciar, afim- de que.
essa, repartição presto os devidos . esclarecimentos Sobre a pensão do —
finjam.	 ••st•	 • •	 :-_	 • •	 - .	 •	

.

— Sr. -seperintendonte geral da Comporia da Port . do Rio de
Janeiro:

N. 569 lIa.vandos António Martins Lago Filho, representante
de Lago (54 Irmãos, solicitadtatom requerimento de 6 de novembro
proximo findo, auLorizaçãopara que continuo a finiceionar o entre-
posto do ilha do Vianna de accOrdo com a concessão anterior ou pela
menos eni relação aos navios arribados , • com fosso a bordo, visto ser
impostivel à descarga destes ultimos cães d'o , porto, poço, da coo-
formidado• com os despacho Ido Sr. ministro' da ri do vigente, vos
pronuncicia' a raspeito.
• Sr.' director da Escola Nacional de . Rellaa Artes:	 •

.N. 568 — Afim de que vos digneis onaittir 'parecer a respeito,
incluso vos romeno, de accórdo com o 'despacho do Sr. ministro de
11 do : corrente, o reqneolmonto da In ;ima 'data firmado pelo
Dr. José' Peixoto Fortuna- solicitando isanção do todos .os direitos
para unia escada de marmore que diz ser obra de arte. , dá lavra.
de um eseolptor celebroitalsano, a qual se destma sao pilam° man-.
dadcsconsitruir . nesta capital por S. Em. o cardeal arcebispo.

— Sr. director geral da Imprensa. Nacional:
N: 242 — Roltero-vos l o pedido•feito no' oficio mo. 212, dá 3 de

novembro proxiasto findo, Tolativainents , ao forno:imanto do sogoinSe
material, necossarlo aos- trabalhos' a cargo do cartorario do ThesoUro:
quatro pelica doonarroquiro-chagrin verde; duas 'ditas • de •carneiro,"
dotas &dos' do larinlia alatrigo, • um litro da alcool, dons kilos da•
collas3O'folhas do papal marmoasa dotas earreteis de linha n. 13 e'
dous maços de papelão n. 8.	 , •

N. 243---De acoõrdo acoln o despacho dó Sr. ministro de si 'do
vigente incluso 'vos remetto o ! raquerimonto em, quo Candi lo
ptista,Atunes Filho, ex-aoxiliar de escripta desse estabelecimento,
pede restituição da lutado da quota de una dia de seu.s vencimentos
descontada pala Caixa de. pensões exiatente nessa repartição, afim de
que vos protiuncieia a rospoito,.

Sr. presidento do Tribunal da Contas:
N. 615—Incluso vos remotto, para 'os devidos atreitos, o procossO*

de fiança de José Joaquim 'Voltas° Guimarães, nomeado agente do,
Correio daValença, no Estado do Rio de Janeiro. • 	 •

— Sr. delegado fiscal no Territorio . ria Acre:.
• N.':36 —Enviando-vos, Pela hiclusi cópia, o telegramma expedido

ao Ministerio da Justiça e.Ne.go'cios Interiores pelo •procurador geral
do Tribunal de AppellaçãO, do Cruzoiro, neSse'Tersitoria, sobro anisa
são de 'valores , postaes, e 'p'elo inesino_miniatorio trarismittido ao The-
souro com o aviso,ii. 1.79,1, de 8 do novembro proxiino findo, recosi-
mendo-vos prosteis itsformação sobros'. possibilidade . e convanioncia
do estabelecimento dal:Melte serviço na agoncia do Correio em Cru-
z:firo:e ,si; no caso do f •ilta.bai fundos, á referida agencia para o paga-
meoto'doe valores, poderá..sor ella suprida pela.. ,naosa de relidas.

N.17 — Remettovos, para os fins convenientes, a inclust por-.
tarja de 6 do corrente concedendo sais M3ZCS de licença ao admi-'
nistrador da Mesa de Rendas do' Departamento do Alto Juruá, Gicero
Leopoldo Raposodi Cara, para tratamento de saude.,	 -	 .	 •	 ,	 :

-2 'Sr.' delegado fiscal em' Alago-as.1.•	 .
N. 122— Declaro-os, ipara'os fins' convenientes, que'o Sr. mi-

nistro; tendo presentauprocessO transinittido cana Ci VO3S0 ' 01r1Ci0 n.9;
de 23 de •janoiro do corrolito.• ando, 'relativo ao recurso • hiterpcisto.
jior José 'Lagoda:deeisMio'da atra:adega. desse Estado mandando clás'-'
sifica.r como ofuslão»,da, taxa de 4$ por kilo,'a mèreadoriar sn'oinettida
a despacho pela 2..arldiçlto da, nota • de importação n. -4.303; da 2, de,
dezembro de 1912,- conaaabritn de algodão tinto° brandb», para-ó-pá,:
gariiento	 tO,xa de 2g .por .kila _do apt,-	 resolveu • ljor.deápaelio

do -8 aloamisibro findo, • dar provimento_ ao recurso, -por ter atito a,
I onero:ai:torto, bein.clpachasla, pelo recorreu te. • s • • • •	 , • • -

. - N. 1.23 —. Em solução ao assiumato constante da 'telegratiornila
i• inspector do, alfandogas desse Estada alo :22, do mez. findo, em que o- -

mesmo inspector Rede autorização paraapplicar, ena relação as mar.",
• cadoriaa despachadas ,sahre agua"o qua 'estabelece o e • 1 do- artigo,
.495 da Consolidação das Leis das Alfandegas e -Mesas de Rendas,
'claro-vos; para, os devidos fins, de accõedo goin. o despacho do Sr. mir-
'listro de 4 do vigente, que não ,sa torna.. isecessaria -.autórização.

• -	 •	 ."	 •
'solicitada, em face do disposto na terceira parte da' eirctilarn;5,1ia • •
'de 16 de janeiro de 1807; 	 . .

.N. 121 — Declaro-vos, para os fina conveniente-s.:que, o Sr. miss •
nistro. tendo presente o prócosso transmittido 'á Directoria da Res.
celta Publica com o VOSSO saci° n.23, do 12, de janeira de 1011,'4.
'que se-referem os. de na. 93 e 100; da 22 de junho e 15 da, julho do
mesmo anuo, relativo ao recurso interposto por Borstelmann.&
da Ê;...ieisão da alfandega dessa capital' inniondo ao commandante do, .
.vapor allorrião Gatonne.entratlo ein:25 da patim. do t910 multa de
Feitos em dobro pala. faltá de mercadoria verificada na. caixa Marc.i.7;
R. Man. 9488; resolveu, por dospacho de 23. da setembroadtiluo, toniata,,
conhecimento do recurso, para mandar cobrar apenas Os diroitos'Slin-; •
pies, visto não haver fandamonto legal para imposição da multa. •
. N. 125 -s- Declara-vos, para. os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente 'o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 2; de 11 de janeiro de 1913, relativo ao-
recnrso interposto por .:Boratalmanu SI Comp.. agentes :da companhia.
Itainburg Sildamerikanische dadocisão da Alfanciaga de Maceió qui)
impoz ao commandante do vapor'Siqqind, entrado a 31 de janeiro.
de 191S, a malta do : direitos em dobro- pela, falta do -uma caixa , dec.
marca F: D. (SI Comp.an. 273, verificada-na conferencia do respectis-,
vo manifesCaaresolvon, por dospachoda 6 da outubro tilamo s, deixar, •
de tomar . conhecimento do referido -recurso,-- por. não • ser devo-
vista.

Sr. delegado' fisaál da Amazonas :
- - .N. /03 — Declaro-vos, para os fins convenientes, mia . o 'Sr": ant".» S'
nistro1 ) tendo presente o processo encaminhada mi Directoria da Tle-
cella 1riblica com io cilicio da'atrasei:asai dassa, Estado n. • 317, do G
de maio do 1011, relativo ao recurso interposto par Pires Eg Costa da.
decisão da mesma atfandege. sobre 3. classifloação da mercadoria sob-
mettids. a •de.spacho pela nota do importação ri. 6.855, ris 8 'do' março "
'datou, rosolv-aa, por do;pacao de 2e de se.sombro ultimo, deixar d? -
tomar, conhecimento do recurso, por não ser do revista. •• , •N. 194 --s'Doclaroavos, pára os fina . convenientes, ene .0. Se. nd -S .
nistro, tendo , presonto o procosso encarninhado,Coin, d . •yeasd Oleia -
ri. 81, de 12 de junho de 301 .1, , relativoSio:Pecorso : interposto por'

-Cunha & Costa, ,dessa. praça,: .do • acto da. inSnectoria . da alfandezia
disse Estado ` Mandando elo.ssifi gar como oto'cido de se'd'a _ algodão.' •
com fios visivels de outra Meteria 'da parte' dg sedas,

'	
' para: paga'

niento da laxa do 563, por kilo, com o, abatimento de 60 S/„; a mer- . ' •
Coltoria que OS recorrentes'subruetteram a dospacho pel sa, 3e,addição:,

i da nota do importação n:7.103, de 11. de março do incarno anno;comos	 •
itecidd de • algodão de fantasia com muda de seda»,. para pont:

'Mento da taxa de 63503; por kilo, da art.' 473 da tarife, resolveu,
por despacho de 23 de setembro ultimo, dar provimento ao salludida'
-recurso, visto ter silo bem classificada., patos recorrentes a merca-
dona em questão. , 	.

N. 193 — Doclaro-vos, para  'os fins convenientos, que o Sr. mi-•
i oistro, tendo presénto o processo trausmit ido á Directoria da Receita'
Publica, Com o vosso oficio n. 80, de 11 .de abril do anilo passado,.
relativo ao recorso interposto por Miranda Corr2a. & Conip., da. de-
cisão da alfaudega desse Esta ,da que mandou , classificar como «vorniz
não especificado» e como aprochictos chimicos não classificados», pari:
•pagarem, respactivamente, as taxas • de 1$, por kilogramma,
art. 175 da tarifa e primeira ' e àcl 'valorem, a • razão, de 50 V.,.

sogwida ; mercadorias essas que os recorrentes solítnotterarn 	 „
:despacho pela nota de importação ii. 3.930, cl mamo gaquelte:alitio," .
'como «tintas preparadas a: óleo para pinturas . do.casa	 • da "taxa
-103 rifis;,por kilogeanuni, -do -a.rt. 173, roSolven, 'por 'acto ale a 2 . do;
outubro ultiand, tomar éonhechnentO do álluLlido recurso, para:e fim

•de mandar Oassinear anuo «vénia não OSpeCifiCidd», da taxa de 1S',,
por kilogramaiá i,	 clasSe 10 A; iart: .1.73"„ Opresontalla pela anicistra. ,

VI C contidà 'no - voliiino-n. 608, 'é as dos ' , volumes ris. 600;,601,',
603, 603, 636, Apa, 011 e 013, • • corno atiRtas preparadas a óleo», do
art; 173 da taxa do 100 ws,por kilogramina.
a —Sr. delegado fiscain 'a Bahia:

,14. 284 — Em solução ao. assiunpto constante . - do vosso offiCló
n. 61, de 30 de setembro do atino passado, com o, qual transmittisiei
á Directoria da Receita Publica o processo referente •ao recurso do
,agente do • Lloyd Brazileiro, nasta • Capital; interposto • da decisão enis •
alue o inspector da altandega..desse Estado impa -multa da 'diretos
;em •dobro ao - commandauta do vapor Ibiapaba., por , falta de descarga
,de oito fardos- do xarcioe, • declaro-vos, para os devidos fins, que
Sr., 	 ministro, attendendo a -mte • o- Lloyd foi incorporado ao Patri- • ra
imonio, Nacionais' •resdivert, • por despacho de 3'de outubro proxist
Saldo, tornar da nenhum'effeito á multa luipoSta.
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255 a-Reetaro-roja, ;,taaa r '4441-4.19Vidin ...014,• •que ó Sr. nainistró,-

iendo ' presettapa000ptoOsaiaaeileaaatInakado ,-- oia', o vos...40 offloi a o .• 1 ,i3,
de 78-44e-onarço tildino; en sdes:Noinlo" á' Direito- ria da Remita Publica,
relativo ao recurso intorPosto pelo negociante dessa praça; Henrique
Ferreira Poutes,do acto da inspectoria da alfandega. nesse Estadoanao-
dando classificar corno «bolsas não classificadas de algo Ião e cobre»,
para pagamento do direitos- ad . valorem, In razão do 50^',,, não . pa-
gando menos de 85, 'por kilogramma, somelhantes ás obras do passa-
manaria, do art. 681 da tarifa, a mercadoria subnuttida a de:pacho
pela quarta addição da nota de importac,ão o. 871, de fevereiro do
corrente anuo, como «bolsas de tecidos . de algodão sem pranaro», da
taxa do 3O0, do art. 1.032, • resolveu, por despacho de 10 da no-
tubro findo, negar provimente,ao recurso, por ter sido a morcadoria
.hem classificada pela alfandega r;corrida.

N. 286--Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistra, tendo presente o processo transmitlido á Directoria da R2-
celta Publioa com o vosso oficio n. 26, de 8 de rnaio de 1912, rotativo
ao recurso interposto por Moita & Comp., da decisão da alfandega
da Bailia, sobro a classificação da mercadoria submeitida a domacho
pela nota de importação n. 2.310, do fevereiro de 1912, resolveu,
por despacho da 27 de -setembeo proximo passado, não tornar c mhe-
cimento do alludido recurso, por não ser da revista.
• - N. 287-Declaro-vos, para 03 devidos ofícios, .que o Sr. ministro,

tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vósan oficio n. 73, de 31 da agosto (13 1911, roltivo ao re-
curso ioterposto por Naumann & Comp., da decisão da atfandega
desse Estado, que impoz ao commandante do va por alleanão aaehen,'
entrado em O de setembro de 1910, a multa da direito em dobro pela
falta de descarga de deas caixas de marca E. C. G. Torbot, os. 1 e 2,
pertoncentes"ai nanifesto do Marido vapor, resolveu, por acta do 2
de outubro ultimo, lar provimento ao alludido recurso.	 -
- N. 288 - Daclaoa-vos; . para 03 fios convenientes, que o Si'. noa

nis:ro, tendo oras ode o proce:so transinittido á Dirootoria da Ilecoato
Publica c ou (1 v0 4s) oficio n.. a. de 18 do janeira d3 1912, rotativo ar
recuso 'odoro) ;to por Machado Irmão & Comp., agent as da vario_
a-ustriaco 13, ka neoo, da decisão da alfandoaa d .:soa Estado, que im
poz ao comot to lauto do Marido va!»r, entrado a 1 de maio da 1011,
a malta do 1 ndtos e . n dobro pela falta de daSearga nosw porto de
data caixas •irca GC & C, n. 0.612 e 6.613, que deviam c intee
papal para oscoeva r , resolveu, por despacho de 1 do oatuboa findo,
doixar de t :n ir CX1/19d102111,0 da reCIIN) por não se,.. de revista.
' N. 289 - D aclaro-vos, para os fins convonientos, que o Sr. mi-

nistro, tento poasente o processo ernouninli ido ema o vosso oficio
39, da 13 de favoroiro de 1909, rel divo ao recurso interposto por

çoithormo da Carvalho &Comp. da deoiaão da alfandaga disso Estado
f e lhes 1 nooz a multa do direitos em dobro pela divorgencia de
qualidade v Licada na cooferencia da marca (mia subrnettida a das-
parlo) pela ?l o to do importação n. 1.568, de 1 d.; dez:nohro de 1003,
como ,grampos borracha para cabotam, para pagar direito ad valo-
rem, na . razao da 50 %, e gira a referi ia alf indoga sujeitou ao paga.
luto da toxa do 105000, por kilogramma, do art. 1.033 da tarifa,
corno oadereços de colluloirloo e da a ronzanagarn pelo tempo decorri-
do, resolveu, Dor acto do 26 da s-o,00nbra ultimo. tomar conhecimonto
do alludido reaurs a para o fim de ralovar a multa imposta e manter a
decisão recorrida, ' por seus flui lanirtii i , quanto á classilicaoão
mercadoria e ao pagamento da arinaznaaem.

• N. 29.1 Dech oo-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo p 'as an te o proce:,s transmitlido á Directoria da Receita
Pu'aica com o vosio oficio n. 9O, d.o 3 da novenVoro da 1911, relativo
ao ri3k31110 interpo s to por Mario C. dos Santos da (bei:ao da alfan-
de;a, ao-oo Estado sobra a classificação 41i mercadoria solunottida a
despacho polo nota da importaçao 11. tl n, agosto de 1911,
resolveu, por despacho do 2 do °Atolo .° ultimo , deixar de tornar co-
nhecimento do recurso, por não ser d3 ravista,

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 130-Em solução ao assompto constante do vosso oficio n. 39,

de 1 da junta& do armo paasado, com o qual transinittistes o processo
relativo ao recurso interposto pato agente do Lloyd Brazileiro, nossa
Capital. contra o acto da alfamlega desse Estado, que impoz a multa
de direitos ein dobro ao commam • lante do vapor Itio de Janeiro, en-
trado IleSte porto em outubro de 1910, por falta de descarga de
volumes vindos do Nova York, declaro-vos, para os devidos fins, giro o
Sr. ministro, atteodendo a que o Lloyd Brazileleo foi incorporado ao
patrimoido 'nacional, resolveu, por despacho de 1 ilo outubro proximo
findo, tornar do nenhum effeito a multa imposta.

N. 131 -- Declaro-vos, para •oadevidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente O processo -encaminhado com o vosso oficio n. 61-; do
11 de sotemlwo do airno passado, e em que a. irmã Gagué, superiora
do Golleoio da Immaculada Conceição, nessa Cidade, recorre da deci-
-são da liispoetoria da Alfandoga desse Estado, nogando-lhe o abati-
mento do 90 a'oole qui trata o -art. 2°, afinca 111, da lei orçamenta-
ria da Reocita para- o exoreicio passado, para os tecidos de lã, linho
e algodão, despachados pela recorrente pela nota de importação
n". 4.973, de agosto do referido armo,: resolveu, por acto de 23 de
setembro ultimo, • dar provimento ao alludido recurso, para o fim de
ser concedido o abatimento solicitado em face do dispositivo citado,

Dezembro de 1912

devendo, portam, ser Morados os direitosiirktograeS das mercaderiate
cansaautea a -1;* e e addiçians. d a . 1uchts,aonotadeaiinpOrtação a
• N. 132-Declaro-vos, pára os 'devidos' fins, que O Sr: miniStiW

tendo presente o.processo encaminhado com o vossó officio n, 12. do
8 de abril de 1911, relativo ao- recurso interposto por ArthurThimo-
lho°, do acto da inspectoria da alfandega desse Estado impondo 'ao
requerento a . pena d prohibição . de ,entrada. naquella, repartição o
suas depondencias, bem como a multa de direitos em dobro sobre as
mercadorias omitidas na caixa marca T, ns. 1 a 4, submettidas
despacho poda nota de importação n. 1.402, de dezembro de 1910,
mais tarde reformada pela de n. 151 0 de março do anuo seguinte,
resolveu, por despacho de 22 de setembro firelo, 'rogar provimento
ao recurso, para o fira de manter a decisão recorrida.

Outro:sim, na fôrma do mesmo despacho, chamo a vossa attenção
para as circulares. n. 35, de 10 de outubro de 1895, 44e 52, de 6 de
outubro e 26 de novembro de 1896, dispositivos de lei que não foram
observados no documento de fls., com relação ás • formalidades do
endosso toucado no verso do mesmo documento e bem assina para o
cumprimento da decisão de 6 de favereiro da 1874, a que se refere a
circular ii. 14, de 28 de março do 1903 relativamente ao salto do
citado documento.

- Sr. ti-alagado fiscal no Espirito Santo:	 •
N. 172-9aclaro-vos, para os fins conveo i ontes, que o Sr. tunda -

Iro, torido presonto, o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 78, da 28 da julho deste antro, em que recorreis da vossa decisão
dando provionnto ao recurso interposto por II. A. Savelli, negocian-
te desai, praça do acto da alfandega desse Estado que lho impoz,
vista do auto lavrado em 30 de abril ultimo, pelo agente fiscal,
!Imolando Sdva, a multa de 200$, goáo miohno do ala:. 122, n.

d do ragulamonto annexo ao decreto n. 5.890, do 10 de feve-
reiro de 1936, por ter exposta á venda uni decimo de vinho do canoa,
insofilcientemente sanado, resolveu, por despacho de 2 de outubro
ultimo, deixar de tomar conhecimento do alludido recurso ex-officia,
visto estar a dacisão recorrida dentro da alçada dessa delegacia,

- Sr. delogado fiscal em Nlatto Grosso:
N. 68-Emn additamento á ordem n. 63, de 24 de novembro •

ultimo, e em confirinaç.ão ao meu telegoamma de 9 cio ;corrente,
declaro-vos, para os devidos enitos, que o Sr. minist oo. attendendo
á solicitação constauta da carta do embaixador dos Estados-Unidos da.
America do Norte, datada de 7 do vigente, resolvou, por acto de 9;
autorizar o deap icho, livre de toJoa e (masquei . direitos, das mor,
cadorios que fizeram parle da exp,dição Roosevelt, de que é -superin-
tendente o Sr. Anthony Eiola.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 196-D3elaro-vos. para o: fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, sopitado commonican o seu prasidenteo em oficio nonyero
1.233, de 22 de outubro proximo passado; resolveu, em sessão de
21 de outubro lroxin- findo, julgar idoneo e suficiente a fiança
no valor de 360$, coustituida por uma c idarneta da Caixa Económica
sob o n. 1.607, l a sorie, com o deposito do igual quantia e prestadri
por lesa e C dazans Silva, afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos go.: tendia ou voulut a ter no legar da agente do Cor-
reio em Santa Helena, nesse Estado, conforme o' processo encami-
nhado com o vosso oficio n. 12, de 6 de fevereiro do corrente anuo,
e que vos rasuram.

N. 197- Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal
de Conta s , segundo communicou O soo .presidente em oficio o. 1.253,
do 22 de outubro proxiino passado, resolveu, em sessão d3 21 de ou-
tubro proximo findo, julgar idonea e suficiente a fiança, no valor de
5005, constituila por uma caderneta da Caixa Economica sob n. 909,
série E, com o deposito de igual quantia e preafada poo Emitiu Habite,.
afim de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha
ou venha a ter no toaar de encarregado da arrecadação . das rondas
federmo: em Guimarães, conforme o processo encaminli ado com o
vosso oficio o. 39, de 18 de julho do corrente armei, e que ora voa.
restituo.

delegado fiscal em Minas Geraras:
N. 395-Para que presteis as nocessarios informações a respaito,

junto vos remato, por cópia, a donuncia dada por José Vieira Bran-
dão contra o collocLor das rondas feleraes em Rio Casca, nesse Es-
tado, José Amancio de Rezende.

N. 396 -- Declaro-voa, para os devidos fins. que o Sr. ministro
resolveu, poe des pacho d3 20 da setembro findo, indeferir o requeri-,
monto encaminhado com o v0330 oficio o. 165, de 11 de julho ultimo,
no qual Aureliano augusto daSnaza Brandão, ex-collector das rendaa
faderaos no municipio d3 Abra Campo, podo rolovarato da perla da
pagamento de juros em que incorreu par haver recolhido fio.% dos
praz)s os saldas da arooca.daçao a seu carao; nos exereicios de 1899,
1890. 1898, 1902 e 1937.

N. 397 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, amo o Tribuna
de Contas, seguindo communicou o seu presidente co oficio n. 1.214
de 11 de outubro proximo- passado, resolveu, em sessão do 10 'deon.
tubro proximo findo, julgar idonea, suficiente a fiança, tiovalor'
360$, constituida por urna caderneta da Caixa Economica, sob 'numero
23.031, com com o deposito de igual quantia, e prestada p.eloDc. José
Felippz de Freitas Castro, afita do garantir a responsabilidade 1Q D.
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N . -400-Reurettendo-ves o incluso 'proCos: encantinhado á Di-
reeteria da Rçceita Publica com . o . allicio,da Alfândega , de

.do H de fevereiro desta anum, e 'relativo á ihfra-
cçaa) do regulamooto dos impOstos de consumo, comniettidaapel'a..
firnaf daqtiella' praça . Parva Oliveira - & COmp".„ reco•mu-modo-vos, - da.
acedi com ó dospaeho do Sr". 'ininiatra da 3 de' outubro tittima, prim.
videnciois no amitido • de ser oti n ida, canannientemante, para e-S-
clarechnee to do as.sumpto .do na esmo praceoso. o ag,eitto' fiscal . doa.
Meg/atos' da . constitue neSse Estado Maale •kiagitsta Saldanha da

'

Carmen.LOureiro é á des.prepostos qur tetalia can venha a ter noiogar
delgeuta• do Correio ent Cachoeira:de Viçosa, cantorina o processo en-
camintiadacom o vosso oficiara. 1ã6, de 1 de ju hadOcOrrente "atino,
.é tpie ora vos re:stitnO^.
amunN..398 - Declaro-vos, , para os fins convenientes, que o 'Ultimai
'de.,Contas, segundo communicou o seu presidente cru oficio n. -1.211,
d..11 de outubro proximo passado, resolveu, musesaão de 10 do Otite-

•. bro)prox.imo findo, julgar idonoa e ,safficiento a fiança., no valor da
.,i":.14OSOClOaacoustituida para tuna caderneta da Caixa Economica, .sob
il.-18.w, com o deposito de igual quantia, e prestada por Moys.'la

;Andrade, afim de garantir a sua responsabilida..Le a a. dos propostos
quo tenha ou venha a ter no legar de agente do Correio de, Moo tas-Cla-
ros, conforme o processo encaminhado com o vosso oficia a. 178, de
26. de julho do corrente anho, e que ora. vos restituo.'
„.. N. .ao- Declaro-vos, .para os fins convenientes, que o Tribunal

ile , Contas,segundo commu Meou o seu presidente em officio ti. 1.235,
de 16 de'ontubro proxima passado, resolveu, em sessão do 11, de ou-
tubro proximo lindo, julgar idodea e suficiente. a fiança, no valor da
1:6004 coustituida pornmactulerneta.da Caixa Econotnica, sob . nu-
anexo n,. 23.441,„ com a depcia.áto de igual quantiaao prestada por João
do Andrade Cantara, afim de garantir a sua responsabilidade e a..dos
propostos que tenha viu vanha, a terno, /regar. de c.ollector das rendas
federaea etn Montes Claros,,conforme o processo encaminhado Com o
vosso oficio n. 164, de ti de julhá do emente aunei e que &avos
restituo. a ,	 .
' N 4:00 - Declaro-vos, para os fiivs convenientes; que a Tribonal

de Contas,Segundo commturicoo e eilM'sidentC em officio n. 1.235,
de 16 de outubro proximo passado, rosolvata • em sessãode 11 de én-
ttibro , prábna findo, julgar Moina estifficiente a flanai', no valor de
480$, constituida per uma caderneta da Caixa Eaonorieleá sob tr. 22.608
Com o deposita de igual quantia e prestada.. piar Feliciano Duarte Vi-•
digayafim de garantir 'sua respotiSabilidado e- a dos ',repostos que
tenha ou venha a tor-ito legar da a.tente do Correio ene Calambão,
natinicipio-dePiranga,'conforme a processe- encaminhai) cotio o vasto
oflicio n. 162, de O de julho do corrente atino, e que ora vos restituo..

• N. .191 a-a Declaro-vos; para, os devidos- fina, que- o Sr. •mittistro„
tendo presonte a processo transmittido' com o vosso- officio n. 210, do
16 de, Sáknbro do.ahncr , passado, e em que Filgueiraa & Macedó, ne-
gociantes nesta Capital,' recorrom dix teto polo 'qual maritivestea o . do-
conecto'. das rendas faaleraes . oro Ilarba.dena, que lhas impozara
multa de'200$,'por falta, de soltos em mercadoaias VerviE1.1 ,3 a Ftleziri,)-
Laia-rindo ..Naascintento," resolveu, poa despacha) de 27 de satembra
ultimo, negar provimento, ao mourso. ititer0osto, per'.eatar proVada;
infracção.•	 •.• .
• ,*()Ç2 r-',Dsclaro:yqs . para .os, fina- cOnvonientes, que o Sr.: mia
instro, tendo' presentwo rocasS, atransmittido á Directoria da, Roceita
Publica. com o Voas.) Officio n. 15, do 16 demitiria) do amuo passado,
relativaaão recurso interp4to, por, E. M. Raposo & Comp., da. &cisa°
peliasnaf mantivestes 'a da aCollectoria. , Federal.. em Ow.at Preto, que
llieSomOz a multa da 2008, a , vista de auto lavrado, ene 215 de abril
dea lp ti,. Pela agente fiscal alario Augusto Saldanha da alattia. por in-
frapção do art. 113 do rogplainento .anuexo ao dearot.6 it. 5..89J. de
1(1 .4 feyer:eiro de 1006, resolveu, por despacho de ia sie outubao ul-
timo, negar provitecnto ao alludid) recurso, para confirmava docisão
recorrida poiasatts fundamentos._
. N. 103=Declaro-vos; para aa fins convenienteS, que o Sr. Ministra,
tenda 'presente o procesSo transmittido COM e VOÉSQ officiO'n. 181,,de
de novembro de 1011, relativo, ao- reCorso interposto por Villela Irmão
& Com p . , da- decisão-dos-ta' delegacia 'cot fi rolando a da Cai lx .a.eta ria; Fe-
derafern Lavras que lhes ituratraera a multa de. 200$, niinimoa. do
art.'122, 11;'lettra i da regulamento atar raxo au decretou. 5.800,
de 10-de fevereiro del9O6a por- haveVera expoáto á venda seis fitais
deavermouth ?<Urino '', Sem estarem Sedados, infringindo o- arta .113
do regulamento 'citado, resolveu, por despacho de 19 de setembro ul-
timo, negar provimento ao alludido recurso, pelos fundamentos da
decisão recorrida.

.N a0a-Dta.lai o-vos, para os devidos fins,. que o Sr. ministro,
t'epdo, presente o processo tra.usinittido como vosso officio. n. 71, de
29- de abril do armo passado, e CM que José. Faralt & Filhos recorrem
Ag! g,t9., Pero qual lhes impuzestes.. a, multa c.e 200$, por infracção
(103 Q0,, 54 da regulamaanto,atitmao ao decreto ta, 5.890, de 10 de.rea
voseai'O d1906, visto não haverem decla.rado.taa factura de iam quina
to dtayinagre . -veudiclo a Ganam' Ma.nsur„ negociante estabelecido em
.Lavraa, nes.ae:Ptado, si a mercadoria estava selada, -ou qual o ma-
mará e valor . das estampilhas entregues, resolveu, por do-
1-racho ,de.,22 .(.1e,setembro ,ultimo, provimento_ ao roeu: sa inter-
visto, para isentar os recorrentes da multa imposta, por •sso que a
disposiçáo do referido art, 54 não se applica aos mesmos recorrentes.,

.N, 405Dec1aro-vos, para 03 fias convenientes, •que o Sr.. minis-
Aro, por despacho do 2 do corrente„ resolveu- approv.a.r a acta de que,
destes-conta can telegramma -de 18 de novembro ultimo, pelo qual
rimnçaatea Antonio Lana para exercer, interioame ate, o logar da agen-
.taaafiscal .dos . i rn poètos sle consumo na '3,- Circifinscripção. :desse,. Estadd,
aaiatO haver faltando a'trespeetilo servente-ano efreativo.a. -T 	 . •

N. 427-Declaro-vos„ para . 03 fins convenioote,s, tino e•Sta..,ml.:
niStro, tendo presente o pronesso transtnittido á Directoria 'da Rei-
celta Publica com o vosso officio Il. 27, de 5 do fevereiro .de.i.te
atino, Mativo ao recurso interposto por .albarto Ferreira & Contp.,,
da decisão do alfandega. desse Estado; Mandando' claáificar ,comta
«papel preparado Para Coofeitoiro», do 'art. 612 'da Tarifa, e taxa. '
de 4$800 por kilogrammo„ a ,. mercadoria sulaineftida a despacha
pela nota de importação ti. ' 13.876, .de 13 de dagombro de 1012; ,
coma sbrinquedo para crenças, fabriOdos da, papal, não es* Peci-
ficadas», para pagamento da taxa dO 1s'a00 poa kilo, do art. 1.031„
resolveu, por despacho do, 10 .de . outorgo) pro.xiina findo, dar • provi'r
Mento .t.o a iludido recurso, visto ter sido a mercáaoria, ein questão,
bem despachada 'pelos recorrentos..

	
.

N. 428-DeclaroT vo3,,para os fin:S. convenientes,. que O Sr. mi-.
nialro, tendo wesente o procisse transtnittido á Directoria. da Receita.
Publica c31 .11 a vosso. oficio ri. 00,. de 11 de julho . de 1912, rala Uva aa),
r2CtIrS0 interposto por F. L. da Soá-a, da daaisão da alto-Maga deasei,
Estado, que mandou classificar como autendlia para machinaa,
art. L025, taxa de 8-.330 por kilo, a mercadoria ,submettida a dea :a-
pa'eho pela nota da importação n. 16,763, de maio do antro passado,
corno atarmos de ferro fundido para machina de fazer tolhaaa, para.
pagam:entrada taxa de 15 ao ad-Marem, dnart. 1.0J0, resolveu, tem--
despacho da 20 de setembro ultimo, tomar.conhecimento do altudida
recurso., para mandar classificar a inei:caJlora em . questão como.
«fôrmas , para telhas', sujeitas aos direitos ad-catorem, , na .razão
8. ara, do acciatalo com a disposição constanto, ao art. 2?„11..1., da
n.,2.52.% de 31 de, dezombro da 1911. , 	 .	 ,„ .

• Ootrosiin , .yoa,recommeiulo, na,Varram do Citado despardio..Pro;a
vidoncielapara qn,o, Seja revali&do	 da petição de fla 4 é 5„

N. 129-Declaro-aos, para os fins conyenientes, que ou'. mi-
nistro, tendo presente • o paoceaao eneamiuliado com o. vosso officio,
n. 03, de 3 de setembro do atino passado, . relativo. ao recurso inter-
pOSto por Alves Hodrignes & Comp., da ,deciaão da alfa.ndega desse
Estado classifica talo como acordão de algodão»„ ia taxa do 2800 pdr.
kilo, do ort.11'i da Tarifa, a mercadoria que os recorrentes suba
motterani despacho pela nota de . importação n..25.216, da 23 "do,
julho do mesmo anno, resolveu . , Por despacho de a de outubro ultimo,,
tomar conhecimento do alludidayecurso, para o finada mandar , vau-
siderar a mercadoria. em questão como aalgadão em 'fio frouxamente
tcaroido para a fabricação de rados», da classe 15 a , art. 137 da
rifa, para pagamento da taxa de 1, por Idlogramino.

N. 430-Declaro-vos, para os devidos. fins.. que A) Sr. ministroa,
tendo presente o prpcosso encaminhadb . á Directoria da Receita Pu-
blica com. o vosso oficio n. 80, de 23 de sotombro dá 1911, e em que:
Carvalho Leite & Comp,„ recorrem da decisao da insana :toda dá ala-
fataloga, desse Estado, sobre, a classificação mercadoria subniettida
a despacho pelasnotas de importação ns. 30.362 e 39.303, de 2 de ou-
tubro de 1000, resolveu, por acto de 2 dç outubro ultimo, dcixar
tomar conhecimento do recurso em questão, por estar perompto..

Sr. '
aa

. N. 431	 Declaro-vos, para, os, fins ,convenientes„ que.
ministro, tendo -presente o proce aso ,trausinittido á. Directoria., dó.
Receita. Publica com Q vosso oficio n. 6-1, de 10,de julho „de 1.912,,
ralatávo ao remiro() interposto , • por •. Serodio„ cemmerciante nessa
praça, da decisrtoalfanclog.a desse Es.,ado mandando iclasailicaaa
como «hyposulphito da .aodio , puro» da taxa de 5500 por kiloaf
do-,art. 30,0 da, Tarifa, a, mercadoria suhmattida a: despacho peba,
t a , addição da nota de, hnportação,n. 19.606, da 4,clejun.ho ,de 1914'
cortara ahyposulphito de sddio itnpuro»,.para o pagamento da. taxa da
5200 por kilo„ do mesmo artigo,, resolveu, Por despacho de S. de ou-
tuhro ultimo, negarpprovimento ao alludida recurso, vista - 	si-
do . a mercadoria bem classifica.da pela. alfanalega recorrida.'

, N. 132 a- Declaro-vos, para os devidos fins, que o, Sr. rninistr4
tendo presente o recurso encaminhado com a vosso oficio a.. 168, dw."
18 de outubro de 1909, agua se referem os da as. 26, de 2'7 d*
abril; 60„.cle 23' de junho; 1-35 de. '2:7 do setembro de 1910 e 103a.,-
de 8, da outubro da armo passado, endereçados Directoria da. Re:r
coita Publica, processo essa relativo ao recurso inlerpoato pela ea,bri,,
ca ,de GerVeja Paráense, do acto da- inspectoria- da- altandega • desse,: -

	

,	 •	 .	 .	 .	 .	 .
-- Sr. delegado fiacal'no 'Pará :.
N. 426 -Communico-vos, para os devidos fins, pine ,0 ,t ..n4-

nistro .„ por despacho de -10 de novembro ultimo, resolveu iudeferir
o requerinionto encaminhado.caim o vOaSo officio n. 221; de,27.,Wat
agosto passado, e em que Both & Gotup. pediam -cOncessão . - para
despachar, pagando sómente a taxa da 2 a/,de em-:diante, o.rarvão dea
pedra que importarem para a venda a' industriaes p 'armadores d„

	

Amazonia.	 ,



18792 • Tnrea-feira
	

DIA 11.1 OFF1CIAL	 Dezembro -des.393

!"ostado sobre a -classificação de. mercadoria subtnettida dospacho
Pela nota de importação 11-'28.739 -, de agosto de 1909, usolveu, por
despacho de 1 de .outubro findo, deixar de tomar conhecimento do
recurso, por estar perempto..

N. 433 - Declaro-vos, para os fir.a convenientes, que o Sr.
ministro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio
n. 134, do 29 ile novembro do anuo passado, e em que Carlos Rego
recorre da decisão da inspectoria da alfandega desse Estada sobre a
elossificação da m 000 ldoria submeitida a despacho pela nota do im-
portação n. 30. 4, d ., 10 de setembro do referido armo, resolveu,
por acto de 10 de ou bot ittimo, deixar de tomar conhecimento
do alludido recurso, por não ser-de revista.

N. 131-Declaro-vos, para os fins convenientes, cole o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo transmittido á Directorta da Receita
Publica com o vosso officio n. 72 e de 25 de março ultimo, relativo ao
recurso interposto por Ferreira Gomes & Comp., dessa praça, da de-
cisão da aliandega desse Estado, que mandou classificar conto papel
tinto ou colorido da taxa de $500 por kilo, da classe 10 do art. 612
da Tarifa, a mercadoria subrnettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 5.198, de 10 de fevereiro do corrente armo, como papel or-
dinario para embrulho, asoero dos dons lados, para o pagamento da
taxa de 5200 por kilo do mesmo arl,go, resolveu, por despacho de
10 de outubro proximo findo, (lar provimento ao alludido recurso,
visto ter sido bem 'classificada pelos recorrentes a mercadoria em
questão).

N. 43-.Llec1aro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro. tendo presente o processo transmit tido á Directoria da Receita
Publin com o vosso officio n. 30, de 8 de fevereiro ultimo, rotativo ao
recurso intorpasto por Agostinho da Silva & Comp , dessa praça, do
decisão) da alfaudega. desse Estado, mandando classificar como brin-
quedos para cocant:as, da. taxa do 15500 por kilo, do art. 1,031 da
Tarifa, a mercadoria subonettida. a despacho pela nota da importaçoo
n. 37.672, de 29 dc outubro de 1912, como ferros do engotamar de
ferro ou aeo, para o pagamento da taxa de 8500 por kilo, do
art. 1.00.), rdsolveu, por despacho de 9 de outubro proxion) findo,
negar provimento ao alludido recurso, visto ter silo a mercadoria em
questão hem classificada pela alfandega ir-corrida.

N. 43G-Deslaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Ilcceita Pu-
blica com o vosso officio n. 92, de 23 de agosto do armo passado, re-
lativo ao recurso interposto por Luiz Martin & Comp., do acto da ins-
pectoria da alfandega. desse Estado, que lhes itnpoz a multa de 10
sobre os direitos de mercadorias despachadas em transito para Ma -
MIOS, pelas notas as. 41 e 45, de janeiro de 1911, medianto termo de
responsabilidade, com o prazo de tres mezes, visto não terem a pre-
seplado, dentro do referido prazo, os documentos comproba todos da
effect iva dom: r or., no porto de destino, das mercadorias mu questão
resolveu, vo t es acho de 26 de setembro findo, negar poso invento ao,
recurso, eevootioto, porém, a imprtancia da. multa ser intooralmoute
adjudieada á Fazenda, conforme foi doclarado á Alfandega do Ma-
ranhão pela ordem n. 49, de 17 de agosto de 1807, publicada no
Diario nffeild do dia 23 do mesmo mez

N. -'o37-Doetaro-vos, para os devidos fiTi g , que o Sr . ministro,
tendo presente O processo tratismittido á Directoria da Receita Pu-
blica coto o No5,0 oficio n. 57, de 3 de julho de 1911, e relativo ao
recurso interposto por Alfredo Scarcelletti, do acto da inspootoria da
alfautloga (lasso Estado, iniptignando a factura consular legalizada.
em Liverpool e apresentada pelo recorrente para promovo!' a baixa
do termo de responsabilidado que assignara em 13 de dezembro de
1910.para despacho de 16 volumes vindos pelo vapor inglez Maddleno,
entrado no porto desse Estado em 31 de outubro do mesmo fumo,
resolvo" por acto de 27 de setembro ultimo, dar provimento ao alia-
dido recurs o), para o fim de ser accoito o documento impogitado.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 282 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tento presente o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 21, de 22 de fevereiro do atino corrente, em que recorrois da deli-
s:ao dessa delegacia negando provitnonto ao recurso e.r-offloio
Colloctoria de Guarapuava, nesse Estado, que julgou improcedente o
auto lavrado em 8 do fevereiro do anno passado, pelo agente fiscal
Lho M. Pacheco de Queiroz contra os negociantes daquelle mutat ipio,
Mainouó & Comp., por terem exposto á venda 10 garrafas de cerveja
senados Com estampilhas já servidas, resolveu, por despacho de 9 de
novembro ultimo, negar provimento ao alludido recurso, para o fim
de manter a decisão recorrida, por seus fundameutos.

N. 283-Dociaro-vos, para os fins convenientes, que o gr. mi-
nistro,tendo presente o processo transmittido com o vos:o officio n.10,
de 23 de agosto do anuo passado, e em que Arthur Rigolino & Comp.
roOorrem da decisão pela qual lhes mandastes impor a multa de
2008, minimo do art. 122, II, lottra e, 'do regulamento annexo ao
decreto n. 5.890, de 10 do fevereiro do 1906, reformando assim a
decisão da Collootoria Federal dessa Capital que havia julgado impro-
cedente o auto lacrado contra os.recorrentes pelo agente fiscal Bene-
dito Roriz, por infracção do art. 55 do citado regulamento, resolveu,
ir despacho de 26 de setembro ultimo, dar .oprovimento ao alludido
rd'euro, pua o fim do ser-Emolida a dedão tia collectoria.

• N. 28t-Declaro-vos, para os devidos fins, que : o Sr. ministro,
tendo presonto o procosso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ri . 86, de 12 de julho de 1910, a que se
refere o de 11. 113, de 19 do in gz stibequente, e relativo ao recurso
interposto por Munhoz da Rocha & Irmão. do acto da inspectora da
Alfandega de Paranaguá mandando classificar como «roupa feita não
especificado de lã, de qualquer outro tecido, da taxa de 215, do
art. 520 da Tarifa, e corno «roupa feita de lã enfeitada, para pagar
ad valorem, nunca menos de 26540 e 10 o;, para os enfeites, parte
da mercadoria que os mesmos submetteram a despacho pela nota do
importação ii. 2.364, de abril do referido armo, como sendo «obras
de ponto de malha de la e de lã e algodão», do art. 515, para pagar
a taxa de 851)01' kilo, resolveu, por despacho de 22 de setembro
findo, tomar conhecimento do recurso, para mandar adoptai' as
seguintes classificações: quanto ás amostras de mis. 1 e 2 como
«obras de lã ponto de malha», para pagar a taxa de 88 por kilo, do
art. 515 da Tarifa; quanto a de a. 3, como «camisa de algodão de
ponto de meia, bordada», sujeita a direitos ad rakorena, na razão de
de 60	 art. 469 da Tarifa.

Outrositn, vos declaro, na fôrma do citado despacho, que a
amostra n. 4. . a que alarde o processo não foi recebida no The-
sorra).

N. 285-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 107, de 14 de novembro do anuo passodo,
relativo ao recurso interposto por Elysio Pereira & Comp., da docisão
da inspectoria da Alfatidega de Paranaguá considerando bem drsoa-
chada a mercadoria subtnettida a despacho pela nota de importação
n. 10.027, de outubro de 1911, ecoou «garrafas de vidro ordinario,
com tampa de metal», para a taxa de $400, do art. 661 da Tarifa
e que posteriormente, por occasião da conferencia, os recorreutos
entenderam dever ser classificada como « garrafas com rolha audio-
matica para agnas gazozas», da taxa de 5200 por kilo, compro-
hendidas na ultima parte do citado artigo, resolveu, por despacho da
4 de outubro findo. negar provimento ao recurso, pelos fundamentos
da decisão recorrida.

N. 286-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. niN
bistro, tendo presente o proc.esso transmatido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 42, de 16 de. março de 1911,
relativo ao recurso interposto por Munhoz da Rocha & Irmão, da.
decisão da Alfandega de Paranaguá mandando classificar como
«alcatifas de linho», da taxa de 25 por kilo, do art. 533 da Tarifa, a
mercadoria referente á amostra n. 1; como «capachos de esparto o
semelhantes, da taxa de 151)01 kilo, do art. 419, primeira parte, a.
da a mosto n. 2; como «capachos de palha de coco, .simples», da taxa
de 5500 por kilo, a da amostra mi. 3, as nurcadorias sulonet-
iidas a despacho pela nota de importação n. 9.072, de 21 do
dezembro de 1010, como «capacho de palha de coco, simples», para
pagamento da taxa de $500 por kilo, do art. 419, resolveu, por
despacho de 22 de setembro ultimo, tomar coultecimento do alludido
recurso, para o fim de confirmar a decisão remrrida, quauto ás
amostras ns. 1 e 3, mandando classificar como «capacho de esparto
sirmol..s» a amostra n. 2.

N. 287 - Declaro-vos, para os fins conveniente:, quo o Sr, m'-
nisto, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita.
Publita com o vosso oficio n. 22, de 26 de fevereiro de 1913, relativo
ao rocurso interposto por Sebastião Lobo & Filho, da decisão da Man-
(lega de Paranaguá, sobre a classificação da mercadoria submettida
a despacho pela nota de importação n. 1.700, de 21 de fevereiro de
1912, resolveu, por despacho de 7 de outubro (le 1013, deixar de to-
mar conhechnento do alludido recurso por não ser de revista.

N. 288 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. trik
1h51 mo, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita.
Publica com o vosso oficio n. 47, de 30 de maio de 1912, relativo ao
recurso interposto por Ceciliano Corrêa &Comp., da decisão da Alfan-
(lega de Paranagua, sobre a classificação da mercadoria submettida
a despacho pela nota de importação n. 9.246, de '7 de outubro do
1911, resolveu, por despacho de 26 de setembro proximo passado, não
tomar conhecimento do alludido recurso, por não ser do revista.

N. 289 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ri. 109, de 18 do novembro de 1912, rela-
tivo ao recurso interposto por Ceciliano Corrê.a & Comp., da decisão
da Alfitudega de Paranaguá, sobre a classificação da mercadoria
submettida a despacho pela nota de importação n. 1.785, de 17 de
maio de 1912, resolveu, por despacho de 9 de outubro de 1913, dei-
xar de tomar conhecimento do alludido recurso, por não ser de re-
vista.

N. 290 - Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transtnittido á Directoria da Receita
Publict . com o vosso oficio n. 4, de 5 de feveoeiro do armo passado,
relativo ao recurso interposto por Elysio Pereira & Comp., da decisão
da Alfando.ga &Paranaguá .mandando classificar corno «tecidos de
algodão lisos, da base de 10 X10, da • classe III do art. 472, taxa dá
105 por kilo, a mercadoria ,r000es.otada. pelas ...amostras os. 1 e 2

k que acompanharam o mesmo proCOsào. Nies r~tos tibitettida -
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R;rajsp4Og p4fiota cio inip 'ort,a11.0, ri.. 6,W, de julho de 1911, Como
da adgodão de„fautasiaa, do art. 473 e taxa do 33 por • kilo,

'44,1314'esOre--Pw:PPI. despaeho, de 2a d.e setembro ultima, tomar conhecimento
rgitr40,, para,,, mandar clasifiea.r. • a mercadoria . da -aniostra. rx... 1

, ,hcomp„fotaddo. do, algodão branáo., do art. 473, e a d.a amostra, rr- 2,.
29Mno <decide cla algodão branco».„ . do.	 :	 •	 • .

OgOlt. re-Yos , • 1W•,'"Os. 	mentes, qtta a Sr., mi
tenlo praen te o jiiir,54.1 2.-?'-a . traosmi:ttitio á', Directoria da Receita

;,Publica com o vosso' officio n. 133, • de 22' da agosto de; 1911, relativo
• @JR.:recurso ,in terposta por Elyaia Pereira St , Corno., da decisão da Al-

fandega. de Paranaguá. mandando classificar como «fona n. 2, da
6 .1.5 e taxa de $250 por kilogramma:, a mercadoria subrnattida

despacho na ;3a addição da nota. de • Importação ri.. 4.560; dal&
,.de maio daquelle armo, como «apparellins • de 10.11Cb. n. I*, da taxa de

$200•potr kilo, da mesmo' art. 643, resolver', por despacho da 3 . demi.:
„trilara pixurum finda dar provimento abiallutildo recurso por tar sido.
a mercadoria em questão bem despachada pelos recorrentes. •

fo N.:1202 —'.Deciaro-vos, pava os fins córiveniantes, quer/ Sr. mi-
nitro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Recaita
Publica com o vosso oficia n. 144, dali. de setembro da 1911, relativo
ao recurso interposto por Elysio Pereira & Chnip., da decisão- da
fantlega	 Paranaguá;' nesSe - Esta," "mandando ; ciassi ficar Como,

.ftgrama o-ara:calçado», 	 tara de • SSOG-por	 art,„ 110 da Ta-
- uifa , n. ;mercadoria . subinettida ".a 'despache pela: re"C:. áddições da
- nota?	 im portaçãoz rir.• 3.3 l 3; de abril do mesmo anilo, 'resoivcit, por
•daspacho .	?..1'.de., • S'3Cembro . da ; corrente anno, tomar Contrechnonto
do alludido recurso', para ananda.r . elassificar a mercaidoria constante'

addição. da referida:neta ,corna «vaselina», da taxa de, $300 por
1dlo,' .do.-art..323, e a da 23 como in prodocto chimico não classificado».,

-para o pagamento de:direitos 'ad vaterem,- na razão da 50 ís, do
-ar M.228. • .	 '

f .N,;•.201 .—Declaro-voso para os fins convenientes, que o Sr. ininis2
-tratando presente o proaesso transtnittido á Directoria dar Receita
Publica com a vosso oficio ti, 137, da 20 da agosto 'de 1911, 'relativa

lia recurso la terpostcr por Elysio Peraira & comp. d.t deelsãok da altan-
dden. Estado que sujeitou ary bagamen to da taxa' de 68003, por
kilograinum, do art. 14T da tarda, conia'essencias- artiffeiaes de
nualquer ruralidade", a - Merca:lira que os recorrentes •submatteram a'
112sPacholia- addiCão dá notada iniporta,Cão ti. 3:838 .. de - abril da
muelle . anilo, corno "extractos . flbidos otr olkto não especificados-,
sI ktslds 13000, ,porikilogramina,-do art: l5, resolveu, por acto de

.20 de=setainbro ultimo, tornar conhecimento do alludido 'recurso para
PeriirmandTh • i.lecis'ïio : recorrida, 'mandar- classificar a mercadoria
qtrestioriada Como'"cores de anillua", - da. classe 10a, art. • 146,'da taxa
de 2O30, por lilogra m ma	 1 - • n 	 '"	 ,•

--N. 294-Declaro-vos, para 'os' fill3' Convenientes, Oue o' . Sr .' rninis-
tro tendapresentee processa tranSmittida à, 'Directoria: da Rareita-
PuldiCa" wo vosso officio .n. 33, de 14 de, maio- de 1912, relativo ary
CUM: Interposto por Elysio Pereira Se:Comp. da decisã'a da'Alramiega
-desta Estadá'que sujeitou ao pagamento da taxa de 63030, por kilo-
gramma, do art. 148 da tarifa, como "essencia artiffeial 'de qualquar.
l'fiúditlaclo",a. mercadoria subi-lu:Leiria a despacho' peia nota da impor-
tacão ri:- 10.197, de noveinbro de 1911, Corno producto chimico nato-
raffón artificial, não cla.ssiticadd', Para pagam afito . dos direitos ad-ua--
lerem, á. razari de 50 01,., dó art. 328, reSolverf, por fia() de ''29" de se-
tembro ultimo, 'negar' R..ovitnenta ko allirdicla l'JCIV9Y yisto haver sido.
a 'mercadoria em questão bani classificada, pela alfandega • recorrida.

• N 203-:-D'ec1aro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tra tendo presente o processo trai-Eu-nitrido' á Directoria.: da Receita.
Publica conf avesso ollicia n- 21, da 26 de fevereiredeste atum, rela-
tivd •aa reeursainterposta porElys:o Pereira & C; da decisft- o dá AI-.
faild'Ort de. Para baguaoque sujo'toir ao , pagamento , da taxa de 1$000„
por idlograrn má do art 110 da torno • " folh r ' de. • flandres• de
qtrzihprer qualidade., 'não esPecifiCada; simples", a mercadoria que o4 •
recorreu tes. sobioetteram -a despacha paia segunda • add ição• da . nota
de importação n. 4.210, dá março de 10121 como "folhas de- flandres
em obras' de ,qii alcuier girai-idade não - Classificadas, pintada', da taxa

2$C190, : por kilogramina;',(1-a -art.. 741 e que no acta da conferança
tenda em'yista á nota 13 3; do art....110; pretendiam foSsa ismta. de
dhqftos;'resolvon; por acto da 10 tia riutubrci nitieno,'' dar proviniento
ura'alfirdidb recurso, Visto tratar-Se .de 'latas Part chá, guanos tentes
irldft•!	 das preliminares da tarifa estão isenta de direitos, ,

',2,btrj-DecIaro-vos,. para erstiris Convenientes,' 'Miá o' Sr.' ministro,
tenda ' dr:enate proCessa tranSMIttidO .1' Directoria - -da Ilaceit a
dica com o 'vosso officio 	 ír.1;-ila t4 d'3's.otemtro 'de 1011, rola:tis/á

ao recurso interposto .por Elysio Pereira St Cquip.. da da,aisão
Alfandeg,a	 Pararirigua; que Sujejtou ao pagamento das taxas de

i3"28600pbricilogramma; dá art. 740 da:taritzi, •. -como‘, :ciobras de
11O'dq'ara.me d ferra-) não': e'pecificaelo,, nickalailo»,' as Merca
StIbIns',!ttirlos • a cl abpachar pec Uva na eri te na 	 2-4*..ada1iç5as! de nota
cl in'Mol• taçãéiit. • 60f,•• dá janeiro' claqu.elle 'anilo, 'Como • «Obrai. nãci,

la Ss.1 ficad as .de facr.ce ;batido :pintadela • e....uohras ão chissiffcaias io.
.ro batida' ilidir ela dna': das taxas de S600' kilogra Muja,,

der• ii:rt!--75.7.; resolve rt;`. -poi:-dc to de5.,6 db satembro`'Ultirã;' tornar Cr»:
nbecimento do allardidó recurso, para a fiar de,, reformando.-a decisão,
recorrida, dar provimento fia parte relativa á morcadoria classifi-

cada 
05 

recorrentesentes conto «obras não classificadas de farra barido.,,
1-~ •

mantuda quanto á da outra: mercadoria -subinattida
daspacho...

-	 Sé,-.'delop;lcla fiscal-113 Parahyttan	 -
N. 88-Declaro-vos, para Os fins 'convenientes, que o Sr.. mi-

nis, teaclo proscrito o.proaásso transmittidaá. Directoria dat, Receita-
Publica.; Com O vosso officio ri. 2, de 15-dejailPird" da 1912. relativas.
ao recurSa interposto por àforaira "ilha Connr., an tos; da Corripi
rilha ifarnburg • Ameriita Linia da. decA5/1 dessa 'alfândega' que impor
ao comarandante do vapor allemlo Sieglinde,. entrado- a 21 de marçe
de: -t11', a multa de-direito:ia em dobro pelo extravio • i.re mercadorias
verificado em volumes olescar.-egarlos com'indiciai 'de violaçãO per-
tne-antes ao manifesto dá refeída vapor, rasolvert, por acta de 26 da
Setembro proxiino Passado, tomar tonhachnen tad) allritlialo recurso,.
Para o fim de mand ir cobrar a.panas os' direitos . simples, visto , não
haver fundam atito regai para a imposição- da multa. - •

—	 delegado fiscal em Pemarnbrico:- • 	 "	 •'
N. 393—Da a.ecOrala com o dspaclua da Sr. ministro„ de 25 da

novernbro proximo finda, proferido no processo trausmittillo pela Mi.-
nisterio da. Marinha Cota o aviso ri. 1.333, do 30 de outubro' ultimo;
relativo á aposentadoria de Einilio Gercincr Barbosa- no --Jogar -de 1.0'
pharoleiro do pharol de Santo Agostinho, nesse Estado, reconnnendo,
vos informeis qual' data em que, pelo Diarió Orficia(, tivestes conheci-,
mento, da mesma aposentadoria.
" • IV, 391—Declara-vos.para Os fins convenientes-, que o Tribunal da

Contas,.segurido coin.municou o án presidente em oficio n. 28t de
30 de outubro proxima passado, 'resolveu, : cOn . sessão - da 23 de. crutubra
proxima findo julgar i,ron2a ósul11cient.a a fiança,: no valo r • de,' 36w,
constituila por uma caderneta, da, Caixa Econoniiern 'sob' n 82.631!'
Com a deposito d a igual quantia e prestada- • por Stelianó Pessoa-de
Lemos, afina de garantir a. res ponsabilidade de. D.. Maria. Thareea Ca-
valcanti. e a dos prepastos que tenha- ou venha a ter- no togar da
agan Lr do correio do nore.nos; nesse 'Estado, conforme a• processo 'én-

:caminhado com o. vosso officio n. 139, do • 1.4 de agosto' da corrente.
anua. e que ora vos restituo. - • -	 •	 ••

IT. 393--Declaro-vos, para os-tiiis convenientes; gire o- Tribunal'
de C011tas -„ segundo . corrununicon o seu proside,nte:em officio n. 1":28£
de 30 de outubro proxima passada, resolvam,' alTÉ Sessão des. 2S da
Outubro proxhno findo, 'julgar idonea.. a suficiente a fiança, na yalier•
de 0003, eanstattuda por uma caderneta. da -Caixa. Ectmonitea sob ci-
n. 63.405 com o deposita da. igtral quantia'eprdátatia par. 1). Candida;
Xaviár Pires da Silva,. afim de garantir a sua responsabilidade -e ft
dós nrepastos que tenha ou venha a ter no. hydar de agente cio correio.
ein. •Triumpho. conforme o process encaniniliada com ó afficiaol.
lin, de, 3 de jantado Cor:ante anuo, c' • mfm ora' vos	 ' "•
' N.:'396-L-Declaro-voS.para os''fi ris comiented tu; e ná Tribunal do'

Coutas. s'egundo COMMUlliC3ll o seu presidente em officio' n
..2'S de outubro da 1013, resolveu emn. sessão de 21' de ontultro nrcixima
lindo.' julgar idonea e suficiente a. fiança, no valor -de 7:090$`. oba-
stituida.. mi- uma caderneta da Caixa Edonoinica.' 'sob o ri.
com adeposito de -4:000a. de propriedade' do Sr. Thomaz Seiras . So-
brinho,' Prestada peto 'mesmo, e mais :i:0005, em moeda corrente,
depositados par tilysses Nerv Cezar atina de. garantir' zt. res-
ponsabilidade. da Ulysses Nery Cesar de.• -3lello„ a a. dos prepostos
rine tenha ou venha, a ter no iogar de, administrador das Copatazias da..
Alfandaga. de Pernambuco, con6wme o, processa, encaminhado com e
vosso officio, ri. '1-12, de 22. - da agosto do corrente antro', e que ora v03• .•.	 •	 •	 •reslituct
• N. 397—De.clarovos,para, à- . „ , fins convenientes; • qua ci Tribunal' de.
Contas,,segundo communicon o sair presidentc em oficio h_ 1.292: dia
25 de outubro -proximo passada resolveu,'em sesslo do-21 de outubra,
proximo findo julgar idnuea e si:anelante a fiança no valor de500%.:
crinstituida. por nina. cadarneta da'. Caixa Economica sob n.. 84.48-X
cana o depositada igual einilátia e prestada por Joaquim Verissimd dbN
11 ;igo Barros Filho afim da garantir a sua pesprinsabitidade e a dos
prepostos.que tenha. ou venha á ter no togar de collector t das rentlzá
fetteraes cru Agita Preta, conforide o proceáa - encaminhada 'com, • o.
vossó officIó ri 130, de 3I de julho cio ecirrent'e ánno, e • qUe'ona vos!
restituo.'	 "	 •	 •-•" -	 c:.	 .

308,—Declaro-vos, para oilláá l coeidenns;-'que o Tilbratiál
de, Contas, 'Sagitado Caiu inutikott mi •geir preSidente' ele oficio h.
de 25 de Outribro pró:tio-rd' passado' resolved.eitÉ sessão de 21 do outu-
bro proximo finda: julgar' idônea:1 'e Suincrelite'ã' i fiança.» no Valor dai
25o05 constituiria por Uma 'caderneta' da'''Caikai -• Económica sob na-
mera 8.1.629 vim. ó deposito deignal	 prestada par Jantara&
Ferreira da Silva Lima afina eurant-ii a'au a-responsabilidade 'e ''a•
dos propostos sitie tenha on venliá a.'ter .,:riedogar "de' collectur •das
rendas faderaes era Oliuda,,conforine o proceso erica,minhado com m-o,
vossd officio ta. - 114 do 22 de agosto do Correnke anna , e que ot..a. , vás
restituo.•	 •7.. • •	 ,r.;•jo:	 ,	 •	 ,,.•0 •

.N: 309-:•Declara-V.Os;parar.oe'fi tns'ecinaenterites;que o Sr. '•inini..4u,
tid,:te;nd.o preseate.a ProceSso transmittido.! áf:Nrectoria', dar 'tdiedita
Publica.. Coió b.yàssofliei'o u 92, de'23 da-Setembro- de 191 . f, reIativci,
ao recurso intdr-poató . par Andrade 'Cesta' & CeinP.da decieria da' A1.2
faudea desSé Estado; mandando classificar conto «porta moadaa,,di:
taxa de 10$, por kilo, do art. 1.038 da tarifa, • a 'mercadoria sO.
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mettida a despacho pela primeira, addição da nota de importação nu-
mero 27.859, de julho do mesmo anuo, como «bolsas de couro
Simples», para pagaffiento da taxa de 3 g , opor kilo, do ;ta. 2, re-
solven, -por despacho de 4 de outubro ultimo, negar provimento ao
alludido recurso, por ter sido bem classificada pela alfandoga recor-
rida a mercadoria em questão.

N. 100 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo p?esente o processo encaminhada com o vtoso fficio
ri. 167, de 2 do dezembro do atino passado, relativo ao rwarso inter-
posto por Moise Valem, passigairo do vapor inglez 1 r0000, entrado
nese porto, procedente de Southampton, em 21 do junho do mesmo
anuo, do acto da inspoctoria da alfandoga dosse Estada, que o sujei-
tou ao pagamento de direitos dobrados e mais a multa da 10 o, pala
falta do declaração prévia da eXistencia 'de mercadorias sujoitas a di-
reitos de consumo entre sete volumes que constilniani a sua ba ga-
gem, resolveu, por despacho de 1 de outubro ultimo, tirou provi-
mento ao alluddlo recurso para o fim de manter a decisão recuiTida,
por seus logaes fundamentos.

Outrosim, vos declaro que, tratando-se de um recurso ordinario
por aehar-so a decisão recorrida fira, da alçada da iosomoria,
o mesmo recurso deixa de ser interposto para essa rep trtioão do
conformidade com o disposto na circular n. 53 A, de 31 de outubro
de 1912.

N. 401 - Declaro-vos, para os fins convenientes, quo o Sr. mi-
nistro, tendo presonte o processo tioinsmit tido á Directoria da Receita
Publioa com o VOSSO Offiel0 Il. 9 do 2 de fevereiro do anue proximo
passado, relativo ao recurso ititerposto por Borstelmann 8: Comp.,
agentes do vapor allemão Gunthcc, da decisão da alfandroa do:se
Estado, que impoz ao commandante do referido vapor. ew rada a 22
de abril de 1910, a multa de direitos em dobro pela falta do doscar-
ga de duas caixas ‘,Camposoms. 1 e 3, constantos do respectivo inani-
fosto, resolveu, por despacho o 21 de seernbro ultimo, d
tomar conhecimento do alludidó recurso, por não ser do r,	 .

N. 102 - Declaro-vos, para os fins converti:oitos, que o ec. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria ,1
Publica com o vosso officio 'n. 23 de 15 de fevereiro de 191:1, r tilivo
ao recurso interposto por Borstehnautt tS,: Comp., da dcciã 1, alft II -

chega desse Estado, que itnpoz ao 'commandante do vapor -si,
entrado a 7 de outubro de 1011, a multa de direitos em d;Oti r,
falta de descarga de volumes encontrados na conferencia final tia ma-
nifesto do referido vapor, resolveu, por despacho de 7 cie 11,1 t 	 -
do, deixai' do tomar conhecimento do ailudido recurso, por mi à -or
revista.

N. 403 --Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
nistro, temido presente o proceSso trausinittido á Directo • t.,
celta Publica com .0 vosso 'officio n. '59, de 20 de julho de loto, 1
tivo ao recarso interposto por Carlos Gamo:alvos	 Filhos lia ti,•11,,ão
1a alfândega desse Estado, que lhes negou a restituição tio--
pagos a maior, em papel, na nota de importarão o. 21.512, ti,: junho
de 1909, resolveu, por despacho de 21 de setembro ultimo. ,lar pro-
vimento ao alludido recurso, para mandar restituir aos r0 00 rrold , s

importancia indovidamento paga, tendo em vista a int nyid.
dada pelo Supremo Tribunal Federal no art. 6GG, da No ,. I oo t o. li-
darão das Leis das Alfandogas e Mesas de Rendas no ot o'ealão
n. 227, tio 27 do março de 1807.
• N. 401 - Declaro-vos, para os fins conveniontos, qno o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transiniteido á Directoria li iio li
Publica com o vosso officio n. 5;, de 1 de julho de 1911,	 n 10
recurso interposto por Borstelmatin & Comp., agentes - da C , ,tap tolda
Ilaanburg Sodainerikanisch, da decisão da Alfandega do Perna attovo,
que impai ao cominam/ante do vapor allemão rifou!, emir, li ;!
de janeiro do corrente anuo, a muna de direitos ei» dobro 1,,,ta
da mercadoria verificada em uma caixa marca IlC, n. 3. :Yb), per-
tenente ao manifesto do referido vapor, resolveu, por despado de 7
de outubro ilitindO, tomar conhechneuto do alludido recurso, para
mandar cobrar apulas os direitos simples, visto não ha‘ em' funda-
mento legal para a imposição da multa.

N. - Declaro-vos, para' os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo tranSmittido á Directoria da Re-
Coita. 'Publica, coM õVosso oleio n. 78, da 2 de julho do anuo cor-
reide, relativo ao recurso interposto por Candido Neves da decisão
da alfantioga desse Estado, tine lhe impoz 'a multa de direitos em
dobró, pela ditTerença a menor verificada na conferencia da merca-
doria que o recorrente submettera a despacho pela segunda addição
(Ia nota do importação n.7.132,de fevereiro deste anuo, como egaloes
de. seda não especificados no - art. 571 da Tarifa, resolveu, por acto
de 10 de outubro proximo findo, dar provimento ao allodido recurso,
para o fito -dé,inatitlar'impor. apenas ao-Multa de.expediente:

106---.Deciaro,-V0S •par3 taS;Ovitios • fius, mie o Sr. ministro, •
to'ndo. Presente•O processo, encaminhado 2COM, o„ vosso ofilélo O. 71, de

foírirdes-to• atino, e . em 'que' A. E. -Neizinhb recorre ao acto
eclo•q.ual mativestes o dó collectotodas Rendas. Federaes PIO Bezerros
e Gravatei, que, lhe havia inmosto a . multá do 200S, por infracoão do
§ 2° do.,art. 55 d.o, regulamento anneXo ao decreto ti. 5.890, de to

fevéreiro de 1906, resolveu, por despacho da i0 de outubro
ultimo, negar provimento ao recurso interposto, pelos.fundamcuto5
da decisão recorrida.

- Sr. administrador dl:3s Correicis no Estado . do nio de Janeiro:
N. 108 Communico-vos, para os . fins convenientes, que José

Joaquim Vellozo Guimacães, nomeado'a o.ente ' do Correio de Valeora;
no Estado do Rio de Janeiro, prestou fiança no Valor de 2:000g , em
duas avances da divida publica, para o fim de 'garantir a sua los-
pOnsabilidade e a . dos propostos que tenha ou venha a ter no' raewido
Jogar, tendo sido lavrado na Procuradoria Geral la Pazonda Publica,
em 14 de novembro ultimo, o respectivo termo de fiança.

- eollector Federal em Santa Maria Ma gdalena, S. Evadi.;
cisco de Paola c S. Sebastião do Alto, Estado do Rio de Janeiro:

N. 109 - Dedara-vos, para os fins convenientes, quo o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo encaminhado O Directoria da Re-
ceita Pablica com o vosso officio n . 223, de 22 do marco do ano r
passado, em que recorreis ar-officio da decisão trila qual julgastos
huprocedento o auto de inIcaeoão do regulamento dos imposms. do
consumi) lavrado em 11 de dezembro de 1911 pelo a gente fiscal
Raphael Rosa contra Os negociantes ASsád Itilial t5( Irmão, re-
solveu, por despacho de 22 de setembro ultinio, ne gar provi-'
mento ao albino recurso, parainanter a. decisão rocorrida por seus
fundamentos.

- Sr. colloctor das Rendas Fe,deraes cio S. João da Barra, Es-
tado do !lio de Jaueiro

N. -110 -- Devolvendo-vos , o incluso processo encaminhado á,
Directoria da Receita Publica com o vosso Officio o, 152, de 30 de
outubro (10 atino passado, relativo ao reeurso ai-officio interposto
por essa colleedoria da decisão proferida sobre o auto do infoaceão
lavrado contra o cononerciante Epaminondas Aquino, recommendo-
vos providencieis no sentido de ser cobrado o sello do documonto
de fls. 10 a 17, e com revalidação o de fls. 25; sendo o processo
opportunamento no ..tituido ao thesouro.	 .

- Sr. (121 ,,gail,) fiscal no Rio Cirando do Norte
N. 83 -- li. 'tara-vos, para os devidos fin-o que o Sr. tillitli:trO

telld0 oito o i oc,--) encaminhado com o vosso °Moio n. 37,
de 28 tio bobo ' Io anno passado, relativo ao recurso interposto por
E. Ca.-iodo A Comp do acto da Inspectoria da . Allantbeca desse Es-
tado, sobro a multa de direitos em dobro, resultante de diffirenoas
do gualdi lade, encontradas em acto de . revisão de notas de desoachos
de trwroadorias impo-tadas pelos recorrentes, resolveu por dos-
pacto' de 7 do outubro findo, deixar de tomar conheeimonio do

sido regularmente interposto para o Thesouro,
quando dovioot ter sido para essa delegacia.

Boirielln, vos 'remo moendo, na forma do citado despacho, pro-
de ser, 'pela Inspectoria da Alfandega, chamada.

a • attoorjoi los empregados que conferiram ás notas de despacho
com te reli -clivo .- manifestos, para a dispciSição do art. 14, das
instrocous .1 3 to de dezembro do 1899„ cm virtude dá qual eram
obágad , ) , -o notas a diverge.ncia, encontrada mitra as alltdidas notas
e as facturas ,•. ' ositiares, com tinta encarnada, no togar ern que lan-
çaram as vorbas tle conferencia,

-- Sr. dolooado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. -i o2 fiev,Ivendo-vos os iliC111:405 titolos de pensãa provisoria,

expedi li po •  o“) delegacia em favor de Maria Arinioda Pereira
Macio' o menor ia:ia Carlos Oliveira Maciel, »a qualidade de :lhos
de Franvios) Poroira Maciel, ex-guarda da oxtincte Foo,o l oree.o .a-
toria e Tartica de-(; Estalo, e a que se refere o aviso do Nlinisterio
da Gwerra mu. 1.0:e1, de 12 de novembro ultimo, rocommando-vos
providenoiois no sentido de ser siktado o pagamento das penseies
nelles

. N. IfOI-1),.claro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, toldo presente o proce sso transinittido á, Directoria da Receita
Publica, eito, n olhei° da Alfandega de Pelotas, 110550 Estado. n. 127,
de G ti,'" marco tdi imo, relativo ao raCIIPSO interpo.-;to por Eduardo c.
Siqueira da deci são da mesma alfandega, sobre a mercadoria submet-
tida a ,iospacho peia nota de iloportacAo	 O.231, tio dozombro de
1912, como re.,•olvett, por acto de O de outubro
ultimo, deixar de, tomar cooltecimouto do olhando recurso, por não
ser de reVi ,ita .

Outrosim, vos recommetulo, na fórma do citado despaccho, cha-
meis a attonoão da referida altandega para o facto de não haver en-
caminhado o 'preseote recurso por intertnedio dessa delegacia..

N. 461-Doclaro-vos, para os fins conveniente:, cpw O Sr. mi-
nistro, tondo presente o processo transmittido O Directoria ^da Re-
ceita Publica, cont r vosso officio o. 60, de 4, de agosto do 191:1, rola-
ti‘o ao recurso interposto por It. AhronS, da decisão da Alfandega
de Porto Alegre, que lhe impoz a multa de direitos ein dol re. pala
ditTerenca de qualidade verificada na conferencia de moreadoria
mettida 'a despacho pela nota de importarão o. 13.002, de- 23 dO
maio, ultimo, resolveu, por acto do M .de .onttibro proximo passado,
deixar- de tentar conliecinientado alludido recurso,. por não ser de •

,revista.	 .	 •	 ,	 .
• N. 405-Declaro-vOs, para: o.s finS	

,	
',cooveniente's, que o. Sr. ini tt io.. •

tro; tendo presente o processo encaminhado a Directoria da Receita
Publica, com o vosso officio n. 01, de 11 • 11e setembro•de 1-912;-relativo
ao recurso interposto por E. Rolho commandante-- do vapor- allemão
Siegmund, entrado em 1 de julho daquelló anno o'da deciSão da Alfons-
dega do Rio Grande, julgou b0a a appreitensÃO de dez (10) Mantas de
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Iá; fe4a a ,bordo do referido vapor e impo-lhe a ratilta - de-50'% do .de30 (le -thNiçço de 1911, résolven,.por dosPactio(10..3 . de `6-tiltilii:O7,e=loácadoria approndidii, resolvei], por desparliO de 20 • do time deixar de tomar conilecimeido'do"reCtirso, por' liziii",ser de
vista.	 •	 I,.	 • L..

dar provimento, visto ter sido bem despachada a increaderia , eu/
'questão.-

..W.'14-8 LDeclaro-vos, para os (bis convenientes, que o Sr. Minis.
tro, tendo presente o pron,lss, tratHinittido á Directoria da flec.,dta.
Publica, com o vosm oficio n. 73, dc 11 de julho de 1910 e a que sei
refere o de 25, dá 28 de mat •;,o de 1913, relativo ao recurso interpoi-
tOneloagente:da 11aMburgSadanterikanische Dainpfschitrahrts Cesells-
chaft, da decisão da A lfandexa de. São Francisco, que Minaz ao colo-
mandante do vapor uGuahvba», entrado a IS de maio dc tolo a nue-

cumento,apprehendilo deva ser considerado'não senado, de accordo
com o que prescreve o art. 52 letra b, dO re gulamento annexo ao de-
creto ai. 3.561, do 22 de janeiro de 10, 00, recominendo-vo s , nos
termos do mesmo despacho, prosideneieiS no sentido de ser cobrada a
devida revalidação.

N. 474-Declaro-vos, para os fins conv,-enientes, que o Sr.ministro,
tendo presente prodesso tranSmittido , á DireCtoria da Receita Publica
com o vosso Ciflicio ti. 102, de outubro 'ale 1911, relativo ao recurso
interposta:por Pedro Perimidos Braga; •aLrento da . Companhia Nacio-
nal, de Navegação, Costeira, da • ;(lecisão -.da Alfaidega, da cidade do

.illo.Grande, nesse, Estado, impondo ao.coennandante do vapor Pagai

eliAratt 0 CM 7,de abril do 1911;a multa 'de direitos em dobro pela
falta do mercadorias Verilletda . na caixa„Marca II. A. M. ti: .1. -..707,
resoisTtl,:pny tleparlip• de,„`.1 AC setembro !alue°, tomar conlieciliaen-

-t4W9 ucctiVp, pt i.:9 din"" de" is,o'reaí :aPealtas:Ctil,iratios'.oS":s(Ireito`s

ein Santa 0.11 ut rina:ç;
's 1 t3-LLe1ato-\o,p3ta os	 conenienteS,'Ano",n Sr. mi="	 .

riria) st	 .presei te o	 .	 Cetóri t ia II e-
.COU'l o VQ4S0 	 32, de::27,,d J intim de. ;-1 911 EsQl;ri

(is 	 arso tiuto posto pôr: J3ri.rhá C;c rk,ent, &;.'f`akutp..; • d,.dc.tão
da . Alfaudega do, São Francisco, sobre ',a class,ificaqão t 'la • mercadoria

,submettida despacho	 addição' da liota . de impe/et-aço-a. 1152,;
• •	 ;	 .j

setembro ultimo, • dar provimento_ao t1ludiclõrectuo, porquanto uão
1ionVe'.0r,eunicancia Agonia revelada:de fralde,. • .'

466.-," Declaro-vos', pari' os ' devidos tiiiique o Sr. ministro,
4.diadO nre.ciate: o	 ncaininliado..á Directoriada Receita
blica -can o .'N'oso officio 11.- 10G, do 13 de náveinbrb do anuo •passátlio-
relativo ao rectii) interposto peto.; negoCiantes Itow Azevedo, dó
acto da Inspetoria da .Alfandega do Mo Grande, negando yeStituição

, de direitos sébre (lacrem:a; para menos Verificada em vinhos acondi-
-Cionados an quatro barris e submettidos a despacho pelas notas de
importação os. 5.378 e 5.379, de agosto do citado anuo, resolveu,
por ,,despacho de 2. de' outubro proxiino findo, tomar 0i:11cent-imito
dó' l'éairsoi,"Para o fim- de dar-lhe provimento, visto terem os Alu-
didos barris sido descarregados completamente vastos,
, N. 747 Deciaro,vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo thwmittido á Directoria da Receita
l'ublica com o vosso . oficio 11. 113; de 18 de dezembro de 1912; rela-
tiro ao. i reenrSQ interposto pela Coinpagnie Frarçai,e do Pdrt deSio
itio Grande do Sul, da decisão chi Arandega do ílio' Grande, man-
dando classificar como solda para ferro para pagar os direitos . ad-vd-
.Wenz, na razão de 50 %, a mercadoria submettida a dospacho pela
nota, de importarão u.,:173 e que os recorrente,s pretenderam despa-
char livre de direitos; resolveu, por despachia - de *7 de outubro do
corre/etc , anuo, dar provimento ao al l udido." 1:ccurso; Por isso que 'a
mencionada mercadoria'. está inchada na isenrão cl (bichos Ciou-
cedida pela ordem desta directoria	 31'7,• do 23' de outubro
de 1011.	 •

N. 468 - Declaro-vos, para Os devidos fins, que o Sr. 'ministre,
tendo presente o pi Ge isso transmitido á Directoria da Receita l'u-
via coco o vosso oficio ti. R, de 17 de janeiro de 1911, e em que

Castilho d Andrada o Olyinpio José Monteiro, collector e
eseriv ao das rendas fe:lin'aes em 'fumara do Mimelo Novo, nesse Es-
tado, recorrem do acto p.do qual negastes direito á . percepção de por-
-ceniagem sobre a ineta1 .. das multas que haviam' sido impostas pelo
primeiro, dos 1,(c--rreotes , e foram recolhidas na Alfandega dessa ca-
pital, devido ' á eircumstancia de residirein ahi os infractores, rosar-

pOr despacho de 20 'de setembro ultimo, negar - provimento ao
recurso interposto, pelo fu • ddareentb do acto recorrido, em face da
doutrina firmada iria resolução do que trata' a ordem desta dire-
ctoria ii. 16 de 30 de main de 1910; á Coitectorip. do Carmo,' e Suini-•:'
douro, Estado do Rio de Janeiro. • '

	

N. 4119	 Deciaro-v04, para os firi convenientes, que- o se.
plysoute o proceO encaminhado com um de.1911, i •elativo ao recurso interposto Por A (bicó Weinlitiusenss	 'c'	 v ow oficio

• Comp. do acto da Inspectoria da .Alfandega	 Florianopolis man-ti, 15p, de 27 de junho Ultimo, e relativo ao recurSo interposto 'pela
;dando chissificar comotrapparelho	 louça.	 da taxa de S131,Companhi a N;zciopál de 'Naio'..gaçãO Gostoira;do-acto	 inspeetária

Alfandega dessa Capit'd.ujeilaudo o COMMandantd do 'V111Or'naei0- 	 titw 
Iturucct,,pagatn .ento dos diráltOs correslindenttIs à mercado- isubmet gram -it'despacho pela nota de importação

citado anuo. como «appar ,-Illos	 louça de pedra n.	 ,da taxarias'. extraviadas dá caixa	 A".' D. R. •	 ' ').602 descarregado ''-°
:de 5200, por kilogra .nm ), do Aludido. artigo, rasoirai,	 despachocom indicios de violação,, resolvei', por cifSpaelio de 29' - de' -setembro
de 23 de setembro findo, tomar conhecimento do recur-:o plraIdtinto,,deixar de tomar • cóálieciinento 'do állltdido recurso', por não

,ser„ do revista.	 .	
.	 •

• • 'N. 4,70 Declaro-vos, para os devidos fins,' que • o • se. ministro
tendo presente o processo trabsmilládo com 'o vossO oficio u. 201;'de
.0 , de 'dezembro do anuo passadio e' em que recorrek cx-officio' do acto

Mantivestes o do t:olle;cor das Rendas Ridocans 'Cla
Cr,tiz., nesse Estado, que nil4ava improcedente o acto de infraceão

do regulamento do sLla, lavrado' na: Directoria de Despeza, Publica
contra. José Wertang, resolvco, per deSpaChO, de 4 de 'outubro ulti-
mo, _negar provimento,a0 alludiddt recurso, para sustentar a d.:cisão
Tecorrida,,visto . que não evito prova do que o aneadO agisn com •1 ta de direitos eni dobro trela falta de mercadoria verificada na cai‘a
inteuçãO de'frand,;, ~aliando a.,ju i piignada de -papel em ma nva hY. o, 807, resolveu, uri?' acto de to de outubro do carreit-
qují houVosse-prodozido efeito, E corno, ene taes'Condirões, o do- te anuo', dar prOViiennt g ao'alludido recurso, : visto não ter sido la-

vrado o terimi de descarga O.XiiId1 p:dos art. 100 § G" e 377 da nova
Consolidação das leis das Alfaidegas e Mesas de rendas..

N. 1 41. -Doclarc-vos, para tas deVidós fins,, gim o Sr: •mini.S.trO;
tendo resentc•b• pró .eSso encanai:dia-10 Cone o vo.ssb offichi 	 '32 ', 'do'
30_de , abrit .do	 paSsado,"relativ4J;a0Vegueriniento'
coMmercianfe dessa, praça Eduardo' nom, recorre do acto da
pectoria da Alfandega - de	 'mandando' classifiear como
(,relocios não especiticado.4 n. do :inf.' sqi da tarifa Para Pagamento de;
direitos na rano de '50% "sobre inferior de 4%
cada relog; ), 'a Mercadoriii que o recorrente suba-iene:1' a d3Ipacho
pela Segunda .addição da nota de iroportaçãO n. 50. 'de IS de fe0-
reiro do reTeridO a imito, '«como reldgins de cima de ineza com c .iixa de
bronze ou de metal., do citado artigo 'para )a,gamento do (lir/f itos Tid-
valorem, raz:10 de 50 0;;„ sole o . Valor de 1088, coosi,..„ado na.
factura consolar; resolveu, por d'f.;pacito de 26 do setem l7r.a iludir,
tomar conhecimento do recurso, para dar-lhe provimento • á vista da.
qualidade infe,; . ior dos Aludidos objectos-:

N. 143-Declaro-vos para os -fins conveniente,. que-o :Sr, ministro
tendo' presente o processo encaminhado com o vosso , oficio II. 0, de
29 de junho de POi l,. relativo ao recurso inV.,,rpo.sto por Jordan,
Gerkem &Comi) , da decisão da AU-m(1,2ga de. S. FranciscOmandando
classificar como equansquer outras obras não classificadas de f.Wra
tido, esmaltado» datam. de 1,5200 por kilogramma, do art. 757, da
tarifa. 'a mercador' a submettida a despacho pela. Segunda .ad •lição da.
nota de importação n. 330, de fevereiro de 1011, como opailellas
cassarolas de. ferro batido, 'esmaltado"-, para o pagamento da ttca. do,
$600, por killogramma, do art. 930, resolveu por despacho de 2,2, dâ
setembro ultimo, dar provimento ao Aludido recurso,	 ter SIM) a
mercadoria eia apreço balo despaehada pelos recorrentes. 	 .

N. 140 -.Declaro-vos, para os fins Conveutentes,-que o' Sr. mi-
nistro, tento presente o processo encaminhado com o Vossé • oMelo
o..79, de 25 de outubro de 1012, relativo ao recurso interpOstó ¡kir
André Wendliausm ;i5i Comp. da decisão da Alfaudega de Flori
polis que files n)gui.ii restituição mias direitos p; .eten•lida par 10 caixa
de.kerozeue e. 18 de gazolina submeAtidas a despacho pelas notas do
importação os. 581 e 183. de fevereiro (Lignite anilo, r.solveu, paC
acto de 27 de setembro ultimo, pegar provimento ao alludido 1-eClW.S4
por falta de fundamento para a revisão impetrado.

N. 147--Declaro-vos, para os devidos lin4, gim á Sr. ministrn;
tendo presente o processo encaminhado com o oficiou. 8 .3. de 18 ju_

N, 1.140-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo encaminhado com o VhSS) fouin
n. 134, de 18 de dezembro de 1911, relativo ao recurso iittenustoi
por Cai-lo lioepeke & Co da decisão da Alfandegia de Plorianopoli g que
impoz ao commandante do vapor alleinni6 paranitgetá, entrado em 25
de .agosto'' do- mesmo anuo, a multo ,de diroitOs em dobro pela (tirai.-
rena. para iminos. verificada em uma caixa ,marca A .W.C. ii. 131,
pertencente -ao manifesto do referido vapor, "resolvei', por acto de 4.
de -outubro findo, dai' provimentO ao ,alluditto recurso. visto não haver
fundamento beiral para se.responsabilizarms cominandantes de navios,
por faltas 'verificadas em .voluineS -descarregados sem iudicios

• •	 ••••
,D1,..1.41,-zpv3pro-vos,para ,,ok filas , convementes,.que:o Si minta-

Crot onde tiresente . O.processiiencaMinlia4.cOin 	 11,
de ti lia 'reverairo.. de-	 d't u.  ao récurso.iiãcrpostti	 •
Yolgt-da décisáó da Alfándega'ile.:TIorjaPOpolj, Sobre, a classificac.4
, da Merca do rhi su bm e ttid a- a despaoho pe,Wpta de;iinpou 1. imfio 41 e",	 •
.V0 • .2 .072, 'de- 1nesdmht	 do. 1910 reídveli;'-iicir, despachtf.xle.,•eJ ae;. •

deixar" do 1ofim	 coulietint9 . (1,o Iludidq,
:poy,nao ;§zr de;
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-sr. Manda fiscal em. S,. • Paulo:
• N. 644,,g% referencia asa objecto de voas() Officio n. 48, do 15 de
•seteipbr uItimo, recounnenda-;voa enateis a processo que ac.ompa-
i.ailhmi 3, ordem desta directoria. n. 36k, de 30 do maz antecadenta„
rebtivo ao contrabando 'de" dam malas vindas paio vapor italiano
.Tolazaso de Sapoia.	 •	 '	 •

N. 6's6-Declaro-vos; para os fins 'convenientes, que o - Sr. mi-
nisto, tendo presente o processe tranamittiala'a DireCtoria da Receita
Publica. com o vosso officio• n. 95, de 2-1 de junho do arma proximcs
findo, relativo ao recurso interposto por Caraaresi & Cs , da decisão
da Allanclega de Santos, mandando classificar como «fitas 'isolantes»,.
sujeitas 'a direito ad-valorem de 50 Sa, sobra a base de 2$ par kilo,
como" «omissa»' a mercadoria submettida a despacho pela nota da im-
portação /1:. 99.008, de 10' de setembro de 1911 para, paeamento,
da taxa de /S . %, ad-valorem',. do art. 875-da Tarifa, resolveu,
despacho 'de 30 de setembee , ultimo, negar provimento ao recurso,
visto ter sido bem claSsiticada 'd . 'mercadoria. em. questão pala Alfan-
dega. recorrida.. ,•

N. 617-Declarovos„ para os 'fins
 recorrida.-,

	 qua	 Sa.. mi-
tenda preaente-o procesao'fransmit'l to á Directoria da 11.,ceila,

Publica com o vosso officio n. 169, de 22 de outubro dç 11114, relativo
ao recurso interposto por , Theoclor Wille & Comp:' da de,eisao 	 Al-
fandega , de Santos 'sobre a.:classifidação' da mercadoria; subi-natal:là a
despacho pela nota de importação n. 50.627, de, •25 de aljl do 101a,
resolveu, por despacho de 6 de outubro de 1913,. deixar de tomar . Co-

iiheeimanto do alludido 'recurso, por não ser de revista,.
N. 618-Declara-vos, para os fins convenientes, qua o I... ministro,

tendo presento o processo aransmitticto á. Directoria., da. Ilecalta Pu-
blica com o voSao officio n. 152, dá 19 de agosto de 1011, relativo ao
recurso interposto pela Companhia Idecanica e Impartaalura da
S. Paulo da decião da Alfandega de Santos sobre a classilacaiaaa.da

. mercadoria submettida a despacho pala nota de importarão n.60.2135,
d2 da junho de 1911,' : resolveu,' por despacho de 7 d ()timbro de
1913, deixar de tomar cánliecimento do allutlido recurso, por não sal.-
de resista. ',-	 •
'• N. 640-.- Deelaroavosa, Sara: ã fina COnvenientes, que o Sr. minis-
tio; tendepresante o proaeasOtranamittide .Directoria da Nat.:h:a
.Publica: com a Vosso -officio ri.. 61, 4 21 da março ultima, relativo ao
/manso interposto por Alfredo'Catnpos da decisão da Alrandi ,git dassa
Estado,, sobre a classificação da mercadoria • subnaettida a daspa.eito
pelas notas de importação - ns. -13.192 e 43.196, de abril de '1012,.
rosolveu, por despacho de 11 de outubro ultimo, deixar do tomar ee-
'abatimento do alludido recurso, por não ser de revista.

N. 650- Declaro-vosapára os fins couv. eniantes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo encaminhado • cous o vosso officio
n. 133, de 31 de julho de 1911, e em que . a Inspectoria ala -Alfantlega
de. Santos morre ar-officio da sua decisão homologamlo o voto da
maioria da Ciernrnissaa Arbitrai mandand°,.classificar como apapei
assetinado», da taxa. de 100sréis . o kilo, do art. 612 da Tarifa, a mar-
caderia submattida • a despacho , • pala nota u.32.704,32.5'04, da favarairo
de 1911, nor • Carraresi& Comp. „resolyeu, por acto de ala du galonibro
ultirlati, • deixar'de tornar conhecimento do recurso, por itã° ser aslinis-

	

..	 „
aiVel: a alia interposição. 	 • . •	 .

N. 631 .- De aCcardo com ° despacha do Si'. Ministro, de 11 de
outubro findo,, incluso vos reruetto a. petição que, acompanhai' o pro-
cesso: encaminhado, ceia ea)ràsa_ .offiaio u. -67', de 22 de maio Ltlf
relativo ao recurso interposto por 'Carraresi Sz'Comp:•da acta da
Inspecteria.da.-4it'andega.,.de , Santos, • sobre classificação da marca-
dorlas, afim de-que:providencieis no sentido de ser e0111pit44.14, com
revalidação, o sello da mesma petição.	 ••

N. 652 - D3clara-vos,. para os fina. convenientes, que o Sr. pai-
a-listro, tando.presante o preceasetransiulatid,o á Directoria da Raccita
Publica, com, o vosso QMO'0,11: ¡O,. de 4 de novembro da 1912, rala-
tivo.aarecurso interposto pela Companhia Puglesi da do.ciaão da AI-
faadega ,desse Estada, .sobrea -,restituição-doa direitos pagas por' 21
caixas da muda P. A. sulunettidas ao despacho pela nota da impor-
tação n. 108.605, de outubro de-1911, resolveu, poracto da 13 de
outabroaoltimor• deixar de tomar aconhecimento,do alludido recurso,
poe, nãoi ser . ska revLataai , , .• ,„.,.• -•a• . a;	 . •	 •• • . •

N. 62. - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendapresenteta o-processo .transwittitlóaá'Directoria da Receita pu-
1)116 com o vosSo.offick) n 90;:de,18 de junho de 1912, relativo ao roa
cursa interposto por -CommeraleaSabino &Abram:roa cla praça da San-
tos,:dadecisao •da.Alfandega daquellacidade, mandatulo classificar.
como do"ouro em obras de ouriaes, da-taxa de $400 por gramma, do
arta666 da tarifa, a tnaraadoria;submettida•a despacho pata nota da
impoetação ,n. 11.499a. de 4, de junho de:191 1, coma injoutapia de
cobre,- para o pagamento ala taxa de 12$ per' kitaa dó art. 671, resol-
veu, por despacha de 13 de outubro, priotima findo, dar provimunto
ao,allpdálo•recurso,avisto ter sido bem despachada pelos recarrantes

_. a paciScatloria em questão. 	 ••• •

; •£5.-.1 parXos fins iconvenierites,• • que o $rashis;
laiStroa tenda s•presente. o •processo.encarnislaado.com o 'Vosso °Meie
iirs.‘J80;d0-2 -de. agosto de-1911; ; e em que Carraresi & Como' reaor-
1.amda decisão da Inspectoria da Allandega de Santos, inandandd
claaaificai como «botOes de madreperola com pés de qualquer.ilie1,),

•

para pagamento da taxa des 30$, o .kile,saantereadoria que 03 recor-
rentes sulenetteram a despacho pela nota e. 11..312;, de janeiro do
referido atino, como «botões d thadeeperola com pés e guarnições»,, da.
taxa de 85, do art. 81, resolvei, por acto•de '27 de slitembro'ulti mo,.
tomar conhecimento- 'tio recurso. enr questão,:. para. o- fim- 'ale m ti dar'
classiiiear a mercarloaia de qtae 40 - trata corno «hijOuteria de cobreis,.
da classe 23s, art. 674 da Tarifa, da taxa da 12$ o kilo.-

N. 6.5ia - Decla,ro-vo.ss, para osIns : earivehLentes, gins &Sr. mi-
nistro, tenda p?ea •ailtaso processo transmittido á. Directoria dalleCitai
Publica com o v0340 officio n.. 160„ dr) 26 de agosto da 19 1. a. relativo,
as recirso interposto, por .P. B. Pimenta' Filho da decisão da Alfan-
daga da Santos, soba?, a classificação da mercadoria suba:atada: ;a
despacho pela 21 addiçila da nota de importação n. 20.1.89, de 23 dee
Murcha-. da 1011, resolveu, por despacho de 1 da outubro ultimo,
deixar de tomar conhecimento da reearso„ Por não ser de revista.

N. 650 - Declaro-vos, para os fias convenientes, que o Sr. mi -
nistre, tendo prescnte o processe transmitaide á DiraCtoria d. Recailas
Publica com o v0330 oficio n ;125, de 26 de • agoSto da • 191ja : ralatiVo-
aa recarsa interposto pela Campanhia, Frabeica. Parnplona..tiadecisão
d'a Altancina d3 Santas, sobra ti classifidaçãO da mercadoria ''surmaet-
tida a daspecha pela noti - de iMportação'n 3.680, de 30 da •abaill
de 1912, resolveu, por despacho , da 8 da outubro de 1913', deixar de»
.tomar oonheciautsto do alludide recurso,' por natesar da revista..
• N. 657 - Daclaro-vos, para 04 devidos fins, qua • o Sr. ministro,.
tendo 'rasante o procaaaaenaaminliado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio ti. 218, de 21 da mio da 1911, a que se
fere o de ri. 192, da seternbao do 111,33m0 aipo, e em, mia a Inapectoria.
da alfandega d -; Santos recorre ex-blficio da sua decisão pala qualt
mandou classificar corno aolasa.s de fio da arame dea cubata.. a merca-
daria aubmattida a despacho pela nota 1.1. • .20.183, de fevereiro da
rara/alo mano, por J. B. Pim:anel Filho, resolveu,, por acto de . ' 24 da
se.temiara ultimo, deixar de tomar conhecimento do recurso e-afficio,
por não se? admiaaivel a suai interposição.	 •• -

N. aaa - Daclaro-vos, para os fins convenientaa, pra •o Se. mi-
nistro, tnalo prasente a pisocassa encaminhado coal o vosso officio:
n. 203, de 19 da setembro de 1911., e em que • , Lion & Comp.' 'recor-
rem da deaisão prure:Ha. cai juizo, arbitrai, pela.' lospeetbria da Al-
fandega de Santas, mandando classificar corno arainceis. luxa 'alourar e
oiataa » . art. 19 da Tarifa, para o pagamento da taxa de 12$ 'o kilo, •
a mercadoria que 03 recorrentes subinetterara a . despacho 'palalnota
de importação ri. 16.159, de 13 de , marçado referido séantrocoma
“pincers para traços», da taxa. de 5$' por kilo, :dearta ikruolvetti,poi-
acto de O da outubro ultimo, tomar conhecimeátodo álludida recurso--
para lbq dar govituento„ visto ter sido a- merécloria'' efusapaastla
baga despachada. pelos recorrentes. 	 a •

. N'. 6;0 -Declaro-vos, para 03 devi•los effeitoa, que o Sral•int-
nastro, temia pre.sento o processa encaminhado 'corno NT0.441)

H.. 276, da 26 de dezembro de 1910, e em que a Inspactaria daaAta
fandeaa de Santos recorre ex-offiCio da decisão tom -hcanotogoit a
voto da maioria da Commiasao Arbitra:E mandando sujeitar ao 1)10.-
mento da taxa de 15 a; ai-vetarem as obras de borrachaaqua - acom-
patillararn os lavalromataos despachados pela flepartiçao da Agitas e
Esgotos dessa Estado, pala nota. ns 58.863, da 3 de agasto do refarida
anuo, raisolvett, por acto de 29 da setembro ultimo,, 'deixar dai tomar
conhecimento do alladido l'aJár.30 ex-officio,: por não' Ur a.diniasivel
sua interposição.' • •	 . •	 . •

N. 660 - Declaro-vos, para. oa fins convenieutiçapte o Sr'. mi-
niatro, tenda presente o processo • transa:tad° Directoria • da Fie-
cOitI Publica corno vosso officio ta. 119, d 3 3 de outubro do atm&
passada, relativo ao recurso que Carraresi & Comp.' Interpunrara .
da deal ,são da. Alfa.nxl:aga dosm Estado mandando classificar como 'dia

não es pecificada», da taxa de 4$ por kilo; da art. 503 da- Tarifar
os cobrtor-es salmettilos a. despacho - pela Seg anda' addição• da' nota.•
de importação n.. 117.003, de 8'de novembro do 1911; comede. aia e
algodao», da, taxa de uno, 'por' kilo,.'resolveu, por despacho ate I dta•
!outubro findo, negar provinnuto ao &Iludido recurso, visto ter sidra.
smaccadoria em questão 133111 classificada pela alfandega recorrida. aa
• N. 661 - Declara-vos, para os fias" convenioutes, que o , Sr. mi-
nistro, tendo péesante o processo transmIttida: á- Directoria da-Receita
:Publica, cam o• vosso oficio rt, • .'251, de 26 de outubro . - dc t t,"trel'al
tivo ao recurSa interposto- par Amorico Alartina'a as s Baaalla da dbeisão.
da Alfandega de Santos sobre a classificlição 'da merca.doriastibméta

:l eda a despacho, pela nota de importação 35.121, de '3 ale abril de
41911, resolveu, por despacho de CO- daa Setembro' proxinio passado
não tomar conhecimento 'do* aliudido recurso por não 'sor

,,S•kPirsta.
í

;	 Sr. inspactor da Alfandega.'clo , Santos.:	 ,	 •. •	 •.•• at,• •	 • N. 615 - Tendo em viria a informação ' prestada no vás;so.offick>.
a. 329, da -13 da novembro ultimo-, declaro-vos, para os fias. converti-,
entea„ q no. o. S r. aiatr4a; ... p ar doaspacho'. aloja dl) ,;correota,, resaol Teia

'(111 (3 nada ha, que...deferir sobitã "d.- petlidà'."'Eónataii te „da' requièrluaentca'-
'cie  40 de outubro em que e guarda dessa ..Alfa.ndega. Pedro Teixeira,
:de Seixaa solicita' pagamento da veueiinentoã - felatives aos mexes dc.
julho a setembro -do corrente apuo'.

MARIO . OFFICI,À.L .	ezorn ro ce 1.913
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directoria do Patrimonio:Raciotial
C,EXPEDIENTEDO.t. DIBECT6P:

Dia 13 de dcembro de 1.9M
Sr. director geral da Imprensa Nacional:..

• N...W-Peço-vos as neeesse rias providencias no sentido (hl serem
fornecidos ao Lloyd Brazileiro 100.000 exemplares dos impressos cujo

' modelo ora vos envio. .
Aproveito a opportunidade para VOS solicitar urgencia, quer,. na

retiresSa da preSente requisk;ão, quer 	 da-S-outi'as já feitas a. essa

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimentos desplchados
' Dia 15 de dezembro de 1913

Aliée, Ferreira daSilva, padindo certidão do quitação do
'pasto de 'mima de a gua em 1002.—Requeira ao Tribunal de ,Contas.

- Manoel Soares da Silva, pedindo certidão de pagamento do im-
posto de industria .e profissão da firma NI:nelas (St. Comp., á rua E.
cobar n. 41.—Diga a qual ii:de Cm que requar.

• Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachado.'
Dia 15 de dezembro de 1913

José Fernan,les Gil e °atros.— Paguem o debito accusado; isto
tolo, transfira-se.

Francisco Pinto Mont a iro.— Transfira-se.
• 1.inoel Augusto da Silva Graça.— Em seguida ao pagamento do

debito accusado, transfira-se.
Ronigno Vasquos Fernandos,— Satisfaça a exicancia do parecer.

Joaquim da Silva.— Transtiva-se.
• Rematai° de Olivdra Caldas Bistos.— Em seguida ao pagamento
do debito accusado, transfira.-se..
. .Dr. Mario de Andrade liamos.— Transfira-se. Imponho ao vea-
-dedor Dr. Carlos [Marque de Mnedo a multa de .20S, nos termos do
-art. 21 do decreto n.- 5.111, de 27.de fevereiro do 1901.

Albano Pinto Ferreira.— Entre gue-se, mediante recibo.
:Rugindo Pereira. da Cindia.— Transfira-se.	 •
A. Carvalho á.: comp.— Indeferido. A divida é procedente con-

,tra Antonio Cor róa do.Azaredo.'
Darros.& Lourenço.— TranSfirro.se.
Antonio de Miranda.	 Prove o direto de dispo:'.
J()sit Joaquim Vieira.— Nos termos do parecer, nada ha que

-	 .
,	 Jornada Gama Filgreiras Lima.— Nos termos do parecer, ar-

-chive-sa.	 • .
, . 'suicida do Couto Dias.— Em segaidi ao pagamento do debito

.aecusado, faça-se a transferencia, nos termos do parecer.
Diniz & M mteiro.—Transfira-s3.
Manool Pereira Quintas. -Iriam.
Maria Jac,intha Vieira.—Idem.
Man.oel Albino Pereira. Junior e outros.—Annote-se a vacanciti,

a. partir de outubro do 1912, deduzindo-se tres (nozes no anuo pas-
s. ti da e ctincellando-sa o dabito do corrente exercício.

S. Real Benemerla Portugnoza.—Transfira-se.
Guimarãe.s Irmão Si Comp.—Em faca do parecer, nada ha que

deferir.
Aguirra	 Comp.—Dê-se a.. baixa requerida, no exercicio

4911,	 .	 •
Francisco Pinto Monteiro.—Ileduza-se, em 1914, o valor locativo

do• e:tabelecimento a 1:08oSná.'
Francisca Thereza do-Jesus Gonçalves de Assunção Teixeira.—

Restitua-se a importancia do 54;5, 1evaudo-s a d(speza, á receita a
ittinullar, Quanto aos dons exercidos anteriores ao corrente, requeira
;em separmlo.	 •

Zeferii10 José.da, Costa.—Prove o allegado.
Caetano Antunes Fernandes.—Ilestitua-30 a importancia, do 31',$,

levando-se a despeza á receita a annullar.
; Coimbra, Souza & Comp.—Imponho a multado 108, minimo do-

art. GG do decreto n. 3,5C(1. .da 22 de jaoeiro de 1900.
• Ribeiro Ramos & Costa.—Idem.

Antonio da Silva Fignairedo.—Transfira-sa.. imponho a multa de
'20$, minimo - do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 da fevereiro
de 1901.

Nlanoel-Osorio drSilva Lamego.—Transtira, Imponho a multa
do 205, !Mobilo do art. 21 dodecreto 11. 5,141, -de 27 de fevereiro
de 1901.	 .,;.,	 •

Niporv Raisha liaiska.-Averbe-se á mudança. 	 „,
Figueiredo Marinho &Comp.—A' 2' Sub-41irecto
Nartirtho-&,(Gomp.--Adem .. -	 - • •-•;' • .	 - :‘•

• .fir. Antonio -Nogueira Penido.4=, Tfausfirz7,«33:'.

• -.At doi lio.' Alv 1iiihni .ro--Averbe-s6 • milda uca .
ftmpaio &tosta.z-Transfira-se.

• Manoel Dias Guiinarães.-Satisfna a exigeneja ,Ock,parecer,
-	 Manoel Albino Gonzalez.—De accordecdro o parecer, averbe •
mudança. .	 . .

Pureza & Filhos.—Paga a patente de registro, transfira-se.
Manoel Pereira '151a,chado -. —Transfira-se.
Lourenço Antonio Duarte.--Apresente o "contracto social.
.1Insé Baptista dos Santos. — Altere-se o valor 'Nativo para.

2: .10;4J00, •	 •-•
-Joaquim Pereira Martins= De aceitai° coio O parecer, officio-Se

á Repartição de Aguas e Obras PtibliCas.
Cypriano Nunes.— Sub.)titua-so a certidão de divida, nos termo%

propostos. •
Costa Mendes &	 2n Sub-directoria
José Moreira da Silva .—Transfira-se.
Nippon IlaishaKaiska.—Ern face do Pirem', cancelle-se o lança,,

mento:ficando do nnllo • effeito a multa bripcista..•
Teixeira & Moreira.—.1' 2 Sub-directcria.
João Ferreira.—Transfira-se.
Albino Rarbosa de Almeida.—Ileduza.-se o valor locativo a.7205,

no exercicio de 1914.
Rogelio Segundo Peres.— Pague o imposto em debito.
lume. Proni ((anuo. —Satisfaça a exigencia -do pareCél'.
Companhia Progresso Industrial do Brazil.— Do aceitai° com o

parecer; dê-se a baixa.
, Manoel Gonçalves Viamia.—Ileduza-se o Valor locativo a 7265' t1G

exercido de 1914 .
Adriano Antonio.—Altere-se a . classificacão, nos termos do pare.

cai', e, pago o impostb correspondente, averbe,-se'à iroidança.
Oliveira &Comp.— Façam a prova do • aluguel de actérdO cm •

regulamento em vigor.
Seraphim de Sá Freive;— Transfira-se.
Lopes Si & Comp.— De accôrdo com o parecer; declaro .os reque-

rentes isentos do pagamento dos emolumentos de registro Mit3
quatro carroças, nas comes fazem o' transporte, para seus finneies,
de productos . por encomtnendas, vendidos em suas fabridis 'ft , ' ci-
garros e preparados de fumo, em' face (I() precciÉnado no art.. 3G,

(to regulamento annexo 'ao decreto n. 5.800,(le RI de f )voreiro
de 190Ci. Fica salvo aos agentes do fisco , 'procederem a quaesquer Ve-
rificações que se tornarem precisas. •

.1sáppterio.  da Marinha
Por portarias do 12 do corrente':
Forain concedidos:.
A Joaquim Desiderio da Silva, 3 9 pharoleiro do pharol de Santa.-

Atina do Macahé, no Estado' do Rio de Janeiro, treS meies •dO: li-
cettça, em prorogação da que obteve ed 27 de setembro ultimo, para
tratar de sua saude onde lime convier

A' vista do parecer da juntainedica. a Aurelio Ati gnsto Gomos
de Souza, professor de primolçaS lettrás do Arsenal de Marinha desta
Capital, tres . mezes de licença, na fórma da lei, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Foi nomeado João ltodri o
e'
mes de Mello paea . exercer, interina-

mente, o cargo de professor de primeiras letivas do • Arsenal de Ma-
rinha desta Capital.

Foi transferido o professor auxiliar de ensino Armando Gonçalves
da Silva da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Espirito
Santo para a deMinas Geraes.

— Por outras 'da mesma data foram nomeados:
O capitão de corveta Arnaldo Siqueira, Pinto da Luz pra exer-

car, inte..inamente, o cargo de vice-director da Escola Naval; "
O capitão d3 corveta Francisco José Pereira das Neves para

exercer, ititerinatnente, o cargo de comum andante do comi tra.-lciri,ledeiro
ANVIZOINIS	 •

••Foram exonerados:	 •
O capitão de corveta Arnaldo Siqueira Pinto da Luz do cargo, que,

interinamente exerce, de commandante do contradorpodeiro Atua-
zonas;	 •

O capitão de corveta Francisco José Pereira das Nevesald.cargo,•
que interinamente exerce, do vice-directõr da Fscola Naval. •••-

— Foi prorogada por mais Ires meies, na fórma da lei, a licença
conce,dida cio 21 d3 junho ultitnõ. ao 10 tenente Alberto dos Santos,
para tratar do sua sande, onde lhe convier.

• — Foi transatittida ao Supremo Tribunal Militar, para os de.vicloR
fins, cópia do decreto de - G do corrente,graduando )(Oposta (le contra-
aliniraote; engenheiro naval, o capitão' de mar e gaerra; engenhejro
naval José da Cunha Ilit)3iro Espindola: 	 ••
• - Por parlaria , d3 .13 do corrente, foram transmittidas ao S5.1

premo TribunaPMilitar as cópias doS' decretos doo do comento, proit.
movendo no Corpo , da Armada,- por merecimento, ao posto de capitão
deleagata, -okapitão de,corxelw lleraolito da Graça AraMpa.; por aja. •
-. tigUidade, ao poste de çapitão dç . çorvetai-o tapiti(' dO :Gomar,. gra,;-: •

repartição..
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qado Amorico de Azevedo Mal-gime; ao de capito-tenente, o capi-
tão-tenente graduado Aristoteles. de Castra; ao- de 1° tenente, o
V tenente graduado José Frazao Nfilanez. e graduando em capitão de

..corveta,9 , capitão-tenente Torqua.to Diniz Junqueira:. em capitão-te-
nente, •si -1° tenente Antonio Segadas Viatura e em I° teirente o
2's tenente Luiz de Arêa. Leão.

Por outra c:e iglial data, foi nomeado o 1° tenente José Sergio
rerrelea; para exercer o cargo de ajudante da Capitania do Porto do
Estado do Ceará.

.••n•n•	 zsPi.
Secretaria de Marinha

PRIME/RA SECt;a0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 11 de dezembro da 1013

Manoel S. Paulo Agular.—Shn, mediante recibo.

SEGUNDA SECÇÃO

. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia .13 de dezembro de 1913

Sr. Ministro das Relações Exteriores:
N. — Em additamento ao aviso 11. 2.006, de 5 deste mez,

em que vos solicitei informações a- respeito da existencla legal na In-
glaterra da The Rio da Janeiro Barbou(' and Dock C° Lel. trilhe a
honra de passar ás vossas mãos o officio, em cópia inclusa, o. 2.0, de
8 do corrente, do consultor jurídico deste ministerio, definindo, em

'termos mais precisos, o objecto da consulta e a natureza dos esclare-
cimentos -pedidos:

Dia 15. .
:'Sr :.-ninistro da Fazenda

— Solicito vossas providencias no sentido de ser elr3-
etuadó, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importanda de le0$
de queé credor o secretario da Capitania do Porto do Estado do Es-
pirito Santo, Waldemiro da Silva Santos, conforme consta do iucluso
protesso, de exercidos findos n. 5.255.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.058 — Em referencia a vosso officio n. 51, da 18 de Mu-

•bre. ultimo, tenho a honra de passar ás vossas mãos o incluso altos-
tado exigido na clausula 13' do ajuste celebrado com Henrique lira-
connot afim de que possa ser registrada a despeza de 27:11)oS, ne-
gada por esse tribunal pela falta do referido documento, impartancia
esta correspondente á primeira prestação da construcção do pliarol
d.e Salinas; no Estado do Pará, e devida a Emula Bracontrot, na (eia-
Eclode de viuva o inventariante dos bens deixados por avalie ajus- •
tanto, .

Sr. superintendente do Pessoal: .
.	 N. 2.059— Resolvendo sobre o requerimento em que o ex- 1°.
sargento do Batalhão Naval Erasmo Valentim da Fonseca solicita o

•premio de engajamento, a que diz haver feito jús em O de maio do
d907,e o meio soldo mais a gratificação de engajamento a contar dc g
de maio do referido anno a9 de junho de 1910,quando realizou a sua
baixa; declaro-vos, para os devidos effeitos e de accôrdo com o pare-
cei' 'emittido em consulta da Conselho do Almirantado, n. 1.376, de
29 do mez ultimo, que aareferido ex-1° sargento competem apenas as
vantagens de engajamento, no perecido da 9 de maio a 12 de julho

•de 1910, não lhe cabendo o premio de engajaniente e competeute
gratificação creada pela lei n. 285, de 1 de agosto de 1895, perquanto

•na época do seu alistamento; effectmado de accõrdo com o decreto
n. 0 211, de 15 de dezembro de 1894, estava emir pleno vigor a clisposi-

. çii:o dó art: 4° do decreto n. 4.600, de 12 de novembro do 1002, que
regulamentou aquelle 'batalhão, lixando cru seis annos o• tempo de
serviço ohrigatorio, disposição não revogada pelas leis de fixação de,
forças.dé mar para os amuos de 1903 e 1901.

Sr. chefe do estado-maior da Armada:e
'N. 2.060 — Recoinmendo-vos que provideocieis afim da que, até

31 do janeiro proximo futuro, seja enviado a este gabinete o relato-
rio sobre as occurrencias é trabalho's do departamento a vosso cargo,
referente ao corrente atino, e que se torna pecessario á confecçãjdo
relataria deste :ministerio. -	 •	 •

Identicas aos Srs. director geral da 'Secretaria de Marinha,
superintendente do Pessoal, 'superintendente do ãlateriál, superinten-
dente de Portos e Costas e director geral dê Contabilidade da Ma-.	 .
rinha.

Requerimentos despachaclOs
Antonio Philomeno do Nascimento. 	 Indeferido.

•—Antonio. Pereira da ,Costa.....De....a6c4rdo cem as inforillEõga...;
não /ta mais que deferir.,	 .

OEVICT.AL	 Dezembro.. d.e .1913

TERCEIRA SEC 'ÇÃO' , .
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'Dia 13 de dezembrá de' 1913
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 2.174 — Rogo vos digneis de providenciar afim de que seja

concedida franquia telegraphica,• em objecto de serviço, , ao capitão-
tenente Arthur Duarte, encarregado do balizamento illuminativo
balda da Ilha Grande. 	 .

N. 2.170 — Rego vos digneis de providenciar afim de que seja
despachada, na Alfandega (lesta Capital, livre do direitos,e nma caixa
vinda de La Rochelle, no paquete Orissa, destinada a este ministeio
cem a marca P. C. e-o. 7, contendo um motor.para-pequena em-
barcaeão do cruzador Barroso.

EXPEDIENTE DO- SR . DIRECTOR, GERAI.

• Dia 1:3 de dezembro de 1013 	 •	 •
vica -alanii •anta graduado supeeintendente do Material; ;

N. 2,17:3 — Tenho a honra do c,oannunicar-voe que, por .deepa.-
aio de 1 do ee'rente, o Sr. ministraresolveu acceitar a proposta de,
A. PCITill (S! C»., para ofeeneeimento, a este minieterio„ de uni.moter
a gazieina de 10 e rvallbe destinado á lancha . Periel do commapdo do-
Vapor de giv;rra Carlos Gomes, pela preço de Ge6008000.

• Requerimento -despachado
Molcku, Liviaro & Comp.— Diriga-se	 Superintndencia

Material.

QUARTA SECÇÃO •

EXPEDIENTE DO SR. mixte-rno
Dia 12 de dezembro de 1913

S . '. superintendente do Pessoal:
N. 4.356 — Tendo resolvido mandar contar, como de em-

barque, ao 1° telinte graduado, pharmaceutico Eiras Munia Bar-
reto de Menezes e Aragea a -periodo decorrido de 27 de junho de
1910 a 20 de julho do mesmo antro, durante o qual viajou para a Eu-
ropa, afim de ir servir no navio-escola Benjamin,ronstant, assim vog
declaro, para os devidos fins.

•N. 4.357 — Em solução a vosso officio o. 1.474, 3s secção, da 1T
de novembro ultimo, e para os 'devidos fins; declaro-vos que, de-
accórdo cum o Conselho do Almirantado, emaido ene consulta.
n. 1.438, do 6 do corrente, resolvi mandar contar ao / 0. tenente en-
genhei , io machinista Cypriaoo Amerieo da Costa, para os
sua futurofutura reforma, os periodos' decorridos de : 4 de deeeinNo
1880 a 3.1 de janeiro de 1890 e de 22 de junho de 1801 a2de janeiro
de i93, rio total 10 annoe, oito mezes . e seter . dias, durtine os gume
serviu rumo praça do Corpo dá Marieheiros Naciouaes e corna foguista.
extrannmerario cla, Armada.

N. 4.360 — Em solução a vosso officio n. 3.075,1° secção, (10 6,
do core-en e , autorizo-vos 'a expedir as necessarias ordens para que•
tenham baixa o marinheieo de 3' classe Juventhio Rodrigues e o gra-
mete Francisco Soares da Silva e seja rescindido o contractos do fo-
guid 1 extranumeeario Domingos de Maltes, todos julgados invalides.
pela junt.t molir, que os inspeccionou, podendo, porémeangariar
os meios de simlisisloileia.	 .

N. 1.362 — Declaro-Vos, para os devidos fins, que resolvi man-
dar elogiei . o primeiro-tenente Mario de Barros Darem pela dedica-
ção ao estudo e á sua profissão, que revelou, fazendo a tracinceão (las
ernseeleções para o liSo da Taboti de fundear de Martin e, do indica-
dor da rumos Bardenbergei.

N. 4.370 — Declare-vos, pai'a às devidos fins, que, tendo em vis-
ta a convenioncia de não serem oecupados en outros serviços es. me-
dicas do berilo dos navioS que estiverem de registro, afim de pode-
rem a qualquer momento prestar os soccorros de que carecer o pes-
soal embarcado, reS01% i que, de ora em diante, .seja o exame de • pricy
e carne feito pelos do Arsenal de Marinha, Batalhão Naval, Corpo de.
Marinheiros Nacionaes, Escola Naval e de Aprendizes Marinheiros, og'
quaes, para tal fim deverão ser escalados de accõrdo com a tabela
que cumpro seja organizada por essa superniteridencia.

Requerimento despachado

.	 Dia 13 de dezembro de 1911
• N040 Gemes de Cantuaria.Compareça á secretaria..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ..GERALI

Dia 13 de dezembro de 1913
• Sr. vice-almirante chefe do estado-maior da Armada:

N. 4.355 -e. Tenho a honra de communicar-vos, para os ddeviorg.
fins e em referencia a vosso officio n. 223—Gabinete—de 9 de setem-
bro ultimo, que, cite accõrdo cem aparecer do Conselho do Almiranta-
do, eruittido enconsutta n. 1.298, de 11 de Outubro proximo findo, o
Sr. ministro, por despacho-de 5 do corrente, -indeferiu o requeritnen-
to do mecanico naval de 1 a classe, primeiro-sargento Domingos Gon-
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Por • portaria de 15 do corrente, foi nomeilo assistige doi ••q.'

ctor permanente da 2° região o 1° tenente da arma de cavidiarisa.
tinir dáCiOsta Lima,
- — Na mesma, data, tainbern,por portaria, foi nomeada *danei
de ordens do dito inspector o aspirante official * Diogenes Aitaclo(cn
Dias dos Santos. •

Expediente' de- -12 de dezembro de-1913 -•-
Ao Sr. mitiiStro da Fazenda:
Iles.tituindo, visto achar-se Satisfeita *a exigeneia da directoria dá'

Despeza Publica, os processos ele divida na importando de 3:153$310,;
de que stio.credores Amaraes Pimentel & Comp. e Amaral Guimarã
& Comp. (avisai]. 1.172).

Solicitando pagamento no Thesouro Nacional . . da quantia (14
8035107 a D. Joanna Amelia Gurgel do Amaral (aviso n. 1.171).

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que faz o chefe do Departamento da AT:

minist ..eiçao do 1°.tenento intendente Orlando Mario Pimentel e do 2?
tenente intendente Mario' Dias Lima para- servirem, este no 4° regi-
mento de cavallaria • oaquelle no 52° batalhão de caçadores.

Transferindo, por conveniencia do serviço;o 1° tenente Migue!
-Joaquim Machado do 6° regimento do infantaria para O 3° regimento.-

.	 .	 .

• Ministerio da Guerra — N. 879 — Rio de Janeiro, - 12 de do-'
zerobro de 1013.	 •	 '•	 •	 '	 •

. Sr. chefe do Departamento da Guerra — Tendo o 2° . tenente dai,
Exercito Antonio Fontes Pitanga, reformado compulsoriamente, pe-
(lido annullacão do decreto respectivo, por não haver ainda attingido
a idade legal, uma vez que a sua certidão de baptismo, existente no
archivo do Departamento Central, appetisa ao processo de sua habi
Ração do cadete, consta haver sido baptizado em 13 do junho dei
1869, o Sr. Presidente da Republica, coufofmando-se com o parecei,
do Supremo Tribunal Militar exarado cm consulta de 10 do mez findo;
resolveu, em 3 do corrente, deferir á petição de que se trata, sendo
a data de nascimento do requerente, de accordo abra a peitaria, do
11 do Janeiro de 1891, considerada de 31 de dezembro de 1868 ; co.
qUO vos declaro para os fins convenientes. •

Saude e fraternidade.--:- Vespasiano Gonçalves .de Albuquerpe:e,

Consulta a que se refere o aviso supra
Sr. Presidente da Republica—Mandastes, por aviso dollfinIsterio*

da Guerra, de 21 do corrente atino, submetter a consideraçãOdesto
tribunal ' os papeis em que o 2° tenente reformado Antonio Fontes Pi-
tanga pede annullação do decreto de 18 de dezembro. do atino findo
que o reformou compulsoriamente.

Allega ter nascido a 13 de janeiro do 1869, conforme consta dei
stia certidoti de idade que se acha no archivo do Departamento Ceri
trai, appensa ao processo de sua 1mabilit4ão de cadete.

O encarregado do arehivo do . Departamento Central diz em SIM
informação : que ela certidão de baptismo afiando pelo peticionario,

jdocumento que teia a data do 23 de unho de 1809, consta ter sido o
mesmo baptizado o 13 de junho de 1869 com seis mezes do idade.

O auditor de guerra . junto áo Departamento da Guerra diz ,m10
só ao Poder Judiciado, a qüem deve se dirigir 'o requerimento, cabg
resolver o assumpto.	 •

O chefe da G. 2 informa: que o ori ginal da certidão de Walitis.
ino do requerente se acha realmente no archiva do Departamento
Central, appenso ao seu processo dá habilitação de cadete; que, pela.
ordem do dia n. 106 de 25 de junho de 1908 consta, o seu nome_ da •
ralação elos olliciaes do Exercito mijas idades. no Alinanak Militar
não combinavam' com os documentos aunemos aos » existentes na
archivo; quo desde essa época o requerente com da'.se conformou,
pois nenhuma reciamacão fez; que, sondo alferes de 3 de novembro
do I89d, sua idade nos almanaks militares foi consignada.de 13 de
junho . de 1809 até o anuo de 1908 quOpassou á ser eónaigdada .de
13 de dezembro de 1867; que somente a 29 de maio . de 1913 foi que
se julgout prejudicado ó requerente e reclamou a differença . de • ida-
de, isto , cinco anima depois de tal publicaçãM'que além disso o reque-
rente . afirma ter niseido a 13 'de janeiro de 1869, quando o do-
cumento em que se ba£Oa . aecusa a data de 13 de dezenbro do *1868;
que é o proprio interessado' quem demonstra não ter certeza • da,
data "de seu naseimento; , que, tendo servido no Exercito em suak

'primeira praça de . 4 de dezembro de 1883 a 11 de junho do 1881 na..
companhia 'de Infantaria 'de Sergipe, alii consta, pelos documentos

•existente, ter •iaSeido ema 4804; que, si deu outra- idade que não
• erdadeira Para assentar praça, ainda assim 'essa *é a verdadaires

e a .que deve prevalecer em face do avise do 9 'do jutdio do 1821 ,,..

•
• •
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tér-ffrido com a nomeação dos eandidatos . civis.que com elle entra-
ram em ceneurso para o referido cargo. 	 •

• N. 4,360 — Tenho a honra do eotinnunicar-vos, para. os devidos
fins, que no requerimento enviado com o officio "do cominando da se-

- gunda divisão naval, A, 122, de 3 do.corrente, no qual o segundo-te:
•,nente pharmacelOico João da Silvá Pereira pede seja certificada Pelo

director do laboratorio pharmaceutico e gabinete 	 analyses da Ma-
•rinha a data eia que o mesmo se *apresentou afim do servir graluitá-
mente naquelle . estabeleeimento, o Sr. ministro exarou o' seguinte
despacho: «Declaro. o fim para eine requer a certidão.» •

• • N. 4.309 — Tenho a honra de einutounicar-vos, para os devidos
• fins, que de aceórdo com o que pcopuzestrs . em officio D. 400—Gabine-

te—de 3 do corrente, o Sr. ministro, per aviso desta data, • determi-
na á Superientendoncia. do Pessoal que o serviço de exame de pão e
carne seja feito de ora em diante pelos Incaicos do Arsenal do Mari-
adia, Batalhão Naval, Corpo de Marinheiros Nacionans, Ecola Naval e
tio Aprendizes'Marinheiros, os quaes serão escalados para o referido
serviço, de acrórdo com a tabella que deverá- ser organizada por
.aquella superintendencia.	 -	 • •	 •	 •

• —Si'.• 	 contra-ahnirante superintendente do Pessoll:	 •	 •
N. 4•.351 —Tenho a honra de • communicar-vos, • para os _devidos

fins, que, por despacho de O do corrente, o Sr ministro - autorizou a
transcripção dos elogios constantes das ordens do dia dos commandos
da divisão de encouraçados oda defeza movei do Porto do Rio de
Janeiro,•de 20 41(, janeiro de 1912 e 11 de setembro do mesmo anuo,
annexa em cópia. mios assentamentos. do .segundo-tenente engenheiro
machinista Francisco Luiz ,Gaston Lavigne, cujo requerimento •veio
eapea,lo pelo officio do commandante do contra-torpedeiro Paralty-.

n° 110, de Pd s agosto ultimo; e bani assim ele transmittir-vos
cópia de assantamentos referentes áquelle °Oleial.

N. 4.3liS -Tenho a honra de coennunicar-vos, para os devidos
fies, que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informaçOes, o

- requerimento do 'marinheiro .• nacional ÉrtnnetC José Quintiliano
• 11arbeszt; do qu em tratastes chi officio 11. 3.020, I' secção, do 20
de novembro ultimo, pedindo ser ineluido na Escola de Tclegraphia
sem tio Marconi..

. N. 4.359—Tenho a honra de comomulear-vos, para 03 devidos
• fins, que, por despacho de 9 do corrente, o Sr. ministro autorizou o

fi •ancamento do . notas de castigos existentes nos assentamentos do
-cabo do esquadra da corpo' de marinheiros nacionae; Amancio da

» Blotta Leite; cujo requerimento; veio capeado pelo officio do' comman-
dó da 'divisão de cruzadores n. 257, de 22 de. novembro ultimo,' e

•bem asiin de transmittir-vos; a Cópia da assentamentos que ácompa-
•nhou o referido roquerimento.

N. 4317 Tetilio a honra' de cotomunicar-vos,para Os-devidos fins,
que, por despacho de 4 do corrente; o Sr. ministro deferiu o requeri-
mento do capitão tenente Camillo Correa dá Sá e Benevides pedindo
.transcripção em sons ass2ntamentos dos elogios constantes das ordens
d n-.) dia da t a divisão naval, mis. 40 e 43 de 28 de setembro e 28 de

'Outubro tiltimos, armemos em cópia. 	 •
'. N. 4.U--,Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins e em referencia a vosso officio n. • 3.061, l a secção, de 3 do cor-
rente, que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a mandar transferir
o marinlniro • nacional grumete. Antonio da Silva Santos para unia
das companhias do foguistas do Corpo de Marinheiros Nacionaes, eon-
'forme pediu no ii.,,quwimento .que acompanha o citado officio, desde
que o mesmo satisfaça as exigencias regulamentares a respeito.
• N. 4.33 .3—Tenho a honra de communicar-vos,para os devidos fins,
que, de accôrdo com o que expozestes eta officio mm. 3.063, l a secção,
de 3 do corrente, com o qual remettestes o requerimento 'do mári-

• nheiro nacional João Baptista Ferreira pedindo traneamonto de notas
`de' castigos existentes nos seus asssentamentos, o Sr. ministro re-
'solveu mandar fazer o cancellamento pedido.

Junto vos transmittu a cópia ele assentamentos daquelle iuferior, a
•qual acompanhou o citado officio.

N. 361 — Satisfazaudo a 'solicitação constante do vosso officio
•n. 3.035 — Gabinete — de 27 de novembro ultimo, de esclarecimen-
tos sobre a informação prestada por esta secretaria no requerimento
do capitão de mar e guerra' commissario João Baptista Ballariny pe-
dindo rectificação do , decreto que o promoveu, tenho a honra de
transinittir-vos, ,de: ordem do Sr. ministro, as inclusas cópias do que

• a respeito informa . a 4° secção desta repartição e dos decretos de 18
de dezembro de 1912 e de 15 o 20 de janeiro do corrente anuo, a que
alinde o chefe da referida secção.

• N. 4371 — Tenho 'a honra de comniunicar-tos, para os devidos
fins e em referencia a vosso officio n. 3.066 — t a Secção — de 4 do
corrente, que o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento em
que o marinheiro nacional Levy • firandãO de Mello pede reconsidera-,

'Oão do daspaeho -de O-daagosto ultimo; indefeeindo, 'á vista de seu
• comportamento, 'a potição -, em mie o mesmo solicitava engajamento..

Tido referido corpo, afogando haver'eoncluido o seu tempo-legal de
'seryiço. • - •	 -	 :	 '	 .	 •
• l• Junto vos transmitto a caderneta Y3 a cópia de assentamentos

	

'do requerente.	 -
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Dezembro de 13!3

O chefe da G. 1 informando diz: que, havendo um documento II-
dediguaanão pOderá servir de base para a reforma de uni ofricial

consiignada nos almanaks militares, ou a extractada de. fá de
_officio, porque erros typographieos ou de trasladação podem dar lo-
içar a enganos ; que, estando verificadp que só a 13 de dezembro
do corrente armo attinairá o requerente a idade para a reforma

.eampulsoria e que, cedendo o assentamento militar á prova da cer-
tidão de idade, no caso que esta se refere, desde que a alada aa-
tenor á instituição do registro civil • (accordão do Supremo Tribunal
Federal, do i • de março de 1909) opina pelo deferimento da pe-
tição.

O Tribunal 'Militar, tomando em consideração o modo per que a
respeito já se tem manifestado, entre outras a resolução de 31 da
maio de 1909, visto que o reclamante apresentou =talão de idade,
como consta de informação do encarregado doarchivo do Departamea-
toCentral, em 1891 quando se habilitou ao reconhecimento de (saleta
embora em sua segunda praça, que classe documento consta ter silo
baptizado a 13 de junho de 1869 com seis mezes de idade, não pre-
cisando o dia de seu naschnsento, o que parece se evidencia ter nasci-
do em dezembro de 1803,a de parecer qua,da accórdo com a portaria
de Mínisterio da Guerra de 11 de janeiro de 1891, saia sua alada
considerada de 31 de dezembro da 1808 ,pelo que só a 31 de dezembro
de 1913 attingirá a idade para a reforma compalsoria, estatui ti no
decreto 103 A da 30 de janeiro de 1890, pelo que está sua psaaenoea
no caso de ser deferida.

Riode Janeiro 1.0 de novembro de 1913.—F. Arollo.— P. J. Tei-
xeira Junior.— Julio de Noronha.— J. J. de Proença.— Julio Almei-
da. — Olynipio Fonseca.

Fui voto o ministro marechal Luiz Antonio da Medeiros.
Resolução — Como parece.
Rio de Janeiro, 3 da dezembro de 1913. — Hermes R. da Fon-

seca.—Vespusiano Gonçalues de Albuquerque e Sura.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 15 de dezembro de 1913

Ao Ministeria da Fazenda foram solicitados os seguintes paga-
mentos:	 .

Da 77S300, a J.L.Costa & Comp.; 1:900S, a Jamot Rody Comp:
:3805,aos mesmos; 1:4725, ao3 mesmos;12a5,aos mesmos; 92e, a laliz

Macedo; 1225, a Oscar N.Soares e 1:513S200, a D. Noris, fornecimen-
tos á commissãoda estudos da Estrada da Ferro Santa Catharina, no
corrente anuo (aviso n 4.310);

De 107:1605, a Heitor de Mello e Lafayette B, R. Pereira, traba-
lhos executados em °titulas) ultima, em proveito da Fiscalização do
Porto do Rio dc Janeiro (aviso n. 4.317);

Da 112:5305132 aos mesmos, idem, idem no corrente anuo, em
provaito da mesma fiscalização (aviso n. 4.318);

De 1:41:_;$582 a J. Maciel & Comp.
'
 fornecimentos á Estrada de

Ferro Central do Brazil em dezembro de 1912 (aviso'. 4.320)
De e005 á Companhia Cantareira e Viação Fluminense, aluanel

precito occupado pela Inspectoria Geral de Navegação, em novembro
ultimo (aviso n. +.323).

— Commtinicau-se ao IIIPS1110 ministerio a approvação da tomada
de contas, relativa ao 2" semestre de 1912, das linhas em trafaas da
(.,Compagnie inxiliaire de Chemins de Fer au Brésil", arrendataria
da Ilèle de Viação Ferre.a. do Rio Grande de Sul (aviso n. 4.319).

Remetteu-se ao mesmo ministerio a conta no valor de 	
4.082.015,41 francos relativa aos trabalhos executados pela sSeciata
de Construction du Port de Pernambuco», ein setembro ultimo (aviso
n. 4.321)

Antonio Marques da Silva. — Compareça na 1; secção desta Di-
rectoria Geral.

•
SEGUNDA sECçÃO

Etpediente de 13 de dezembro de 1913
AO Ministerio da Fazenda foi remettido o requerimento de Fran-

cisco Antonio de Moraes Rego, 2' official da Administração dos Cor-
reieS do Maranhão, pedindo restituição da quantia que foi descontada
sobre Sua gratificação addicional como contribuições para o montepio

, (aviso n. 541).

RePlerintentas despachados

D. Noemi& Candida Migou, viuva de Lindolpho Maria Migou, ali-
ciai d ãa divisão da E. F. Contrai do Drazil pedindo õs filVores
incihtepij.—Deferido.

D. Amalia Ma ssoa Thompson- e outras, viuva e filhas de Herculano
Thompsonaex-contaelor da extincta coramissão fiscal e administraaiva
das Obras do Porto do Elio de Janeiro, pedindo montepio.—Deferido.

Sergio Thomaz de. Asinino, Sebastião Gomes de Faria e Antonia.
Pedro . da Fonseca, aposentadas por decretos de 11 da corrente.-Apre-
sentem úrtiaão de sen tampa da serviço publico, passada de accórda
com a eir,:ular çlo Mieisterio da Fazenda, n. 15, de 26 de janeiro de
1891

'
 extrallida dos livros do ponto e das falhas de pagamento, de-

venclo a mesma certidão alcançar a data em que começaram a ter
execução os decretos que os aposentaram, e provem Se estão quites
do pagamento de S'2[Iús de nomeação e impostos sobre augnasnto da.
vencimentos e ata quando coatribuiram para o montepio. Nassa cer-
tidão devaraeaá declarar os empregos exercidos, , sobro w • :a.1,-; não
houve coaranea da respectivo salto e a razão por gila não fui a mesma.
cffectuada, ou si eram isentos de tal imposto.

Belarmino Rodrieaes de Souza Maia, aposantado por decreto da
mesma data.--Prova se. está quite do pagamento de soltos de noma-
ação e impostas sobra aumento de vencimentos, e ató quando contri-
buiu para o montepio. Essa certislau deverá mencionar os empregos
exercidos sobre. os (vates não houve cobrança do respectivo salto a
razão por qu,) não fui a mesma elfactuada ou si eram isentos de tal
imposto.

Dirzctoria Gerai de Viação
PRIMEIRA sEcçÃo

Por portaria de te do corrente foi concelida liceu sa para trata-
lamento de sande na Estrada de Ferro Central do Brsizil, ata 31 do.
coerente, em proreseleão, com a liaria integral, ao conservador des
linhas da 3 1 divisão Raul de Macedo Campos.

Erpediente de IS. de dezembro de 1913
Autorizou-si a Directoria da Estrada de Ferro Central do Bsazi!:
A conceder tran s porta pela tarifa minima, da estação initaal

de Cruzeiro, para o material destinado ao abastecimento da assua vos
tavel da cidade de Campanha e remettldo pela casa Herm. Stoltz
Comp. ;avie) mi. 493;

A conceder transporte pela tarifa minima, da estação inicial á
da Crucias, para seu . ; engradados, com o peso bruto da 07e !silos,
contendo matariaes destinados a melhoramentos da cidade de Caiu-
lpi a. n.lhoa,,,).e remestidos pela casa Trajano de Madeiros & Comp. (avisa

— C numunieon- z e á Directoria da Estrada de Ferro Cantie 1
do Brazil	 sido solicitada ao Ministerio da Fazanda o despacho 1,-
vre de, dir :ic)s para 17 volumes formande m i locomotiva, vimas
da Liverpooi pelo vapor P iscai com destino a essa estrada. Baena-
mendou-so outr,:,,, im a conveniencia de ser feita pela estrala
rectamente a encammenda do material de que caracer, observada,
porem, a disp:irto da circular deste minis t erio n. 9, da 5 de outu-
bro proxima passai) (aviso n. 492).

— asli e itou-se a) Ministerio da Fazenda:
Que pela alfandsea desta Capital sejam despachados livres d'-a

direitos aduaneiros 17 - volumes formando uma locomotiva, marca,
R. S. M. 1.17, pesando bruta 50.170 kilos, vindos da aiverpeol pala

-pelo vapor l',te,11 com destino á Estrada da Ferro Central do Brasil
(aviso n. 11);

Serem autorizadas as alfandegas desta Capital e de Santos a
despachar, livres de dieeitos, o material que não tenha similar de
prodaeçao nacional e que fõs importado com deslino á construa:ao.
da Estrala da Ferra do ltapara a Corumbá (aviso n. 42).

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias da 13 do corrente, foram concadidas as seguintes
liceneas:

He 90 dia s , com ordanado, ao auxiliar technin da Commia:eo de
Estudos e !assue-to Ia Peale, de Viação Cearense Gamaliel Barros da
Mandonça, paeá tratainanto de sinale;

Do tia Iia, s ao fiscal do 1 0 districto la [ra spe-
ateria, Geral de Naveac,ão eng,milieiro Mario da Silva Pirajas, para
tratamentode salada.-

Expediente de 1,i de dezembro de 1913

O Sr. in spector federal das Estradas communicou ao Se. ministro,
que em 28 do mez de novembro ultimo foi eatregae ao trafego pro-
visorio o treelto de 27.3e0 metros comprehendido entre as estações:
Samambaia e S. Pedro de Alcantara da Estrada de Ferro de Goyaa.

Requerimento despachado

Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, requerimento sobre nye:
sentação tin" tarifas e Oãtita. Comparsa a esta secção para com-
pletar o solto respectii/d.

•
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Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECY,:ÃO.

Por portaria 'do 15 do corrente, foi laminado por 60 dias, sem
vencimentos, na forma da lei, a licença em cujo goso se acha O enge-
nheiro Lino Cahnon de, Araujo Goes, condutor de 2a classe da bispe-
ctoria de Obras contra as Seccas.

Expediente de 13 ric dezembro de 1913

Autorizou-se o inspector federal de Portos fios e Canaes a ex-
tin muir commissão nomeada para. os estudos dos melhoramentos do
porto de S. João da Barra (aviso n. 330).

—Declarou-se á Inspectoria Federal da Portos, Rios e Canaes não
terem sidos recebidos nesta secretaria N desenhos a que alinde a
mesma inspectoria no seu officio n. 660, de 26 de novembro ultimo
(officio n. 222, de 13).

—Pediu-se á Inspectoria Federal de Portos Rios e Canaes que
emitia opinião sobro o resultado do inquerito administrativo refe-
rente aos factos occorridos no porto de S. João da Barra (officio
n. 221).

Requerimentos despachMos

José Thomaz de Agonio e Castro, empreiteleo da construcção do
edificio destinado ao Correio e Telegraph° em Nictheroy, pedindo pra-
rogação de prazo por cinco mezes, a contar de 1 do outubro ultimo,
para conclusão do mesmo Deferido, reconhecendo a cie-
cumstaocia de força maior, que retardou a marcha dos trabalhos..

B. Lannérétonne, na qualidade de representante de um syn-
dicato francez, propondo-se a comprar unia áraa de 10 a 13 mil
metros quadrados, no local do morro do Sanado.— Os terrenos pe-
didos por compra só podorão ser vendidos mediante concurrencia
publica, no momento opportimo.

Alexandre Nunes da Costa e Silva, pedindo retribuição de see-
viços que allep haver prestado á Cominissão de Estudos e Melhora-
mentos do Porto da Amarração, durante o periodo de 17 de fevereiro
a 7 de julho do corrente anuo.— Indeferido, de accordo com o pa-
recer da Inspectoria de Portos.

João Guilherme Milhar, pedindo por concessão um trecho da 4óca
do antigo mercado; para construir unia rampa de aseendencia ao
apparelho de seu invento denominado Auto-amphibio.— Indeferido.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachodos
Dia 15 da dezembro de 1913

Manei Henrique Moreira Gaspar, carteiro kl e, 1' elas ,a da Admi-
nistração dos Correios do Estado do Maranhão, pedindo tres mezes de
licença .--Concedo. nos termos do informado.

João Leal de Fi gueiredo, fiel de 2a classe do thoSOureiro desta
Directoria Geral, pedindo 30 dias de liaença.—Concedo.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e Illuminagão
sy.euNna SECÇÃO

Expediente de 15 dc dezembro de 1d13
Communicou-s-! ao Ministerio da Gnorra que a Directoria Geral

dos Telegraphos já foi autorizada a admittir como praticante de te-
legraphia, na esta(ão de Margem do Taquary, o 2" sargento do Exer-
cito lauto de Oliveira. Nutio .:, sem uejuizú do serviço militar e pelo
prazo de Sais

Inspectoria de Obras Contra as &ecos

Secretaria Geral

Dia 15 de dezembro de 1113

Estando, já lia muito, esgotado o prazo de dias para o forne-
cimento do material encommeadado a M. Buarque ..C! Comp., des!a
praça, conforme pedido n. 691, de IS de julho ultimo, fica este sem
clroito.

Inspectoria Peleral de Portos, Rios e Canaes
Secretaria

Requerimento despoehmió

Dia 12 de dezembro de 1913
Empreza de Armazens Frigorificos, submettendo á approvaeão os

planos que apresentou em 23 de agosto ultimo, do seu estabeleci-
lnento frigorifico, a construir no terreno da avenida do Cães, proximo
ao Moinho Inglez, por já ter feito nelles as alterações indicadas por
esta inspectoria.--s Para serem approvadas, as plantas devem trazer a
assignatura não só do proprietario como do constructor; além dino é

_preciso cotar e aquareilar a planta do quinto pavimento._

Ministerio da Agricultura, Industrio;
Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de g de dezembro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitanio providencias afim de quei•
sejam pagas

Ao director da see;:ão da Directoria Geral ele Contabilidade Maria
Fonseca, &signá lo para a escriptaração dos estabelecimentos desta
ministerio nos Estados do Rio de Janeiro e Minas Geraes, a importana
cio de 6003, proveniente de diarias-a que fez jus, no mez de novem-
bro ultimo, da accórdo com o art. 73 do regulamento annexo ao de-
creto n. 8 . 809, de 11 de agosto de 1911 (aviso n. 5.326);

Ao porteiro desta Secretaria de Estado, Arnaldo Alves, a;
quantia do 1005, conto auxilio para aluguel de casa, relativo ao mex
de novembro do corrente anuo. conforme a folha (aviso n. 5.327) ;;.

A folha de solado dos trabalhadores • do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas, relativa ao mez de novembro ultimo, na importou-,
cia de 2:7003 (aviso 14. 5.328)

Ao preparador do Posto Zootechnico de Lages Octavio Quintiliand
de Castro e Silva, a quantia de 1005, em que importa a folha de
gratificação por serviços extraordinarios prestados a Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veaerinaria, no mez de novembro ultimq
(aviso n. 5.320) ;.

A folha n te gratificação . a que fez jús, em novembro do corrente
anno, José Dionysio Meira, por serviços extraordinarios. prestados em
proveito da Directoria de Meteorologia e Astronomia, na confecção
de taballas meteorologieas. q,a itnportancia. de 300$ (aviso n. 5.330), .

• t
Dia 12

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando nrovidencias afim de ql;4
sejam pagas:

Ao 30 oficial da Directoria do Serviço do Estatfstica Alfonso Canta.
pos a gratificação indicada na folha, por serviços extraordinarios
prestados a esta Secretaria de Estado. no mez de novembro do coro
rente olmo, do importando do 0005 (avio n. 5.331)

Ao chefe de secção do Serviço de Inspecção e Defesa Agrieolas,'
Dr. Licio da Rocha Miranda, a quantia de 2505, em que importa a,
folha de gratificação por serviços prestados fora das horas regula
mentores, no inez de novembro. ujtimo (aviso ti. 5.332);

Ao pharmaceutieo da fazenda Modelo de criação Santa Monica;
Vicente de Paula e Silva a quantia de 3005 em que importa a folha.
de gratificação relativa ao mez do novembro ultimo (aviso n. 5.333);

A filha de gratificação a que fez jiás O Sr. Manoel Antonio dos
Santos Dias Filho, por serviços prestados na installação do Campa de
Demonstração de S. Christovão, Estado de Sergipe, no corrente armo.,
na importando de 6005 faviso n. 5.33'u);

As folhas do salario do feitor da Fa;:enda Experiméntat an=
nexo á Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, Joa-
quim Raposo de Sant'Anna e das gratificações a que fizeram jtis por
se'rviças prestados na installação da reforida escola, os Srs. Carlos Cífe
Freitas Lima e Alcides Amorico Teixeira, relativas ao mez de !miem.%
bro proximo passado, na im portando de 7003 (aviso n. 5.333);

A quantia de 230$ à Alberto-Lopos Rego, de accordo com a
folha, proveniente de gratificação por serviços extraordinarios pra*
stados á Directoria Geral de Agricultura desta Secretaria de Estado
no ^noz de setembro ultimo (aviso n. s.336);

A: folhas na importando de 510$, provenientes de diatIaá,
a que fizeram jits,.no nnz do novembro ultimo., os officiaes da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade,. Anus° Maria Béda o José Delgado da.
Motta Junior, em commissão, fára da séde da repartição, avocedendo
a inventario do material existente no Posto Zooteekoico Federal em
Pinheiro, de accOrdo com o vt. 73 do regulamento desta Secretaria..
deENtado (aviso n. 5.337);

,ros officiaes desta. Secretaria do Estado Francisco Leite AI..
vos Costa, Uonorio Bastos de Carvalho e Mario Ramirez Deleito aso
quantias comprehendidas nas inclusas folhas, a que teem direito a
primeiro dos alludidos funceionarios por ter substituido, no mez do
novembro do corrente armo, o director da 1 a seeeão da Directoria
Geral de Agricultura, De, Enéas Marcondes Ferraz, que se acha orn
commissão, o os dous ultirnos por serviços extraordinarids prestados á'
mesma •lirectoria geral, no referido mez, na importa.ncia de 0000031
(aviso ri. 5.361);

As duas folhas do pessoal encarregado do asseio do edificio
e da conservação do jardim deste ministerio, relativas ao mez de noa,
vembro do corrente anno, na inoportancia de 1:092$ (aviso n. 5.315);

A folha das gratificações mandadas abonar aos continuas',
correios e mais funceionarios subalternos deste ministério, relativa;
ao mez de novembro.do corrente anuo na importando d
(aviso n. 5.3.16);
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í
Sr. aolegado fiscal do ,Thesouro Nacionaj. no Estada de Minas

GiStrae 	 '	 "	 -: •	 •

Tendo si lu :iliãtibuido a essa Delegacia Fiscal, por conta da
vealm, 19 a do orçamontooem vigor, o credito xio 6 ,f000S, de s tinado ao
pagamento dos vencimentos do profess'or ambulante Beritardino de
Cainpos Lima, conforme pedido feito por este ministori ) ao da Fa-
zenda em asiso n. 183, de 21 de janeiro proximo passado, rogo vos
digneis de informar, com a possivel brevidade, por que motivo e em
virtude de que ordem expedistes a guia que acompanhon o vosso
oficio ti. 20, de 29 de março, ultimo, afim de que os vencimentos do

professor fossem pagos pelo Tbesouro 'Nacional (oficio nu-
mero 5.343).

— Sr. director do Serviço deinspacção e Defesa Ageicolas
Transmitto-vos, para o inicio do respectivo processo, a conta da

The Leopoldina Railway F,ompany, Limited, na importancia total de
5388 proveniente de passagens e transportes concedidos a essa repar-
tição no corrente armo (oficio n. 5.338).

— Sr. director do Serviço de Informaçõos e Divulgaeão
Transmitto-vos, para o inicio do respectivo processo, a conta do

Conde Amadeu A. Barbiellini, na importancia, total de 2:0008, pro-
veniente de assignaturas da revista «Chocaras e (Minutas, que essa
eepariição tomou no corrente anuo (oficio n. 5.339).

• Sr. director do Jardim Botanico
Teansmitto-vos, para inicio do respectivo processo, a. conta do

Amaraos Pimentel & Comp., na imporancia total de 330S provenea-
to de fornecimentos feitos, no corrente atino, a essa repartieão (oficio
n.
• Sr. director do Serviço Goologico e Slinualogico :

Afim de sarem preenchidas as prescripções da circular n. 7, de
26 de agosto do 1911, restitno•M3 as contas de J. L. Costa & Comp.
e Cel • stino Lomoa, remettidas a esta directoria com o officio n. 203
CIO O da setemo o ultimo (oficio n.

TERCEIRA SECÇÂO

Expediente de 9 de dezembro de, 1913

Sr. diroet)r geral dos Correios :

Do coofortnidade com o disposto no art. 43 da lei n. 2.738, de
jauero 410 ren',.n ute anilo, o pagamento do pessoal das estaeões me-
werelogi-as e peiviometrieas da Directoria de Meteorologia c Astro-
norma eed.a sendo feito em grande parte to adiante vales postaes. ou
registrados com valor, servindo de documentos de despozas do fun-
eeiottario (-1 1 1( receber o adiantamento, para tal fim,03 recibos ou cer-
tificados do Correio, por onda prove a remessa do dinheiro.

Succede, porém, que os processos do comaravacão da applicação
de adoantamentoa obedecem ás regras estabelecidos pela circular
desç a Diroctoria Geral, n. 41, de 27 de março do armo paoximo findo,
de (pia junto um exemplar, em virtude da qual os docum.antos com-
probatori )s das despezas feitas . por conta de adiantamentos rece-
bidos na Thasouro devem ser apresentados em tres vias.

As:ho, paço vos digneis de providenciar no sentido de serem
dadas aos fun geionarios inoumbidos de toca pagamentos, troa, vias dos
recibos ou certificados acima alludidos, ainda que por meio
tie pap o l communicativo, nuinerando-se cada unia delias (oficio nu-
Mero 221),

Dia /I
c? liv.v •intendent .3 da typographia do Serviço de E,tatistica:

Peço vos digneis da ordenar que sejam impressos nas officioas que
-Nrigis 300 ex , inpla.res do officio-ciraulae junto, fornecendo esta Di-
rectoria Geral o papel necessario (officio o. 223).

Paeo vos digneis de ordenar que sejam impressos nas oficinas
que dirieis 300 exemplares de cada um dos 10 modelos juntos, forne-
cendo e;ta Directoria Geral o. papel nocessavio (officio u. 2213).

1,1 :defie:,:eznbro.. tle 013-	 .
Um proaesso e -apparol igis :1)04 :,3J ifitiejo- é.gatcharWa0.0 e

ferniontação de subStatícias amylacoasa, de Au gusto Boidie e Jean
Effront.

Dia 12
Urna bomba rotativa», - de Justus Royal Kinney.

Directoria Geral de Affriculture
SECÇÃO

Requeeimentó..despachado
Dia 15 de outubro de 1913

Bidior Ernest, solicitando uma collocação de jardineiro ou uma
outra qualquer que si relacione com a fructicultura, no Estado de
Minaes Geracs ou outro Estado:— Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO

Dia 12 de dezembro de 1913
Por &macho do Sr. director geral de Apicultura, foram inseri-

ptos no registro de lavradores, criadores e profissionaes de industrias
connexas lo Ministerio da A gricultura, conformo requereram

José Francisco de Faria Junior. proprietario da fazenda «Vasantea
do municipio de Itajuba, Estado de Minas.

José Bernardino de Oliveira Sobrinho, propriotario da fazenda
«Santo Antonio,do município de Pouso Alto, Estado de Minas
• José Remardes Faria, proprietario das fazendas «Relia Vista.,

.'Boa-Vista o e «Sant'Anna», do municipio de Formiga, Estado de
Minas.

alexandrina Marinho. proprietaria ria fazenda. «Inunaculada Con-
ceição», do ninnicipio do Ponte Nova, lastado de Minas.

Alvaro Fernandes Dias, proprietario da fazenda «Chocara. da
Recta», do municiplo de Guararã, Estado de Minas

A !Atanasio José flonçalves. pronrietarioda fazenda «Olhos d'Agua»,
do municipio da Paenabyba. Estado de Minas

José Mondouça dos Fieis, proprietario da fazenda «Socegoa, da
municipio do Pomba. Estado de Minas.

Ray-mundo Martins da Costa Cruz, proprietario da fazanda (‘Santa
Cruza, do municipio de Leopoldina, Estado de .Minas.

José João dos Santos, propriotario da fazenda aVarzea», tio mu-
nicipjo do Therezina, Estado do Piauhy.

Monsenhor Baymundo Gil da .Silva Britto, proprietarios das fa-
zendas «Santa Maria-. «Iracema», «Elegancia» eacCaiçaraa, do mu-
nicipio de Tho eezina , Estado do Pia uhy.

Frankliu Guines Veras, proprintario da fazenda «Estevama, da
municipto de Parnahyba, Estado do Pianhy.

Francisco Eitonino de Souza Martins, propriatario da fazenda
«Sete Lageasa

'
 do municipio de Doiras, Estado do Piaully.

Alexateltana Maria do Carvalho, prourietaria da fazenda «Café'',
do municipio de Sapucaya, Estado do

José Eerraira Guimarães Junior, propriotario da fazenda «Rial-
Doa

'
 do municipio de Caxias. Estado do Maranhão.
Coronel José Castello Branco da Cruz, proprietario da fazenda

«Estreita», no municipio de Caxias, Estado do Maranhão.
F. L. Souza. propriatario das fazendas 	 «Ceramica»,

«Una» e ,Mau-Maua, do umnicipio de Belém, Estado do Pará.
Francisco Mendes Ouriquo, p oprietario da fazenda «Vaccas

Gordas, do muiticipio de Lage, Estado de Santa Catharina.
Josj-Cletano, proorietario da fazenda «Salto Grande " , do muni-

cípio de S. Pedro de Itabapoana, Estado do Espirito Santo.
Anua Candida Laca da Cunha, proprietaria da fazenda «S. Jero-

rymrw, do municipio de Caçapava, Estado de S. Paulo.
Abilio Alves Marques, proprietario das fazendas «Tres Barras», do

municipio de Bebedouro, Estado de S. Paulo.

Requerimentos despachados

•

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇACI

Expediente de 12 de dezembro de 1913
Cammunicou-se ao director da Escola de Aprendizes Artifices de

Pernambuco e ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no mesmo
Estado, que, por portaria de 11 do mez corrente, foi exonerado Manoel
Buarquo do Macedo do cargo de escripturario da eilludida escola e
nomaado. An amsto Rego Para exercer o mesmo cargo.

• --- Devolveu-se ao director do Serviço Geologtco e Mineralogico,
afim do ser informado de acoimei° com o dispostonoaviso-circular n. 3,
de 26 dc janeiro de 1911, o requerimento em que o geologo Bodoric
Crandall pede seis mezes de licenea para tratar de seus interesses.

o- Foram depositados nesta secção relatorips e outras noras con-
cernentes ás seguintes invenções

Mario Vieira da Costa, Raphael Sanches, Erotic:soo Xavier Fer-
reira Lima, Francisco de Saltes Amorim, Manoel Custodio Cardoso,
Antonio Camille Raeno, Ovidio Rodrigues de Cunha, barão do Paraná,
Ribas & Banks, Tiro Miranda Estancia Company, João Affonso Fer-
reira, Fernando de Barros Franco, Messias Garcia de Carvalho, Iler-
mogenes !Mendonça, Theoton:o Marques Dourado Filho, Abilio Soares
e João Correa de Figueiredo, requerendo inscripção do registro de
lavradores, criadores e profissionaes de industrias connexas. —
Completem o sello. ' •

'Antonio Teixeira de Carvalho, fazendo igual pedido. — Complete
as informações.

Antonio Bernardino -Ferreira, Tertuliano Soares de GóeS, Atti-
lano Cbrysostomo cie Oliveira; Bernardino de Faria Pereira, Ambrosia
de Mello Franco e Gulhot & Rodrigues, fazendo identico pedido.. —
Exbiliam o documento probaute do pagamento devido á fazenda cã-
tadoal ou municipal.
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Sessão ordinaria em 12 de dezembro de 1913

PRESIDENCIA DO SR. DR. MIMO DA VEIG REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, O SUBSTITUTO DO 31E5310, Da. MONTEIRO DE BARROS LIMA —
SECRETARIO, COUTO NEVES

Presentos os. Srs. director D. Pelo Teixeioa Soares e sub-di-
vector Julio V. Lobato de \r asei:me:Vos, - no exercido interino do
cargo de ch outar, foi aborta. 	 ,

ilolatadois pelo ;:e. Dr. Pedro , Tteix-sieá Sares:
alinisterio da Viação e Obeas Publices:

,
de 1. de emrenebro findo, pedindo reconsideração do

despacho de 1 do mesmo inez, Pelo qUal este tribunal recersou registro
á transferencia, para o actual exercicio, do saldo de 673S0a3 do
credito a que se, refere a latira g do 'decreto n. 9.528,.de 21 da abra
de 1912, conforme foi solicitada por aviso n. 3.306, de 6 de setembro
de 1013.--Foi resolvido manter-se a decisão do 4 de novembro deste
annO.

•Foi:voto.vencido o da Sr...Dr. presidente. nos seguintes termos:
A. falta de Delimitação do credito diStribuido não Ode •tornar -

do nenhum efreito.a medida legislativa- do art.. 111 da-lei n. 2.738, de•
4 de janeiro deA9i3. 	 , -

O modo de ver, revelado no processo, assenta em 'um erro de
apreciação, que o estado actual da tagislação não coMporta. Por uma
praxe de contabilidade .. (lila os. dispoSitivos regulamentares de moio
algum. é coe nenhum '.teinpo autorizaram, antes samente fundou:•se.
em uma resultantes..presumptiva da repartição dos creditos—entoir,
deu-se escripturar os creditos diatoibuidos como dsspeza.

isto boavesm correspondido a. , raelidade.das.ceusas, em qual-
quer tempo anterior á instituição do Telbunal- de Contas não ha por •

onde prevalecer, aPtis.a. erc.içã o Tonecionatuelito deste Instituto,
que tem a seu cargo a fiscalitação prévia da. despezo'em toda a Repu-
blica.,a,.'i•

Mas nunca correspondou a não ser Pela erronea applicação de
textos e noçaoe, formulados cone , a! devida- precisão, nas instrucções
expedidas para a contabilidade da despeza publiea.. 	 •	 •	 .

Ilos creditos feita ''no -cierioeça • dos exercidos; ás
repartições liscaes mue encetam •clespaza, •nunca teve •ontro intuito
além:Idaxle habilitar toes . repartições a proveremn as necessidades dos
servicos publicas dentro dos limitas traçados ,no quadro do balanço
préviodo	 = r .	 •	 •

-Nunca a disteibuição-de•creditos correspondeu . á ideia de reali-'"
lizão de despeza, de modo a considerar-se . effectivaa mesma despaza,
sUmentopelo facto de haverem sido- as. estações fiscaes
com os elementos precisos . para fazei-as, isto é, ordenal-as e pá-
galeas..4-1	 • .• •

Antes, as instrucaões,expedidaa, logo após o decreto n: 11, de 20
dç .fevereiro de 1819, pelo acto n. 213; de 15 de abril' de '1819, esta-
belecem que os creditos são distribuidos (art. '3 3 ri. 5, art. 9), atine
de:poderem as thesourarias faz' asalespeaas por conte de • cada -mi-
nisterio, fiscalizando o Thesouro que não se despenda por conta
de qualquer ministerio somara doma : além dos creditas' abertos
(art. 13).

Delol'acto de estarem distribuido.; 'os creditos; não se presume.
feita a despeza i como•se pretenda na noção qtte favorece a praxe de
ser considerada.-despezo eflectuad a, • como .se informação' do
funccionario deste tribunal à importarreiado credito distribuido.- • •
- sombra deste erro capital- de contabilidade, que se tenran-

torizado a corruptelade fazer-se ..a, desluzo, •sem credito no titulo.,
próprio, .ou á conta de qualquer outro titulo, que tenha saldo,. alfe-
ctando-se fundamentalmente a regra.da especializaaãodos 'crectitos;•ii.,
qual os:dispositivos dosaria. 313 a' 310 do . regulamento..approvado
pelo decreto n. 7.751, de 23 de deZembrode • 1939, • imprimirana revi-
SOCantent0.

A distribuição dos creditas não presume, pois, a despeza, effe-
ctuada, ..antes,, esta ,deve ser d,emonstrada cotando realizada . tios
balaiketes mensaes; a ver ai guardaram. confOrmidade cone os .cre-
ditas' dismidosá, 	 10 das Instrucções,de, 1:¡ de abril de,18•10): ,

. t dialculdade álea, Po-ta em destaque neste. 'procesSo,
qytatta co. annolloçao do saldo .de 677:2538003, Me 	 achi.'
escriptai pado. como despeza effectuada, .cornquanto não applicado; . e,.
pelo s¡gap1e4 fagto do liaver;se ;I;uppre.11endido no. credito .distribuido
atalocasooro. , conserva tal saldo ein situação de não poder ser. ; nOVaa
mentdapplicado ade;;Peza sem" dar-se dtipplicação desta,. por' já
hayeasido escripturado como despeza realizada, a , deSpeitO..de COn-
servar-se intacto, sem ter sido ápplicaló a gastos com serviçO publico
qualyer. . . i;,	 • érrO do.expediebte reSaita.do , absurdo de 'sua ' razão , .funda:.

.,,Ao.dispositivo . dOlart, jfl dwki.do.proment0„eqr,ffiggÉ,.-
dá.'nei 'Processo o devido 'alcalid: 	 '	 • "''	 •	 ••

i

- .Com o -rev igor am en to do crodi to „ aberto pelo •-tlec reto .at : -9.523, do .. .

credito novamente eoneedido ' • o - saldo do • ;credito ' a.'
' 
fine

cicio de 1912 pa aa o dê -19t3 e eonsequentementé . desloca-o ala '•
quede° das operarfies • dmpielle para o d	 .

çainctito actual.

noS livroá . do 'exerciciO correntc-I'e á npuração ' fd0 . 'áitantiini' a reSUN

d,3 421 A ;ti.f'uiéld1912,-éntron no-quadro. do exercieio corrente . como,:

r	 de	
Se•

não • póde affe.ctar i sulistaidii'Vo pru .2.ito do art'.- 114 ' dá. fardo or.:d.

tanta do tini simples proces .so aritionteticó?' • • , - " ' '• ' 	 • -. -: '.'''' '•'' '

efere O pedido	 , te.rinsferenCia'. - 	 --.. .' r '''' '' ' . • ,." "' '.--' r'.'' - . ,,

'O dispositivO legal . é 'gare opera-a transferencia do 1 saldo (16e±ere!'''.

' O'lançainento hiéscriptornão é Mero expediente graphico,' (MO.'

: Está transferencia passe a 'ser urna aepaaaeão'' da eScriptitra'çãO,Y..

este,'
	 .- -	 ...- 

. •	 .	 .	 •,..

E' esta , 9 concaito.que.se ,ainstit, (1; noção; . correntanas contabili-
dades Publicas "de niais recente . formação„ onde. .anuliaçao . yi legis
dos saldos é dada corno consequencia.; ida: especialização pal•• ex.er-
cicio.	 ••	 ,;•	 1.•• -;•	 1•,-.••••:

«Los rematantes de los creditas legislatipos,qUelli3ran-desde litep
anulados, seu que se pueda disponer de eitos ora otros obliga-

• `”•	 •••cioncs.«	 r
.• Besto elispositiv6 •do'art.'41-'da lei' da.,'Étfiniinistreete

dade da fazenda publica . Ileso:ti-1101a; de 1 'cle`julha dé 191 lrésal ta. •'
que a repetição do credito; ainda que. Sob daspectnde revigorameil
to 'do saldo, no exereiCio seguinte,' equivale .áconsSãci da credito'

.novo.	 •,	 .	 .
Já. a contabilidade belga •consagrava o principio da transferencia

ri ,Legia,dos.saldos d.os creditOs.consignados a serviço:s-cle obras publi-
cas, dontrartadas por tempo maior tio que o.da, duração do exercido,
01 gravados'de . obriga.çoes para com os credores do Estado, quer por

•obraa publicas ajustadas e em curso de , execução, quer . por quaesquer
serviços que não possam ultimar-se no dectersio'do °xereteio (art. 161.	 ,
do decreto de 10 dezembro da 1868). 	 ' -

-.A annullar;ão é uma dedorrencia	 ii•ansfei;dieizi	 Ibéri da
lei,- 'quer esta emitta principia ge ral, • quer especiat,'-em caSo -Cor-

	

,	 0
rente.»	 . .

N. 533, de 1 do corrente, com a cópia do tormo de accórda can-
cellando a clausula XI annexa ao decreto n. 8.181, de 29 de Pilho do
1902; e alterando as clausulas • XII . do i rrieseho decreto, e X, a que se
refere o decreto n.• .8.747, de 25 de Deixou•se de
tomar conhecimento do termo, de accorclo com os pareceres.

N. 1.107, de 25 de novembro ultimo, sobre a distribuição-do cre-
dito da 33:032S ao TIlesouyo Nacional, 15..conta da verba 13, titulo 11.
—Registrou-se ,„ feita a necessaria annullação.

—Minisleriii da Justiça. e Negocias Iiiteriores—Avisos:
• N. .1.0aa,ala 29 de outubro ultimo, credito de . 1:2238225 ao Tine- ...o

sone° Naálonal.páíee o pagamento •da soldo aonUal de 5:7608 ao capitate. •
refol'unadd da Brigada, PoliCial . ..loão Caetano de Mattos: 	 e

N. 4.30 ,, `de . 26 de novembro findo, ,idem de . 855:5005. z ao
mesmo Theson0; á emita das verbas 5 ft,, 6a 7a e 8.

-Oidenoti-se o registro da distribuição dos croditos. 	 •	 -•..—Mipist.ario da Fazenda:
'Processa relativo á restituição da quantia de 13:2008 ao Estado

de Mimes Gerou, proveniente do sello pago pela escriptura de vendas-'
da Estrada (te Ferro D'Alla e Minas ao Governo Federal.—Foi profe'-.4
rido. o seguinte dcfspachk:'

A. circular u.... 32, de 3 de setembro de 1908, do ISlinisterio da
Faa'enda, não"póde ser obsorvadí Polo Tribunal. 	 •

' Nela 'se determina que se exija o sello proporcional do
§ I°, n : 9, da . 'tabolta A, annexa ao regulamento approvado
decreto n. 3.5'61, de 22 de janeiro da 1900, de todos os papais que
estivera n sujeitos a impostos de transmissão da propriedade estadual
ou municipal, qualquer que seja a fOrtna . pela qual se realize a trans-
missão.	 '	 • •	 ' -	 "	 . •

Ora, o ã. 9 do da tabela A citada ã . cogita 'de' contracto3
em que se transreittarã o liiso 'e Mo de bens InimovelS,"'indveis o se:.`
'noventas, e não, dos que aranalreitCám Ó dorninio, Nate . Péde ent tal,
dispositivo assentara'impo;aaão do seno propórcional i . eomo faz • a cir-
colar ri, 32:1i •	 ••
arredada a- circular; domo "aSsento ddresblução dobiso' deste'pro-
cesso, deve-se decidir COM 04 elementos regulamentares sobre a hypo-
these. O art. 51 do regulamento.,approvado pelo decreto. n. 2.800;
de 19 de janeiro We-1898, eiá*tue iene o impáSto de tratiarniasão será
pago, per inteiro, pelo adquirente dos bens.' . Ora, a Fazenda Federal
foi adquirente, da Estrada de Ferro da Bahi,a, e Minas ; cabia-lhe,
Deis, pagar o iniposto . de s téàiisnaiSsÓes ; são, porém, isentos de tal
imposto os actos translativos debotes para a União (art. 51, n. 1,. do
regulamento citado);-taes actos' não podem ser sujeitos ao sello pro-
porcional, por isso qua nã) estão comprehendidos na tabella.• A; na
qual é tributada com tal sellu'apenas' a translação da uso e goso
immciveis.

O Estado de Minas,.'em caso nenhum,' é sujeito a tal sello: si fór
cobrado, deve ser.restituido. • . •

, O parecerda Sr. director' da, Recebedoria`faz referencia a casos •:.
de imposta do solto proporcional pago pela União; como — movimento

.defundos..,'na,eompra da acervo- daiRstrada- de 'Ferra União Soroej.
cabana e , Ituana, em 20 de setembro de ‘1901, da-Oeste de -ItinatlikilV-
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ramal de Sabarál Sant:Anna dl:pl .:erros (18 de dezembro de 1907),•
da. Estiada do Ferro - MuzaMbinlio • (- 15 . de setembro de 1908 ) e da
fazenda Gerieinó (15 do. abril de. 190). . •

Póde se estabetecer imposto-por Iiireito consuetudinario ?
A verdade é que a restituição a Minas não póde ser impugnada:

afinas não foi adquirente: este incidi° sob o imposto de translação de
dominio ; etimo, porém, não , se pôde disso cogitar, já porque os
bens adquiridos estão fóra cio District° Fetierah.já porque a União •
é isenta de tal imposto, não ha como tributar Minas por sello pro-

•• porcional, quando, a lypothese não • se- encabeça; no art. 3° do de-
creto n. 3.561, nem, na. tabella A amen, ao mesmo decreto que
não comprebende, em qualqner dos seus itens, os t contractos
translação de dominio, seria ( § 1°, n. 0) os constitutivos e transla-
tiros de direitos reaes em Ospecie.

.•• Não é por força 'do disNsto no art. 75 do decreto de 22 de ja-
neiro de 1900 que a restituição se apeia, mas sim porque a arrecada-
ção offerece vicio essencial, qual o de não ser devido o imposto pelo
tributado; nos termos estabelecidos no decreto legislativo n. 585, de
31 de julho do 1890. • .	 .	 .

•0 • § 2". deste acto legislativo e o art. 30 do decreto de 22 de ja-
neiro de PM não podem deixar de ser -entendidos nesta conformi-'
dado:.
. • De facto,

. Considerando que o §,2° do art. 1° do decreto legislativo n. 585
de 31 de julho de 1899, sómente sujeita á imposição do solto federal
os actos regidos pelas leis federaes desde que declara sujeitos ás taxas
que a União•deeretar;

-Mas r considerando que o_art. 3°Jo decreto n. 3.564, de 22. de
janeiro de 1000, declara sujeitos ao sello federal os actos de que trata
o art. 2°.; eulana,doMos , governos dos EStadcs, na conformidade do
regulamento expedido pelo citado decreto 3.56i;

Ora,
Considerando que, no preceituário do regulamento expedido pelo

decreto de 1900 para a cobrança do sello, não se hstabelece, de modo
preciso e claro, a tributação das escripturas de Venda, cessão e per-
muta e doação4it pala/uni de . bens ,immoveis estaduaes ou municipaes,,
pira a União, não ba como eStabelecer tal tributo, por presutnpção
ou deducção logie,a de dispositivo do art. 3" do decreto n. 3.561, de
22 de janeiro de 1000

.. Considerando. gim, assim sendo, não estava sujeito ao sello fede-
ra/ ,ve.M.là á 'União, pelo Estado de Minas, da E. de F. Bahia e
Minas;	 . •

No entanto,
Considerando que ao Lstad0 de Minas foi cobrado o sello propor-

cional-,:por tal venda : • •
Resolve o Tribunal ordenar o registro da despeza, com a resti-

tuição do seio indevidamente cobrado.»' : ••••
• Dito de antaullacão da quantia de 3:0405 na des pua registrada

ern .48 de julho de 1913, para o pagamento, á conta da verba 33 0, de
v'epcimentos-de inactividade de Francisco Monteiro Valle Machado.—
Fez-se a annullação. " 	 •

• Dito de concessão de- aposentadoria- ao carteiro da Directoria
Geral dos Correios Angusto Antunes de Figueiredo.—Julgou-se legal a
Cokessão, deixando-se de registrar a despeza, por ter sido ordenada
em imp'ortancia menor do "que -a devida.

• Processo do tomada de contas:
• Requerimento do . Sr. Dr.. representante do Ministerio Publico
pedindo ávisão cio imo-cesso relativo ás cohtas do •ex-thesoureiro do
T4souro Nacional Henrique José Gome, de exercido de 1905.—Re-
Solveu'-se deixar de adniittir o recurso, por não se fundar em nenhum
dos casos em que é admissivel o recurso da revisão.

Processo de prestação de fiança do thosoui•eiro dos Patrimonios
dos institutos e estabelecimentos subordinados ao Ministerio da Jus-
tiça., Heitor de Souza Lima, de 10:0005, constitdida pela hypotheca
legal de um hmuovel, de propriedade do major Lindolpho de Car-
valho e sua Mulher, e avaliado em 15:0005000.--Foi considerada
idonea e suficiente a fiança de que se trata:
• ,Relatados paio Sr. sub-director Julio V. Lobato de Vagolicellos:

:Ministerio da Viação e Obras . l'ublicas:
Avisos :
-N. 250, de 20 de novembro findo, com a cópia dj ántracto eele-

brado, pela Estrada-de Ferro Oéste de,Minas com a Companhia Edifi-
cadora, para. o fornecimento de diversos typtis de "ca Pros. —Registrou-
£e o contracto..	 •• •

• N. 252, de 5 do corrente, prestando eSclarecimento sobre o cre-
dito do 60:0005. aberto pelo decreto n. 10.515, de 5 de novembro
findo, cuja cópia veity. anue •ao avisou. 230, de 10 desse mez, e

' destinado ás despeZas com os • trabalhos pálimittares concernentes aos
estudos da Estrada : de Ferro de Piq. uete Ititj'ubá..—Deu-se registro.	 .	 .
ao credito'.	 _•

do mez -passado, -.et:edito de 2:0005 •á Delegacia
"Fiscal na 'Est.adi? do Pia.uhy',. a conta d.e verba 2.-

 do credito ; feita a nqcesaLta - a lin ull ação .
• MinitL:terio da.Aáricultura,,InduStria. e CoMmercie : ' 	 •

.do	 Representa:110 . dá Ministerio

1

 do Inez fossado. em ,que se acha publicado. • um, termo de :modificação -
do e.ontracto efectuado entre - d- ftliiii.-ileri° • e-.a. •Compatiltia . --,Rttral fie ,.
Cometerei() e Industria, para a introdocção e localisarão de Rimai.;
geantes. -- Antorisou-sdo registro do .termo-_de modificação. 	 - i-, e Ái-

-- lit..:s crio da Justiça c Negocios Interiores—Avisos •:-; -„,,,1: . •
. N. -'i. 374, de 27 de novembro ultimo, declarando, em respfOitt
ao oficio ii. 172 deste Tribunal; do 17 de setembro deste annaAtie -
foi feita a ncenssaria rectificação no decreto . .logislativo, n.-2.•796, doí-,
3 do mesmo inez, do numero que , convocou extra() edioari.amen to. 0;
Congresso Nacional para-o dia 2 de .,abril -.deste - mesmo atino.—_Bei- -
xott-se do registrar o. credito pelo futidameuto_de, que trata, em. seu'
parecer, o Si. Dr. Representante, do Mintsterto Pubhco. 	 ....	 . .

N. 4.389, de 28, sobre a distribuição á Delegacia F.s,--
tado da Bailia do credito de 39:1175080, aberto pelo decreto, it. 10.487 --
de 15 de outubro findo.— Ilegistrou-se.

— Ministerio da Fazenda : 	 •_ • ..
Aviso n. 134, de 10 do corrente,. pedindo que,. • em •relação ás

contas que se acham annexas ao dito- aviso, na imiportancia do
135:8185392, seja reconsiderado o despacho do Tribunal, de 7 de
novembro ultimo, que recusou registro á de .speza: de 426:6765145, ti
conta do credito aberto pelo decreto n. 10.253, -de 4 de junho deste
anuo, e proveniente de fornecimentos e trabalhos executados para as
villas protelarias «Marechal Hermes» 'e «Orsina da Fonseca».—
— flesolveu-se ordenar o registro da citada quantia de 133:8185392.: -

Processos de pagamento, á 'conta da verba 330 , das • quantias ao
5185400,.2:620$ e 9:377$811 a Guiule & Comp. proveniente de, for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil, em 1912.-Re-
cusou-se registro á despeza, por não se haver , observado para os
fornecimentos o • disposto noart. 99 do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.010, de 15 de. março -de 1911.. 	 ,	 :--!

Processo de levantamento de fiança: • -
Requerimento de D. Elenfrida COrrea Beltrão, ' pedindo que Int,

sejii entregue a quantia de 2:000$ que o seu finado pata coronel Frati-:
ciseo Coffee de Mello depositou na Alfandega dá Livramento, conta
flailça arbitrada ao porteiro da mesma repartição Avelino Cavalheiro -
Leite.—Deixou-se de tomar em consideração o pedido cie-que se trata,.
por não ter sido a fiança julgada por este Tribunal. -, - •_._ :1 	 :.

—Foram tambein relatados pelos mesmos Sr. • ,director e sub-
directores os seguintes processos:
• Ministerio da Fazenda:	 -

De distribuição dos creditos: 	 •	 . ,	 .
De 1685 ao - Thesouro Federalii para despezas da .verba !ia , let-

tra a;
De 1105020 4, Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, idem. da

verba 36 0 .	 • . _
Ordeno:-se o registro, feita a amotinação .indicada , no .primeiro

dos •processos. • • .-
De concessão :
De montepio de marinha a D. Maria Donette Corrêa ; • .-, ;•
De aposentadoria aos funccionarios da Estrada. de Ferro Central.

do Brazil Manoel Lopes do Couto, BelisarioAn crusto Pimenta, Manoel
Esteres, Arthur Pedro Mala, Manoel Vicente °de Moura; Manoel de
Oliveira Freitas, Simenes de Faria, Manoel Pereira o Fraticisco:Âle
Oliveira ; e dos Correios Germino Passos de Souza Lima, Pedro Rocha

e Benedicto Lima,-	 •	 •	 .	 .	 , ••.- ,	 .-
Julgou-se legal a concessão da pensão e, das aposentadorias, de.

que se trata, registrando-se a despeza na-fórma.dos pareceres..
----Ministerio da Guerra: 	 . . ,	 ..	 .- • .- .
Avisos os. 1.11S; 1.134 e 1.141, de 28 de novembro e 3,e; • 5 do

dezembro dt,e anuo, sobre a distribuição dos creditos de 1315100 á
Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba, de 34:5705373 á mesma dele-
gacia e de 1375500 á no Estado do.Espirito Santo:—Registrou-se, feita
a annultação indicada no ultimo aviso.	 - • --	 •

Processos de tomada do contas:
N. 7.349, do medico da Armada Dr. Lucas Ricalho Ilungria;J..,,,,
N. 7.306, do capitão-tenente Ilaul Elysio Daltro; 	 • - ,• , -'
Ns. 7.351, 7.352, 7.310, 7 . .350 e 7.337,-dos commissaries San-

tiago Rivalclo, José Joaquim Soledade, Joaquim Capistrano da Costa,
Nestor Ferreira Cabral e Pedro Caetano Duarte,Nunes; • 	 . .,

N. 7.307, do digenheiro-machinista Manoel Apollinario ,Damas
ceno : .

N. 7.272, do secretario interino da Capitania do Porto do Estado
do Espirito Santo Walderniro da Silva Santos;	 '•

Ns. 7.309 e 7.350, dos pharoleiros Fiorentino Joaquim . Caulino . a
Terluliano Ferreira Rodrigues;. 	 -

N. 7.385, do cobrador da Recebedoria. do Rio •de Janeiro João
Xavier Lopes;.

. Ns. 7.362 e 7.384, do ei-thesoereiro da atenda , do Correio de
Ribeirão Preto, no Estado de S. Paulo, Francisco de Sanes Bernars-
dia° e Silva (dons processos); .

, Ns. ,4.642, 5.890, 6.085, 6.819, 7.389 , e 7.411, dos ex-agentes do .
Correio:. Rosa Lidi de Paiva Vásáneellos; de...Jopy, 'fio Estado de Per-
naniburo; Maria José Tavaás, de.S. -Sebastio,do Curral, .no Edado
de MiiiáS Geraes; Geleziiio'Augigeb 'DamaSeeno, de • Santa Isabel, no
Estado do S. Paulo . Antonio:da tGosta Pinto r da Aruanha, tio -...mesano • .-

dãâ .dp -cor.ronitep.§IpçosetAapcto j umnern -AO Dj4r OfACIR!,.. de 23 k Ustãdd";"110A- Mrd46 Cotai* darQado minário.7,i,d0 „c Elpygdio



DIÁRIO DOS 'PRIMES/
SuPremo Tribunal Federar

JURISPRUDENCLA.
• rIAMAS-COAPII3

O paciente que está pronunciado por juiz competente,' não 'pôde ser
'salto por ohabe,as-corpus, porque' 'allega que o'promolor -publico
exercia illegalniente o cargo, e que' elle, paciente; não foi julgado
na ultima sessão do jary por falta de intimação das testemunhas

accusação	 • 1..,•
N. 3.360.- Vistos 2 relatados estes antõS . de recurso de.habeas-

corpus, em que é paciente Telemaco Antupee de ..Mendonça, e impe;
trante e recorrente Randolplio Mattos:. •;¡.e, 	 „'	 • .
• , Considerando que o paciente foi proçessado e pronunciado. por
'juiz competente, como auto:' de um crime cle.hoinicidio, e que o facto
'de ter funcciona.do como promotor publico, um, individeo que ora..sa
allega que não podia exercer o cargo, e o facto do não ter sido o z;étt
iulgado na ultima sessão do jury perfeita . de•intimeção • das testernu-
•nbes de aecusação, devem ser apreciados, gni' recurso °raiaria. a
não neste remedio judicial, eXtraordinario; Supremo Tribunal Fe-
deral nega provimento e Confirma a• decisão recorrida.. Custas .polo
•recorrente.	 '
• . Supremo Tribunal Federal, 21 de maio de 1913,-e ;L . do Espirita
Santo, P,-Pedro Lesse, relator....114ut.Aiidia,.,-- 0/iveirá

•Cantil° Saraiva .- Enéas, Galeãã. 7r--; Amará Garaleanti. .7--..Sebastião de
La cer .-Pedre Alibielli Noto veucedor.o do Sr. -Mi-
nistro Ribeiro de Almeida,

•nnnnnn•

• -	 )
' Ouc»z embarga doãa . terceiro senhor e possuidor, devà prowtr no tridrtj

. que a-coisa,penhorAda. the pertence, e (Fie sobre cila ..tent poz:: n$
• natural ou civil com effeito de natural -

N. 1.681.- Vistos-e •relatados estes autos de' aggravo..defpetição;
em que são aggravantes A .S .. Torano-&'Comp., e aggravados Posselr

' Wollf Sz Comp. : •••• 	 •
• Considerando- que» : segunda •ltreceituain : a3S• ;.-arts'.- • 629e 630 da

ConSelidaçãO . tias Leis da Justiea.retleral ;((procãs. o eivil),queni.etnbarga
•conto terceiro - enlier ,e poSsii ¡dor': dDVe próvar-'• , no--triduN por do,
cumentos pe por testemunhas, que a coisa penhorada lhe' pertence

r e qne 'sobro clã leni, ' posse naiiiterebn .' civil' com . effeitos de
tarar;	 •	 • •, •	 •,

• Consideranclo'que'eS aggratiantes nenhittna prova Zeram nesie
Seiitidd,-tepildProvacleVarIctiia¥epte-forain tolleetadoe para pagar ina-
Pdsto de induStrias õ :profissries l 'pot- inseatio_ estabelecido, nó mesma

•predio em que teem sua casa commercial os devedores, e qdo . paga./
rant licença para 'negociarneSSe me'smitTpredio; •-• "	 . • i

O SepreinO :Tribtinal •Federelnega n proefinerito e confim-na: a. dock•
são aggravada..que rejeitou` iiiiiinfriets, ,em5argos da terceiro senlioe,
e-possuidor; offereCides.pelos aggraVanteCdstas por tette/dl -- •
; 7 :Smiretno . TriViinalf_ederat,-.10 de setembro de 1913 	 Espi'i

rito *Santo,P.-:-Peciái L'esS a,:
-Amaro Cavalcanti.-1-Enétts Galedo.-Sebtálido -de Lacerda:-PUtt

-Mibielli.-G. Natal .-Canuto Saraiva.

ÁGGRAVO Da PETIÇÃO' ''

. _
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N.:ti3, da Caixa de Conversão, (10 11 de eutubro, idem do 1323.a.
Freitás, Couto & omp., de fornecimento áfittélla repartição,- eua sc-!
teuilão ultifoo .;	 •

	
.

N. 38, da Inspeciona. de Seguros,. de . 8 de Outubro, idem do
1355 á ltepeensa Nacional, .de publicação, por. conta daquelia repap,

•
Requerimentos dos escripterarios Carlos Olympic) Paranaguá, Luiz,

de Fraga Santos, Joaquim Mariano Ferreira Junior e outro e Antonio
Fileto da Sampaio Marques, pagamentos de 100$, 800$, 3003 e 24-1Q03,
de ajudas do custo. .	 ••	 •	 .	 .	 •	 -• ...n?

• ExercieMs findos	 • .	 •
Requerimentos :	 .•
Dr. José Marques Mancebo, Josephina &Azevedo Borges da Fon-

seca, S. Paulo Railway Company,:Mario de 'Andrade Ribeiro, Aloysio
Lobo o outros, Manoel Theodmieo Bispo, Vicente .Andrade da -Sil-
veira, Silvo de Almeida & Comp, Leovigildo Vieira e outros, Manoel.
Luiz da Cunha Silva, Herm Stoitz & Comp., Marc Soliwartz, Fiume
Gaspar, Albino Andrade e outros, Aprigio Duarte Filho,-João.Jacintho
Vieira, :João Costa e outros, Francisco de Paula'clos Santos cosia a
Gustavo Silva, pagamentos de 3153181, 2105, 615700, 1983921, 323$500',
1323500, 5053357, 805, 3725, 80$, 3853700, 7025400, 1395660, 2095850,
0005, 1685, 9253158,•173032 e . 803,.. de dividas do exereicio passado.

-Ministerio da Marinha : 	 •	 • .	 . •., •	 ,
• . Aviso ii	 .665, de 27 de ontnbro, pagamento de 31;9103 a di-

versos, de fornecimentos a este ministerio, no corrente anuo.

--4ejtrci.

!Joe pulo Medro; de Andrade - . Araujo, no Estado do Rio de Ja-

	

., aiedir-lhe quitação e dar baixa .da fiança. '• - 	 • •	 •
: Correio Thnbleão Duarte de Albuquerque Maranhão, mandando ex-

• • 'De 109$, 175$100 e 33$900, 'Pelo porteiro da Caixa: de Amortiza-

quantias, feita pelos responsaveis abaixo t' indicados, por couta cie ade-

neiro.	 •	 e; •

poniaVert.'` .

gadO na seslão -de 9 do-corrente, relativo ás binas do ex-agente do

'r Mandou-se lith •ar'aecórdlios julgando quites os-mencionados yes-

anta mentos que : receberam: •	 •	 -

ção, com despezas a seu cargo, nos mezes de agosto, setembro e outu-

'Finalmente, foi julgada•comprovada a- applicação" -das seguintes

Foi-provada à redacção do accOrdão lavrado no procsso jnl-

bro deste . anilo;
• • De 4450,'Pelo da Casada Moeda ., idem, idem.•.•	 -

• ,	 Ordena de pagamento:,

-
• OetIOn 's'de pagamento, sobre aà quaes proferin despacho de ra-

gistro,,bin 13 do corrente; o Si. Dr: presidente.deste-tribunal.
- c Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos,:
- •.Ns. 1.18.9, 1:190, 4.191 e 4.102e de 3 do corrente, pagamentos,

2:016S150, 7495900, 8:2625770 e 2:2015800, a diversos, de forne-
cimentos a este 4 .ninisterio, no corrente anuo;	 . -	 •

i:N..1.:102, de 25 de novembro, idem de 2:6628830 á Leopeldina
: Raiiway Company, dn. 'trabalhos executados para a . Repartição dos
Telee. raphos, no corrente armo; •• 	 :•.

.-1.187, , do 3 do carrente .; idem de. 0115815, a diversos, de çor,
neeimentos o transporte de material para a mesma, repartiçao,
ides'; 	 •.•	 .	 • -.•	 ,	 •

da mesma data, idem de 2:2705880, Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Cumes, de-, despacho de material da.Reparti-
ção dos Telegraphos, hiena; • 	 • .,

• -N. 512,-de 18 de novembro, idem, de 925500, a D. Anastacia de
Oliveira, de restituição; 	 •

N. 4.218, de O do corrente, idem de sm, da g,ratificação a va-
rios funeciottarlos da lnspectoeia Geral da .111eminacão. 	 .	 •

•.•	 Ministerio ala Agricultura, Industrie e Commereio-A•vises
N. 5•312, de 5 do corrente. pagamento de 1:86G$561-, ouro, aos

Srs.iEnphrasio Cunha Filho, Walter de Azevedo. .Perglass e outros',
gratificações pelos trabalhos concernentes á. propagandapag. anda do café coa-
trOsiproductos de-Bem:11 DO estrangeiro;	 •

N. 5.326, de 8 da corrente, idem de 600$ a Mano, Fonseca, de
(liarias em novembro ultimo ;

N. 5.319, ,de . 5 'do - torrente, idem de 20, 0$ . t Jorge,,Modesto do
Alutehra;•de.;gratifição

l'+4.A .Y. 5.327'de 8 do corrente, idem de . 100$ ao. porteiro da Secre
taria-de Estaáo,.Arnaldo Alves Ferreira, de aluguel chy easa, em no-
vembro ultimo.

idinisterio da Justiça e Negocieis. Interiores-Avisos : 	 • •
Ns. 4.0(33, 4.315 e 4.43, de 17 e 20 de novembro e-2 de cor-

rente, pagamento . de 9703125, '1:0.i 581O e 985 a diversos, de forne-
cimentos a este ministerio, no corrente anuo; •

N. 4-.372 de 26 de novembro, idem de 415 ao Instituto de Shr-
dos 'Mudos, de encadernação feita. para a secretaria deste (leniste-
rio,atm outubro ultimo;

N:-4.314, de 21-de novembroeicLem de 805, do aluguel do prelio
occupagto pelo . posto do 23" d istricto policial, em fevereiro ultimo;

N. 4.349; de 23 de novembro.:' idem do 183 c Compagnie.Auxi-
Beire de Chemies de Fér au Brézil,de transportes concedidos em julho
ultimo; •	 • •.	 ••	 . •

•N. 4.382, de 27 de novembro, idem de 5503, de aluguel da pra-
dio ocupado pela delegacia do 13' . districto policial, em outubro
ultimo. ,	 .•

N. 1.333, do 27 de novembro; idem de 1:1205,.• dos alugueis ,do
predlooccupado pela delegacia Ao 2 ,11"-districto policial,cn Guaratyba,
nos mezes de janeiro a agosto tilemos;

1.130, do 1(10 corrente,•ilem de 1215(00 á Casa do Com-
oção, de trabalhos executadospara a Secretaria . cie Estado, em' no-
vert~:findo;;;...•- . 	 •	 ; ,•	 •

N. 1.470, de 6 do corrente, idem cie -16:0003 a Costa & Santos,
di réoliducção do enfermos,' alienados e cadaveres, em novembro u/-
timo;

e 1‘l.. : 1.370; de. 26 do novembro, idem de 100$ i do. aluguel dai: sala
°capada. pela' -G a Pretoria Civel;em outubro ultimo... 	 .

- Mini:sten° da Fa,zenda:

--» OflueIo • :	 ..•

2.022,..da'Alfandega cldRio de Janeiro; de 11 do corrente, pa-
-gameotp• de .2:5393 00.a. AliguO, de Freitas Comi) for necimanft
toláquella. repartiçã:ó, em noveinbro ultimo; • .

• •	 .

N .:• 1;850; ala mesma repartição,- de . , 7- de . novembro, ¡Uni , de
103031 ao continuo Antonio Ferreira , da -Fonseca Brazil, de rose-,	 •	 • .	 -

-

tuiçao;
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• APPELLAÇÂO 'UM." . 	 •_
,•r anstitutional e cOn forme ao ?Weito ciril patrio o rcaimento dc
csústás'de um - Estado, em ortó . se esterlite a dolo c,eccat.ica • para a
cobrança - das custas, a que tem 1_t.trc..o.0 advouado, a acção dceen-
diario para a cobrança'dos'honorarios firailps por coei ralas a q

• aègãO -ordirinrid para . a cobrança, mediante arbitraniento;.da
• niu.neração dos,serriços profissionaes quando . não houver contrato
•prévio entre o cliente c o advoga ;o

, N. 1.883.—Vistos, relatados .e discutidos, estes autos de appel-
laeão civel, em que é appellante o Dr. José .Mariano cerriN a do Ca-
margo Aranha, e appellado o commendador João Pinto Ferroira Leito,
verifica-se que a especie é a seguinte: perante a justiça local do Es-
taria de S. Paulo foi 'o appellante, advogado, domiciliado em S. Paulo,
incumbido de defender o appellado em tim pleito judicial, movido no
foro de S. Paulo, o que estt pe,rfeitamente provado pela, certidão de
lis- 6 Não tendo sido feito contrato prévio acerca dos honorarios do
appeliante, escreveu-lhe o appellado a carta. de fls. ti, na qual de-
clara de modo bem expresso que se obriga a pagar-lhe a quantia de
trinta e cinco contos de reis por todo o serviço profissional que o
appellante devia prestar-lhe na questão alludida. Pagou o appellado
nina prestação de dez contos de reis. Já em grão de appellação fi-
zeram as partes uni acc.ôrdo. Proposta a presente acção pelo appel-
Jante para haver os restantes vinte e cinco contos de réis, foi pela
seneença, de Os. 50 julgado que o autor não . podia cobrar a quantia
pedida, ,visto corno ao advogado 'só é licito cobrar as custas, ou a im-
portam-Ia fixada em contrato de lionorarios, assignado pelas partos
eon tta tornes.

Isto posto, considerando que, tendo o appellante, que era advo-
gado;domiciliado em S. Paulo, prestado seus serviços em causa pro-
posta e terminada perante zoinstiça local de S. lauto, não é pos.:eivoi
applicar á especie outro regimento de custas que não o do Estado de
S. Paulo; •

Considerando que; ao tempo - em que foi iniciada a demanda em
que o appollante prestotioao-appellado seus serviços profissionaes e
até ao accordo já meocionado, vigorava no Estado de S. Paulo o
rogitnento de CUSUa ,. approvado pelo decreto - n. 178, de O de junho de
1803, o. qual no art. 180 estatui; com indiscutivel • correcção juridica
que aoseolvpgados competo: 1 0, e executiva para cobrança das
custas; 20, aceao assignação de 10 dias para a cobrança da impor-
touca certa e liquida dos contratos de honora rios; 3" acção ordiná-
ria para cobrarem, mediante arbitramento, o que ;hes fôr devido
pelos serviços prestados, quando não quieerem sujeitar-se ás taxas do
regimentO;

Considerando que o citado art. 180 do regimento do custas do
Estado de S. Paulo é manifesta e inques-ionavelmente constitucional,
e está de plono accôrdo com o direito civil da União: á União
compete legislar sobre o direito substantivo ou material e ao
Estado sobre 'o direito judiciario, isto é, acerca da organização
judiciaria e do processo. Concedendo ao advogado as tres ace,e3s, a
exeoutiva, a decendiaria e a ordinaria, já remidas. , de conformidade
com cada uma das Ires hypotheses que se podem verificar, não
legislou o Estado de S. Paulo sobre direito material; a
estatuir -o processo peculiar a cada um dos tresecasos. Demasiada-
mente absurdo 1i)ra invoCar, como já se tem feito, o art.- 202 do
regimento de custas apororado pelo decreto de 2 de setem-
bro de 187.1, Ó final prescrevia que o advogado sinnente Me cobrar
por acção •ixerutiva as.custas fixadas no mesmo regimento. ou a
Importanvia certa e liqUida, dos seus contratos; e que, em falta de
contrato e-seripto, se cot:nide que o advo gado ficou sujeito ás taxas do
regimento. O d,,cr3ttt de 2 de setembro ao 1871 era um acto do Poder
Rcccutiço, expedido em virtude de autorizara ° do art. 29, 6", da lei
D. 2.023, de 20 de setembro de 1871, autorização encerrada iras se-
guintes palavras: ^

«O governo fica autorizado a rever o regimento de custas.» Ora,
pela Constituição do Impe,rio o Poder Executivo só tinha competencia
para expedir os decretos, instrucções e regulamentos adequados á
boa execução das leis (art. 102 e 112). Absolutamente 11ãO podia le-
gislar sobre o direito civil: Evidentemente extinguir o direito de co-
brar a remuneração dos serviços de advogado (do advogado, que não
é funccionario ou empregado publico, o qual, se aceita a nomeação
para o cargo, espontaneamente se subordina ás taxas ou custas que
os regimeirtos fixam para a remuneração dos seus serviços, como se
dá, com , os .escrivães e tabelhães) extinguir o direito de cobrar os
serviças de advogado, mediante avaliação, importa em modificar ou
derogar o nosso direito- civil, visto como o -advogado nada mais faz
alO• ite:hicat, os seu seryleos.A diffvrença:que ha entre o . ,operario
0 advoãdO,:.tlilia:lacedo -$'eares	 ir ieil?) Vol. 1', 11 	 é. gire
o primeiró.eloca, OSS2318'erkiçõs. para-cst'ar â ordens do amo e ser
por	 ; o advgado,•ao. gontrario, ,loca os seus •Pgra
o cliente e tel=o sob as , snas ordens no -tocante a6 • negocio • •judicial..
p advogado supenor;.manda.-rensina; , aconselha, ÇOCOMMellCia».- A
regra de direito (04s(5 . 04. nosso direito, ; como do dos povos cultos).
:éque, fgrèni iitóáá , a "outNam, ke pedido, .Serviços • não avaliados pré:
viamente, tem ó:direito de cobrar,,a. retribuição mediante, arbitra-

got tm acto do -Poder Executivo, como era Q decreto de 1871,

-não tinha a-efdeacia, juridica de modificar ou dorogar o direito civil
Patrie`..	 •

Antes da promulgação do decreto de 2 de setembro de 1871,
vigorava o-decreto ire 1.569, de .3 de março dc lii3, expodirto iára
execução do art. 1"; 1", - dalei 0: 01, de 3 de. julliO de-
creto que no art., 18d, pernlittia o arbitramento rara a- avalUção dos
serviços dos advogadas (Inc riatose .canformavam com as ta s.tlá "regi-
mento de custas. Dir-se-ha que ainda aqui temos um acto do Poder
Executivo. Mas, neste caào, ci decreto do Poder-ExecutiNo apenas re-
produz a regra .de direito patrio' ; não innova, não reforma o direito
civil.	 .

sendo assim, Constitucional e conforme ao direito civil é o regi-
mento de custas do . Estado de S. Paulo. Para a cobrança do custas
concede a acção executiva o que já estava admittido em nosso di-
reito. . E, caso não o estivesse, ao Estado era facultado estatuir noa-
mas a esse respeito, por se tratar de direito . processual, ou formal.
havendo contrato,. provado - por - escripto, tem cabimento a assi-
guçaí) de 10 dias, de aceôrdo ainda com o nosso antigo direito.
E para ui casos CM que não tenham o advogado e o cliente con-
tratado préviamente, e não queira aquelle sujeitar-se ás taxas do
regimento, a acção ordinaria, isto é, o remedio judicial • Commum,
ainda de perfeita harmonia com o velho direito patrio, sempre ela .
vigor.

O que fôra evidentemente inconstitucional, é julgar de aCcôr.la
com um acto (1 ,) Poder Executivo, que Cerceia direitos de ordem civil.
isto é, repellir o preceito manifestamente correcto do regimento
paulista para . negar ao autor um direito inconcusso,peln simples farto
de haver uni decreto do Poder Executivo que illegalmente 'pretendeu
tolher esse direito.

Considerando que ainda quando, praticando um acto Sem apoio
na lei, nem nos principios de direito, se aplicasse ao caso o regimen-
to de custas da.justiça federal (absurdo manifosto voamo o alam',
appellante, prestou, como já vimos, seus serviços no foro de S. Paulo;
perante a justiça local, e sujeito por conseguinte ao regimento de cus-
tas daquelle Estado, caso não preforiese usar do direinique aquiete re-
gimento reconbece, a solução não poderia sor outoa. Na mesma
grave censura do decreto de 1871 incorre o regimento de custas da
justiça federal que, mero acto do Poder Executivo, não tinha ignal-
mente effloacia juridica para cercear o direito ¡intrico A suopresSão da
coto atiça por, acção °Minaria, mediante arbitramento, qin s lé no
art. O d deste ultimo regimento, só podia ser feita pelo Poder Legisla-
tivo e de modo expresso.

, A extincção da cobratroi ponacção ordinaria, mediante avaliarão,
dos c prestados pelo advogado - é materia de direito substanti-
vo, e não adjectivo, ou processual. Importa em vedar uma modali- .
dado da locação do serviço, prestação deste sem a previa fixação do
.preço.

E 4 , pori a mo, assomptoincluido, entre os que estão subordinados
áa normas derisorias (decisoria /ais), .e Dão regulada pola rograg
ordinatorias do processo (ordinatoria judieiorum): e e sabido quo ao
direito adjectivo só pertencem as regras ordinatorias (10 i aLo , e
tuunca. as decisorias da lide (vide Laurent, Le Droit Civil International,
vol. 8', 20 •s-tér et Divier, E'léments de Droit .Toternatiooal Prive. pag.
137, pium, Itép., verbo Lois, 333, com apoio em MEELIN, 11\ Ar, ;
LAxta..xur, Dt n,vNfox E mancato).

klateria do direito judiciario, nã.o escapa, por isso, á competon-
cia do poder legislativo, unico poder ao qual foi Outorgada a attri-
buiçlo de legislar sobre' o direito judiciario da União e do District')
Federal. .	 .

Ainda, pois, que se sujeitasse o appellante ao reeimento de custas
da justiça fed iral, que parece ter sido applicado á solução da especie, i
grande alisiird0 figlWath) sómente . pela necessidade de argumentar,
a decisão não poderia ser diversa da (Inc se proferi . ] .

O amianto tit1lia, pois, .o direito de pedir por accão executiva a
importancia das custas c, caso não se sujeitasse a regimento, Ci
pedir per acção ordinaria, mediante arbitramento, a importancia dos
servires nroliss ionr.es prestados;	 • .	 .	 _

densilerando que, se.à carta de Lis. 5 hão constitue 'a prova de
um contrate, essa carta e'a certidão de fls. 8 provam, plenamente,
o que não foi uma só vez contestado pelo r.'m anpellado, que os servi-
ços cuja retribuicão é pedida neste processo, foram realmente pres-
tados pelo autor 'appellante:

Considerando, porém, que o réu appellado allega que o autor
appellante não concluiu o trabalho profissional; porquanto, quando,
estava o feito na segunda instancia em grão de-appllação, se fez um
aceerd6que poz termo á demanda.' Pareceque . a intenção das, partes -
f d fixar uma retribuição . para todo o sorviço . crolissional até • á tete-
átção. E', portanto:Justo' que' seeprotechra'avaliaoãO -dos' serviços
Cealitronte preStadoS„afim de see:dedúzida tr'ininortariel'a , córrespotes'
tleuitt ao tiettoilho que deixou de sor . prestado Cm .conseqiienciardo
accérdo referido; o Supremo :Tribunal. Federal dá 'Proviniente a

•refoi'ina a decisão' reCorrida, , para:--Coridointiaro torno' cont emna, o
,réis-appellado, à pagar a . euantia que Se-liquidar 'ria exectier.- Custas,	 -	 .
proporcionaes. . 	 • ". •

Snprem6Tribunal Federal ., 27 de setembrO de 1913.—If. do Es-
pirite Satdo, , Presidente.—PedrQ 'Usso, -relator,	 éas Ga/cão.--- •

••
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-Amaro CaValcanti.—Canuto Saraiva.—Pedro Mibielli, pela conclusão.
‘• 'ik especie é da locação d3 serviços, porque o ex3reicio da advocacia

exou desser um munas publicam, para constituir urna industria pri-
▪vada livremente exercida 2103 termos do art. 72, § 24 da Const. Fe-
'decai. Não cabe ao Estado, 'ainda que sob fórina do regimento de
: custas judiciarias, na ausencia da contracto entre o advogada e o sen
tonstitidate,tarifar os serviços prestados em juizo ou fóra deite. Não

(havendo contracto prévio, para cuja cincada judicial tenha prescripto
'a lei uma fórma de acção especial, cabe ao advogado acção ordinaria
;Para por ella haver aquillo que mediante um previo arbitramento ou
polo que fôr afinal liquidado, lhe é devido pelos Sells serviços prolls-

: sionaris prestados. Negar ao advogado a acção ()Minaria, porque não
está elle munido de um contracto ou não Áe quer sujeitar a uma illegal

'tarifa do regimento de custas, é obra de arbitrio — Manoel Murtinho,
'vencido. —G. Natal, vencido; neguei provimento ao recurso, de ac-
•cordo coma jurisprudencia até hoje seguida pado Tribunal segundo a
qual aos Estados falta competencia constitucional para legislarem
obre contractos, e recusei á carta da lis. 5 o caracter de titulo habil

•,- a produzir acção, de conformidade com Carlos de Carvalho, Colai. das
' Leis Civis, • avt. 895, que assim é concebido: «aos contractos, para os

uaes a lei estabelece as formas de solemnidades particulares não
roduzem acção se as mesmas fórmas e solerunidades não . tiveram sido
bservadas.	 .

Fui presente, Muni; Barreto.
Foi voto vencido o do Exmo. Sr. Ministro Ribeiro de Almeida.

1	 i n

R E CUR S O ELEITORAL

93 representantes do municipio, de que cogita o art. 41 . da lei
72. 1-269, de 15 de novembro de 1904, devem- ser eleitos pelos

kgereadores ou conselheiros municipaes, eleitos pelo povo, e não
4d1)or commissões nomeadas pelo-governo do Estado

N. 285.— Vistos e relatados estes autos de recurso eleitoral do
'Estado do Pirinhy, em que é recorrente Gonçalo do Castro Caval-
canti, e recorrida a Junta de Recursos Eleitora:á:
, Considerando que o • fim que teve em Mente o legislador', ao
prescrever no art. 41 que a cámmissão revisora do alistamento elei-
Ural se componha de quatro 'do.; maiores contribuintes da receita.
rpublica do municipio e de tres cidadãos 'eleitos pela Cardara Muni-
cipal, foi acautelar para .que a revisão eleitoral S3 faça com a maior

¡Imparcialidade e isenção de animo. Para isso formou a commissão
',revisora com elementos conservadores e que se presuine sejam urde-
pendentes, 03 maiores contribuintes, que podem ser estranhos ás
lutas politicas, ou pertencer io pirtidos diversos, e com Ires dela-
:dãos que' rePresentám as idéas dominantes no municipio acerca dos
hegocios publicas, o elemento da .actualidade, osointeressados nos
benelicios e melhoramentos locaes, na vida e progresso do logar.•
Estos representantes do municipio devem ser eleitos pelos verea-•
dores, ou conselheiros municipaes, eleitos pelo poro;
í	 Considerando 'que no caso dos autos esses representantes do mu-
nicipio foram eleitos pela commissão 710meada pelo Governo do Es-

do, pelo facto • da se allenr que houve duplicata de conselheiros
,filunicipaes

Considerando , que a foncção da commissão nomeada pelo gover-
nador, segundo prescreve o'ai . t. 28;paragrapho unico, da lei esta-
toà1 n. 522, de 30 de junho de 1909, é proceder á nova eleição de ve-
i'dadores ou conselheiros municipaes, não lhe competindo concorrer
:para .a formação da commissao revisora do alistamento eleitoral.
.Nem lhe poderia' ser outorgada tal funcção; porquanto, ne ss a 113T0-

hese não seria o municipio, como quer a lei eleitoral de 19n, o re-
•p r̀esentado na &Imissão revisora, mas o governo do Estado, o que
importaria em contrariar o espirito.e a letra do art. 41, citado, da
lei n. 1.260, de 15 'cle novembro -de 1904

Considerando, finalmente, que a propria nomeação, pelo gover-
no do Estado, 'de uma commissão para proceder a nova eleição de
Conselheiros munieipaes no municipio de Amaranto, se fez illegal-
Mente, conforme já decidiu este Tribunal; visto corno não se verificou
'a duplicata de conselheiros naunicipaes, 'que justifica a nomeação

;
O Supremo Tribunal Federal dá provimento o julga nullo o alis-

tamento eleitóral do corrente anuo.	
. .

%oremo Tribunal • Federal; 17 de setembro de 1913.— Migar-
Pedro- Lesa, relator. Oliveira Ribeiro.— Amaro

'C

•

 avalcanti. — Enéas • Gatão. — Sebastião de Lacerda.— Pedro Mi-
G. Natal.. —Canutol,Saraiva. 	 . _

- Fui presente, •alunizi3arreto.

• ,
RECURSO ELEITORAL	

,
•co?iimissad ávisora de - alistamento eleitoral não é' faeultado
• .recorrer da decisão da junta tia recursos eleitoraes
,N: 273.• 'Vistos, relatados o discutidos, estes autos 'de recurso

•eleitoral, em que é recorrente.i cornmissão reviock do. 'alistamento
-de Taquaritinga,; no Estado, de . 	 - Paulo; 'e recorrida .a

▪unta do recursos do mesmo ' Estado, verifica-se que a especie é a

,seguinte: pala decisão de fls. SI amotinou a recorrida a revisão dei-
tocai, do corrente amo no ruunicipia de Taquaritinga ,pelo facto de;
sendo a Camara Municipal composta de oito vereadores; sónieritet
haverem comparecido tres vereadores e um supplente para a eleição
de que trata o art. 41 da lei n. 1.269;de 15 de novembro de 100,
e porque a eleição não se deu -a 5 de janeiro, corno prescreve o

•art. 41, § 1°, do decreto n. 5391, de 12 de dezembro de 1934.
Dessa decisão recorreu a fls. 50 a commissão revisora «por seu
advogado, procurador e membro effectivo, abaixo assigrzado, este
tombem por si na referida qualidade de membro eifectivo da mesma
commissão.»	 .

Isto posto, considerando que o art. 36 da dt oda lei o. 1.260, de
19aI, perinitte o recurso a qualpter cidadão. Facilita, portanto', o
mais possivel a interposição do recurso. Mas, não havendo na loi
nem no decreto citado disposição alguma que faculte a interposição
do redurso para este Tribunal á propr:a commissão revisora, que t
funcções precisamente determinadas na 1.3i e seu regulamento, não
se devendo por uma interpretação exte 'siva -conferir-lho attribuições
que serviriam sórnente para lhe desvirtuar a n otureza de autoridade
recorrida e que deve sal' imparcial, estranha ás reformas da seu acto
pelas autoridades superions•

O Supremo Tribunal Federal não conhece do recurso, que não foi
interposto nos termos da lei;

Supremo Tribunal Federal, 27 de agosto de 1913.— M. Mar-
thiho, P. 1.— Pedro Lusa, redator.— Amaro Cavalcanti.— Seb.ts-
tião. de Lacerda, vencido.— Oliveira Ribeiro.— Canuto 8 /raiva.—
Ené.as Gaivão.— PedroG. 11? !tal, vencida: conhecia do
recurso. O direito de re' correr que a lei faculta a qualquer cidadão,
não pôde ser recusado aos membros da conunissão de revisão só 113r o
serem, principahnente si attindermos a que mais legitima do que o
de qualquer outro é o into nso?, que por essa quali lacte, toem elles era
pedir a revogação da decisão que amotinou actos que praticaram.

RECURSO ELEITORAL

Para recorrer da revisão do alistamento eleitoral tem o interessado a
• prazo de 30 dias, se se tratar de alistamento illegalmente feito.

Se, porém, sr tratar de alistam mto, clandestino em qualquer tempo
póde ser intdrp gsto o 7' OCIOSO .

	 .

N. 201—Visto-á, relatados o. discutidos, estes auto; de reenése
eleitoral, do Estado de Goyaz, em que é recorrente. Virgili0 Pareira
de Artiaga, e recorrido, a Junta do Il .:curso-o Eleito ' a o, vorilica-se
que aaespecie é a seguinte:a bula de Recursos Eleitorais da Estado
de Goyaz annullgu a • revisão de alistamento eleitoral a que .Se, pro-
cedeu no monicipio de Curralinho, no corrente armo, .can1iecendo do

• emis° que para a mesma foi interposto fóra do praso 1 igal, marro
entenden que o C130 é de alistamento clandestino, hypothese na qual
em todo tempo é permitaido o recurso, nos ternos do art. II, da lei
n. 2.410, de 11 de julho de 1911. Dessa decisão foi interposto o pra.
sente recurso.

Isto posto, considerando que preliminarmente imp-)..ta a veri-
gnar se .realmente o alistamento em que.stão se fez clawlesti-
namente, ou não. Se se trata de recurso interpsto de alistameoto
clandestino, podia a Junta recorrida conhecer do mesma, por
força 'do disposto no art. II, da lei n. 2.419, de 11 de julho
de 1011. Se porem, o recorso não foi interposto de alistamento clan-
destino, mas de alistamento feito illegal, ou irregulamente, muito
embora esteja provada a illegalidade arguida, rátó podia a Junta do
RecurSos Eleitoraes tomar conhecimento do mesmo, coma presa
creve o art. 36 da lei n. 1.269, da 15 de novembro do 193I. A
galidade do alistamento é um genero; a cland estinidade é uma es"-
pecie. Dada a illegalidade, teria cabimento o recurso, mas dentro do
praso estipulado no art. 36, citado, da lei n. 1.260. Verificada a
clandestinidade, o recurso pode ser interposto em qualquer tempo;

considerando que a clandestinidade hicrepada nestes autos con-
siste em se ter reunido o Conselho NIonicipal de Curralinho no dia 4,
e .não a 5 de janeiro do corrente anuo;,

considerando, porem, que. além de se terem reunido todos 03
conselheiros anunicipaes, menos, um, dos autos não ficou bem proa ado,
e fóra de duvida, que de facto a reunião se tenha dado a 4, e não a
5 de janeiro; .• •

o Soprem° . Tribunal Federal dá provimento e.reforma a deciSrto
recorrida,: pelo facto de ter sido o recurso interposto fóra do prazo
legal, não sendo o caso daquelles em que é permittido recorrer cru
qualquer tempp.

• • • Supremo Tribunal Federal, 17 de Setembro .de 1913. — .V.A/ttr-
presidente interino. —Pedro Lesse, relator.—Oliveira Ribeiro.

—A moro Cavalcanti.=Enéas Galeão.—Sebastião de Lacerda.—.Pedro
Saraiva.—G. Natal, vencido: neguei provimento •

ara recurso, confirmando assim a:decisão recorrida; porque'do Mesmo--
Modeque'alllegalidade da . organisação `da cemmissão • de alistamento
torna este illegaPe.nullo, assina tambern a sua clandestinidade com::
'mímica' o mesmo vicio ao alistamento-todo, e-clandestina para os In- '
tuitos da lei, não podo deixar do ser eleição dos repraentante3 do
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governo municipal na commisslo de revisão de Curratinho, desle
Rue foi feita antes da dia marcado por lel e sem a necassari L fise
ilação por pai te dos interessados — Fui presente, Muni,: Bur-
rão.

' LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JULGADAS NAS SESSÕES MAIS
PROXIMAS, POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA DE ACCóRDO

S.
 COM A 'MODIFICAÇÃO DO ART. 16, § 1," DO REUIMENTO INTERNO,

• VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO

Recursos extraordinarios

• — N. 536 — Ceará — Retaliar, o Sr. ministro Manoel
Wurtinho; recorrente. Antonio Joaquim de Oliveira; recorrida,
Ia Fazenda do Estado.

2 — N. 609. — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira 1l-
beiro e Guimarães Natal; recorrentes, o Dr. Eugenio n!ri):1-:a
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Camara Municipal da
Jacut nua.

3 N. 626 — Amazonas (sobre embargos) — Relato%
'o Sr. ministro Manoel Mortinho; revisores. os Srs. ministros
Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; mbargante, a Intui-
dencil de Belém; ionbargado. Alfredo de Azevedo Alves.

— N. 659 — Minas Geraes — Relator. o Si.' ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Miii tildo)
e Oliveira Ribeiro; recorrentes. Prado Lima t5r, Comp.; recor-
ridos. Maria Joscoha de Campos e outros.

—N. 666 — Matlo Grosso (sobre embargos', — Relator,
o Sr. IniniStro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. 101H1 1)5
Manoel Mortinho e Oliveira Ribeiro; recorrente-embai-garito, a
Cama ia ~jejuai de Corumbá; recorridos-embargados, Êene-
ral Francisro de Paula Pereira Fortes e outros.

6 — N. G80 — Districto Federal — Relator, o Sr. nd-
nistro Amam Cavalcanli; revisores, os Srs. ministres oliveira
Ribeiro e Manoel Movi inho; recorrente. Antonio Joaquim Lor-
distilo Velho; Teeorridos, Andrade Faceiro S.; Comp.

7 — N. 723 - - Pará — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcadi; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canal Sa-
raiva; recorrente, Miguel Millerio de Vasconcellos; receuilo,
José de Souza Teixeira.

— N. 729 -- Capital Federal —Relator, o Sre ministro
g 'edro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Enéas Gaivão: recorrente, o Banco Constructor do Lrazil; re-
corridos, Guinle & Comp.

9 — N. 130 — Ceará — Relalor, o Sr. mi p kfro leesro
Cavalcanti; P i. ,visores, os Srs. ministros Manoel Mor( inlio e
Oliveira Ribeiro; recorrentes O padre Cieero Romão Bao'ista;
rerorridos, o coronel José Francisco Alves Teixeira e o Dr.
João Augusto Bezerra.

10 — N. 736 — Ceará—Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; revisores, os Srs. ministras Pedro Lessa e Ca111110 Sa-
wa R a; recorrente. Seraphim Tolentino Fi 4eire Chaves; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

II — N. 713 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ma-
Tlol Murtinho; revisores, os Srs. minisiros 	 Ilib iro
e Guimarães Natal; recorrentes, José Ferreira de Suuza osuta
mulher; recorrido, Lourenço Gonealves.

12 — N. 753 — Capital Federal — Relator, o Se. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarãs_es Natal
'e Amaro Cavalvanti: rPcOrri,nie, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anua Francisca de Jesus.

13 — N. 756 — S. Paulo Relator, o Sr. minialro Ma-
noel ãlurtinho; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Oliveira Ribeiro; retorrente, a Companhia Agricula de Bitu-
tatá; recorrida, a Fazenda do Estado.

11 — N. 757 — Capital Fedeial — (Criminar, — 11..lator,
o Sr. D-PfásiVO Canuto Saraiva; revisores, os Srs. minisHos
Manoi."1 Morlinho- e Oliveira Ribeiro: recorrente, Antonio Al-
yes do Valho, recorrida, a Justiça. San teria.

15 — N. 762 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel Mui:Li-
a-IVO e Oliveira Ribeiro; recorrentes, Affonso José Rodrigues
▪ -sua mulher; recorridos. Antonio José Maria e sua. mulher.

16 — N.766 — Porá — Relator, o Sr. ministro Manoel
111urtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
n'eirães Natal; recorrente, 'lhe. London and River Pinte Bank,

reecirrida, a Int5ndencia Municipal de Belém.
17 — N. 770 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-

ntil.° Siaraiva; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarries Natal; recorrente, José Francisco Marcondes Do-
mingues; recorrida, D. Maria, Juslina de . Mello.

18 — N. 771 — Rio de ji.uHro — Relator, o Sr. mini-tro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-

e' Pedro Mibielli; recorreutes D. Maria Condida No-
 10WÇ0 â OtaiWi

Carvalho, por si e como tutora de seus filhos menores Au-
tonio Valentim de Carvalho e outros.

19 -- N. 383 — Capital Federai.— Relatei', o Sr. ministro.
Manoel Morlinho; revisores, os- Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrente, a Fazenda Municipal;
recerrido, A Timm.

— N. 1e0 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murlinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira e
Guimarã,s Natal; recorrente, Lino Gonçalves Pores; rectrrida„
a Fazenda do Estado.

ri — N. 195 -- Pará — Relator, o Sr. ministro Guimarães.
Natal; reNiSOP n2', os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavai • uiti; recorrente,. The Lindou and Bra.zilian Bank, Li-
mited; reeorrida, a Intendencia Municipal da Pará.

N	 1 ierac3 — Relator, o Sr. ministro.
Oliveira Ribeiro . ; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavaleanti; recorrente, Jose Ramos de Lima; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

rei — N. sou — Rio de Janeito — Relator, o Sr. ministro.
Pedra	 revisores, ,es Srs. ministros Camilo Saraiva e
Enéaa Gaivão; recorrentes, Isaura Alves Pinheiro e Noemi
Alves Pinheiro; recorridos, José Alves Pinheiro e outros.

21 — N. 81a — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Oliveira 'Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Franeieco Lopes Ferraz;
recorrida, a Lulu-idade da Santa Cruz dos Militares.

-- N. 810 — Amazonas — Relato'', o Sr .ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros GuimarãPs Na-
tal e Amam Cavalcanti; recorrente, Manáos Harbour Limitei;
recorrido, Con4mcio Corrêa de Magalhães.

— N. 821 — llahiet — Relatar, o Sr. ministro Amaro
Ca \ aleanli; revisores, os Srs. ministros Pedra Lesse e cannta
Saraiva; recorrentes, Guilherme de Carvalha (St Comp.; recor-
rida. ;t Junta Commercial.

27 — N. 826 — Capital Fede ral — Relator, o Sr. ministro
Goiinarãi's Natal; revison-s, OS ministros Amaro Cavai-
ra l ai e Pi n dro ',essa; rpeorrentes, o Dr. Oeear ‘ia Rocha Cor-
ile s o e outros; rerorridos, a Fazenda Municipal e os assisten-
tes oonçalv..s Sz Teixeira.

28 — N. 830 -- Rio de Janeiro — Relator, o Sr. minislro
Oliveira Ribeiro; revisores. os Srs. ministres Guimarães Natal

-e Ai lar Cavalcanti; recorrente, Joaquim Francisco Simões; re-
corridoa, is dial.

29 — N. 831 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva & Canil.)

 a Fazenda Municipal.
—N. 833 — S Paulo — Relator, o Sr. ministra 011-

3 il Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amar) Cavalcanti; reeúrrente, Manoel Alves Cortez Valente;
recorrido, o lianco de Custeio de Desenhado.

31 N. 831 — Labia—Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; re‘isores

'
 os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro

Le-sa: reeiirrente, Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justiça
do 1 ...lado da Bahia.

:12 — N. 837 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
oibielli; revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-

,•Ce.ilio e Campas; recorrente, René Louis de Geslin;
Georgette Darlat da Geslin.

-- N. 852 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro,
Giiirod,s- i, , s Natal; revisoras, os Srs. ministros Amaro Cavei-
eii'ti a Pedro Lessa; recorrente, Pedro Muzzi; recorrido, o
Estaitu de Minas Geraes.

31 — 810 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. minislro
Sdnistião de Lacerda.; revisores, os Srs. ministros Manoel
aturludio e Oliveira Ribeiro; recorrente, D. Clara Luizo
Al 112(101TWO, o tenente-coronel José Pinto Mar,
cotei

A ppellações cíveis

1 — N. 1.332 — Capital Federal — Relator, o Si'. mi-
nisto Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murt inho e Amaro Cavalcanti; emhargante, a Fazenda Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim. de Oliveira.

— N. 1.515 — Capital Federal — ("Sobre embmargos"--4
Ilelator, o Sr. ministro Perito Lessa; revisores, os Srs. mi..
'nai pes Cardito Saraiva e Enéas Gálvão; / smbargantes, os cr-p,-
pellantes rdsé Bernardo de Almeida e odtros; embargada s 4'
Fazenda. ncional.	 ,•,

— N. 1.623 — Capital Federal — Relator, O Sr.
nitio i:anulo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel

Guimarães Natal; appellante, a Empresa .Espe,t' ,
ranea Mariliina: embar gado, a. Fazenda Nacionãl.

— N. 1.077 — Minas GerTes — Relator, o Sr. ministrõ:
Amam Cavalcanti: revisores. os Sra. ministros Manoel Muni-.

ce.
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	:the e Oliveira Ribeiro; appellantes, Tbeodoro Ribeiro Junior I	 - N . 1.900 - Capital Fetieral - Relator, o Sr. mi,
esua rirallier • appellada, a União Federal. 1-iislro Amaro Cavalcanti; revisore4, os Srs. ministros Pedro

v .5 - N. 1.682 - Capital Ft:iterai -Redator, o Sr. mi- Lessa e Camilo Saraiva; 1° appellante, o Juizo Federal da
; Iiistro ,Canuto Saraiva: revisores, os Srs. ministros Manoel 2" Vara; 2° appellante, a União Federal; appellado, Canuto

;Murtinho e Guimarães Natal; appellante, a Fazenda Nacional; da Cunha Bittencourt.
appellados, Charles	 & Gomp.	 - X. 1.9'S - Capital Federal - Maior, o Sr. mi-

e,	 N 1.687 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro nistro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel,
<anulo Sa'.'niva; revisores, os Srs. ministros Manoel ãtorlintio Murtinho e Amaro Cavalcanti; 	 appellante, o Juiz Federar
•e Guimarães Natal; aPpollante, a União Federal; anpellados, da 2° Vara; 2" appellante, a União Federal; appellados, Araujo.
;Antonio 'Vieira Monteiro de Oliveira e sua mulher.	 Freitas & Comp.

-- N. 1.605 - Maranhão (sobre embargos - Relator, 2 - N. 1.933 - Capital 1 .kiteral - Relator. o Sr. mi-
:O Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores. os Srs. ministros nistro Amaro Cavalcanti; revisores os Srs. ministros Pedro
Pedro Lessa e Enéas Gaivão; embargantes ,. Valle & Comp., Lassa e Crioulo Saraiva; 1° appedante, o Juizo Federal da
.embargada, The Liverpool and Maranhão Steam Shipp Co., P Vara; 2° appellada, a União Federa I; appellados, Angelo.
LL.	 Raul da Silveira Castro.

8 - N. 1.698 - Capilal Federal - Relator, o Sr. mi- 28 - N. 1.957 - Capital Federal - lUlalor. o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
111urtinho e Guimarães Natal; embargante, a União Federal; Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellante, o visconde de Moraes;

nembargado, Francisco deãlello França.	 appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.
9 - N. 1.072 - Capital Federal - (sobre embargos) - 29 - N. 1.691 - Bahia - Relator. o Sr. ministro Pedro

Relator, o Sr. ministro Pedro Nlibielli; revisores. os Srs. mi- Lessa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guima-
nistr,., s Pedro Lessa e Cantil() Saraiva; embargante. Luiz Cai- rães Natal; appellante, a Irmandade de S. Pedro dos Clerigos;
los Fi~o Ferreira e os assistentes Manoel Antonio Reish appellada, a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da
Lima e outros; embargada, a União Federal.	 Bahia.

10 - N. 1.728 -- S. Paulo - Relator. o Sr. ministro 	 a0 - N. 1.973 - Capital Federal - Relator, o Sr. m
:Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na- nistro Manoel Murtinho; revi:sore:3, os Srs. ministros Oliveira
tal e Pedra Lessa; P appellante, Carlos de Vasconcellos de Ribeiro o Guimarães Natal; embargante, a Fazenda Nacional;
"Almeida Prado; 203 appehantes, Silverio Silvino e Antonio embargados, o contra-ahnirante Joaquim Antonio Cordovil
.Silverio da Costa; appellada, a Fazenda Nacional. 	 Maurity e raros.

11 -- N. 1.733 - Amazonas - Relator. o Sr. ministro 31 - N. 1.989 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
•Cantil° Saraiva; revisores. os Srs. ministros Manoel Murtinho Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
.e Oliveira Ribeiro; appellantes, Leite & Comp,; appellada, a Canuto Saraiva; appellantes, Pastureau Freies & Fils; appel-
Fazenda do Estado do Amazonas,	 lados, os filhos de P. Bordinet.

32 - N. 2.006 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
12 - N. 1.716 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães

e uimarães Natal;	

Na-ministro
Ribeiro	 A

Manoel Aturfinho; revisores, o
appellanles

s
	D

Srs. ministros Oli- tadoal e Amaro Cavalcanti; appellante, Eduardo Bruno; appel-weira	 e maro Cavalcanti;	 ,	 . Gertrudes l	 111. C. Pires Senior.Vieira Guimarães e outros; appellada, Fazenda Federal. ,
33 - N . 2 . 021 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-

Amaro CAValcanti
13 - N. 1.751 - Maranhão

revisores, os Srs
- Relator. o Sr. ministro

ministros Manoel Mur- nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oh-;	 . veira Ribeiro	 G,	 Caixa Eco-finito e Oli	 Riveira beiro; appellanteJuizo, o Ju 	 Federal; appellada, nomica e Monte Soceorro; appellad
appellante

o	 M
a
arek Ewbank.-a Companhia de Fiacrio e Tecidos do Rio Anil. 	 --	 2.067 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr.11 - N. 1.758 - Pará - Relator, o Sr. ministro Manoel ;	 ,Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveir

	

	 roa Ribeiro e Ama	 marães Natal e Amaro
ministro Oliveira Ribeiro 

Cavalcanti;
revisores 

app
os SiSrs ministros Gui-

ellante, a Fazenda•Crivallvcanti;
Santos

appellante, a Fazenda Federal; appellado, Antonio Federal; appellado, o tenente Fladuardo da, Cunha Martins.da Sia	 . N.	 mi-15 -- N. 1.763 - Maranhão - Relator, o Sr. ministro
Vanoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro ni 	

--	 2.111 - "Capital Federal - Relatei . , o Se.
 Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveiral

,:e Amaro Cavalcanti; appellante, o Juizo Federal da seceilo do Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, Ricardo Barbosa; ap-
Amazonas; appdlado, o desembargador Lourenço Valente de peitada, a União Federal.
Figueiredo e outros.	 :30 -	 2.128 - District° Federal - Relator. o Sr.'

lO - N. 7.760- Ri Grande do Sul - Relator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministroso Manoel Modinha e Oliveira Ribeiro; a,ppellante, o 1° te-ininistro Amaro Cavaleanli; revisores, os Sr s. ministros Pedro
Lessa e Camilo Saraiva; appellante, Arthur Napoleão Ferraz nento Alvaro Cesar da Cunha Lima; appellada, a Unitio Fe-

'Teixeira; appellada, a Fazenda Fedeial. 	 deral.
17 - N. 1.780 - Capital Federal Relator, o Sr. mi- 37 -; 2.114 - Capital Fe!-Itral Relator, o Sr. mi-

nistro An Iro Cavalcanti; revisores, os Srs. minstros Manoel nistro Manoel Alurtinho; revisores os Srs. ministros Oliveira
mortinho e Pedro Lessa; appAlante, o Dr. João Gomes Bar- Ribeiro e Guiti girães Natal; appeilante, o Juizo Federal da
reto: appel:ada, a União Federal. 	 1' Vara; appellados, Wilson Sons & Comp.

18 - N. 1.789 - Capal Federal - Relator, o Sr. mi- 38 - N. 2.153 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Ca-
mistro Camilo Saraiva; revisores, os ,S ys. ministros ãlanoel mito Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
murtinho o Oliveira Ribeiro; appellante, Francisco Nanitz; ap- e Oliveira Ribeiro; appellantes„Tosé Lombardi e sua mulher;
wIlados,. João Dierberger e A. Bieher & Comp. 	 appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

19 - N. 1.'791 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi- 39 - N. 2.176 - Minas Gemes - Relator, o Sr. mi-
nistro Enéas Gaivão: revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'- nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
¡mim e Oliveira Ribeiro; appellante, o tenente José Soares raiva e Enéas Gaivão; appellante, Oclavio Barreto de O11-
"Teixeira; appellada, a União Federal. 	 veira Braga; appellada, a União Federal.

20 - N. 1.823 - Capital Federal Relator, o Sr. mi- 40 - N. 2. 181 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro ãlanoct Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministro Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavaltanti; appellante, Cassador Luigi; Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal da

.appellados, Mourão & Comp. 	 2° Vara; appellado Domingos de Azevedo Souza.
- N. 1.881 - Capital Fttleral - Relator, o ,Sr. mi- 11 - N. 2.202 - Param"), - Relbtor, o Sr. ministro Ama-

mistro Manoel Murtinho; revisores. os Srs. ministros Oliveira co Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lesa e Ca-
Ribeiro e Guimarães Natal; embargante, a Fazenda Nacional; mito Saraiva: appellante, Francisco Januario Santiago; appel-
-embargado, Antonio Evaristo da R-Adia, 	 lada, a Fazenda Nacional.

-- N. 1.885 - Capital Federal Relator. o Sr. mi- 42 -- N. 2.205 - Balda Relator, o Sr. ministro
vistro Oliveira Ribeiro; revisores. os Srs. ministros Manoel Fnéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
IMurtinho o Guimarães Natal; appellante, Glycerio Enodino e Oliveira Ribeiro appellante, a Companhia Estrada de Ferra
-,de Souza Machado; appellada, a União Federal. 	 Centro Oeste da Balida; appellados, Bahiana & Comp.

	

- N. 1. 888 - Capital Feieral - Maior, o Sr. mi-	 13 - S. 2.206 - Capital Fetleral - Relator, o Sr. mi-
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros 01
Amaro Cavalcanti; appellantes, José Guilherme & Comp.; ap- veira Ribeiro e Guimarães Natal; appeilante, a Sociedade Ano-,
peitada, à União Federal. 	 nyma Lloyd Brazileiro; appellado, José Monteiro Ferreira.

- N. 1.89E, - Amazonas Relator, o Sr. ministro 41 - N. 2.221 - Capiial Federal - Relator, o Sr. mi-
1 -Guimarães Natal; rovisores, os Srs. ministros Manoel Mur- nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amar4-
'linho e Oliveira Ribeiro; appellante, o D,r. Pedro Botelho da Cavale:oiti o Pedro Lossa: embargantes a União Federal
'unha; appellado, Alberto Auday. 	 „	 outros; Nalbargados, &morto. rnesttl e Gamos e. outros.
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15.-., N.. 2.215 — Pernambuco — Relatar, o Sr. ministro
Olivalra Ribeiro; ravisares, os Srs. ministros Guimarães Natal

Ajtai.o Cavaléanti; einbargantes, Wilson Suas and C", Ltd;
-amargados, Cory Brothers and. C*, Ltd.

16 — N. 2.246 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarãea Natal; revisores. os Srs. ministras Amaro
Cavalcanti e Pedro Lessae appellante, o general J3StS Theadoro
Pereira de Mello; apinhada, a União Federal.

17 — N. 2..252 — Capital Federal — Ralator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraivo; appellantes, a Companhia Bra-
zileira de Energia Electrica e Guiule Comp.; appellada, a
Sociét,é Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

. • 4:3 — N 2.271 Capital. Federal — Relatar, o Sr mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal;.appebante. João Soares Franco
MaurilY; appellada, a Fazenda Nacional.

49 — N. 2.284 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. •ministros Amaro
Eavalcanti e Pedro Lassa; appellante, o Juizo Federal da
2 4 Vara; appellado, o coronel Domingos Jesuino de Albu-
querque.

50 — N. 2.306 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante. o major Ray-
inunda de Abreu; apinhada, a União Fe(kral.

Embargos remitidos
• 1 — N. 1.026 — Bahia (sobre embargos) * — Relator, o
Sr. -ministro Manoel Murtinho; revisores os Srs. ministros
Guimarães Natal e Amaro Cavalcanti; emliargantes, Conde Fi-
Ilw & Comp. e outros; embargada,, a Fazenda Federal.

2 — N. 1.715 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Euéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Ctivalcanti: ambargante, a União Federal; em-
bargada, The. St Jolin	 Mining C°.

Acção reseisoria
N. 17 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro Amaro

Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Caindo
Saraiva; autor, Alexandre Norberto da Caga; ré, a União Fe-
deral.

Acção civel originaria
' N. 4 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro Pedro
Mibielli; autor, o Estado do Amazonas; réo, o Estado de Milito
Grosso.

Secrela-la .do Supremo Tribunal Federal, 15 de dezembro—

Juizo Federal da Segunda Vara
Acção ordinaria

Autor, o major Alfredo da Lima Botelho; ré, a União Fadaral.
Sentença—Pela presente acção ordinaria pede o major graduado

do Exercito Augusto Alfredo de Lima Botelho a annallação do decreto
do 7 de fevereiro de 1912 que o reformou compulsoriamente, para o
atlaito de lhe serem assegurados os direitos e vantagens da endi-
vidado.

Mega que ora o numero 10 dos officiaes de sua classe e que lho
competia, por antiguidade, uma das 25 vagas que se derani antes da
expedição daquelle (Laercio e que foram preenchidas por officiaes do
Corpo de Estado Maior, de aaceirdo como art. lia da lei n. 1.800 da
4 de janeiro de la0.8 e seu primitivo regulamento (decreto n. 7.0:1t
de 11 de julho do mesmo anuo), que, extinguindo esse corpo, man-
daram que os efficiaes que o compunham concorressem á promaaio
com os das outras armas, assim preteridos e prejudicados nos direitos
atecorrentes da collacação attingida na respectiva escala.

E, depois do vistos e examinados os autos:
Considerando que a annullação pelo Poder Judiciario dos actos

ou decisões administrativas só pôde ser decretada pelos funda-
mentos de illegalidade da medida, ou incompetencia da autori-
dade e que illegaes só se consideram taes actos ou decisões em
razão .da não applicação ou indevida , appligaaão vigente (lei n. 221,
do 1891, art. 13);

Assim
Considerando que as razões invocadas pelo autor não justificam

a annullação pedida do decreto de 7 de fevereiro . expedido por auto-
ridade competente e de perfeita conformidade com a lei, uma vez que
não se contesta que o autor era.ao  tempo capitão e havia attingido o
limita da idade fixado para a reforma compulaoria deste posto;

Considerando que, si procedentes fossem aquellas razões, a acção
deveria ser intentada, não contra. o- decreto de fevereiro, que era
atai/ar do governo-expedir em, obesliencia ao direito vigente, mas

4.9o-traa yiieterie45.2 Ql1 preterioes (Ag 12.m.19rUea tcissfi* e

cuja data lho cumpria, precisar afim do ser devidamente apurada a
a 	 da pretenção:a apportunidade da recurso no Poder

Judiciario;
Coneideraudo por demais que ta.e.s.raztias são- improcedentes, jã

porque o direito á promoção por antiguidade só se torna elreetivo
com a abertura das vagas, não sendo antes de verificado este acolita-
cimento mais do que uma expectativa que não constitue obstai:tilo
acção do Poder Legislativo no exeacicio da sua titilação constitucional
de legislar sobre a oraani gação do Exercito. e da Armada, já porque,
si é certo que a lei de. 1908 consignou a medida impugnada, não;
inerme certo é que, abrindo um grande numero de vagas, compensou
fartamente os ofilciaas das difiarentes armas da prejuiza que lhe-a.,
podia provir da concurrencia dos otficians do extincto Corpo do Latada
Maior, que, si não tara esta lei e o regulamento ora averbados- de in-
coastitucionaesaião se teriam dado as 26 vagas com que argumenta a,
autor e a sua situação seria a mesma em que veio a encontrai-o a
decreto de 7 de fevereiro. de 1912:

Julgo o mesmo autor carecedor da acção ao condeumo ao paga-
mento das custas.

Districto Federal, 11 de dezembro de 1913.--Antonio J. Pires de.
C. e allaapieratta.

Acção. sumularia. especial
Autor, o Dr. Mario Dutra da Oliveira Torres; ré, a Caiava Fe-

deral.
Santenaa -Vistos e examinadas estes autos de acção suai:nada

especial, etc.
Delles consta que o autor, Dr. Mario Dutra da Oliveira Torres,

sendo engenheiro ajudante da commissão da estados do prolonga-
mento da Estrada de Ferro de Uberaba á Villa Platina, requereu o
obteve do GOVC,1110 para tratamento de salde uma licença de 60 dias,
que começou a correr em 30 de março e devia terminar em 30 de.
maio de 1012

Que antes deste, termo sAicP.on para o mesmo Jim e por igual
tempo unia prorogação, que lhe foi ijualmente caacedida, mas que,
devido á demora do processo na Secretaria da Viação, só em 7 de
agosto ponde receber o nacessario «faumpea-se»

Qu ., ,e,ontando o segunda prazo desta ultima data, esteve alient3
do serviço ate 5 da outubro, quando se aprasanou para rarsatinia
funcça-s de seu caego

Qua foi impedida de fazel-o pelo Dr.. inspector feleral das
das de forro sob o fundamento de que c'a considerado deanaido
abandono de emprego.

E' contra e-;13 acto qtt3 propõe o autor a presente ;terão, alie-,
gando que é nullo pela dupla razão de asseatar em falsa e ., musa o dO

Mamei' promanado de autoridade incompetente.
Isto p.-Ht%
Consid i.antle que “prorogação» é «prolongar, p: .otralár, fazer

durar alem do tempo estabele- cidon (Aulete o D. Vieira) o que na
technica juridica não tem outro sentido o vocabulo «prorogaçaiw
(,,kete p ume loquei ou fixe l'évenoment d'uno chose, notianent l'expira-
liou du delai, a une data pluareculéa que collo qui avait élé
vement	 jnrid.)

Que não s3 concede prorogação daqui% que já realizou, do um
termo que lindou, de um prazo já expirado ; não Ode haver solação
dc contiouilade entre o prazo prorogado e o da prorog,ação, sob pena
de pardal.' eaa o seu caracter para converter-se eia uma nova e dis-
tineta concessão de um segundo prazo, que já não seria então uni
prolongamento, uma prorogação do primeiro

Que por isso sempre se tem entendido nas prorogaçõas da li-
cencias aos funceienaries publices, ou cilas sejam enneedidas autos da
expiração da licença, ou posteriormente, que a.proregação come,:a a,
correr do dia em que finda alicença

Que, assim, o prazo da «proroga.cão» de licença obtila pelo autor
se ha de coutar de 30 de maio de P.1.12, quando, segundo o seu pro-.
prio calculo, expirava a licença, e não a 7 de agosZo; 	 •

Que o autor nana° menos conseguiu provar que nessa intervalla
reassumiu o exercido de cargo e que ao coatrario S3 presumo que.,
subsistiodo o motivo da molostia.par elle mesma invocado, não ponde
fazei-o e conservou-se na situação e com os vencimentos da fuuccio-
navio licenciado

Que, sendo a.quella prorogação de dois onezes, que começaram a
correr de 30 de julho, o que assim, só se apresentando na repar-
tição em 5 de outubro esteve o autor por mais de. dous mezes, e sem
motivo justificado, ausente. doserviço;

Considorando egualmente improcedento que é o segundo funda-
mento do podido, pois que a demissão do autor resultou não de qual-
'quer acto expedido por seu superior, mas de uma disposição expressa
do regulamento . da Inspectoria. Federal:das Estradas de Ferro: — «p
.empregado que, sem causa justificada, faltar seguidamente mais de 15
'dia,a sera-consideradadamittidoe; (decreto n. 9.070 de 3 de atavam-
lera de 1911, art. 71):

Julgo o &Cor_ carecedor de acção e o condeano ao pagamento
das custas.

	Distrieta, Federal, 41 42, deon.12re 9.2., 32.43.	 ÁV-ttoiii2	 PS2
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Oe 1913. a- O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
. _

de C. e41balt_t_cjiciac.



Embargo de nullidada n. 10e
Drummond, P.

A • ppellações civeis•ns. 613'es 230

Appella,,,ões rireis na. 21. 7, 513,
gados' Nalmco de Abreu.

Appellaçõss eivela na-. _Uri a 81
Moira.	 .

EM MESA

AppallaYAU, CiVOIS us 603' . e. 097.
COM DLA

.App.)//avies eiVáens. 670, 607; 511.e 558.
ACCtiRDXOS PUBLICADOS

4pa1ia-0ls CiVelS 11S. 3a5, 713; 4.12, 612, 611 e 680.
Embargos d3	 es. 1.272, 1.057 e-1.550.

EDITAR.

Faço publica que os julgamentos das appella,ções eiveis a. -511,
.appellante, D. Maria Vieira Mino; a,ppellados, Martins Malbeirosi St
Comp.; ri. 558; appallante, o-juizo; appellados, Samuel Danembeirg
sua• mulher; n. 607', appallante, José.Goinies Saraiva; appellado, Al-
varo Affonso Carvalho :Lima; n. 070, appallante, o juizo; appellados,
kat) do Bessa:Thixeira esualn.ulhoc;.terão • logar na.sessão da Pui-
moina Camara da dia . 18 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Córta'cla Appallaçãõ, 15 de dezembro de
O secretario, Evaristo. da Veiga Gonzaga.

--Ao Sr. desembargador Lima

— Ao Sr. desembargador Ataul-

1.652 o 115 — Ao Sr. desenhar-

- Ao Sr, desembargador Nestor.

Cocrèa o, outros-, á, a

DEFIGIÀL	 Dezembro de '1913 18811"

- •	 Jülgo-piocedente:o rectn•so-	 concedo:a-ordem padida... Gnstasi . - •
.:cX-causa.

Na [Uma da, lei.,recorro para o Sukremo_Tribunal Federal.. .
Districto Federal; 8'cle'dazonibro de PM—Antonio J. PiriS4..

C e Albuquerque.

Terea,feira 16
'c.--

Acção ordinaria

Autores, ' D. Marina Sadã, de Azevedo.
-união -Federal.
' Sentença. — Vistos o examinados. estas autos d3 acção ordinaria.
'em que D. D.. Mariana.Sodré do, Azevedo., Corra, Lo,vinia.. do Azo-
vedo Corra, Stella de Azevedo a Alexandrina de Azava lo . Corrêa,

e filhas do Dr. Idaymundo da Motta de Azevedo Corra, juiz do
Direito que foi da 3 VaracCivelliesta. Capital pedem que...lkes seja
assegurado o direito a unia pansão correspandente á metade do orde-
nado do 12:740$7'que pecaebia..este magistrado na .epona. do seu . falia-
cimento e de que fóra, na razão da um dia, descontada a sua contri-
buição para o montepio, coodamilada..a Fazenda, a -pagar as diffe-
venças outra eStit pensão e a cie 3:.600$ que. estão pare-abando o- mais
assegurar ás tres ultimaso direito.de: reversão.doque compeiir, caso
venlia.a outra a &alcear..

Considerando que , os factos articulados no pedido estão, provados
e não saffecrain contestação: C

Considerando'quo a, questão , de direito assentada. nas autos já
está resolvida pelos accwdãos do Supremo Tribotial Federal . n.. 2.20
de 31 do dezembre.de 1012 e 21 de junho de 1013, que, confirmando
a smitança deste juízo . da . 23 de abril dalualle atino, estatuirom que
não tem fundamento mu lei o é arbityaria.a limitação das pens5es do•.inatitepio- ao ansiou) de 3:00J$ arniciaes.e que aos pansionist.13-Com.-
pele, segundo o verdadeira . intelligencia do deerato 0-13 A da 31 do
outubrAo. 1830, que. rega a espizie„ tiint peasão, igual knetade
do ordenado de que se houver deduzida a contribuição;

Qae., em sua. palltIlLi rlla Sessão (29 d3 novembro ultimo.),
conhecendo do caso fletida°, mais unia VeZ. neste seiltido se pronun-
ciou o mesmo Egregio Tribunal

Julgo procedente a acção para o fim de condennar a ré'
no padido o custas. Na f.Siona da. lei recorro, para . a Supremo. Tri-
bunal.

Districto Federal, 3 da dezembro de 1013. — Antonio J. Pires dc
C. c Albuquerque.

N. 401—Relator, o Sr. desembargador. Nabuco de Abreu; appeI.,
lamte, Pedro de San Roman Lorenzo ; appellado, Manoel Pores Misa.

, —Deram provimento para, annull.ar. todo o processado, pela ¡ilegiti-
midade da parte autora, ora appailada, onanimcmonte.

Votou o,presidente cla.Camara. .
N. 432—Relator, o Sr. desembargador. Nabuco do Abreu; appel-

. lante,.inonsenhor Luiz Gonzaga - 	Carmo, viga.rio fabriqueiro
igreja e froguczia de Nossa' Senhra • da:Gloria; appellaclos, Angenor
Casar Corrêa Pinto e outro.---Dorain provimeato para, reformando .a •
sentença appallada, julgar procedente- a acção, contra o . voto do

desembargador Nestor Me:ra. Tomou parte-o Sr. desembargador
Diogo de Andracia, por ser suspeito o Sr. desembargador Lima Dama-
mond, sendo o julgamento presidido pelo Sr. desembargador Ataul-

• N. 685—Relator, o Sr. desremI nargailor Nestor Moira; appellantor
Manoel Soares Pereira; appellades, Jose Avelino de Souza e . sua mu-
lime e José Teixeira der Abrau e: sua mulher.—Negou-se provimento,
minimamente.

Votou o presidenta da Gani-ara.
VASSACE-XS

Juizo: da. Sexta Pretoriá Chiai

JUIZ, DR, LEOPOLDO AUGUSTO DE Lua; EsCaITX0, FRANCISCO PINTO DE415-1
DONÇA

Despachos.
Executivos, por , promissoria

nxerwent3; Lindolplio Militas; executado, L. Gaspar . de SollZa.•:.
'Julgado por sentença -o)accêrdo;

Exequente, Landulphó Martins Vieira;, executado, Artlitu . Naciel.!
Sores.—Julnda porsentença,:a penhora. •

Execução de sentença

Exaquentes,_ Luiz Ilerinemny & Comp. o outros ; exoeuta,da, a.
União Federal. Vistas e examiludos estas autos de liquidação, de
sentooça, et'. Tudo man:2110,o a prova. dos autos, a as razoas.
exaostas pelas exequentes, juiza liquida a quantia de, 96:5315900,
afim de sMra ellamorrar a execnão. Quid° ás custas, procedam em
parto os-embargas da exacataL.	 sentuna.dA lls., CmlfirMAdA,
aecordão exequendo, coado noallas custas..a ambas. as, partas- tiro-
parcionalmente;. s ,.; da. a.ppellarito cot diante cata encargo passou . a
Sn, exclinsivamenta dia ox-ecutada„. Da. quantia. rociam Ida deve ser
igualmente deduzida, a i np5rtancia necessaria para com-dotar a taxa
judiciaria paga sobra 18:004 valor primitivo da Calt31.Vão, portauto,
os autos ao contador; antes. de ser iniciada a execução.

District° Podara), 6 de dezembro de 1913. — A:itonio J. Pires de
C. o Alaqaerrjue.

Sequestro

E y:aquenta, a razoada Nacional; executados, Araujo Freitas.&
Comp.

Despacho — Comquarito seja de inteira justiça a reclamarão da
exapiente, pois não-Se concabe que assista aos executados o direito
da cobrarem.o premio da um deposito feito em sua mão, no Sn ift-
tenSSO e em causa em que foi parta-vencida, o caso não astá pra-
\ isto no decreto que regula o Cofre dos Depositos Publicas (decreto
¡I, da 10 da março da 1808) o a esto juizo falta compateneia
para administrativamente ordenar a providencia requerida.

Dist-ieto Federal, 8 de dezembro de 1913. —Antonio J. Pires de
C. c Albugete r	 !

llaireas-corpus

'Impetrante, Mario Rodrigues da FOI1S.lea I.CSSa; paciento, Giu-
SAppr,' COgnO

Sentença — Vistos e examinados OStaS autos de liabeas-corpus,
requerido polo alvap,ado Mario Rodrignes da Fonseca Lassa em favor
do subdito i';aliano Mentias. Coimo, preso preventivamente„ segundo
informa a autoridade: policial, para futura extradánão, de accordo
com. á recomarandação fio Sr. ministro da Justiça: . e

Consideraodo que, nos termos dos . arts. 8" e 0' da lei n. 2.116,
de-. 28-da junho da 1011, os pedidos relativos á extradicção darem ser
feitos por- via diplomatica remettidos pelo ministro do Exterior ao do
Interior, a quem- compate p.:ovileateiar sobro a prisão do extra-
dictando;

Considerando que; coniquanto a informação prestada pelo Dl':
chefe da policia autorize, a presumir que- foi no: caso obedecida.a
exigencia legal, essa presumpção é destruida pala informação da
avelaria da. Justiça, ailirmando em fiagrantacontradieção COM aquella
e danolo„categorico quaourestaSacretaria de Estado nada consta a•
vagina° do paciente»; o que importa dizer que a prisão do paciente.
selez á revelia do ministro . do Interior, ssu oWer yancia da5 formali,
dadeslen•aes açi94 indimias;

L

irnn•

Mile de AppeIlação

Sassio da PriMeira Carna'ra, ein - 1 -de . 'dezembro de 1913
PRESIDENCIA DO' SR'. DESEàllIARGALYOIV LINFA DRUMAIONW—SECRETARIO

DR. EVARISTO GONZAGA

•Camparceeram, os . Srs¡ desembargadores- Alaulpho; Nabuco de
Abreu, Nestor Aleira e o juiz convocado, desembargador Mago de An.,
drada.

TULGAMEXTOS

Appellação civel
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Acção ordinaria
Autora, Maria da Gloria. emunda Gama; rie, Mathildo dos Santos

'Peitai. —Em prova.
Justificação de idade para casamento

Justificantes, Antonio Martins e Anna Adia Penha .—Jul gada por
sentença.

AeraTes sumarias
Autor, Manoel Gonçalves dos Santos; réo, Joaquim Ferreira Pinto'

•--Julgada procedente em parte; custas em proporção.
Autor, Manoel Gonçalvos dos Santos ; réos, Forrejra Pinto

IRE Comp.— Julgada improcedente e condotnnado o autor nas custas.'

1,tvezitario

Fallecido, Antonio Monteiro Raballo ; invontarianta, Odette Mar-
ques de Souza.—Julgada por sentença a adjudicação.

EDITAES

guizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
De la praça, com o prazo de 20 dias, do predio á rin Lopes da Cruz

n. 47, moderno
O Dr. Auto Fortes, juiz da 2 Vara de Oi.phios o Ausentes

da cidade do Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o proseado edital de t a praça, com o prazo

de 20 dias virem, que o porteiro dos anditorlos desta juiza trará a
pnblioo pregão do N'enda e arrematação ;;o dia 2 do peoxima m az,
logo depois da att liencia, que terá lugar á 1 hora da tarda, á rua
de:: Invalides n. 132, o seguinte: Prediz) assobradado, á rua Lopes
da Cruz n. 47, antigo n. 21, construido do nina vez do tijolos co-
beeto do telhas francozas, feitio de chalet, tendo na ?rente
tres janollas, entrada ao lado, com escada de alvenaria,
tendo por este lado quatro janellas e uma porta, e polo outro
lado quatro janallas, tudo portadas de madeira, medindo 6,60
centimotros de frente par 15, 11'35 de comprimento. e é dividido em
duas salas, saleta, tires quartos e corredor forrados e assoalhados,
cozinha ladrilhada e telha vã ; o terreno, que é coroado por g ali1 e
portão de forro na frente e aberto nos lad)s, mede 11 metros de
frente e a mesma largura até a extonção de 20 metros, e dali para
os fundos 5 1/2 metros, sendo tola extensão de 5) metros ; o predia
está em mão estado do conservação ; avaliado em 6:000,000. Este
immovel pertence ao espolio da finada D. laria José Andrade. Pi-
nheiro e vae a esta praça a requerimento do inventariant o , para
pa gamento do credor hypothecario. Quem o mesmo pretender deverá
comparecer no ref3rilo togar no dia e hora já dasignados e o arre-
matante na fôrma da loi, fará o pagamento á vista ou dará fiador
id mao. E para que a noticia chegue ao conleaciin . n to de todos, man-
dou passar o presente edital e outro de igual teor que serão, um
publicado pela imprensa e outro affixado no togar do costa no pelo
referido porteiro que de as:irn o haver feito lavrará a competente
certi lão para ser junta aos autos. Dado e pass ido n esta cidade do
Rio de Janeiro, aos 1:1 de dezembro de 1913.—Ea. Silvestre Torres,
escrevente ju-amentado, o escrevi. E eu, Augusto Valverde, escrivão
interino, o subscrevi.—Auto Fortes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citarão aos credores de Angusto Coelho & Comp., para sciencia
proposta de concordata que os nwsmos lhes fazem, e bem aseim
caca convocados pira se reunirem na sala das au tioneias deste
jaizo, afim de assistirem á leitora do referido pedirlo e relatorio
dos commissarios, sob pena de receba, na forma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito ela l a Vara Ci-

Vel do District() Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-

screve, ptcessam-se os autos de concordata em que são sappl
tes Augusto Coelho & Comp., nos quites lhe foi dirigida uma petioão
pedindo a convocação do seus credores para deliberarem sobre a pio-
posta de concordata que lhes fazem, afim de pagarem 41 ee por saldo
de seus credites, sendo : 10 0./o, 90 dias depois de homolo gada a con-
cordata; 10 0, 0„ O mozes depois da hoinalogação; 10 e o , 9 mezes de-
pois; 11 °,0 , 1 armo depois da homologação, dando em garantia do pa-
gamento todas as verbas da Seu activo social; sendo deferida essa pe-
tição, passou-se o presente. edital, pelo V .M. do qual citam-se 03 cre-
dores de Augusto Coelho & Comp., para sciencia das propostas acima
referidas, e bem assim ficam convocados para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, á rua dos Invalides n. 152, no dia 16 de
dezembro vindouro, á 1 hora da tarde,afim de assistirem á leitura do
referido padido e relatorio dos comtnissarios e discutirem sobre
esses documentos, para o fim. de serem eek não approvaelos, sob pena
43 revelia. Ficam tambein scie.rates de que foram norneadoscommissa-

rios os credores Julio Barbosa, Nicolau Guimarães (St Comp. e Luiz
Accioly. E para constar, passaram-se este e outros de egual tete.,
que serão publicados e allixados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio d3 Janeiro, aos 19 do novembro de 1913.E eu,
Radial Jam2s, escrivão, o subscrevi—Alfredo de Almeida Russell.—
Está conforme. 0 escrivão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Concordata preventiva de J. F. de Aleinar Lima

Avis0 AOS CREDORES

Seiontifico aos credores da conen .da ta do J. P. de Alencar Lima
que, por ordem do Exulo. Sr. Dr. juiz de direito da 2 0 Vara Civel, a
requerimento dos commissarios a primeira assembléia foi trans-
ferida para o dia 19 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua Menezes
Vieira ti . 152.

Rio (de Janeiro, 12 de clez2illior0 de 1913. -- O escrivão, José Can-
cha° de Barros.

Juizo de Direito da Scgunda Vara Cível

De citarão, com o pra:o de CO dias, para citação de José Alaria
De n2 iii io, na f(i) . ma abaixo
O Doutor Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da Segunda

Vara Civel da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital de citação com o prazo

do 60 dias virem, que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, Ardam . Bastos & Coinp., propaz uma acção
ordinaria contra José Maria Demolrio e como esteja ausente,
em logar incerto e não sabido, diri giu-uru a petição de tein
seguinte: Ilhuo. e Exmo. Sr. Dr. juiz do direito da Vara
CiVel. Arthur Bastos & Comp., negociantes estabelecidos á
rua Frei Caneca ris . 3:3, 37 e 30, com o commercio de materiae
para construcção, querem propôr contra José Maria Demetrie
constructor que morou á rua Dr. Meia [acorda (anti ga ra,
Santos Itoclrignes) n. 43, moderno, uma acção ordinaria ucra qu
provarão: I", que os supplicantes são estabeleeidos á rua Frei Caneca,
ris. 33, 37 e 39, com o commercio de inateriaPS para canstrucção de
predies; 2, que no seu reforido estabelecimeuto vendem as suas mor-
cadorias a credito e a dinheiro, enforme, lhos cativem; 3", que desde
1° de ,jullio do 1911 até 7 de novembro do 1113S1110 armo, os suppli-
cantes venderam a credito ao supplieado mercadorias no valor tital
de treze contos seiscentos e quinze mil oitocantos e quarenta e
cinco réis, para serem por cano, Corno COnSiructOr, applicadas nas
obras qaa dirigia e situadas eco diversas localidades desta
Capital, conforme se vé da conte zinnexa; 4°, que o sapplica lo não
deu quantia algtona por conta do referido del)to; 5^, que por c)tisc-
guinte deve o supplicaolo ser candeirmado a pagar aos supplicantes a
alindala quanti a d3 treze contos seiscentos e quinze mil OitoCant03
quarenta e cinco Ind reis (13:eleSe15), ao juros da mora e ás cosias.
E as s im protestai' lo os sup , tlicantes coma protestam polo depoimento
do supplieado, sob pena de confesso, sendo revel, por exame nos livros
de ambas as partos litigantes, por prova test imanhal, por carta do
inquerição para dentro 01 lóra iLYS!.e juiz, requerem a V. Ex. so di-
gne mandar que. Wstriblida esta, seja citado o sapplicado José M
Daineirio, para, na primeira andiencia deste juizo, vir falar no; ter-
mos da prescrito ac::ão orlinaria, sob pena de revelia. O> sup-
plicantes t yquerem ontrosim, que sejam admittidos a justi-
ficar a ansoncia do suppfleado, pois que :e acha fora do Brazil
par te ¡ li e:n . 1. a ou 102,•ar ruã a sabi lo, para qa e, julgada a justificação

senun , :a, inand .: V. Ex. passar os repectivos edicaas,
com desiznin:ão do prazo que. fôr marcado, afina da que por
ellos saja . editalmente citado o ma-mo supplicado para o firo exposto,
pena de revelia, inarcwido o escrivão dia e hora para a invi-
ri e.ão das t,st , unanbas. Distribuida ao e = crivão tia 2"' Vara Civol.
PP. deferimento. Rio, 10 da outubro de 1913.-0 advoga lo, Antonio
Roxo Lima. (Estava legalmente sellada.) Na qual foi, depois de devi-
damente distribui•la, conforme a distribuição do teor seguinte: D. ao
Sr. escrivão da 2' Vara Civel, em 10 de outubro de. 1913.-0 distribui-
dor interino, F. A. Nlartin ,;, proferido o despacho: A. sitia, designando-se
dia e hora. Rio, 10-10 —13.—C.Tourinho. Sendo designado o dia pelo
fórina sogninte: Para o dia 13 do corrente,á 1 hora. llio, 10 de outo-
bro do 1913.-0 escrivão, Barros. Foi essa petição instruida coei do-
cumentos relativos ao debito do supplicado. tendo sido justificada a
ausencia da mesm, a fui a julgação julgada por sentença. E as-
sim mandou passar ou editares na fórum da lei ,com o prazo de 60 dias,
pelos cpiaes intim) a José Maria Demetri .) a vir á primeira audieucia
deste juizo, findo o dito prazo, ver-se-lhe propor a presente acção or-
dinaria e raspou ler aos seus termos sob as penas da lei. As audion-
cias deste juiz) Roem lugar ao meio termos, Sol) segundas e quintas feiras do
cada semana, no edificio do Forem, á rua dos Invalidos n. 152, e este
edital será publicado e alfixado na fôrma da lei. Dado e passamb.
nesta cidade da ruo do Janeira, aos 14 de outubro de 1913.E eu, José
Cindido de Barros escrivão, ó subscrevi.—ell fredo Iffachadg Guimarães.,
—Confere. José acudido de 13nroS.,
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Juizo de Direito da Terceira Vara diVei •-
Fallencia de Bernardino Nunes Radriguas

ANISO AOS CREDORES
C0111111 UlliC0 aos credores da fallencia da Dernardino N11113

drigues que se acham etu cartmio, durante cinco dias, as relaçOe.s e
documentos apresentados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados,, apresentaedo suas impt

b
eenaçúcs, de accôrdo com

es §§ 5° o 6? do art. 81 da lei. o. 2.02 ,4 À1 17de dezembro da 1008,.
os quaes são do teór seguinte: § 5°. — Durante esse prazo ele. cinco
dias, os creditos incluiclos naquellas relações pC.101Q0 S31' impugnados,
quanto á sua legitimidade, importando. o classidcação: § 6'— À im-
pugnação será dirigida ao juiz por moio de requerimento instruido
com docult1011tos„ justificações ou outras pio as.

•• Rio de Janeiro, 13 de- dezembro . dav1913.— G esCrivãO,•Craz
Galeão:

Juizo. de Direito da. Terceira iVara Civel
Fallencia de Bernardino Nunes Rodrigues

OS syndicas da fallancia acima avisam a todos Os credores e in-
teressados que a primeira asserablea foi adiada para o dia 20. do
corrente, á 1 hora da tarde, no edificio do Forunt.—J.. Valos°
iSz Comp.

—
Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De,citação., com o prazo de cl.D dias, aos interessados na fallencia de
Antonio Teixeira. Pinto, na &roia. aliaizio

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
V' Vara Civel do District° Federal:

Faz faz saber que, por este juizo e caetorio, se processam os
autos de ,justilicaçã.o. de credito com que á justilicante. D. Anna
Rita Lassa e justilica,da a massa, fallida de Antonio Teixeira Pinto,
nos • quaes foi . 'proferido o despacho do teor .seguinte: e Expeça-se
edital cem o prazo e fins legaes. —Rio, doza—de mil uovecentos
e treze. — Carvalho e Mello». etin virtude, do que se passai'
presente edital com o peno de 20 dias pelo hire do qual
S3 citam 0.5 interessados na fallencia de dias, pelo Teixeira Pinto
para seiencia do pedido que faz D. Anna BUA Lossa, afim de ser elas-
silleada.como credora da.dPia fallenciapor uma nota. p..oaiissoria da
valor de cinco contos e quatrodeitos mil réis o. apresentarem. dentro
dessa prazo, as contestações ou impagnaçOes que entenderem, sob
pena de, ,á revelia, se proceder como Rir de direita .. E, para constar;
se passaram este e outros de igual te.th', que suão publicados e afft-
xados na fôrma da lei. Dado e passado hasta cidade do Rio de Ja-
emiro, • aose treze de dezembro de mil novecentos e treze. Eu, José
Luiz do Nascimento Costa, escrevente juramentado, por suspaição
escrivão, o escravi.—Lui: Angusto de • Carvalho e Mello. (Estava devi-
damente. saltado). Está conforme.— Por suspeição • do escrivão, o es-
crevente juramentado, José Lui: do Nascimento Costa.

••nn•nnn,/~

• Juizo de Direito da Sexta Vara CiVel

Falhando. da Empraza de Navegação Rio S. Paulo
• ANISO AOS CINEDORES

St:10110CD aos credores, da fallencia da Empraza, de: Navegação
Bio . S. Paulo que, de ordem do Exma. Sr. Dr. juiz do fito, a.reque-
rimeoto dos syndieos, foi designado o dia 16 de dezembro proximo, á
4 hera da tarde, á rua Menezes Vieira n. 152 para ter legar a I' as-
sem bléa, ficando assim adiada a mie foi mareada para o dia 3 desse
1110Z. Rio, 28 de' novembro de 1913. — O escrivão, João Sbasa Pinto
Junior'

Juizo da Segunda Fretaria Civel
I'llEDUEZIA DO sacsamcsto

Achato-se attixados 03 53gUillLOS edicaes pua casamento:
, João Amancio de Oliveira e Dulce Jackson; Maneei José de An-

drade e Noemia Ribeiro do Conto; Jachitho , Corréia Dloge e , Erineliuda
Machado Rocha; João Baptista . e Isaltina Maria da Coticeição.
-. Rio de Janéieo, lá dezembro da 1913.—Pelo esd..ivão, Enrico Dias,

escrevente juramentado. .

Jui2o da •	 Pretoria Civel n

Do praça., com, o prazo.de4 10 dias; para a renda e. arrenialação de
. bens moveis Renhorados4a,Adulpho, Pereira. de. Figueiredo.
O Dr. Sylvio Martins Teixeira,.juiz,da,.5' Pretoria Civel, 1, 0 _sup-

rida° cio exerc:cio, etc.
Foça saber aos que o presente- ed i tal, de praça; com o: prazo.do

• 10'dias, virem. que•no.dia Ig• do correnteeuez, ao meio dia., napre-
• .tórid,.á rua de S/Christevão ri.' 394,' o- 'respectivo porteitó traria

publico pri. sãõ de VQ1104: O :arreata ta (¡3.0.	 qUeui 'w_ai.S.:det sobra a:

avallaçãe, os bens moveis adeante descriptos que foram petiliorados
a Adolplio Pereira da Figueiredo, na execução que lhe inovo Jorir
Leopoldo Modesto Leal, a saber: dous grupas estofados com seis peças
avaliados por 2008; uma mobilia da canella para sala de N isitas,
com 11 peças, por 400$; um tapete para sala do visitas, por
208; um piano do fabricante Domez Sz Sou, por 300$; une banco de
jacarandá para piano, por 10$; uma estante de - cancha para musica,
par 6$; quatro estatuetas de bronze. por 60$; duas colunmas, de
nanella, por 20$; uma mesa. da canolla para centro, por 2W; tres
cadeiras douradas por 30$;. uma cadeira. com  assento de velludo, por
15S; dons portas-bibelotas, por 30$; seis pares de cortinas e seis sa,
le gas, por 60$; uma mobilia da cancha para sala de jantar com-
posta da dezoito peças, saudo num mama elastica com cinco taboas,
doze cadeiras com assento -e encosto de couro, um gua rda-prata, inn
trinchante, um guarda-comidas. dons étageres, por 600$-; dous
porta-vasos, por 10$; uma mobilia de cancha cirée para quarto,
com sete peças, sendo um guarda-vestidos, uma cama para casal, um
t :ilidia com seus pertences,, UM guarda casacas e, mu psyche com
espelho biseauté, duas mesas de cabeceira com tampo de flutuem e
d us guarda-roupas de peroba, por 1:20)5; cinco camas pequenas do
sinbatico, por 75$; unia escrivaninha de mogno, por 50$: impor-
tando o total da avaliação em 3:1.06.S. Estes bens que se achanr
poder do executado á rua Feminil] lVerneck numero nove, em Copa-
cabana, vão á. praça. para pagameuto do pedido, juros e custas na.
dita execução. Quem, pois, quizer arretna compare,:a neste:
juizo no, dia e 11).i referidos. E para:que chegue ao e inhecinionto de
todos os interesst:dos,.ma.ndei passai o presiti:e que será atlixa.do o
publicado, pela imprensa. Dado.e passa.de nesta cidade di Rio de Ja-
imiro,	 Pretoria Civel, em 2. de d. ,zembro da 1013. E eu, José Cyrillc
C" stox eseriv lo, o subscrevi. —8_olvio Martins Teixeira,

Juizo da QUilltak Prataria clivei
De terceira praça com o ab.ttine..ito de .20 ?;, e intervallo de 10 dias

para venda e arre»iatação do;' bens inoveis, penhorados por Joié
Domingos Pereira a Jolo IlJn..venato, na firma abateu

O Dr. Sylvio Martins Taix , dra, juiz 1° supplente em exercido na
ria ['raiaria Civel, nesta Cap:tal Federal, etc.

Paz saber aos que o presente e MAI de terceira o 'ultima praça
como prazo de .10 dias viram que o cariai da jnstiça, ' em s ervir do
porteiro dos auditorios deste • Juizo, trará a publico prég:to de
venda e arrematação a quem mais dor e maior lanço offerecer
acima da avaliação, nu dia 16 de dezembro do corrente atino,
ao meio-dia, depois da andieucia do estylo e ás portas da
casa onde funcciona esta preterir, á rua de S. Cheistorão
n. 384, os moveis penhorados ao execatado João Banevanoto,
execução movida por José Domingos Der.eira, constante da avalia-
ção em poder o• cartbrio do- es:crirão que esto subscreve,' a'qual
do teor e lierma segnitLes: Lauto. N .3z, avaliadoras privativos das
pretorias do District° Federal, deellral»Ci que das cinco para as seis
horas da tarde do dia 12 de s :lembre de 1913, nos dirigimos á rua
Aristides Lobo n. In, para, em cumprimmto do m miado do Esmo:
Sr. Dr. Sylsio Martins Teixeira, 	 da 5 1 P petoria Civel, avaliar o;
bens penhorados a João Renevenuto poe José Daining.is l'eraira, e que
se acham depsitados em mãos do escutai )Jo:La Bete evenoto,e,alli soa-
do. não mico aramos o referido doa sitario, mas p das inclagaçaes que
fizemos, entro diversas passam que lá S3 achavam, soubemos que.o •
depositaria João Benevenuto morava em uma casinha junto á Bali?.
divisaria do n. 130, e que tem entrada par outro partão; para alli nos
dirigimos, e, sendo-nos respondi:loque O 111051110 Dão Si achava pres.m.
te, mas que os' objectos penhorados estavam em :no telheiro proximo.
á moradia do depositario e, como de freto, alli se achavam os bens
dos que fazem parte integrante. da. inna . officina Li carpinteiro,
la,da tio local. No local existenadiversas dependencia4, como sejam:

empreza de mudanças As Vencedoras, ema pedreira 113S fl111d03;
div.-rsas eonstrUcções e diversos te.lhairos, em um dos qua.es se.acha
installada a (Adila já referida. OS bens penhorados, que, segundo
os autos,. constam de uma machina Tupia. e uma machina, de
aplainar madairas, , e que se acham, finicionando na °Ilidiu já citada,-
comquanto não nos , fossa fada ida o campl alo exame dos mesmo;
censegoimosval-os-e os avaliames da fúrma, seguinte: Uma machlua.
Tupia, 630$000; uma machina de aplainar, 8308030; total 1:5038000.
Elio de Janeiro, 12 de setembro de, 1013.. (Estava adiada uma estam-
pilha federal de 300 réis.)—João Farreira Cavalcanti.—DAio Ru iraná
de Barros. Importa. a. prasente.avaliação dos bens em •1:5008030, os
quaes, feito o abatimento da 20 %, Serão levados a terceira e ultima'
praça pela. (omitia d'ei 1:2905000 e na falta do licitantes sobr.4,
essa quantiaserão submetidos.a praça pela maior lanço. que fiir
contrado. E quem os mesmos pretender arrematar deverá , colina....
recer. no dia,, hora.. e logar. acima. designados. E, para constar,
e chegar ao conhecimento de tolos a quem o presente possa inte-,
ressar, mandei passac a. presente canais deus do igual tear,, que.
serão publicados^ e affixados,.na fórina da lei. Dado e' passado 'nesta.
Capital. Federal;- aos.20 de novembro ° de .•1913.. Eu, Aprigia, Caldas;
escrevente juramentado, ,no irupedimento.occasional,do escrivão, o.csi.,
crevh—Sylvio Martins Teixeira:

It
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PÉeSidehtlã dá Republica'

- O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-se repres.entar pelo
er. general Luiz Barbedo,no embarque do Sr. Dr. Weneaslão Braz,

vice-presidente da Republica, que partiu honteni para Itfijubá.

-- S. Ex., o Sr. Pmsilente da RePublica, receberá amanhã, á
I hora da tarde, em audiencia especial, no Palacio do Cattate, o in-

dustrial inglez Sr. Harry Prittain;

— Estiveram hontorn no Palacio Rio Negro os Srs. AM311C0

Lago, Antonio Lago Filho e Dr. Adlie,mar Barbosa Romeu.

— Justiça e Negocias Interiord

O Dr. Herculano de Frollas, ministro do Interior, recebeu honten
4 Seguinte telegramma

S. Paulo — Ao deixarmos os bancos academicos, apresentamos
respeitosas saudações ao eminente e querido mestre, cujas proveitosas
iiçOes em fecunda convivendo. intelloctual guardaremos indedovel-
mente. — João Pires.	 Germano Generoso Siqueira. — José Mes-
quita. — Amnrat. — Gabriel Rezende Pilho. — Durval
Amaral. — Manoel L'efula. — Antonio Lins. — Luiz Pacheco Pratos.
— Manoel Pacheco Prates. — João Moraes. — Per:nanclo Araujo.

— O Se. ministro declarou em resposta a uma consulta, que,
se o Poder Legislativo, na sessão do armo psoxima futuro, conceder
verba ao ministerio a seu cargo, Ilfi9 pará duvida em que o Brazil
faça representar no Congresso Internacional de Assistencia Publica . e
Privada a reunir-se em Londres a 5 de junho de 1015.

— O Sr. ministro fez-se representar hontem, pelo seu °tildai
ate gabinete Dr. Arthur Albino, na cerimonia do encerramento dos
trabalhos do Instituto Benjamin Constant.

-- O conselheiro João Alfredo, presidente do Banca do B.eazil,
foi agradecer ao Sr. ministro as felicitaçõas que lhe enviou por mo-
tivo de seu anniversario natalicio.

-- Foi e.spulso do territorio nacional, o estrangeiro Hyman Ru-.
binstem.

"-- Foram naturalizados cidadãos brazileiros Justino Corrêa o
Anice.to Gomes, nataraes de Portugal e o Dr. Cezar D. Albrieux, na-
tural da Italia.

-- O Sr. ministro despachoo hontem os seguintes requeri-
relentos:

Costa Sz Santos, cantractantes dos serviços da Assistencia
reedindo renovação do cantracto.—Aguardem o momento da renova-
ção para o exercido futuro.

Antonio José Cazado, 2° sargento da Brigada Policial e Antonio
José Lima, cabo de esquadra, pedindo averbação de serviço. — De-
fer:do.

O serviço na Brigada Policial para hoje é o scgainte 3
Superior de dia, eapicao Piuio Fiança.
Oficial de dia á Brigada, capite'o Alcebiacles Catalão.
Ajudante de parada, o do 4' batalhão.
Musica de parada, a do 2° batalhão.
Medicos de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves Lima; de

promptidão, capitão Dr. Alberto Goulart e interno do dia, alferes lio-
morado Santos Moreira.

Dia zi pharmacia, alferes pharinaceutieo Figueira Leite e pratico
nres de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Machado Filho.
Rondam as patrulhas tenente &Mondo Pa.ra,nhos, alferes Lena-

feio Moreira, sargento quartel-mestra Baptista Telles e 20 infe-.	 .
piores.

Rondam no 4° districto o alferes Souza Reis e um inferior.
Promptidão permanente do 4° batalhão, alferes Vieira da Cruz

È na cavallaria, alferes Pereira Junior.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Santa Barbara; Caixa

de Conversão, alferes Octacilio do Sant'Anna; Thesouro Nacional,
alferes Sylvio Carneiro; Casa da Moeda, alferes Antonio Cor-
deiro.

Estado-maior nos corpos, no 1° batalhão, capitão Diniz Nones;,
319 2°O;.alferes Pereira- de barros: no 3°, capitão CeCilio Guimarães;

t

no 4°, alferes Silva Telles; no 5°,
ria, capitão Narcizo de Carvalho
tenente João Martins.

Uniforme 6°, com polainas pretas.

— O delegado do 3 0 districto policial prendeu hont.ein em fla-
grante, na agencia de bilhetes de loterias da rua da Uroguayana
n. 14, Francisco Gentile elosê Gonçalves, aquelle vendedor e este
comprador do denominado «jogo do bicho», os quaes foram devida-
mente processados.

Nas mesmas condições ~bem foram presos pelo dele gado do 6°
districto,Caetano Pontes e pelo delegado do 8° districto, tia casa da
praça José de Alencar n. II, Sergio Alves como vendedor e José Ma-
niz como comprador, e na Avenida Passos n. 122, Josá de Feitas
Teixeiri vendedor e Affonsa Dias, comprador, em cuja.s casas foram
apprehendidas listas e dinheiro.

Esses inclividnoS foram rem ttitlos, 03 deus primeiros para a de-
legacia do 6° districto e às outros para a do 4°, onde tiveram de ser
processados.

Pelo delegado do 3° districto foram varejadas as seguintes casas:
rua Marechal Floriano iis. 6, 64 e 75 ; rua do Ouvidor ns. 130 e 131;
praça Gonçalves Dias n. 17; rua da Carioca n. 1 ; rna General Ca-
mara n. 162; roa do Theatro ii. 37 e roa Gonçalves Dias 11. Il.

—Foram approliendidas e 1. 11110W:1as para a 3° delegacia auxi-
liar, hontem, 180 listas e 2:; talões ; presos e autuados em flagrante
15 contraventores e varejadas 95 casas.

Fazenda

*Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os srs. senador

Raymundo de Miranda, deputados Domingos alascarenhas, João Sim-

plicio, Aurelio Amorno e Vianna do Castello, Drs. Leopold) Cunha e
Vergue de Abreu e Salustiano de Carvalho, conselheiro João Al-

fredo e coronel Ilem .ique Coutinho.

-- Foram assignados pelo Se. ministro os titidos declaratorios

das pensões de meio soldo e montepio que competem a DD. Cai-lota
Anua de Mattos Fortuna, viuva do general de divisão reformado e
marechal graduado medico do Exercito Dr. Diogo Fernandes Alvares
Fortuna, e Maria Cruz Brito de Barros, viuva do 1° tenente refor-
mado da Armada Joaquim Pedro Alves de Barros.

-- Pelo Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional foi
mandado expedir o titulo de aposentadoria de M moei da Racha Pe-
reira, telegraphista de 1 classe da Repartição Geral dos Telegraphos.

-- O Sr. ministro approvon a proposta que fez Leão Belo de

Souza, escrivão da Collectoria Federal em S. José de Mattõos, Estado

do Maranhão, de João Osorio de Souza para servir como seu ajudante,

visto a fiança do proponente responder pelos actos do seu pre-
posto.

—Por despacho de hontem o Sr. presidente doTribunal de Cor.
tas ordenou o registro dos seguintes pagamentos: de 2:2'1.68150,
8:262$:70 e 2:20M-00, a diversos, de fornecimentos ao Ministerio da
Viação no corrente armo; de 2:530;5600, a Miguel de Freitas e Comp.;
de 31:910S, a diversos, fornecimentos ao Ministerio da Marinha;
de 2:6225820 e 2:270$S80, sendo o prinniro á LeopAdiva liailway Com-
pany e segundo a lospectoria de Portos, 11103 e Canaes.

—O comunrciante João Leite requereu carta-pate de ao
Sr. ministro para N . ender artigos do seu estabelecimento mediante
sorteio; foi desigrado para fiscal o Dr. Francisco Sá Filho.

--Foi approvado pelo Sr. ministro o acto do director da Rece-

bedoria do District° Federal mandando incluir entre os contdbuintes
do montepio dos empregados publicos o agente fiscal dos iMpostos

de consumo desta Capital Antonio Ramos de Carvalho Duarte, visto
contar mais de 10 annOs do effeetivo serviço.,

----0 Srs ministro fez-se -representar no enterro do Sr. Mame
José da:Silva Guanabar, o progenitor do scAdor Alcind) Guanabara,

pelo seu calcai de gabinete.Dr. Amaria) da Noronh'. •

capitão Santos Cunha, na cavalla-
e no corpo de serviços auxiliares,
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—O Sr. ministro resolveu transferir da ia circurnscripção para

a 2' do Estado da Bahia " o agente fiscal do imposto de consumo

Tarcillo Chastinet Gui 'marães e da 2' para a la o agente José Fer-

reira de Souza.

Sr. ministro nomeou Silvino Melchiades Pereira Tejo para

o logar de agente fiscal do imposto de consumo da 9° circtunscripção

do Estado da Parativha

-- O movimento, houtem, na Caixa de Conversão foi o
:seguinte:

Libras: entradas, 636 0-0; salálas, 10.213-10-0.
Francos: entradas, 310; sahidas, 1.190.
Marcos: entradas, 70; sahidas, 2.030.
Dollars: sahidas, 1.02).
Mil reis ouro, entradas, 100S000.
Lastro —Ouro ein deposite: 277.2n:979S98.
Responsabilidade do Thasour,o (dai n. 2.357 e decreto n. 8.512):

49.339:7768016.
Total: 296.58175'iS974.
Einissão—Notas em circulação: 296.573:8705)09.
Moeda subsidiaria: 10:885597i.
Total: 296.581:75:33J7i.

' Marinha

Realizou•se haatem o festival commemo..ativo do encerra-
emento das aulas da Escola da Aprendizas Marinheiros desta Capital.

A' solannii lado comparocarain os Srs. ministro, chefe do estado-
calor da Armada, altas autoridades navztes, grande numero de °fr.
aciaes da nossa Marinha e muitos convidados.

Aos pequenos ame idizes marinheiros, que mais se distingniram

durantc o animo, o Sr. ministro fez entrega de medalhas de ouro,
prata e bronze, pramios «Mirolho Dias» e Outros.

Terminada essa cerimonia entraram 03 alumnós daquelle estabc-

' illecimento de ensino militar a executar o progeamina das fastas, onde

com muita disciplina, conjuncta e separadamante•''effectuaram diver-
as evoluções, e OXOrCicio3 de gyinnastica sueca e out;mà mais.

Após essa parte dos festejos, todo o corpo de .alumnos entoou

iliymnos e can ticos patrioticos.
A ilha das Cobras, na parte que é ()ocupada pela Escola da

Aprendizes Marinheiros, estava festivamente ornamentada, e nas

Gazas das diversas salas de aulas, Rim-se, escriptos a giz de ciares,
.allegorias feitas pelos pequenos marinheiros.

-- O Sr. ministro dará hoje, das 2 1/2 horas da tarde em dose-

te, em seu gabinet es, no respectivo ministario, a sua costumada audien-

•cia publica, attendenfi par essa occaslão a todas as pessoas que de-
$ejarem faltar a S. Ex.

Guerra

Apresontaram-so ao Depaetamento da Guerra os seguintes of11-
•ciaes: tenente-coronel tosá Rodrigues, por ter sido classiti-
.cado no 20 regimenta de infantaria; 2° 5 tonantes Alberto de Medeiros,
do 4° batalhão de engenharia, par ter silo Domar:Ao adjunto do 50
grupo da Fabrica de Polvora sem Fumaça; o pharmaceutico José
Jorge,'por ter vindo da 1" região e seguir para a 42°; aspirantes a
•offictal Ataliba Teixeira, do 1 0 ragiinento de artilharia, por ter silo
deslizado da EsJola Militar o Ilildabarto de Albuquerque, do 49 0 bata-
dhão -de caçadores, por ter silo nomeado instructoe do tiro n, 15.

--Foi designado para substituir o capitão Jorge Gustavo da Silva
l'inoco, na commis4ão do re g istro e fiscalização das provas de arti-
tiraria no campeonato a realizar-se nos dias 16, 17, 18, 19 e 20, o 10
tenente João Fernandes Jansen Tavares, qua deverá apresentar-se
.ao Sr. coronel Celestino Alves Bastos, presidente da fleuma com-

, nissão.

mos; do til° batalhá) de caçadores para, a 3' companhia isolada, o 2°
tenente Floriano da Britto e classificado •naquelle batalhão o 2° te-
nente Alarico da Cunha; do 6° regimento de infantaria para o 3° o 18
tenente Miguel Joaquim Machado.

-- Foi nomeado o 1 tenente de eavallaria Arthur da Cosft
Lima para o cargo de assistente do inspector permanente da 2' N.
gião militar.	 •

- - foi nomeado ajudante da ordens do inspector permanente
da 21 região militar o aspirante a cendal Diog,anes Anacleto Dias
dos Santos.

-- Foi designado para servir no 53' batalhão de caçadores Cr
1° tenente intendente de 4° classe Orlando Mario Pimentel e no 4°
regimento de cavallaria o 2° tenente intendente de 5 4 classe Mario
Dias Lima.

-- Foi concedi Ia dispensa de serviço por 15 dias ao aspirante á
official do 4° batalhão de engenharia, José Monteiro da Barros.

-- Foram inspeccionados de nade 03 seguintes officiaes : na
41 região, a 12, o Capitão do 30 regi tient) de cavallario. Antonio de
Carvalho Borges Sobrinho, julgado precisar de 90 dias ; na 12° região,
a 9 e 11, os V' tenentes do 0' e 12' regimentos de infantaria Tancredo
Zubaran Mentia Barreto e Alexandre Soares de Almeida, sendo ambos
julgados incuraveis, incapazes para o serviço do Exercito; e a 12, tudo
do corrante, o 2° tonante Elpidio Felisbino Lopes Martins, julgado pre-
cisar de GO dias para o seu tratamento.

- - O director da Confederação do Tiro Brazileiro, propoz, para
exeecer o cargo de instructor militar da sociedade de n. 12, da
mesma confedoração, o aspirante a official Amoldo Marques Man-
cebo.

-- Acham-se suspensos os exercicios da sociedade de tiro n. 7,
da Confelexação, devido á demolição do «stand».

--Polo general inspector da 91 região foram remettidos ao ge-
neral chefe do Grande Estado Maior as provas, relação nominal e do-
cumentos referentes ao concurso dos candidatos á matricula na Escola
de Estado Mahr, no proximo anuo vindouro, cujo prazo tora-ninou
hontemn

Tomaram parte no referido concurso os tenentes Adolpho Phi-
torneia° Frony, Mario Jose Pinto Guedes e Emalai Augusto Corna.

'-- Serviço para hoje:
Superior de dia, • capitão Abel Gaivão da Fontonra.
Dia ao posto medico da dirac,gio de souto, Dr. Guariba.
Auxiliar do oMcial da dia, ammulanse Gouvêa.
A brigada estrategica dá o official para o serviço da 9' região,

glardas para o Palacio do Cattete, Ministerio da Guerra e Hospital
Central e patrulha para a estação de Madnraira.

A brigada mixta d'a os ofticiaas para ronda e auxiliar do serviçok
de dia e a patrulha para D. Clara.

Uniforme, ti°.

Viação e Obras Publicas -

Esteva liontem no gabinete do Sr. ministre, em visita, O Se.con
se'lleiro João Alfredo Corra de Oliveira, presidente do Banco do

Brazil.

- - Em viita de cumprimentos ao Dr. Barbosa Gonçalves, es-
teve hontem no gabinete da Viação o Dr. Wenceslau Braz, Vice-
Presidente da Republica, acompanhado do Dr. Leonel Filho.

-- O Sr. ministro recebeu os seguintes telegrammas do co-
ronel Boro loa:

«Porto Murtinho, 14—Participo a V. Ex. termos chegado no dia
11 á 1,30 p.m. e ancorado na fóz do rio Apa, onde aguardamos a
passagem do coronel Roosevelt e sua comitiva. A's il horas e 17 mi-
nutos do dia 12 ancorou a nosso bombordo a canhoneira paragiraya
Adolpho Riquelme, a cujo bordo veiu o illustre ex-presidente norte-
americano.

Após cumprimentos, levados pela Commissão brazilelra a bordo
do navio paraguayo, levantamos ferro rio acima comboiando aquella.
embarcação. Proseguiremos hoje para Corumbá, depois de indis-
pensarei demora. Itinerario assentado . foi o seguinte: Do Corumbl
partirá o Sr. Roosevelt para as faziandas das Palmeiras, no rio Ta•
quary e Firme, no pantanal do rio Negro, afim de realizar caçadas
que lhe foram alli effarecidas; recolhendo, seguirá directa:alente á
fazenda S. João sobre o rio Cuyabá, onde Q Presidente do Estada

• '	 -•
Foram transferidos:. do 6° regimento de -infantaria para o

50 batalhão de caçadoras, o-1°. telen'n José Ferreira dos Santos e
deste corpo para aquelle o 1° tenente Asaanio Tasso Pinheiro ale Le• a
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Dr. Costa Marques lhe offorecerá caçadas de onça. Chegando a Ta--
piropoan a expedição tomará annnaes com que penetrará o sertão a
dentro pela estrada de rodagem e automovel até a estação telegra-
phica de Uriarity, em um percurso da cerca de 3u0 ILilometros.
pela linha telegraphica, seguirá até o perto do no da Duvida, (lis-
tante 340 kilometros. Alli a expadkao si divi lirá em duas partes,
seguindo uma pela linha telegraphica ainda, até o rio Cominemoração
Floria no, ponto mais alto do rio Gyparanã, por onde descerá ao rio
Madeira, e outra, dirigi ria polo coronel Roosevelt, ile,corá pelo rio da
Duvida„ que explorará até o Madeira, ambas recolhendo a Mau tos,
Jogo que attingirem este ultimo rio. Cordea Coronel
Rondou.»

«Forte Coimbra, 15—Participo a V. Ex. a chegada do coronel
Roosevelt ás 3 heras do dia 11 ao nosso moinoravol F e rto Coimbra,
de onda telegrapho a, V. Ex. Navio Nioac li ice,idiii reparar cal-
deira aqui demoramos.ate 4 hora; da tarde, quan..1) então prosegni-
remos viagem para Corumbá, continuando Coimbra. canhoneira Ri-
queime. Cordeaes saudações.— Coronel Rondon.,)

--Foi autorizado o registro do diploma de engonle , iro civil Coa_
ferido a João Thimoteo Pereira da Rosa pela E .,:cola. Polytechnica do
ltio de Janeiro.

_,Indeferido, por ser O the soureiroresponsavi1 pelos actos dos
seus fieis e preinstos, contra os (luares tem o direito de acção pesseala,
foi o despacho do Sr. ministro no requerimento 001 que Julio Sall ea,
ex-thesoureiro da Administração dos Correios de São Paulo, recorro
do acto da Directoria Geeal dos Correios que o resp,msabilizoo pelo al-
cance da quantia de 1:0238100 eni que foi enconi rala o 2° (Afinal An-
tonio Marcondes dos Reis, que sem % ia SOili suas ordens

Winston° da Viação commumcon ao da Civen . a já estar
providenciado para que sela ululando como pratia IL do telegraphia.
»a Estação de Margem do Taquary o 20 sargento do Exercito Paula
de Oliveira Nunes.

--A Directoria da Estrada do Ferro Cendrai tio Brazil foi auto-
rizada a conceder transporte, pela tarifa minima, da estação inicial á
do Cruzeiro, para o material destinado ao abastecimento d'agna, bom
como a outros ina.teriaes destinados a melhoram,Adus da cidade de
Ca ttip anila .

--Pelo Sr. ministro foi concedida licença em prorogação, até 31
do-corrente, ao conservador de linhas da E. de F. Central do Brazil
Raul de Macedo Campos:.

— A' Inspectora Federal de Portos foi pedido que einittLa opi-
nião sobre o resultado do niquento adininistrath o referente aos factos
°ocorridos no porto. de S. João da Barra.

— O Sr. ministro deferiu, ationdendo á circomstancia de força
maior que retardou a marcha dos trabalhos, o rc i ritneiito eni olhe
José Thomaz de Again° e Castro, empreiteiro da c . :113LrileçãO do e lin-
cio para Correio e Telegrapho em Nitheroy, pede prorogação por
cinco Jaezes para a conclusão das mesmas obras.

-- Polo Sr. ministro foram concedidas licenras : de 90 dias ao
auxiliar technico da commissão do estudos o tração da Réde
Viação Cearense Gamaliel Barros de Mendonça, e do Gd dias ao enge-
nheiro Mario da Silva Pirajús, fiscal do 1') districto da Inspectoria
Geral de Navegação.

--Por este ministorio foram deferidos os proce : aos de pensão
de monte-pio de I). Noamia Candida Migou, viuva de Lindolpho Maria
Migou, e Amalia Masson Thompson o outras, viuva o tintas do llercu-
lano Thompson.	 •

--Pelo Afluisterto da Viação foi enviado ao da Fazenda o re-
querimento de Francisco Antonio (Ice Moraes Bago, official da Anon-
nistração.dos Correios do Maranhão, pedindo 1 •04iLiAfrãO da. quantia
qua foi descontada sobre sua gratificação addicional como contri-
Duições para o montepio.

--Por ostc mimsterio foram solicitados ao da Fazenda os paga-
Mentos seguintes: •
, Do 77$500, a J. L. Costa & Comp.; do 1:00%, a Janot Body &
Comp.; de 1:3805, aos mesmos; de 1:4725, aos mesmos; de 1215, aos
mesmos; de 92$, a Luiz do, Macedo; de 1225, a Oscar N.. Soares, e de
4 :s13s2o0, a D. Noris, fornecimentos á COIlliniSSão de estudos da E. F.
Santa Catharina;

Do 1,07:103, a licitar de Mello e Lafayette B. 13. Pereira, tra.ba-
lh s executa,d)s em outubro, unittao, em proveito da . Fiscalização do
Porto .do Rio« de janeiro.;

Da ti.z ...s3o12, aos. mesmos, idem, ideia no corrente anilo, em
Prov.00 da ine0 Liscallznão;

De 1:41S:382, a J. Maciel &Comp., fornecimentos á E. F. Centrai
do Brazil em dezombro de 1912;

De 5005, á Companhia Cantareira e Viação Fluminense, aluguel
do prodio °ocupado pela Inspoctoria Geral de Navegação, em LIOVC1.0.-
lavo ultimo.

-- Foi rometticla ao :Winston° da Fazeinia a conta, no valor d‘a
francos 1.082.915.47, relativa, :es trabalhos executados pela Société.
de Construclion cio Net de Pernambuco, em setembro ultimo.

Pelo -annisterio cia Viacao foi enviada ao da Vazenda.
approvação da tomada de contas, relativa ao 2° semestre do 19[2,
das linhas ena, trafego:da Compagnie A uxiliaire de Ghamins de For att

arrendataria da Rede de Viação Ferroa do Iria Gratulo do

-- Polo Ministeri° da Viação fo-ain dados despachos aos seguia"
tO:5 requerimentos:

Serg io Thomaz de Aquino, Sebastião Gomes de Faria e Antonio
Pedro da Fonseca, apos,mtados por decretos do II do correu ta.—
Apresentem ce.'lidão da soe tempo de serviço publico, passada de
acceirdo com a circular do alinisterio da Fazenda n. 15, do 2G de
Janeiro de 1891, extrallida dos livros de ponto e das follia.s de paga-
mento, devendo a mesma certidão akeançae a data em que começa-
ram a ter execução os decretos que 03 aposentaram. o p roveio si
estão quitas c10 pagamento e sellos de nonriação e irnoos'As s,./bre
augmento do vencimento; e até quando contribo'ram para o monte-

, pio. Nessa certidão dever-se-ha declarar os empregos exerci loa so-
1 bre Qi quae; não houve cobrança do respectivo sello, e a rizao porque

não foi a mesma eftectuada, ou si eram isentQs de tal imposto.
Belarmino Bodrignos de Souza, Maia., aposentado po: decreto da.

mesma data .---Prove si está quito do pagamento de s enos de ea-
ção o impostos sobro augmento de veneno autos, e até quando
1min para o montepio. Essa certidão deverá mencionar os einpeeos
exercidos sobre os gut es não houve cobrança do respectivo s110,
a razão por que não foi a mesma effectuada, ou si eram isentos de tal
imposto.

Agricultura, Industria e CO.1= erdo

O Sr. ministro fez-se representar pelo seu oficial cie Gabinet,
Dr. Lindolphn Coltor na sessão de enerrain auto do 5° Congresso
Ilrazileiro de Esperanto, que leve logar no salão nobre da Associação
dos Empregados no Counnorcio.

—O Sr. barão Homem de Mello, presidente da Socjoda t i,,) (IN
Gengraphia do Rio de Janeiro, esteve hoje no Gabinete do sc. mi-
lastro, afim de convidar S. Px. para assistir á conferencia Line o

mayev , dire,ctOr	 vae co-Sr. José BUI
alizar amanhã á. noite, na séde daquelia sociedade. O Sr. ministro,
far-se-lia ropresentar pele seu °fanal de Gabinete Do. Lindulpho
Collur.

—Procuraram o Sr. ministro as segnint as pessoas: Adrian() Mo-
tello, Pinto da Luz, Dr. ArisLide.s Cairo, engenheiro Lucas de Souza.
Dutra, Dr. E. Morai, barão. Homem' de Mello, coronel Lesvel,
Dr. Felippe Dangaid, Dr. Mozart Lago, senador Walfrelo Leal,
Carlos da Luz, Eutychio de Campos, Pio José cie Carvalho, Ma ri() JOM!
dos Santos, Fernando Candido de Araujo, Salvador Custodio ¡lie
Mello, Arnaldo de Castro e Silva, Seraphina Miguel dos Anjos, Dr. Pia
Corres. e Dr. Costa Sumo

Estabelecimentos de instrucção

Prestou exame de escripturação mercantil no Instituto Coininer..
dal, e foi approvado planatnento o Sr. Oscar Coelho da Silva.

— Foi o seguinte o resultado do exames encalados limitei»
na Escola Polytechnioa

1' série — Calculo — Approvaltos . plenamente: João Oniz
Carlos Sebastião Rodrigues Caldas; simplesmente: Alfonso Celso Mar-
chand, João Baptista do Souza Lima e Doralio Thituotheo da
Costa.

Houve um reprovado.
1, série — Geometria descriptiva — Approvados simplesmente:

Augusto Soabra ahaniz,, Aurelio de Bulhões Pedreira e Alexandre,
Barreto.

I a sé t'ie	 Phy..sica. expor ufleutal — Approvado pis:nau:len te: Fo-
lippe Reis.

houve ires reprovados.
liogulamento . • de 1901 Corso experimental — cadeira do

curso geral — Approvado simplesmente: Francisco José Diniz do'
Abranches.
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Dáemb.ro Ue - fOla 48817 •

Corso de enrilharia civil — 4° cadeira do 10 armo — Economia
politica — A ppr'ov a d os si in asm an te : E u ripides Jacy Monteiro e Ri-
•Vadavia Faria de MacadO.

Beatificação — Resultado do exame de hydraulica de dia '13 do
corrente — Approva 193 planaments: Raul Zenha da Mesquita, Atito-
mio de Menezes O Francisco de Paula Bicalho

UM retirou-se.
Hoje is 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova oral

fna Escola Polytechnica aos seguintes candidatos:
la série do engenharia (regulamento de 1911)—Calculo (22 cha-

t nada): Cansado° Muniz Freire, licitar José Maldonaolo Brandão, Julio
•*Casar de Mello e Souza, Julio Miguel de Freitas Lima, Antonio Au-
' gusto da Souza Bandeira e José Junqueira Botelho.

Turma supplementor — Oscar A. Portella, Mario Gusmão, Gata-
sio Ferreira Veiga, Osvaldo Guimarães Sant'Anna, Renato Leal,
enato Leite e Silva e Sylvio Silvaras flabelto.

Geometria doscriptiva e suas applicações (2° chamada e ultimo
dia de exame): Ilem •ique Gustavo Tanino.
• Physica experimental (2 , chamada): Francisco José dos Santos
Verneck, Gil Afoita, 11 ldebranio da Araujo G603, João Figueira,
-José Ribeiro Martins e Luiz Gilberto da Rocha.

Turma supplearentar — Adelmano Falido dos Santos, Affbnso
•Ce1,0 Marchand, Antonio CastAlo Branco Clark, Mario Crissiurna
PParanbos, Olavo Freire Junior o Walter Euler.

Desenho do, aguadas, (á 1 hora da tarde)—Ytrio Corrêa da Costa,
PEmygdio Guimarães da Cruz, Francisco de Magalhães Castro, Ilen-
rrique Clemente Rodrigoes, Henrique da Silva Leite, Rermano Copar-
tino Nogueira Dueão, Bandoiranto da Rocha, João Marques
de Carvalho, José Lopes Areias Nato e José Maria, Bicalho.

Curso fundamental (regulamento 901) 3° atino—Mecanica appli-
ceada—.Dametrin da Cunha Antunes, Elysio Rodrigues Lima, João
•Capristano Gomas do Amaral, Joaquim Pinto e Souza Junior.

Turma suppl ementar -Licinio da Rosa ítib: kiro, Lino Colonial dos
santos, Luiz VilIela da Costa Pinto, Renato Vieira Baga e Victor
Wreitas.

sA rle de en genharia (regulamento de 1911)—Mineoalogia e gata-
.1/ogia—A gost inho Ornellas de Souza, Antonio de Aimeida Oliveira Braga,
,Antonio Pereira Caldas, Autonio Barata Fortes, Christovain Bento
Wereira Salgado e Ciro Romano Farina.

Turma si/motoro:miar — Damosthonos flochert, Doolindo Lima,
erudito Poixoto Costa llodrizues, hugo Floriano Motta, Irineu Loite
.ela Souza Freitas Lima e João da Cargueira Lima Nano.

Cursa de engenharia civil (reg. 1931)—Construcção—Francisco
1Paula Picalho Filha, Raul Unha de Mesquita, Jaym3 Leal Costa o
Antonio de Mations.

Turma supplementar—Mauricio Campos TIod .igues da Sauza, Eu-
'pode; Jacy Monteiro e Augusto Paranhos Fontenalle.

Hydraulica—Seoaphim José dos Santos,Francisco Moreira da Fon-
seca, Mario Paulo do Brito, Altivo Castallar L& te e Antonio Nonas
oGalvão.

Direito—Edg•ard \V. Formilm da Almeida, Flavio Torras Ribeiro
'do Castro, Ameigo \Vacile* ilo;si o Gualter da Macedo Soares.

Resultado dos exames eff3etnados hontem na Escola Naval:
anuo de Alarinha—Francez—Approvados planamente,: E Igard

tde Paula Oliveira, Zenithil lo Magno da Carvalho, Ilugo Bu-stneyer
°Caminha ,,Amilcar Alo:eira da. SR\ a, Silvino José Pitanga
e Enclydes de Souza Braga ; ap000vado; simplesmento, Olavo Araujo,
Carson de Macedo Soares, José Espindola e Jorge do Pato Mattoso
'Maia.

1° armo de Ahrioha—Apparalho—Approvados plenamente, Diogo
1Borges Furtos

' 
Manoel flapy,0 das Santos ; sim	 ?,plesm:lte: H ai too Ba-

ptista Coelho, Raul de I rarias M311o, Alfredo Bento de Mano e Alvim,
Mario da Faro Orlarrio,llugo da Cunha Machado e Victoo de Sá Earp.

2° atino doai:avinha—Astronomia—Houve tias reprovados e faltou
Rim por doente.

-- Na Faculdade de M udicina serão chamados a exame hoje:
. Pratico oral da historia natural, (ás 10 horas) — Abalardo B.

li-lueno do Prado, Hamilton Lacerda Nogueira, Homero Carneiro, Ben-
jamin C. de Souza Pacheco, Alberto Francisco Canejo, Manual Alves
de Castro, Sylvio Bastos Tavares, Pedro Maria da Moura, Columbino
T. de Siqueira Magalhães, Alan° de Azevedo, Elpidio Josué de Al-
unida e Manoel Ferreira da Silva Mendes Junior.

Turma stipplamentar — Amorico da .4 ranjo Gonçalves, Gastão
.1\ laia de Bittencourt Menezes, Alfrado Ramos Bastos, Mauricio de Bar-
ros Barreto, ATonso da Costa Moutinho, Artitur Luiz Augusto da Al-

! cantara, Amido° Alfonso do Nascimento, José Zoferino ch Oliveira
Rastos, Bienal) Napoleão da C. e Silva, Lauro da Silva Rosado, Satue-
nino Von Kersting Maisonnotte e A [gosto Rosadas Fernandes.

Pratico oral de chimica (ás 10 horas) — Dagoberto Roirigues de
Sotiza; Thales Casar Mantos, Wahlemar - Moreira Sampaio,.D3adoeo
Ribeiro dos Santos, Gastão de Paula Leitão, Faustina de Castro Ju-
nior, liereulano Pdnna,,Umberto Permeei, José Rodrigues de Miran-
da,.Manoal Carneiro da Silva, °atavio Fidelos e Alberto de Sá C. de
Albuquerqtie.

Turma supplemantar — José Felix GarCia„ Sylvio Henrique
Bratme, Frederico Luiz da G. e Costa Mac Dowell,.0nofre Infante,
Vieira, Francisco Valia da Freitas Lima, Beatriz Gonzaga, José Vieira -
Shirtios Filho; José de Araujo Lima, Ubiratan Pamplona, Carlos Viei-
ra Lima, Virgilio Tourinho de B. Filho, Eduardo de Figueiredo, Re-
nato de Andrade Santo; e Mario Fornira França.

Pratico oral de physica (ás 10 horas) (ultima turma d 3 22 chamada)
—Antonio Domardes Costa, ()atavio Fernandes da S. Vianna, Banto
Rocha Lima, João Nepainuceno fio migues Cabias, Luiz Rena.ux, Faias-
tino de Castro Junior, Clemente Watzl, Newton Piras Barbosa França,
Flavio de Rezende rtubbn, José Nascente Coelho, Phocion Serpa e
Mario Camara da Motta.

3° anno—Pratico-aral de physiologia (as 10 horas)—Sagund a et
ultima chamada—Samuel Teixeira de Siqueira Maga.lhãe.s, Atinado
Junqueira Batalho, Alfredo Soares Li-na, Carlos Freire SiJI, Antonb
Avelino Corrêa, Olavo Duarte da Souza, Aguiar, Luiz Portella- Mo-
reira, Fernando Co-irado do Valia, Persou Ferraz Camargo Penteado,
Celso Ferreira Nunes e Ame:ico Monjardim.

6° anno—Clinicas peiriatica e na. nervosas (ás 9 horas e meia)—
José Augusto Rolriguas, Carlos da Souza Balthazar da Silveira, Ai'-
tinir Paulo da Costa, Bal lomero Seabra, Oth me Feliciano da Silva,
Adolpho Carlos Paes Barreto, Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti
e Justino Gonc,alves da Costa Lima.

6° anno--:Clinica medica— José Carneiro, Bento Costa Junior,
Ilelvecio Medeiros de Almeida, Raul Luiz dos Santos, Julio Godoy
Tavares, Amorico Pereira da Silva Pinto, Calixto de Souza Medeiros,
Eugenio Campi, Manoel Corrêa da Veiga e Frankin de Almeida Dias
Junior.

G° anuo — pratico oral de hygiene, medicina, legal, ás 11
horas — Osivaldo Paliares, Raul Santiago Bargallo, Rodrigo da
Veiga Cabral, Francisco de Castilho Alarcondes, Aristides Corrêa
Rabello, José Po:phirio da Almeida Machado, Arsenio Corrêa. Gaivão
Junior, Laffayette Moreira Freire e Alfredo Albarto Ferreira Mon-
teiro.

Turma supplementar — Djalma Ragis Bittencourt, %acharias
Gomas Estella, Abelardo Ferreira Baltar, Satyro Aleides Marques,
Osivaldo Boaventut •a, Luiz Girceli Juoior,Annibal Freitas de Azevedo,
Armando de Aleira Lins o Aristides Gaivão Guimarães (2 2 cila-
mada).

3° serie d o curso de pharmacia Exame final (ás 9 1/2 horas
da manhã) — Ilerrninia Ferreira de Souza, Olga do Prado Um a,Maria..
da Gloria França de Paula Ramos, Lourival Francisco dos Santos, ,
Plinto Ribairo de Castro o Joaquim dos Santos Lima Junior.

•Turma supplementar — Antonio floirigues Seabra, Eduardo j.
Lamartine Rosa, Oscar de Castro Pentagna, Miguel Rama:lho, Amytt-
thas de Oliveira. Villela e Alvaro Pinto de Souza Varges.

E' convidado a =aparecer á secretaria o alumno da 34 serie do
pharmacia Dermavil Malhado da Costa e Faria.

E. F. Central do Brazil

Foram servir: em Curvollo, o praticante Augusto Nascimento; em
liwbank, o praticante Alfredo Castra Silveira; em Juiz de Fóra, o
praticante Victorino Souza; cru Gugi, o praticante Germino Castro !
Lima; em Sitio, o praticante Waidamar Pereira; na Maritima, o pra-
ticante Emitiu Nascimento; em Bane:ti, o praticante Laurindo Rocha O
em Anchieta, o praticante José Soares Gonçalves.

— Foram ramottidas ás respectivas ilivis.les as sagmintes guias
para inspecção de santa: Ari s tides Ales:mita, ta. 4.181; Augusto de
Oliveira, n. 4.182; Abato Ale:ides, n. 4.183; José da Silva, n. 4.184;
Jeremias de Alua ida, n. 4.185; Manoel Freire Jucá, n. 4.180;
Adolpho Lima do Andrade, n. 4.187 . Affonso de Souza; n. 4.188;
Amorico da Silva, n. 4.-189; Alvaro Aves, n. 4.190 ; Ambrosio do
Paula, n. 4.191; Alvaro Simúes Ramos, n. 4.192; Alfredo Ilighi,
n. 4.193 ; Abilio [Age, n. 4.194; Alexandre Gemes de Oliveira,
n. 4.193; Alfredo Vieira Magalhães, n. 4.196; Antonio Mendes,
n. 4.107; Antonio Costa Mendes, ii. 4.198; Antonio Costa Araujo,

4.199; Antonio Alves, n. 4.200; Antonio Silva, n. 4.201; Antonio
D. Barbosa, n. 4.202; Antonio Chaves, n. 4.203 : João Mattos,
o. 4.204; João Alatinas, n. 4.203; Ido Murta, n. 4.206; João Alves
Santos, n. 4.207; João de Britto, n. 4.208; Antonio de Almeida,
u. 4.209 • Cosar Rocha, n. 4.210 ; Joaquim Claristino, ri. 4.2a;
João Goulart, 13. 4.212; Gea'aldonlisbello, n. 4.213 e Antonio Cunha •
II. 4.211.

--O movimento da estação do S. Diog,o no dia 12 foi o se-
;ohne

. linportação—Encommendas, 13.871 kilogrammas.
Exportação— Alei •cadorias,' 23.803 kilograinmas;	 MatOriaes,

259.700 kilogrammas; carne verde, 178 ..223 kilOgramMa$; tenegtx),.!
mendaS,- ' 23.001 kilogrammaS, Totatt 434:78'i kitograniala3

A renda foi C1:834100.
- — • .
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• — O . 'Movimento,.•da. estação.Maritiinao no • dia:12 foi. o. se-
pintei: • •	 •

Importação,-Mercadorias dai estra,da, • 1.50.600. kilograinmas; Car-
vão - doo estrada, 903o000:kilograranas. Total:. 1).033..000: kilograta-

• •mas.	 •
Exportação — Mercadorias, 21.5.m, kilograminas;, minoria,

4.459,000 . ki Ioga% almas ;, mi1hQ,187. saccos com, 11,220, kilogram mas;
.tafé , 18: carros; cont2..032tsaccos' e . 1:23-.120.. kilogyaininas.. Total.:
1.80-4.493 kilogrammas-.

-- O:movimento. do cafá.foi. o sogointo .
SaeçaS eXistentes,, 9,018 ; sacc.as descarregadas, 1.504
Total 7.118, com 430: OS kilbs.
A renda foi. d.e 41:1895300.
--Movimonto.do ga,do•ern 14 do corrente:
Matadouro, recebidas, 167 rezes; abatidas, 40; Cruzeiro, embar-

cadas, 128; Boinfica, a embarcar, 30 vitellos; Sitio,. a embarcar, 400
vi tonos.

Solicitou.00 dias.de licença, para tratar de negocias de 330
intffeSSC, o. guarda-chaves- addida de. Palavra. Josino Carmo.

Foram concedidos os abonos inteamaes, conforma solicitaram,
aos seguintes empregados: Romualdo eludido, guarda-freios do Pai-
myeao Alberto Cruz, guarda-freios do Entre Rios; Francisco Oliveira,
guarda-freios dn Norte; 13enlatnin Caetano Land olino Cardoso e.
Sergio Nlidões,guardas-freios cio Sabará; João Nascimento, encenador
de Belém o. Jacintlio Alves, concertador da, Maritima.

Diversas noticias:

Realizou-se ante-hontem, as O horas da noite, no , salão de honra
do Club dos,Diarios, o banquete politica offerecido ao Dr. Wencesláo
Braz„Vice-Presidente da Ropublicae ao sonadar Urbano Santos, can-
didatos á Presidencia e á. Vice-Pre,sidencia . da Republica na proxima
eleição.

Subscreveram os convites o Sr. senador Pinheiro Machado e Dr.
SAioo,13arroso,

A cabeceira da mesa foi occupada polo Vice-Presidente do Senado
Sr. 'general Pinheiro Machado.

Seguiam -,se á. sua direita os Srs. Drs. Wencesláó 13raz,
Presidente da Republica, o Candidato á . futura presiderm'a. ; Sabino
Barroso, presidento da Cansara dos Deputados ; Lauro Miáller, minis-
tro das Relações Exteriores ; almirante Alexandrino de Alencar, mi-
nistro da Marinha ; Dr. l'ivada,via Corroa, ministro da Fazenda
gonerat Bento Ribeiro, prefeito municipal; general Caetano do Faria,
chefe do Estado Maior do.Exereito.; senador Ferreira Chaves, senador
Francisco Sá, Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação e Obras Pu-
blicas ; senadores Alencar Guimarães e. Francisca Glyeerio ; e. á es-
querda os Srs. senador Urbano Santos, candidato á futura Vice-
Presidoneia da Republicatsonador. Tavares de Lyra, Dr. Herculano de
Freitas, ministro da Justiça e Negocias Interiores ; general Vespa-
siano de Albuquerque, ministro da Guerra ; Dr. F,doriges do Queiro7,
ministro da Ageicultura, Industria e Commorcio ; Dr. Osorio de Al-
moida, presidente do Conselho Municipal ; deputado Fonseca Revmo.,
leader. da Camara; Dr. Francisco Valladares o chefe do policia ; alara
ranto Baptista Franco, chefe do Estado Maior da Armada; generz 1
Antonio Geraldo de Sonza Aguiar, inspector cia 0 1 região militar ;
sona,dores Bernardo Monteiro e amolar Lentos.

Nas outras mesas sentaram-se as seguintes pessoas
Senadores.Feliciatio Penna, Xavior da Silva, Pedro Borges, Felippe

Schinidt, Soares dos Santos, Mendes de Almeida, Gabriel Salgado,
Gonçalves Ferreira, Sá Freire,, Generoso Marques, José Maninho,
Cunlia,.Podrosa, Guilliermo Campos, José F.usobio, Araujo Góes, V03-
!mei° , dê Abreu. e Portella, • deputado João Benicio; Dr. Paulo de
From tin ; senadores. Wal f veda Leal, Pires Ferreira e,B mi o de Paiva;
deputado.Sitnoão,Leal; senador Segismundo Gonçalves; deputado Gol-
fares Moreira; senadores Almirante Tare e Indio do Brazil; deputado
Costa Bodrigue s t . senador João Luiz Alvos; deputado Cunha Machado;
senador Bernardino Monteiro ;.deputado Raul Fernandes ; senador
Ilercilio. Luz; dePutado, Pereira Bra ga; senador. Oliveira Vallaclão;
dsputado.Freire, do. Carvalho; 'senador Raymundo Miranda: deputados

! : g•rnolpho Azevedo, Natalicio Combaliu, Thomaz Cavalcanti, Antonio
'Nogueira, Augusto Amaral, Cincinato Braga

'
 Rodrigues Alves . Filho,•

José..Bezerra,. Frederico Borges, Vianna do Castollo, Raymundo Ar-
thur, Felinto Sampaio, Baptista de Mello, Joaquim Pires, Christian°
!Brazil, Alfredo de, Carvalho, Luciano Pereira, Hosannah de Oliveira,
.e Manoel Borba;:senador. Adolpho Gordo;, deputado João Simplicio;
,sanadbr, Gonzaga .Jayme; . dêputado Juvenal- Lamartine; 'senador An-
staisio de Souza; deputados. Raul. Veiga, Joaquim.Osorio, Luiz Barthoz
tlomeu, Flortanno deBritto,Henrique Valga i fiodolpho Paixão;Niealor
Nascirnento . Caetno A.Ibuquerqile Ati oaisio_lelima _Silva Castro, _Se-

bastião, Masearenhas,. Pedro Marianni o Elysio de. Araujo, A agosto Leo-
poldo, Alvaro, de Carvalho,'Eloy de. Souza, Garnercinda Ribas,
tavo Richard. Siini323 Lopest. .Agrippino. Azevedo, José Lobo, Nabuco- .

Gouvoa, Ramos Caiado, Ferreira Braga, Teixeira Brandão, Floury.
•Ciurado,,Thoinsz Delphino., Alvos . Costa,. Felizardo, Leite,, Ballhazar •
Pereira, Rogerio de Miranda,. Motellui Junior, Camillo 	 Hollaudá„ •

"Carneiro de Rezende, Maar Prata; Joaquin Augusto, Moreira Bran-
dão,, Victor do Brittoo Paulo de Mento, Figueiredo Rocha,, Bezorril

'Fontenelle, Silveira Brum, EStearIco. Mareolino, libarei° de Carvalho,
. Joviniano. Carvalho, Camilla Pratas, Saltes, Filho, Pires de Carvalho, •
Moreira.Guituarães„ Homero Baptista, Lamenha, Lins, João Penhlo,
Domingos Mascarenhas, Souza e- 	 Ma,ximiano Figaoiredo, Falis-

- bailo Freire, Landulpho Magalhães, Francisco- Bressano, Annibal
Toledo, Francisco Paoliello, Deraldo Dias,,Garção Stockler, Coelho
Netto, Julio Leite, Victor Silveira, Cels.o Bayina, Epaminondas Ottani,
Aurelio A:nadai, Ra ohne' Pinheiro, Murçal. EScobar, Firmo ••

, Bento Borges, Faria . So.uto, Lamounier, Mario, de Paula, Euzebio de •
Andrade, Dias . do Barros, Dunshee da Abranehos, Erico Coelho,.
Prado. Lopes, Lourenço de Sá, Evaristo Mural, José Bonifácio,. Si-
InG33 Barbosa, Serafico.Nobrega, Avistareis° Lopes, Augusto Monteiro,
Thoeotonio de Britto; Costa. Rogo, Baptista Junior, Rabada Maceda,
Soares, Arinos Nascido', Octavio Silva, Joaquim Saltes, Leoncio Cor-

veia, Antonio Carlos; Christian° . Cruz; Ribeiro Junqueira, Alfrodo‘Ma-
vignier, Pereira Mures ., Calogemas, Cardoso de Almeida, Cunha Vas-
conceitos., Carlos Maxbuiliano, Oscar Marques, José Tolentino,
guta Moreira, Carlos Leitão, Carvalho Chaves, Sebastião Sampaio,. n • •
Julio Barbosa e Liadolpha Xavier'.

Ao servir-se.o chainpnne . o Sr. senador Tavares de Lyra profr it

este discurso:
EXIUS. Srs. Drs. NVeneesláo Draz- e Urbano Santos.—Ifonra..

que jámais me animaria a pleitear,, mas que. á. captivante genoi •osi-
dada dos promotores desta festa aproave o espontaimain ente, canferir-
mo, é a de vir traz2,r-vos o neste momento., coas, as affectuosas sau-
dações de vossos amigos politicos, os- protestos de seu apoio e 	 _
riedade, as homeuagens da sem respeito,o.canfiança.

Felizmente, para correspander á alta_ distinção dessa grata in-
cumbeacia, nada usais preciso fazer da que deixar que falem os
meus peoprios.sentimentos, dando ás . minhas palavras sem artificias-
estudados o cunho de sinceridade e franqueza com que nas devemos:

' dirigir á Nação na hora presente.
Com a proclamação da Republica, tinharnos dado apenas o. pri-

meiro passa para a realização do ideal com que haviam. sialiado 0s.
propagandistas ardorosos e onthusiastas que, Brazd afora,.pregarain.
nos. adimos dias dg huporio as e,xcelloacias do. regiaren • demo-,	 p.
cratico.

Bestava a parte mais delicada e difficil da missão qua deviam();
cumprir: era a reconstrucção da Pateia nova, por entro embaraços.
e agitações de toda a.ordens, naturaes em um perlado accidentada
de profundas transformações policiem. E foi • nessa oceasião que so:'
manifestaram as CViSe3 mais temerosas..

De todas, dias, pudemos, porém, triumphar ; e, quando mantida
o presti gio da autoridade legalmente constituida, após embates re.vo-
'acionados successiy os„ se" approximona quadra das provações decor-
rentes de nossa penuda. financeira, encontramos.na energia serena.
de Campos Salles e na, resistencia inquehrantaveLde.Murtioho a ga.-
rantia. da «politica, de calma laboriosa e actividade fecunda,o.queoem
uma plias° que poderia ter sido do maiores docepçõos e amarguras,
nos assegurou, com o restabelechnentolde nosso credita no . exterior, a
confiana em nossos destinos futnuos..

O fermento da discorda não tinha, entretanto,.desapparecido
vez ; e nas presideueias seguintes continuou a alimentar-o germen dos
dissentimentos. Mas, em torno da Constituição de 24 do fevereiro, ha-
via um partido de defeza das instituições e era o velho partido repu-
blicano, irroductivel em seus principios e colloregto corn o seu passado..
E foi gravas a isto que, até hoje, pudemos resguardar carinhosamente.
o opulento patrimonio que representam as nossas tradições e conqnis-
tas liberaes, vencendo todos 03 obstacalos encontrados desde a im-
plantação do novo regimen. 	 •

Ainda agora, quando asaliverg meias dó ordem. pessoal. e partida-
ria levaram .a muitos espiráos a , convicção de que os acontecimentos.
nos arrastavam para o doseanliecida, foi a um movimento de concen- s
tração republicana . — para manter, integras idas e aspiraoões.que,'
hauridas na propria estructura do nossadel. fandatnental, coastituarn.
o programma da-um grando•partido, nacionalz—O.republicano conser-
vador	 foi • a um • movimento•do concentração ,republicana,
que devemos a escolha, de. vossos nomes -para . a soeCossão presidencial,.
no quatriennio de.:1914,a 1918. 	 •

...Dominava. a todos quo tomaram. parto , na assembléa	 clã •
agosto uma nobreintuição_das- necessidades • publicas, ligados; como
se achavam, ,«pela unidade de vistas quanto.a . principios a idéas»;
foi por isso que; irmanados . na- conscioncia das mesmas rasponsabili-_	 •	 •	 -
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dadas, puderam, com desassombro e firmeza, affirmar o sagninte no
nanifesto que então dirigiram ao eleitorado braziteiro:

aTemos a convicc,ão de cleue bem intepretamos O mada (1,.; sentir
de nossos concidadãos, indicando aos sus SU;Tragios. 03 I10111.;3
eminentes bra.zileiroa (eram os vossos)'. Ellcs, peto seu passado, pelos
compromissos po laicas assim idos 	 lcmia:nente eratite a Nação,
pela sla experiencia dos pubticos ngucios e pelo sou patriotismo,
dão-nos a segurança de um pariodo governamental inspirado 1.10,1
principios de uma elevada orientaçãe republIcana,, indisponsavel
tranquillidadd da Naco, á estabilidade do regimen federativo, tal
c.oluo se acha consnéalto nos estatutos da aí da fevereiro, e ao pro-
gresso e desenvolvimento do pais).

Dir-saalm, e é uma verdade, que ah i está synthese lo )rogcam-
na do. partido que apoia deeisivam ite as vo ssas candidaturas e as

levará á.a urnas, como antariormante lá apoiara as do primeiro de vós
e a do eminente Sr. marechal ilarmas da Fonseca, a quem cantiuna.
prestigiar„ com a maio: lealdade, no Pariam mu) e gaaa dada; 111a3,
tambent certo que, á sombra da3sa larga baludfira, se !teci erão abri-
gar, e se abrigam, de facto, sem apostasias e sarn deserções, forças
politicas que azem isoladamente no seio da. Federação.

E' exactamente isto. Do outro lado, Uiva da racancilia.:ão falta
em nome de principias, estarão tolas (pie, na taram') das ilaas,
mantem ramoso° oa mais radicaas autaaolismaa. Nós, com aspira-
ções communs, unificamoa esforças, desenvolvi:unes energias, disci-
plinamos vontades paca tornar effeetiva, a vossa victoria, que não
será pessoal, mas disputada e obtidi cal p;r1:13r da mattaten)9 do
regimen como o adoptámos o qua., depais de mais de
dois decai:unos de lactas e sacruieios indiziveis, continuamos a -rap-
tar o mais proprio para fazer a felicilade de nossa pat,ria.

E porque temos a cert aza de que a esla dedicarais sa.npro o me-
lhor do vosso esforço o capacidade, o incondicional dievotamento
é de asparar das vossas lita ,s e patriotismo, é que eu, caiu a maior
satisfação e intorpratanda (•5 sentimentos dos que aqui se acham reta-

• nidos, ergo a minha tac,a em vossa honra

O Sr. Vice-Pia•aid anta, la Rapabliea D:. Wenceslaa Draz leu
em seguida a . eaaitite Pldtafonna:

Arits-k	 Nk.-;	 tvk 11	 g..ati Ião pala
%OS:51L CXLI •entada	 111.:11	 nuiri.3	 su-
prema magistratura da lloaniblial, e pala bA l lian'ae e eloatienta sau-
dação faita em voa) nome p3lo distincto Parta-
incutir Senado: . Taval ..as. de Lia, antas de expor ao paiz as i 1:as
que cm.-4,iiitem o mui p auz ,a toma (1; govemo; é do men dever e o
cumpro cam a mais viva effilsio, alfi raiar aqui o acectu da vossa csealha
quanto ao uome do emirr-ut.-; 1000' prazadissimo amigo
Dr. urbano santos, para o alto cargo de vice-presidente da Beim-

. breu. just..) recompanai aos -aai ineaulastavais talentos e relevantes
sarviços ao paiz, e insigne honra para o meu nome ligado ao seu na
sarai das urnas do i do março.

Filho do Maranhão, dessa trra gloriosa que foi berço de tantos
, balneais no . aveis e ben nnaritoa, o Dr. 1:: • bakko Sant,Js é uma atlir-
mação valorosa da. bitalliaancia \ iam, d.) paL.Uatismo acendrado e do
nobre caracter daquelle povo.

Senhores—Não espereis da mim surtos de oratoria, crie não tatilio;
mas, podereis esperar uni gratule amor pela terra brazileica, e uma
vontade honesta e r .selnta ao serviço da Nação. Ylo espereis de
mim pcogratninas retaliei:antes: ina:t, podereis esperar tuna ac,:ão
consciente e decidida em prol das más series prol.dcmas, de cuja so-
loção depende o futuro do paia.

S2, de antemão vos p Isso dizer que nenhuma. modificação tenho a
fazer quanto ao programmt ÇOirl ti ;i1 C O Ineu eminente aaa:a.a ma-
rechal Remas da Fonsara tios aaresantámas ás urnas da 1 de março
11e 1910, vograinina adoptado mais cai ‘ l e pelo Partido ftepublicano
Conservador, sinto, entretanto, a ile.:GSLI,11.1 de accentuar algumas
allirmações sobre poucos ti.SAC pl'g LinIna, que constituirã'y objecto
de espacial carinhtue attenção de minha, parte, se a maioria da
Orado sanceionar a vossa re,sulução da O do agosto.

Antes de tudo, porém, devo assianalar, seulioras, que a longa
experiencia de qnasi no) seculo de vida politica nacional deve ter tra-
zido ao espirito brazileiro a com lera .) de que perdemos uni tempo
preclusissinio com .questiunculas politicag sem alcance pratico, apaixo-
nando espiritos e açulando odios, com evidente prejuizo de graves

• assumptos que interessam ti 110Sid. nacionalidade.

Ninguem desconhece, por certo, a necessidade do mais vivo imite-
• resse pelas coisas publicas, quer se trato de eleições, quer de influi-
; nistração, quer do debates parlamentaras, etc. ; mas, o que. se cri-
• laca e deplora é o accesa das metas partidarias em que não se vé uni

ideal que as oriente, em mio apparecem	 jogo excluairamente fideis
• questões de personalismo.

• Cw»pre-nos.corrigir esse defedkia

Feliztnenta, parece que o plaitrqua se trava vai sabida a politict
brazileira cia duas correntes autaganiras por principios, uma que
luar a rovisão da nossa Constituição o outra qu.-.; a não cpu C, cosiven-
eidos como estamos nós de que som modificai-a poderemos sanar os
nulos que eXiStelll, r31110 ver dS difilauldart que possam surgir e fazer
o bem estas e a prosperidade da Brasil.

Precisam -)s, sim, rever a boa ou mi execução de ~as leii, cm
um largo e rigoraso estudo que deve remontar aos pritneirua dias do
regiman, para, verificando o (pai 110IIVJC de omissão, alato c detur-
pação, lha dar prampto correctivo.

Applamsos, portanto, ni areou a ioicialiva da oraanisação do Par-
tido Republicano Liberal e nós to Int devemos faz';' o; mais sita:aros
votos para que não seja aqaella aoen is tuna alta e imerecida dum in-
Stração de apreço e de admiraçãaá gloriasa inalai:atilada do seu emi-
nente chefe.	 •

Pior nossa parte, raaraanizeolos as nossas forças, conaracemaa
honrosamente tu las Oi IlelmiOii55 cio', tomaram parle na ronVeil.:5,0
da O de agasto, para a Llaesa das principio .; consitaucionaas e par.t a
solaçãa da grave problema tinanced .o que rela ma muiti-sitno
noss) patriotismo, Cai torna do praga ruma (k) Partido liapablicano
Conservador, prograanna. que marra os iloaa. pclu3 fataes inc
venho batendo ha mais de viote a ti nos mle. vi la publica.

Dasajo maannatile que se faça essa cnraraaion; ia), o que,
aliás, já é pensamento patrioúco I ) Para lu Rapablican..,	 ).iser\ a-
dota não aa parqua. accALai a	 da omiti 110;11! para Haat otira,
de paz e dc conciliarjiu„ Otti volta (1 	 prin.;tpiokk,
olica de ciareordia se itii pdt, 01 lxi nó n) moin um ta actual, com .1
das cousas evidentes e necessaáli.

Senhores—Ao pa triotisino Is homens da rospunsahililo da li li
sa impõe inillailivelmenta unia grande olica tio o.Lmmu Ii	 ota lira-
ção. Construcção politica e contenitea e restaura çáo fina ta-ir

Esta basa e;aa)0 q u e ezsl (lauda obra oxiaa tuna ma auma base:
r710:'31i , 11	 abkotoL.) re.;kekki

imparcial applicação	 pal., CI ' , 1C: u, 0,11fifti em to lt ; as suas
modalidades, ordem material, juroLca e moral. E . e \ il ea..e qtue
o completo mito daqn citaennomitiniettlo se torill p: • kee:::: O CUIICII:SLY
de todos os podaras te de iodas aselass, , s, c lusor!it,los LIC.	 p ILsa-
monto e 0.1, acto t -kkidulde a r ‘3ati1al .-0.	 Ira	 ckko
que nealokin	 lará Si) cumprimenta des:a lul Ci.

Por mim, declaro-a cana a mais s.antra rüntino r a eu kuiolka, von-
tade c cni minhas convirç"yes, não Podarei	 i 1 , 1111 . - 1•• n
a essa Obra bCil(rlrritjt, o molhe dos LU A,..5(1010 pe-
rante o Paiz o compromisso formal II ma nrio ii ','+\ lar da directriz
que vou traçar, quacapiar que s.-tja.n as ditliculdadis a vencer.

Construcção politica. Sampra pensai e si tenho motivos
para continuar a pansar que o homem palitico que fo- cl vadi, ao
posto supremo de primaira maaisuaala da R 'publica liv • I 1 , I.	 -

da de :latiu ao partido que	 711:1 paira superior au partido, por
isso mesmo que se to:na. o Chefeda

Assim, se algum dia S'2, ellOCIVC111 OS ittt e J:11 OS
do part i da, o Presidente da Republica não poderá vaciaar ein dar
prcLrencia áquelles.

.V1 .3 comprahando esse posta senão cano a mais viga . 0a1 varanda
aos habitantes do Brasil, da modo (pia, 0111 se ir.lealidd de direitos ou
de verdadeiros interesses nacionaes, o Chefe do Eatado deve ser surdo
aos reclamos partitlacios pára ficar (exclusivamente. adstrieLo ao cum-
primento da Constituição e das leis, na defeza dosa.ts di-
reitos e interessas.

Esta é a (micção primaria do Estado,

—Meteria eleitoral. C.veio firmemente que sobre (ate assumpto
precisamos mais de uma reforma de costumes do que de novas leis.

Não quero dizer com isto que não sejam necessarias natas tantas
medidas garantidoras da verdade de alistamento e d.) voto, da apu-
ração deste e do reconbecimeato de poderes. Se estou convaticido de
que a lei não tem o puder magico da transformar a Súcieltde, nem
por isso descreio da sua influem-ia hancfiaa, quando vasa da cmii mol-
des salutares , e praticadas com lealdade. Desejo apenas afirmar que

disposição legislativa, á altura da actividade, fialmeate
executada, produzirá melhores rasultados do que outra, ainda que
mais perfeita, desde que esta seja deturpada pelos abusos do poder
ou pala faaule. O que é preciso, acima de tudo, é que o eleitor tenha
a comprehensão supariar dos seus direitos e dos seus deveres, prom-
pai em satisfazer a estes e energico na defeza daquelles; o cumpri-
mento exacto da lei par parte da autoridade publica; a elovaçlie
moral, a eusgia patriotiea. dos Poderes Constitucionaes em realizar 4
sua missão concorrendo inequivocamente. para a pureza do 'asilaei!
eleitoral em todas as suas phases.

• Sobre este assturwto que é tiplminkutal imo, a Republica,-	 -
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gei desassombradamente perante os funccionarios publicos e pro-
Ctirarei interessar os chefes politicos para os seguintes fins:

a) seriedade no alistamento;

b) plena 1:berdade nas urnas;

c) reconhecimenti de roderes dos legitimamente eleitos;

d) sincera, leal, rositiva garantia para a effectiva representação
das minorias.

J 't é tempo de passarmos á realização pratica desse programma
tantas vezes apregoado, tanto no tempo do Impede como na Repu-
blica, quantas vens esquecido. Teremos assim couquistado o prestigio
das fancçõas legislativas, tão necessario ao jogo regula! . das ins'itui-
ções. Pela minha parte me comprometto a, mantendo as ralaeó;s
constitucionaes com os outros poderes, não concorre! . para a dimi-
nuição da qualquer deites, salvas, está entendido, as prerogativas
Poder Executivo. Assegurado o respeito mutuo entre os po leres
publicos e agindo todos elles livra e desapaixonadam inte delito) da
orbita constitucional, levaremos definitivamente ao eepirito popular a
convicção da °Meada do regiman em que vivemos. O que se deve
querer, e eu quero, é um Poder Executivo, subdito da lei; una Podee
Legislativo, desassombrado fiscalizado' . do Executivo, O inn Poder Ju-
diciaria vardadeira garantia de todos os direitos: —poderes liarmos
nicas e independentes SOM concessões nem usurpaçõas.

“ Entretanto, não basta, disse o inesquecivel estadis;.a Dr. Campos
Sales, o esforço isolado do Executivo para o bom governo da Repto
blic 1. Na coexisteucia do outros orgãos da soberania, segundo a es-
trecMra constituicional, a cohesão indispensa,vel ao equilibrio das
forç is governamentaes depende essencialme.nte da acção combinada e
barmonica dos tres aoderes, guardadas entre si as relações de mutno
respeito e de reciproco apoio. Desde qw, sob a influencia de funestas
tendenrias e dominado por mal entendida aspiração de supremacia,
algam dos poderes tentar levar a sua acção além das fronteiras de-
marcadas, em manifesto detrimento das prerogativas de outro, estará
nesse momento substancialmente transfodeada e invertida a ordem
constitucional e aberto o mais perigoso condito° do qual poderá surgi-
uma CP;S".3 CtliOS MlbitOS venham afTectar o proprio orgar
insulo nacional.

Não ceder nem usurpar:.

Fóca UM, em vez de poderes coordenados não teremos sinão for-
(AS rivaes, em perpetua hostilidade, prodlIZird0 a perturbacão. a
desordem e a anarchia nas 'Esquias regiões em que paira o poder
publico para vigiar pela tranquillidade e pela se g urança da GAMOU-
talão nacional e garantir a e//icacia de todos os direitos.»

A meu ver, ha mais um sério compromisso a assumir: é evitar
que as iei estaduaes p2rmittam que a ~cessão presidencial dos Es-
tados se to sain fazei' de pai a filho, de irmão a irmão, etc.

Comprehan lo que para esse fim o Chefe da Nação só poderá ter
uma intarvencão sulasoria, procurando intereesar tolos os chefes po-
laicas nessa obra de patriotismo, que levantará os craditos do regimen
O prestará ao Paiz grande beneficio.

Estou absolutamente convencido de que uma politiaa federal sã
influirá poderosamente para este «desideratum».

Não intervirei senão nos temes constitucionaes, mas tapiti= re-
cusarei intlexivelmante qualquer solidariadade aos governos que abu-
sarem de suas funcções.

— flolaçO e,s Exteriores: A acção dosnogs,sn3vernos, em perfeita
correspondencia com os sentimentos do povo brazileiro, tem sido c
será uniformemente no sentido de estreitar cada vez mais os laços.
de velha amiza le que temos com todas as ilações.

A liquidação amigava] de nossas questões de limites e a assigna-
tura de 31 Tratabs ou Convenções de arbitramento entre o Brazil e
outras rendidas demonstram praticamente a sinceridade de nossos
sentimentos e da nossas affirmações da paz.

— Construcção OCOnomin: Muito de industria ligo o problema
Cumule() ao da instrucção e da educação.

Tenho para mim que é a escola um dos Mais -poderosos factores
et1 uma boa situação economica ; mas é preciso que o ensino seja
calcado sob moldes differentes dos actuaes que estão em discordancia
com as necessidades da vida moderna:

Deierd;rã de 1913

pertando aptic:õss, iniciat'vas e personalidade, e teremos concorrido
poderosamente para uni sada economico admirarei!

O campo se despovoa, porque a terra, sendo ingrata aos pl•o•
cessas rotineiros, produz pouca e caro; fundem-se, portanto, mais
escolas praticas de agricultura, annexe-se ao programma das escolas
pránarias o ensino agricola, propagLem-se as vantagens da lavoura
mecanica, diffundam-se pala palavra faltada e escripta, por peaticos
ambulantes competamies c, por todas as formas possiveis, os ensina-
ine p tos e a experiencia dos povos mais adeantados que o nosso. Pro-
curemos ao mesma tempo completar as providencias lembradas com
outras lambam nacessarias —qual. as que se referem ao exararia dos
impostos e dos fretas que a lavoura paga, quer as que dizem respeito
ao braço e aos capitacis de mie ella precisa.

A ceiminalidade augmenta, a vagabundagem campeia o alcoo-
Esmo ceifa cada vez mais maior numero de infelizes, porque em .
regra, não tendo as pobres victimas um caracter bem formado e
nem preparo pata superar as difficuldades da existencia, tornam-se
vencidos em plena mocidade e se atiram á embriaguez e ao crime.

[lã-se, porém, ()atra feição ás escolas primarias e ás secundarias,
tendo-se em vista que a escola não é sómante um centro de instrui-
caão mas tambein de educação, e que para esse fim o trabalho ma-
niial é a Mli3 seguira base ; installem-si escolas industriaes, de
elactrividade, de inecanica, de chimica industrial, escolas da com-
112rei0 —que os cursos se povoarão de alumnos e uma outra éra se •
abrirá para o nosso paiz. Si não tivermos pessoal habilitado para
essas escslas, o que não é de se admirar, paiz novo que somos,contra-
temos no estrangeiro a missão industrial. Conseguiremos assim reme-
diar em parte os males do presente e lançaremos as bases para um
futuro melhor; bem como alcançaremos desviar a corrento impetuosa
e exagg,erada que actualmente existe para a empregonaania, para o
bacharelismo.

Vem de molde assigmalar aqui que na Amado, do Norte, devido
30S seus malhados de ensino, não ha a fascinação pelo dollar das pro-
fissões burocraticas ou liberaes.

Não é ci:. h sie que estou convencido destas verdades. Ao assumir
o Governo do Estalo de Minas Genes, em 1003, disse:

eaci paiz, depois 'do desappareeido o temor da febre antillAlla,
chegam quasi quatidianamente, lé,vas e levas de estrangeiros, muitos
com recursos e quasi todos malhar apparalhados das que os nossos
lavradores para o arroteamento das terras (e para as industrias,
accrescento agoea). E' certamente motivo d e jubilo para nós a veri-
ficação ciaste facto, mas lambam é razão a mais para orientar a
educação da mocidade brazilei ,a, por malhares caminhos.

E preciso que não Se iti:tifiqun a proph arda de um pessimista que
dizia que—dentro em breve os brazilMoes SViarn colonos em sua pro-
pria terra. Fka de, duvida é que não basta da' á creança conheci-
mentos litterarios, mas é nece.ssario que ella saia da escola com ha-
bitas de trabalho, habilitada a seguir a profissão que melhor 1113
convenha».

A questão da iustrucção e educação assume, portanto, uma h11-

sare cópia servil, libertando-nos da educação puramente livresca.
portancia capital. Queeo para o meu paiz os mothodos americanos

Aprender agindo; aprender trabalhando no laboratorio, nas offieinas,
»o campo; eis a solução do problema. Forma-se o caracter no,tra-
bailio, na iniciativa, na perseverança contra as difficuldades, dando-
se-1113 indopendencia e personalidade. Avigora-se o plivsica pela,
acção e pela proseripeNo quasi completa dos incriveis esforços da ' me-
moria, (lua tão grandes preiuizos toem causado á nossa mocidade.

Aprende-se melhor e o ensino fica
Funde a União pelo manos um instituto que se constitua um vi-

veiro de professores para as novas e;colas a que me referi.
O que acabo de dizer sobre o ensino primado, secundado, profis-

sional e inclusteial, applica-se, com as devidas modificações, ás nossas
escolas superiores. A pratica tambem alli deve se, tanto quanto pos-
sive!, inseparavel da theoria.

A este capitulo accrescentaral ainda uma ponderação. Seguindo
affirma unia das maiores mentalidades belgas, percebe-se claraMente,
na época actual, a vehamente aspiração da pepulação operaria para
uni maior bani estar, para uma dignidade e uma independencia mais
completas.

Esta aspiração concorda com a orientação dos dirigentes de todos
os paizes cultos. cujas vistas estão voltadas para a grande obra da
solidariedade humana .

Entre as medidas a tomar, afim de que Se realize aquella aspi-
ração, tão nobre quanto justa, nenhuma mais valiosa, nenhuma mais
conducente ao fim almejado do que a instrucção e a educação dos
operados pelos moldes já descriptos. E' por isso que na America do
Norte a situação dos operarios é itimdestavelmente muito melhor do

Quem quer que estude com os olhos de observador os nossos
grandes inales: — o desenvolvimento da criminalidade, a vagabun-
dagem, o alcoolismo, a deserção dos campos—reconhecerá que elles
resultam em grande parte da falta de escolas que preparem a moci-
dade para as lutas da existencia — que são cada vez mais intensas e
anais asparas. Eduque-se a mocidade convenientemente em institutos
onde, de par com a formação de um physico vigoroso e de um cara-
cter energico e independente, lhe seja ministrado preparo solido e
pratice, tornandoso,capag de lutar, com elementos de successo,
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que nos outros paizes, onda a orientação sobre o assump6"é diffe-
rente.

Quapsquer que tenham sido 03 1104503 erros, par moais grave que
seja a nossa situação financeira, não sou uni pessimista.

A rioneza do nosso paiz é tão grande. , o 11035) progresso eco-
notnico, não obstante, o que vive dito, é tão patente, que ,pão lia legar
para pessimismo. Para que se não tua acoime de optiiiiisnie, consigno
aqin 03 dados eUatiaticos mais recentes sobre o valor LOLA da nossa
exportação e importa(ão:

Mil réis papel Eluivalente
em libras

1908 	 1.273.062:21750)0 '6,61.6,600
09.., 	   1.609.466:197.009 100,863,79't

4910 	 4.653.276:59M0 110,963,521
1911 	 	 . 	  . 1.797.6M:l8250O0 119,660,503
1912 	 2.071.106:73J00 138,073,780

Contribuiu a exportaeão:

3938 	 05.790:611000 41.155,280
1909 	 1.016.59e:270000 63,72.1e410
1910 	 939:413:•193030 63,031,7
4911 	 1.033.92't7365)00 09,838,702
1012 	 1.119.737:1803• 71,619,143

OS a1garism33 raferentes a este anuo sio, porém, de ordem a
lazer prever unia solti:ão de continuidade gila nos foça a rafiectir
sobre os perigos da urna situaçãa, baseada principalmarde sobre os
preços variavais da dons produtos e sobra a necassidade de, tornarmos
provilencias acertadas e ciliciardes.

Cumpre-nos, portanto, provocar e facilLar o desenvolvimento de
outras culturas perfeitamente viaveis ena nosso [raiz e melhwar a
fusa produceão actual. 04 nossos principaes prxdoctos de expartaeão
—o ca n': e a boreacha—estão amen-Idos de seria e mcoreencia estra-
nha. Quanto ao primeiro, o govemo' de S. Paulo, sempr3 previdente,
está empanhado em estudar a realidade e a extensão do perigo que
ameaça a lavoura paulista. Quanto ao segundo, davam ser exami-
nados com a maior solicitude os resultados das medi.las aloptadas
pelo eminente brazileiro que ora diri f,e1 os destinos da Republica,
para o era° de I levolvol-as ou moditçcal-as, tão certo é qu o Go-
verno Federal lã() pode cruzar os braços ante urna perspectiva tão
sombria.

O problema da secca exige tambem a mesma atteneão e os mes-
mos cui lados. Zonas riquisaimas como as da norte do paiz teem urna
producção limitada e perturbada, porque sO de pouco tempo a esta
parte estão sarado tomadas providencias efficazas contra este flagelio
pariodico

Sobre a riqueza mineral lia solueóes que desafiam a attenção dos
estadistas brazileiros. Sem querer refarir-ine a todas, não me posso
fintar ao dever da salientar dentre cilas a da electro-metallargia
do ferro. Seientistas e industriaes de quasi todo o mundo culto se
empenham pela solueão industrial desse problema, que assume para
nós uma importam:ia colossal, que é o nosso, das grandes quedas de
agua e das cadeias de montanhas de ferro e mangarem.

Para bano se aquilatar do assumpto, basta que se diga que,
resolvido o problema,o progresso do Brazil darã um salto assornbroso I
Deve ser isso, portanto, materia da maior relevanda para a ad-
neinistraeão.

Paiz de vasta extensão territorial pouco povoada, de terras
fe,racissimas, carece o Brazil de braços validos e de capitaes.

Para que, porém, a immigraelo se faça com segurança de exito,
e se estabeleça uma corrente espontanea de bons colonos, é preciso,
não nos illudamos, é absolutamente preciso, que estes tenham a
certeza de encontrar aqui justiea garantidora da seus direitos e
transporte faca e barato para a exportação da 53113 productos.

Temos, é certo, tornado providencias legislativas tendentes a
tssegurar o pagamento dos salarios doe colonos, e impulsionar o des-
Involvimento cre nossa viação fe,rrea ; ha, porém, muito que realizar

ainda.
Ao Governo da União se impõe, como obra patriotica, fazer uma

segura investigação sobre a &finda daquellas medidas, bem como
agir no sentido do urna ampla revisão de nossos fretes ferro-viarios e
maritimos, afim de que saia vantajosamente praticavel a permuta de
liroductos entre os centros de predileção e os de consumo, internos e
Oternos. Já é profundamente deprimente para nós que productos de

Lytn Estado não possam ser exportados para outros Estados pela extra-
; vagateja de fretes probibitivos

• E' tempo de reconhecermos que esse problema se prende lambem
Westreitamento chis laços da Federação.' ' • •	 "

Cumpre-me, acc entoar a n:cassidale de velar pela sorte de nossos
pa trim 1, t baul ado ? ., 4 rmaes, que já reclamam, com razão, contrã
a sua sitoação da páeias na sua prop:na terra!

E de mister (Lu) se attenti á.; suas queixas, fundando-s3 cab-
eias para oleionixes, onde, snliores do um lote da terras, munidos
de machinas ageicolas e oeiento,des par competentes, possam tra-
balhar e pNo.luzie.

—Restauração finaneeira.--Esta será a preoccupação capital de ml
nula administração, si for eleito.

A a.pplicacão riga eosa das 1113 lidas votadas pelo Congresso, sob
a sabia inspiração do banerna . ito Governo Campos Saibas, trouke
como cous'equencia a 1)13111o:ia de 110341 situação financeira.

Liquidaram-se com saldo os eVarCiCiO3 de on, 1903, 1905, 190§
e 1007.

Paealysodos todos os servieos publieos, até nresMO Os mais argen-
tas, no pce:olo de 1803 a 1002, eea natural que, vencida a vavidado
da crise, se retomasse o regiiiv..a de melhoramentos matoriass, dd
avigoram ento das fontes do riqueza publica. 0.4 governos que succe-
dríram ao saulosissimo estadista Campos Saltes iniciaram o desenvol-
veram esses serViÇOS.

O brazilairo, que fizu o balanço dos esforços empregados e dos
resultados Wielos, ha de forçosamente reconhecer com ufania quanto
de bm.:tidos reaes auferiu o 13razil naes3 breve espaço do tempo.

Basta que assigna.lemos aqui o saneamento e aformoseamento da
Capital Federal, a extincçã,e da febre arnarella, a const , ricção (bit
parto do Rio da Janeiro, o extraordinario desenvolvimento da viação$
ferrea, da colofiização, etc.

gialquer destes serviço; bastaria para legitima orgulho do una.,
estadista e tolos elle4 constituam, por certo, uma gloria para a i'vúsa;
geração.

E' bem cwto que obras de tal vulto exigiriam, como exigiram,
enormes despazas; mas Cambem o é que, reeeodnetivas como so, não
poderiam ter sido causa unida da grave situação finaneeira aétual.
Concomitante e posteriormente, medidas de menos pedelta-
ment adiaveis para melhores tempos, despezassumptuarias, leis pe§-
saaes, filhas da banovolencia oa da interesses partidarios, pensões a
granel, acarretaram dlicitç sobre deficits e estes — emprestirno3
bac emprestimn e afinal — o abalo que soffreu o credito brazi-
leiro.

O ex.ercielo financeiro de 1908 encorrou -se com dqficit superior a
69 mil contos; o de 1909, ema mais de 65 mil contos; o de 1910, comia
cerca de 100 mil contos; o d3 1911, com 132 mil contos — segiindo o
parecer do illustre relator do orçamento da receita, Dr. Homero 13a-
p Lista .

O mais elementar patriotismo nos impõe providencias energieas
decisivas, aliás da maior simplicidade.

Compenetrado do meu dever, cumpri/-o-bei sem hesitar.

São estas as principaes medi las neeessarlas

a) córtes impiedosos nas despeozas inntels e nas adiaveis, para o
effeito de se restringir o orçamento da despeza ao limite dos recursos
da receita

b) a maior economia dentro das verbas votadas
e) abolição das autorizações legislativas na cauda do orça-

mento
d) negar -se o Governo a cumpril-as, si furam votadas
e) si tanto fôr preciso, entrar o Governo em accUrdo com os pia-

tractantes pára que se diminua o peso das responsabilidades inane
diatas da União.

RestaMoçamoa ao mesmo tampo a politica financeira salvglora.,
mantpnliamos a Caixa de Conversão, preparemos seguros elemenifis
de defesa para enses de momento, tão frequentes cm paizas novos de
organização finan'eaira semelhante á nossa, ,o teremos firmado a si-
tuação drio bases lidas, e consolidado assina o nosso credito, agdra
abalado. Urge, além disso, que se converta eia lei o projeoÇO cto
Codigo de Coutelbitidatle Publica e que se faça a revisão das gdssks
tarifas aduáffeiras que devem ser vasa.clas crd !Reides que se afgtem
de exkremos inconsfdnientes, attendendo-se ads interesses respeitáveis
das iild1.15tHaS existentes (que foram dignas de protecção), e ág neceWet
sidadeS do consumidor e do Theseuro.

E' preciso que se extirpe de nossos costumes a pratica inwn *IÇÁ.
nienüssitn,a de modificar tarifas aduaneiras doiitro do,S orçam
fnoclificaOes feitas de afogadilho, Mil °gelo da,,Materia,.eipilsk
do-4e, aléns d'isa, sério motivo de app"raehsõeã é "de grayes pnj
part as itidtiitrias pirX commetreio.
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• • NA() ,,erminarei sem fazer uma referencia especial a rim dos . mais
problemas do nosso paiz. Refiro-me ás nossas forças armadas,

sCiu4-,de terra, quer de mar, de tradições tão cheias bravura e de
i ffitiootismo no .desempenho da incumboncia constitucional da defesa

eatria no exterior e da manutenção das leis no interior. Si for
elüté, dedicarei a esse assumpto o melhor dos meus esforços, ini-
'cinto desde logo uni estudo minucioso de suas condições e de suas
ueceisidades para poder agis com segurança de exiba.

Sephores. São estas as idéas Com que eu e o meu preclaro corre-
i ligionano e amigo De. Urbano dos Santos nos apresentamos perante
o eleitorado brasileiro.

Acostumado desde os mais ternos armas a dizer francamente oss.
que penso e a praticar religiosamente O que prometto, sem temores
nein 'vyillações, posso dizer-vos com absoluta segurança que o que

• aqui fica dito será ctum ri lo tão á risca quanto comportarem as
- minhas forças.

Sei o que inc falta para o desempenho cabal dos altos devores do
•cargo para o qual me indicastes; mas tambem sei que poderei praxe-1-
-01er muitas , lacunas da minha individualidade com extremos de
titilar e dedicação pela nossa grande Patria e com uma directriz
moral que poderá desafiar a critica dos apaixonados.

Permitti, antes de finalizar, ainda uma nota pessoal: — nunca
em meus sonhos de moço chagaram minhas aspirações a visar tão
alto; 0mb:em em minha idade madura jámais podaria canjoctuar
gire em uma terra da estadistas pudessem os Icaders da opinião re,pu-
blicana ver em mim uma solução politica capaz, especialmente, para
momento grave do nossa vida oconomico-financaira.

Muitos dos chefes aqui presentes sabem quanto relutei em aceitar
-a ardua e honrosa missão e qu c só correspondi ao appallo a mim feito
paia uma obra de paz e d3 conciliação. Congra smerno-nos todos,
portanto, para a nobre e fecunda politica di trabalho peoficuo, para
a solução do grave problema enconomico-financeiro, banindo, poa
perniciosas e impatrioticas, as competições passoaes, as questiunculas
estereis—porque só honram as (lb/arpa-leias e as lutas por principios;
amaino-nos em torno da Constituição do 2I cI fevereiro para a cana-

' panha sem tréguas contra os desvirtuamentos que deformam e de;-
prestigiam o regimen.

Contando com a vossa collaboração, efficaz e nocassaria
'
 de esta-

distas experimentados ao serviço Patria, cansorciadoa todos no
pensamento c na acção de bem se,rvil-a, o apresentando-vos os Olells

, protestos de sincero agradecimento, tenho a honra de ergues a
, minha taça em homenagem ao Congresso Nacional.»
• O Sr. Dr. Wenceláo Braz, ao torminar,foi vivamente applaudido.

Por ultimo fallou o Sr. senador ?trineis° alacnauo que foz o brinda
de honra, saudando o Chefe da Nação, Marechal liamos da Fonseca,

' mais ou menos, nestes termos'

S. E. começou dizendo que as palavras que acabavam de ser
• pronunciadas p3la Dr. Wenceslão Braz affirmavam, uma Vez ainda,
a individualidade austera, leal e superior da um geando e,stadista.
Ellas constituam a directriz de um espirito de escol, capaz de ir para
Wa das vicissitudes, não raro geavissimas, da vida politica e da
-enfrentar, csm serenidade o resolução, as difficuldadas, Como as que,
aSto momento, se nos antolham.

Faz suas as palavras repassadas de sinceridade e patriotismo do
eminente candidato: sambem elle pensa que, para bam servir o paiz,

,e-m uma hora da crise temerosa como esta, é neeessari0 que se can-
gieguem e se unam em um mesmo pensamento de cancordia e de
paz todos os bons republicanos, aquelles que põem as competições

• neSsoaes, que aviltam e não nobilitam os homens, abaixo dos supre-
mos reclamos da opinião e dos superiores interesses da Patria
cominam.

Depois de outras ,muitas considerações, o eminente chefe do
P. R. C. torminon Armando que fizera essa digressão autos do chegar
ao fim do seu discurso, que era o de brindar o chefe do Estado, tiara
destacar as declarações formaos do candidato que deseja, nas suas
linhas geraes, continuar o completar o programma do marechal
Hermes, que é o programma politico do grande partido, para o qual,

• com tanto patriotismo e elevação moral, concorrera o actual Presi-
dente da Republica.

Nem outra declaração se podia esperar daquilo que (tu, não ha
annos, o cbmpanheiro da memoravel campanha civica, de que sala-

'ramia victoriosos 03 benemeritos brazileiros que ora ()ocupam os dois
• i;iyais altos postos da Republica. Pousa que não ha maior maleficio
gue as mutações bruscas no inicio do cada governo. O prosegui-

• Mento sem solução de continuidade, na resolução final de cada um
ds problemas politicós e administrativos, constitue 'como que a pro-
pi daS"inStitnições; que Ser estaVel • e não e,star sujeita as mu-
tações bruscas ,e nem sempre aconselhayeis,. q ue mais facilmente MS-
orngaiiiiim do tine constroem.	 • •	 -
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Tem a ma,xima satisfação em affirmar, neste momento, que nin-
guem, Mais do que o inclyto chefe da Nação, synthetiza o pensamento
republicano o àssignala, com emoção, que o marechal Hermes soube
dignamente cumprir a sua palavra, quando affirmou, na leitura do
sua plataforma, que, no poder, seria o mais civil dos presidentes, pois
sendo elle o choro do Estado, talvez mais alvejado pelos (echos e mais
flagellados pelos apodos da maledicencia, sempre tem sabido abafar os
justos impulsos do seu coração da homem, para não olhar e não con-
duzir-se senão pelas leis e pelo mais escrupuloso respeito ao direito de
todos, ein dizerem o que seatem como entendem.

Pensa interpretar fielmente a opinião e os sentimentos da im-
ponente assembléa politica, levantando, não só por um dever de habi-
tual cortrzia, mas sinceramente, com alma e com enthusiasmo, a sua
taça em honra ao eminente brasileiro, ao digno cidadão que dirige os
destinos da Patria Ropublicaná.\

Prefeitura

i-yoleitura foi lavran canttacte cem OS Sr;, Poley Ferreira,
para a constaucção de um trecho do ligação da rua Muratori ao leito
da linha de bandas da Companhia Forro Carril. Carioca, no alto do
Morro de Santa Th ires.a.

-- Foram transferidas, por permuta, as professoras cathedra-
ticas Maria da Conceição Dias da Cunha, -da 6 a escala mista do G°
districto para a 3 3 feminina do 7 .), e Alice Navarro de Paula Ramos,
desta para aquelia.

— Na Prefeitura Municipal pagam-s3 as folhas de vencimentos
do mez finde . da Superintendencia do Serviço da Limpeza Publica e
Casa S. José

— O balancete da outubro do Montepio dos Empregados Muni-
eipaes accusa a receita de 1.31. 2:623$4I6, estando incluido o saldo de
490:5268191, que passou de setembro do corrente anno.

A daspaza foi da 862:582012, passando para novembro findo
saldo de 480:014331.

Foram nomeados, interinamente, para o Matadouro Publico
de Santa Cruz: veterinario, o auxiliar dos medico; microscopistas,
Clarindo da Silva Amaral. e cara substituir este, o Sr. Jorge José de
Andrade.

-- Foram impostas multas par infracção de pastaras pelos
agentes dos seguintes districtos:

113 Santo Antonio:
A Virgilio de Mattos, de 503, por ter collocado sem licença uma

taboleta na fachada do predio n. 29 da rua Visconde do Rio
Branco.

A Mario Devo, de aoas, por falta de licença deste armo, á ave-
nida Gomes Freire n. 97

De S. José:
A Teixeira & Rocha, de toas, por exporem artigos do seu ne-

gocio, no largo da Carioca n. G, fora das portas.
A Alexandra Gonçalves, Jacintho Silva, A. Pereira Giii'narties,

Joaquim Pinto de Castro e Navegantes & Como., do 4003, a cad a
um, por não terem pago a licença deste anno, a rua da José n. 18,
Rodrigo Silva n. 7, Quitanda il. 10 e Xssembléa ns. 20 e 33.

De Inajá:
A Araujo & Vieira, de 100$, por vencerem leite desnatado, á.

Estrada da Penha.
De S. Christovão:
A Vasconcellos, Castro & Comp., de 500$, por mandarem distri-

buir reclames do seu negocio, no largo - de S. Francisco de Paula
n. ss.

--Foram affirailds editaes nos prerlios vistoriados de ns. 235 da
rua S. Luiz Gonzaga e 163 da praça Marechal Deodoro, pelo agente do
districto de S. Christorão, intimando Margarida de Oliveira, Luciano
da Rocha Moreira o Joanna Joaquina de Souza a demoliram, no prazo
de trinta dias, a cobertura e o sotão, que ameaçam ruina.

-- Foram matriculados em novembro findo, nas diversas agen
cias da Prefeitura, 90 cães de vigia.

• Proveniente deste serviço municipal, foi arrecadada a impor
tancia. de 630$, sendoda matricula, 450$ e de chapas; 180$000.

Foram apprehendidos na via publica 609 animes, sendo apeni
reclamados 123.	 •
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--Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, foram

• registradas, em 13 do corrente, pelo funccionario Henrique Desse,
guias ua impUtancia de 1:325$ oriundas das agencias da Prefei:.
tu ia:

Inhat'un.lx: 10$ de multas e 228S de enterramentos;
Jactai épaguá: 30$ idem, 4$ do impostos e 6$ de multas;
Santa Cruz: 4$ idem;
Ilhas: 4$ idem:
Santa lila: 20g idom e ";$ da matricula de cães;
S. Christovão: 7$ idem e 150$ de multas;
Sacramento: 370$, idem:
Sant'Anna: 10$ idem e 78 de matricida els- cães;
Engenho Velho: 28$ idem e•50$ de multas;
Andarally: 120$ idem;
Tijura : 270$ idem.

Foi-ara condemnadas as amostras do loito dadas ao consuma
pelos Srs. Henrique Etienne, avenida Gomes Freire n. 62, Pombal &
Cardoso, Praça. dos Governadore s n. 10.

Por vender leite addicionado do agua: Francisco Mendes, á rua
Nery Pinheiro n. 88.

Furam realizadas pelo laboratorie de contriMe 36 analyse; da
leite e proibidos lacticínios, 4 contra-prosas e urna reclamação de
partienlar.

Ferarn visitados 21 depositos de leite e 19 estabnlos.
Foi vriticatia a importação do leito feita pela E s trada da Ferro

Central do (traz 1.

Adquiriram irnmoveis

M. do Nascimento, predio á rua Henrique Dias ri. '21 n ,

pyr 12:110')$: D. Atina Sá de Miraeda Lopes e outro, predia, á
rua Lepes da Cruz ri. 61. M s,ver,pui . 1i:000S;Franciseo Lucas, terreno,
iu rua Philomenas Nunes, Gla.ria, por C,00S; Euclydes Pereira, A rua
-Vista Alee:re	 30, por 800$; Companhia Seguros DreNidente, predio,
na Dere., de Bra gança n. 11, p . u . :41:00 ,1 S: Antonio .lost' ,	Vaz,
i..•rre ll o a rua Luiz Gurgel, Inhantna, por ::0(,)S; Uivas Abdaltalt

brdto á Estrada (leal de Santa Cruz n. 1979, por 2:609$;
it.•rtha F. David, predio, á rua Or. Pedro oumingues n. 27,

Encantado. por 5:000S; D. 111aria T. Pinto Vilias noas, predio
(riiiim s .' á t'lla João Nlattos n. 31. por 1:00$; José 1. Cezar, terreno,
á lia lii Pratie: , . Fiamos, por '. n titt$: Henrique Mohestailt, terreno,

rua Is do outubro, por 4005; 11_,.orb . ciano los, di 'tocha,. terreno,
1 .:,tra,11 Continha Ponha, por 80:)$: .\iitenio Henrique l'inheiro,

á rua Souto Carvalho I l . 5 ..;, por O;00(Q000

Requerimentos despachado

Prefoitura
Directoria Geral de Obras e Viação
pelo prefeiLo

Gjinpatihia 1. e Constructora„fitaquim M. Pereira, Sampaio
Anionlo A. da Sik a •unior.— Destituam-se.

M. Piemo e José M. da Fonseca—Doferidos.
;astàO Xavier e Umpaulda It. de I. o Coristrucções. -- idem de
ia com st informação.

Spart Club Drazilairo.—Não compele á Prefeitura a ev:cução
c.hrJ.

--Polo director geral
Standart Oil Company e nrazil.—Couceile-se a licança, mediante

a ,:signa tura do termo de obrigação ida demolição, quando tér exigido,
conforme pede o requerente.

A. Lassance.— Não tem cabimento a reclamação baseada na
supposirão de equivoco do engenheiro, quanto ao empreiteiro a quem
cabia a execução do serviço. A prova (10 que ess-e serviço cabia ao
requerente é que depois de ser multado por não o ter feito, mandou
executai-o.

A. Altirtinho. — Não ha equivoco no oficio desta directoria refe-
rida na petição. Aguarde-se o despacho tio petição a que alinde.

l'ela l Sub-Directoria
Agostinho.—Certilique-se conforme o parecer.

'-de Santa Cruz.—Certilique-se o (inc constar.
Eduardo E. Cardoso, Perciliano C. de Miranda e Elias Machado.

— Focam as ~cocções.
Caetano li-asile. —Deferiria.
Antonio de S. Pinto.— Não ha que deferir, visto já ter sido pro-

Cessada petição identica.
José A. de Souza.— Sim, mediante recibo.
Dale & Comp., espolio de Amiello Pientodoze, Dr. José Angelo,

Jose J. F. Lindo e Horto, Stoltz &
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—Pela sulKiirectoria:

Machinas, carris e electricidade:
Amaro Guimarães Sz Comp.—Deferido.
Pela 4a sub-directoria (,obras particulares):

Felippe Avelino de Moraes, C. L. Eberard & Comp.—Passem-
alvarás.

J. Martins.—Passe-se alvará, de accórdo com o parecer diz'
d,irectoria da hygiene.

Domingos M. M. Teixeira, Silva, Coutinho & Comp., Émilio Mid-
ler, Julio B. da Silveira, Fernandes & Comp., Miguel A. Luiz &
Comp.— Passem-se alvarás.

Joaquim S. de Andrade.— Satisfaça a e nigencia da lei.
Tilde Nein. Lima 'tocha.— Passe-se alvará do accordo com

informação.
Leonor Guimarães R. Tinoco.-- Passo-se alvará, em virtude de.

despacho.
1" circuinscripo	 DIsiderio Strauss.— Compareça para °sela..

recimentos.
In-. Luiz,	 Maltes Junior e Mario A. de Almeida.— Podem

habitar.
Caetano Garcia Junior.— Passa-se guia.
Albino F. de Mesquita e Francisco Aiagão.-- Podem habitar.
2" circumseripção — Ignez F. Callitia.—FacÃile o exame do pre-

dio e declare o prazo.
rircuniseripão — Manoel d. Piuto.— Collopte as placas de

numerac.ão.
ein'11111Sel'ipÇ3O — J11110 MOdz)11'05'. — Pólo habitar.

Franklin Alves.— Pôde habitar.
Victor Nunes.-- Declare o prazo de que necessita.
6' eircumscripção — José de Oliveira Gaspar.— Mantenha nas

obras o peojecto aprovado.
.1w(3 da Silva.— Mantendo nas ob eas o projecto approvado.
Antonio da Costa C. de Faria.— Passo-se guia.
"ia circumscripção — Matheus G. S. Nato, Dan:el Tliesi, Adita*

do Abreu, Joaquim da S. Moreira.— Podem habitar.
Avelino S. Pinto.— Compareça para explicarões.
Clemente Goncalves.— Satisfaça a exigencitt.'
João Ta.vare .: de Aniorim.— Compareça para eMaroclincutos.
.toaquini	 guia.
Francisco J. S. Peixoto e Francis:eu Vaz Montairo.—Podein ha-

bitar.
ttr.,,do,indo M. Pire .;.— Compareça para eselarechnentos.
Pela :1" sub-directoria (Carta Cadastral)
Ilaymundo Floresta de Miranda.-- Defori la, de acerdo com tj,

informação.
Manoel C. da Costa e Joaquim P. Rumardes o outros.— Campa-

reçarn para explicações.
Imposto do lic3nr,as:
Pelo :ub-dirutor:
Vinhaes Fernandes & Comp., Manoel G. Carneiro, Antonio F. 0,

Silva, José da C. Leitão, Gomes Santos & Comp., Albino d e Almeida
e outriN, Machado & Co ri Carlos Plane Caravello 'friciano;', Ben-
to J. Fornandes, .Iosé de S. Lage, Companhia d- s, S. MarenriO.
iniug,os Martins e Mario F. da Silva — Deferido.

Aichel Miguel — Nos termos da informação.
Lean Morimont — Cartifique-se.
Grulde & Guedes, Lopes Ribeiro & Comp., Telscher Londgna

& Comp., Miguel P. Garcia, Cai-cicio & Guimarães; Salvador
Cunha, José Lopes, Silveira & Comp., Barboza &
A. Alves e Manoel de A. Gomes — Doem-se baixa.

Maluchios G. da Silva o outro, J. Porto & Filho, CandiQo Sá,
Quintella Corrêa & Comp., Francisco T. de Mesquista, CyPrianN
Nunes, Waldemar Augusto de Carvalho, Maria A. de Oliveira, S4.
exatos F. Peixoto, Luciano C. Lima, Augusto M. da Moita e Gustavá
llarte —Satisfaçam as exigencias.

Pelo:Sr. director geral:

Alvo Pacheco & Comp., João Canteiros & Comp. o Torquato Soãtl
Alves	 Juntem a licença do cxercicio anterior.

Adelpho Gomes e Pereira & Costa -- Juntem a licença, do.
exercivio.

Ferreira. & Comp. — Satisfaçam as exigencias.
Directoria Geral de Instrucção Publica Municipal:

Pelo St'. director geral:
Alice Navarro de Paula Ramos, Maria da Cortesi,(:V Dia

Cunha, Maria José Pereira de Sá, Alzira Caldas de Aze2v'éclo evlioU
Amelia Ferreira — Deferidos.

Clara Freitas da Silxa Callado —O requeriMonto está desparliN4e
desde "7 de outubro de 1910.
- Euzebia Santiago Masearrenha. — Justifiquem-5o ao feitas,

1	
Loopoldina Bartroza Guimarães — AutOtizo.
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Malas do Correio

Esta repartição expedirá malas pelos seguintes paquetes:

.Hoje:
Pelo Guahyba, para Santos, Paraná e Rio Grande do Sul, re-

pebando impressos até 'ás 7 horas da .manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Amazonas, para Paranagá. e Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o intarior até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo e para • o exterior até ás 10.

Pelo Prudente de Moraes, para Angra, 'Paraty, portos de São
Paulo, Paraná e Santa Catharina, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Alenta, para Santos e Rio da Prata', recebendo impressos
Até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
Lditas com port; duplo e para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

'Pelo Ducca Degli Abruzzi, para Dakar, Barcelona e Genova,
recebendo impressos até ás 7 horas da maná e cartas para o exte-
rior até ás 8.

Pelo Principesca Má falda, para Buenos Ayrbs, recebendo impres-
sos até ás 6 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 7.

Pelo Vestris, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressas
até ás 11 ho,.as.da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
COM porte duplo e-para o exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Amanhã:

Pelo 'Mantiqueira, 'para Santos, Paraná e Rio Grande do Sul,.1
recebendo impresos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

Pelos Araguaya e Victoria, para Balda. Recife, S. Vicente, La g
Palmas e Europa (via Lisboa), recabendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o intrior até ás 7 1/2, ditas com porte dupla
o para o extmior até ás 12 e objectos para ragi,strar até ás 6 da.
tarde de hoje.

Pelo Vasari, para Bahia, Trinidad, Barbados e Nova York, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 11 1;2 ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e obje-

ctos para registrar até. ás -10.

Pelos Paquera e 'ris, para Santos e mais portos do sul, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas _para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 e objectos para registrar até ás
6 da tarde da hoje.

Nota--Saques para Portugal e vales postaw para o interior nos
dias uteis, acé ás .2 1/2 horas da tarde.

Racebimento de encommondas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmas dias, das 8 horas da ina.tilrã. ás 5 da tarde, até á.
vespera da partida dos paquates que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Messagari;s Maritimes; e entrega tambem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da-tarde.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Comi-ureia-Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo'
,- Estado do tempo ao meio dia de •Greenwich-Riode Janeiro, 12 de dezembro de 1913.
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m$. 1115. + 700 •
.curiassú 	 15°,19' -15 61.2 28.1
S. Luis do Maranhão 	 9°,29' 20 61.0 29.6
S. Bento do Maranhão 	 90,40' 11°,á1' 11 61.1 28.6
Fortalen 	 3°,41' 48°,31' 20 6L3 29.5
Fernando Noronha 	 3 ,51' 2a0'25' 62.1 26.5

.iramiratiga .	 	 4°,17' '780 10..6
'11:)oixeramobitu 	 5°,16' :39°,15' 207 63.2 27,6
Barra do Corda 	 5°,31' 15°,16' 81 61.7 26.8
Imperatriz 	 17°,35' 23.4

212 61.8 27.2
tem.. 35°,11' 61.'7 29.1

Becire 	 6°,03' 31°,52' 30 63.4 30.4
	 	 8°,10' 65..2 28.6

P:io de Assuem' 	  	 9°,43' .370 28' 49 64.0 29.0
A na c.a	 	 to ,9:;' 4 63.8 28.6
f50O Bento els Luzas 	 	 12°,35' 380,45' 32 63.3 .27.3

,00. 38°,30' 47 62. 2 `)6.0
ea Ctii é 	  14°,03' 600 63.4 22.1
116éw4 	
et tya bit 	   10°,31;

390,03,
56°,06' 255

62.9
64.2

28,8
27.0

Goyaz....	 .......	 . ..... • 	
S. Luiz de Caceres 	 •	 	 • 15°,55'

15".56'
50°,08'
:;70,:39'

Sbn
180 60.2

‘)1.5
21.1

Mon tes taro 	 • 16°,13' 43,52' 618 61.3 21.2
Theeehilo Ottoui 	 17°,4-5' 11°,26' 30$ 61.4 22.6
Baú Horizonte 	   19°,55' 3P,56' 857 62.6 19.4
Ouro ('teto 	 20°,23' 43°,30' 1.150 60.2 18.1
Iiibeirão Preto 	   21°,10' 17°,49' 550 62.8 21.0
iiarbacena 	 	 21°,14' 13°,46' 1.090 62.3 18.8
La yras. 	   	 21°,17' 150,12' 868 61.4 26.5
Innzambinho...	 	 21°,21' 16°,35' 1.036 62.8 18.8
Lanam.* 	 	 JO	 Ah	 114.0	 ., 	 .. 21°,10' 11°,30' 10 61.2 24.8
J.iis de Fera	 	 	 	 21°,46' 13°,21' 682 62.3 20.8
Carmo 	 21°26' 42°,36' 314 59.8 23.1

Xaini/11.	 • 	 	 	 .1.°, .7' 11°,56' 891 62.1 19.2
S. Carlos do Pie.	 	 '320,02' 17°,50' 812 61.7 19.8
Fri-burgo 	   	 42,32' 816 61.4 20.4
Agudos. 	 220.18' 19°,05' 602 59.5 22.0
Macalié 	 '32°,24' 41°,50' 4 60.5 21.8
passa Quatro 	 22°,21' 14°,58' 937 61.7
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Coordenadas
.gaographicas 0

ed
Temperatura

Estações	 . =d,	 J_	 .-"-'
O o

e3	 ,s
p

o mim
32•0 23.1 21.0 ESE 8
29,9 -- 20.5 NE 3 Incerto.
31.6 21.1 19.7 NE 5 7 Incerto.
33.2 24.0 10.2 SE 3 5
28.6 24.3 21.0 3 8 Incerto.
26.0 18.6 16.3 5.0 o
32.4 24.1 15.0 E 2 8 Incerto.
31.1 22.4 20.5 NE 6 Orva:hou.
31.2 21.4 18.1 2:0 C o 8

-- 16.5 ESE o 4
31.4 19.2 18.1' 2.4 E 3 Incerto, .nevoeiro'
31.5 25.8 :90.2 SE 2 9 Incerto.
30.8 21 1 17.4 SE 4
34.2 10.3. NE 4 1 Nevoeiro.
29.5 24.3 20.9 E 7 Incerto.
28.7 21.5 18.8 - 10 Incerto.
31.0 20.5 11.6 N 8 Incerto, orralboti:
29.1 18.8 SE 10
28.5 23.6 23.3 NE 1 Bom.
28.8 25.1 20.0 Bom.

18.5 18.1 6 10 Incarto.
36.8
30.2

•	)

18.0
21.7
16.7

8.9
60.0

NE
C o

10 Incerto,
Mão.

31.2 20.4 18.2 23.8 SE
21.6 18.0 15.5 26.0 NE o 40 Incerto.
10.0 16.0 15.3 12.5 NE 1 10 Nevoeiro.
22.8 17.7 17.3 18.3 9 Incerto.
19.0 14.8 14.4 34.5 C o 10 Mão.
20.0 17.2 15.6 18.3 C o 10
20.0 15.6 11.5 7.7 C o 10 Mão.
26.4 21.0 20.5 NE 2 10 Incerto.
22.7 16.6 15.9 42.5 SW - 1 0 Incerto:
25.0 18.8 17.6 6.6 C o 10 Incerto..
21.2 15.6 15.0 8.4 C O 10 Incerto.
21.0 11.0 16.2 0.2 2 10 :ncerto.
23.0 11.3 11.8 8.7 W 10 Mão.
30.0 11.0 18.6 0.1 NW 10 Incerto.3
26.0 20.6' 20.0 SW 2 .10 alá.o._A

-15.8 6:7 C O
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430,41' 436 59.1 23.8
n°,9 5' 473.49' 620 61.9 22.6

41°,26' 431 59.6 22.6
	  29°,30' 43°,41' 402 59.7 25.0

43°,10' 813 58.7 19.3
42°,28' 431 58.9 21.4
43°,28' 179 61.5

9 42%37' 43',28' 128 59.6 25.6
43°,10' 59.5 25.2
47°,01' 665 61.6 21.0

23%01' 41°,21' -- 23.2
23°,01' 45°,35' 583 62.1 20.8
23°,27' 47", w' 505 60.2 21.2

46°,35' 820 60.0 20.8
23°,56' 46°,19' 10 50.6 22.0
21%05' 493,00' 690 61.2 20.8
25%21' 51%27' 1.116 61.3 18.2
250 ,25 40°,18' 908 59.0 19.8
	 	 25°,31' 48°,30' 61.7 23.0

470,01' 48°,38' 60.5 20.8
27°,05' 48°,59' 25 63.2 20.4

480,31' 3 59.0 22.5
37°,42' 500.20' -- 19.0
28°,37' 530,36' 473 21.3
	 	 28°,56' 51°,00' 550 16.0

29,10' 51%12' 760 61.1 16.4
	  29°,20' 50°,31' 922 61.0 16,6

29°,21' 25 61,9 20.2
29',11' 530.44' 146 58.4 23.1
290,41' 510,29' 58.7 19.8

• 290,45' 57°,06' 74 58.1 23•7
	 	 29',48' 510,56' 120 -- 21.2
	  30%02' 51", 1 1 26 58.4 2/.7
	  30',2 5á0,31' 120 61.7 23.3
	  30%53' 550,33' 211 60.0 20.9

30°,59' 51°,41' 142 -56.3 26.1
31 0,21' 51°,•3' 221 56.3 24.1
	 	 31°,47'

32',00'
520,25,
52°,05'

8
2

60.2
59.6

23.1
23.2

32°,03' 52°,08' 3 57.7 21.1
32%31' 53°,26' 17 57.7 25.2
	  33%31' 53°,23' 59.1 23.1

31°,55' 560,12' 56.5 23.7

TEMPERLAURA

25.0
22.8
25.9
26.2
23.8
25.7
27.6
28.6
21.1
21.4
27.9
27.2
26.5
21.6
25.4
21.0
22.0
19.9
24.5
26.4
30.0
24.7
23.0
28.1
23.1
23.5
21.5
22.5
30.3
28.3
28.5
')9.7
28.5
31.0
26.5
20.6
28.5
26.0
22.7
25.1
95.4
21.7
28.0

18.0
18.2
18.7
16.8
16.3
18.0
19.2
19.0
22.0
17.2
22.0
19.4
17.5
16.5
21.8
18.5
17.4
12.7
18.5
22.0
20.0
20.7
19.2
14.8
13.7
14.0
12.8
18.0
16.4
17.5
17.6
17.4
17.5
18.4
13.1
11.6
12.2
14.9
16.3
18.5
11.6
12.5
17.5

e.

X UI
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e e
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ESTADO DO
Tom, E PHENOMENO

DIVERSOS

16.8
16.5
17.5

0.2 NE
C
c

is
o
o

10
10

Incerto,i
áláo.

14.3
14.2

3.2
1.8 E

3
O

10
10

Incerto.,
[morto.:

15.7 .8
19.0 SE 10
11.6 10
17.2 C O o Incerto.'
15.8 8.0 1 10 Incerto.
19.0 C o 10 Incerto.
16.9 11.0 NE 1 10 Máo.
16.3 12.0 10 Incerto.
15.2 N W 3 10 Incerto.
18.8 1.7 7 Incerto.
15.2 2.0 NXV 2 10 Incerto.
11.0 31.0 4 6 Nevocir0.
15.1 43.1 NE 1 10 Incerto.
19.0 43.5 NIT 4 Incerto.
18.6 48.5 C o 10
17.5 37.0 10 Incerto.
18.2 6.4 c 0 9 Incerto.
10.8
14.3

10.0
c

4
O

10
4

tucerto.

12.1 14.6 1 10
9.1 3 G Nevocir0.

12.0 7. t NW 2 10 Mão.
15.9 0.7 C O 10 Incerto,	 nevoeiro!
16.9 SE 6
15.2 2.1 - 10 Máo.
16.0 c o O Bom.
16.0 25.8 E 2 10 Incerto.
17.7 E 2 10 Incerto, orvalhou.:
17.3 3.9 NE 4 4
13.7 E •	 5 Orvalhou.
18.4 C O 10
17.1 NE 2 Bom.
14.6
14.3 0.3

E
E

2
1

'8
2

Incorto, nevoeiro!!

16.5 NE 4 O Incerto, nevoeiro.
17.0 NE 8 Incerto.
17.4 NE 4 : Incerto, nevoeiro.
15.1 4 2 Incerto, nev., tenue:
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ESTAÇOES

Xassouras
BM Claro 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Petropolis
Mendes 	
S. Pedro 	

• ílio d'Ouro
Capital (Rio) 	

	

inpinas 	
Angra dos Reis 	
Taubaté 	
Tal uhy 	

	

l'a u to 	
Santos 	
Faxina 	
Guarapuava 	
Curitrba 	
Para iiagiiá 	
Candwrná 	
llrimque 	
Florianopohs 	
Lages 	
Cruz Alta 	
C na poré 	
Çaxils
S. F. do Paula
Torres 	
Santa Maria 	
S. J. do Montenegro 	
Lruguavana 	  .
Jaguarv.. 	
Porto Alegre
S. 4 ;,t briel -
Sant'Anna do LivranicutO

l'edrito 	
Bagé 	
Polotas
S. J. do Norte 	
lho Grande 	
Jaguarão. 	
Santa Victoria do Patinar
Montevideo 	  

Occurrencias - Em M. Claros e S. I . . de Paula está chovendo. Em Friburgo, Agudos Tauhaté . O S. J. do Montenegro está chuvis-
cando. Em Nazareth, Theophilo Ottoni„luiz do Fóra, Carmo, Maeahé, Passa Quatro, Curytiba, e Guaporé choveu esta manhã. Em Bello
Horizonte, Barbacena, Altizambinho e Reze ide chuviscou esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, Imperatriz, Goyaz, S. Luiz do Caceres,
Teoplido ()Mui, Bello Horizonte, Ouro Preto, Ribeirão Preto, Juiz de Féra, Caxambé, Macalie, Pinheiro, Petropolis, Campinas, Santos Fa-
xina, Guarapuava, Camhurin, Brusgin, Florianopolis, Lages, S. E. de Paula e Tagury choveu. hontem. Em Muzambinho, Campos, Carmo,
S. C. do Pinhal, Reuide, Ta tuhy e S. Paulo chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Friburgo com 11°3. e em D. Pedrito e Jagurão_eom 11°,6' • "	 •

()Mundo

No dia 13 sepultaram-se 65 pessoas, sendo nacionaes 48 e estran-
geiros 17, do sexo masculino 63 e do sexo feminino 22, maiores de
12 annos 46 e menores de 12 annos 29, indigentes 18.

- Sepultaram -se no dia 15 do corrente 38 pessoas, sendo nacio-
naes 30 e estrangeiros 8, do sexo masculino 22 e do sexo feminino 16,
maiores de 12 annos 21 e menores de 12 atum 17, e indigentes 6.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos llospicios do Nossa Senhora da Saudo, de S. João Baptista, de

Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Usc?
dura, foi nos dias 13 e 14 do corrente o seguinte:

Dia 13 - Existiam 828 nacionaes e 903 estrangeiros, total
1.730; entraram 31 naciona.es e 25 estrangeiros, total 56 ; sahiram,
40 nacionaes e 25 estrangeiros, total 65 ; fallecera.m .0 na.cionaes Q
3 estrangeiros, total 9; existem 813 nacionaes e 899 estrangeiros',
total 1.712.

Dia 14 - Existiam 813 nacionaes e 899 estrangeires,.total 1.71t
entraram 30 nacionaes e 17 estrangeiros, ,totat,,47 •. sahiraro 24 ea,
cionaes e 15 estrangeiros, total 39; falleceram 9; existem 815 na-,
cionaes e 896 estrangeiros, total 1.711,

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi,
no mesmo dia, de 1.250 consultantes, para os . tivute se aviaraail.30,A
receitas. Fizerato-3. 1 gtra. evies_ dp, Aqçgçfr,,q	 mi,inas
raçOái.



1/2 noite.. 	
3m 	
6m 	
9m 	  4	

1/2 dia
3 t. 	
6 t 	
9 m.. 	

affirmo.,

./. o

753.0 23.0 85 ESE	 1 ."0 , Encoberto.
753.6 . 23.0 85 Calma Encoberto.
753.7 22.8 88 Calma Encoberto.
754.2 25.2 72 Calma Encoberto.
754.0 .	 28.2 NE	 2.m0 Enc3bnrie.
752.7 24.8 78 SSE	 3.M2 Enclierto,
752.2 21.7 71 SSE	 6.m0 Encob rto.
753.3 24.3 83 Calma .	 Encoberto.

1
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erribrci	 -19

Directoria de MeteorOlogia' e Astronomia - Observatorio'Nacional-Resumo Meteorologico -Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1913.4

Temperatura maxima, 280 .1 ao meio dia e 5 m.; minima, 22°.3 ás 4 lis. 47 in.m. Evaporação, 5i/m3. Chuva, Om/m0. OZone: 7 hs.
7 lis. n. 0. Insolação 111. 18 m. _	 _

Nota-As temperaturas extreinas, evaporação o chuva são lidas ás 6 lis. t.: as demais observações são extrahidas da série horariã

Directoria do Meteorologia e Astronomia-Secção de Metrologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia do Greensvich-n: -
de Janeiro, 13 de dezembro de 1913.
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DIRECÇÃO t VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR	 SEGUNDOS	 •

4111n••••••n	

. -ESTADO DO.

A

Coordenadas o	 . Temperatura- •

'Estações".	 .

Geographicas I;
w

:.f..
.,..-

c°	 ::,
o 73
2 - -
2..) ---; .2

^

centigrada .'o o
'1-4 V.

-".." ,or-'---J

c., 5
..5 9
":-....c...,- G-Á

tc'n

.a.

o o„"5...,,,,

-
"

tnmpoEsetapchoeidlooní(

•	 -	 diversos
.
, La-
Cinde

Long.
N5r.

Grw.

A'
som-
. bra

Maxi-
ráa da
vesp.

àlini-
ma da
vesp.

Di:eri.

reCção
nos.

MS. 700 O o •.	 . nVni !DAI)

Turyassú 	 10,45' 15°,19' 15 61.1 28.7 31.9 21.1 21.9 E O

S. Lui-z do Maranlião.....4'; 	 44°,18' 20 60.5 29.2 30.1 22:0 'NE 3 O Incerto.
S. Bento do Alaraidião....v.". 2°,40' 44°,44' 51 61.2 28.0 31.9 21.7 19.3 NE• ii 8 Incerto.
Guarairdranga 	  4°,17' 39°,00' 780 18.8 27.4 18.6 15. 3.5 SE 10
Quixeramobim 	 5°,16' 30',15' 207 63.5 27.6 33.2 21.5 15..5 ESE • 3 5 -
Barra do Corda 	
Imperatriz  "

5°,31'
5°,32'

450,16'
47°,85'

81 61..7 29.4
23:0

32.4
32.0

20.8
21.2

17:7
24.1

NNE
N • ' • 10

5

Orvalhou.

.	 ... 32°,35' 212 62..0 27.4 -- Orvalhou.18.2 ENE 8
 ... 8°,26' 37°,11' 663 64.3 22.8 .30.2 19.0 11.0 4 Incerto.

Pão de A ssucar  • 31°,28' 49 64.3 27.5 34.0 2-1.6 20:0 SE 3 7 Incerto..
Aracajá 	 10°,55' ap,o1 4 63.8 28.0 29.7 21.6 21.4 E
São Bento das Lages ....... „....... 12°,35' 38°,45' 32 63.5 27.4 31.3 20.0 19.7 10
Ondina 	   139,00' 38°,30' 62.6 25.9 29.4 23.0 21.0 1.1 C 0 Incerto, Drvalhou

Caetité 	  	 	 11°,03' 42°,37' 900 63.5 22.9 25.4 -19.5 -16.5 0.4 SE 1
ilhéos 	   	 140,48' 300,03' 3 62.7 28.6 30.1 21.4 22:7 1' Bom.
Cuyabá 	
Cloyaz 	

150,36'
15°,55'

560,06'
50°,08'

235
500

01.2 27.0
22.4

28.8
26.6

25.1
18.5

20.0
19.4 7.4

N.
C

3
o

9
40

.	 .
Mão.

S. Luiz de Caceras 	   15°,56' 57°,30' 480 61.7 25.5 .32.5 22.1 1 .6 Incerto, orvalhou,•
Montes Claros 	 16°,43' 43°,52' 618 62.2 22.3 28.2 16.3 17.7 7.2 8 10
Pirapora 	 	 	 17°,21' 44°,57' 472 60.5 22.2 27.2 23.9 18.5 13.1 C O 10
Theoplillo Ottoni 	 17°,15' 41°,26' 305 60.4 23.6 24.6 21.4 19.0 18.8 C o 8 Nevoeiro.
Brilohorizonte 	 19°,55' 430,56' 857 62.1 20.2 24.6 17.8 16.3 20.0. SE' 10 Mão. •
Ouro Preto. . 	 20°,23' 43°,30' 1.150 60.6 17.1 22.0 15.5 10.6 C o 10 Aláo.
Franca., 	
Ribeirão Preto 	

20°,32'
21°,10'

41°.25'
47°,49'

1.002
650

60.6
62.2

21.5
22.4

24.2
26.0

16.8
19.1

45.8
18.0

33.0
23.5 NW 2

6
9

Incerto.
Incerto.

Barbacena 	  21°,14' 43°,46' 1.090 62./ 47.3 91.1 16.9 -13.g 19.9 ISNW • 4 50 Mão.
Lavras 	 .. 	   21°,17' 45°,02' 868 61.0 19.7 23.0 -17.2 46.2 '18.0 - 10
Aluzambinho 	  21°,24' 4-6°,35' 1.036 61.1 19.5 21.6 35.6 15.7 20.3 C -0 10 Mão.
Palmyra.... . 	  21°,27' 43°,33' 878 60.5 20.4 92.4 31áo.16.8 15.2 31.6 2 10
Campos 	  21°,40' 41°,30' 10 58.8 -23.8 29.0 21,4 19.6 2.0 ,N 3 10 Mão.	 • •
Juiz de Fóra 	 21°,46' 43°,21' 682 61.3 21.2 24.2 18.1 15.6 21.4 3 10 Incerto:
Carmo 	 ..	 ....... 21°,56' 4-2°,36' 314 58./ 23.4 24.7 20.1 18..7 .10.4 E 1 10 Mári„
Caxambá 	 	 21°,57' 44°,56' t91 61.7 19.2 23.2 16.4 11.G C 0 10

Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 842 63.6 20.2 26./ 14.0 16.9 8.11 NW 2 10 Incerto:/
fiburgo 	 92%17' 42°,32' 846 60.0 20.2 23.0 11.4 15.9 6.2 C o 10 Mão.	 .1

Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602 60.3 22.8 27.0 15.2 14.0 7.0 C	 ' O 10 Incerto.
Ma.Calié • " 	  22°,24' 41°,50' 4 '57.6 26.6 26.8 22.0 19.4 1.8 C o 10 Incerto.

Quatro.... 	 22°,24' 41°,58' 937 60.5. 19.0 21.0_ _ 17.9 15.1 11.3 NW 2 10 Mão...-:s



'Estações •

Coordenadas
GeouTaphicas

'g.,
i• _ ..,
íb w c.'":

us
c3	 .4 ''''' •,.....

..1	 ,-,- 
. i ,4f'_

...,.. ,....J

22%9 5' 1.1,49'
22°,28' 44°,26'
2 4 °,30' 43°,/_I'

13°,10'
220,32' 12°,28'
02,35' •13";38'

" 0 ,37' 430,28'
47%12'
43°,10

2 4 ',51' 47°,01'
23°,01'
93°,01' •3°,35'
4 3°,31' 16°,33'
23%56' 46,I9'
9 1°,43' 170,31'
4 5%21' 010,27'
20",25' /9",18'
4 5°,31' 18%30'
47,01 480,38'
27°,05' 18%09'
4 7°,35' 4,8^,31'
270 ,19' 50%20'
280 ,:1 -,` 53°,36'

528°,56' 1°,00'
29',10' 51°,12'
21r,20' 00^,31'
0°,21 10",13'
9',41' 530,41'

29',11, ' 51°,21r
...9`',U; 57%09'
29 0 ,18' 310,00'
30%02 • 5P,11'
30%21' 51°,31'
100 ,33' 50".33"
30, 000' 510,11'

51°,13'
31%17' 02%20'
32°,00' 52%05'
32°,01' 52°,08'
32%31' 53%26'
33°,31' 03°,23'
34 0 ,53 06"'12'

Vassdiiras 	
Rio Claro 	
Ildr,entle 	

I l'it" beiro 	
Poiropolis 	
Atendes
S. i	 ro 	
Rio Pouro 	
Piraciea ha 	
Capital (filo) 	
Campinas 	
Angra dos Reis 	
'lati lia te 	
5. Paillo 	
Santos

Guarapuava 	
Curityha. 	
Paranaguá--

Brusque 	
Florianopolis 	
I.:1(ros

Folaporé
Caxias 	
S. Francisco de t'aula 	
Torres 	
Santa 'Maria 	
S. J. Montenegro
t(rugintyaila , 	
Taquary 	
porto Alegre 	
s . Gabriel 	
Sant'An z ia 	 Lávrautento
D. Pedra°. 	
llage 	
Pelotas 	
s . ,1. do Norte
fOi Gra (ide 	
Jaguarão 	
Santa N'ictoria, do Palmar
Alontevid('Jo 	

...

24",5W

Premios de 1005000

36.101	 28.1•51	 17.981	 47.287	 32.319	 5.246
liontem.	soh a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,

a	 extracção	 da	 28' loteria	 da Capnal Federal,

sendo premiados	 os	 seguintes uumeros '41 .2i0	 1.026	 43.030	 17.893	 33.620	 17.106

15.701	 21.010	 29.001	 43.465	 20.107	 8.657
47.187	 619	 26.187	 47.388	 30.740	 33.039
46.291	 18:916	 .2,9.183	 35.088	 41.197	 17.127

1.101	 19.008	 21.077	 13.182	 46.667	 41.917

Premius de 16:0005000 a 1:000$U00 20.961	 26.906	 30.060	 11.898	 40.311

Loterias

Realizou-se
fiscal do Governo,

piano n. 300,
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1
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1
O

436 58.0 21.2 25.0 20.0 17.6 0.7 NE 2	 '71
620 59.9 22.4 21.2 19.0 18.4 43.4 SW 2	 10' incerto.
431 58.2 21.3 27.6 19.4 19.0 1.3 C O	 8 Bom.
402 58.7 25.6 27.4 14,0 17.1 2.0 C O	 6 Incerto.
813 57.9 21.2 23.2 18.1 13.9 1.6 E 7	 6
434 68.0 24.0 26.2 20.4 16.7 1.2 3	 7
179 59.9 25.0 29.0 20.0 18.2 SE 8	 7 Incerto.
128 57.4 22.2 20.0 16.4. 7	 9
530 60.1 21.0 26.0 18.0 18.4 8.0 E 2	 8 Incerto.

62 57.9 28.0 28.4 22.1 15.7 NW 3	 8 Bom.
665 61.0 21.6 24.0 17.6 17.0 12.0 1	 10 Incerto.
-- -- 23.8 28.0 20.2 4.5 C 0	 3 Incerto.

583 63.0 21.5 26.4 20.0 16.6 51.0 C O	 10 Incerto.
820 N9.0 22.4 27.1 17.4 16.1 0.6 N \V 2	 9 Incerto.

10 58.2 27.0 29.6 22.2 16.3 12.0 NW 4	 2
10 55.3 26.1 30.0 20.0 20.7 57,0 NW 1	 O Bom.

1.116 09.1 23.0 24.4 15.0 14.9 3.1 E 4.	 O Bom.
908 57.9 22.0 25.5 15.0 15.3 0.3 NW 2	 1 Bom, tiovooiro;

3 -- 28.3 .)6.5 19.0 18.5 11' 1	 O Bom.
r; 57.N 21.0 24.0 19.4 17.5 2.6 SSE 1	 O Bom.

-- 21.6 29.9 21.2 18.9 0.9 NW 2	 h NCV021r0.

56.7 23.7 25.0 20.9 18.5 C O	 O Bom.
16.2 23.0 11.0 11.7 7.0 C O	 10 Incerto.
19.3
18.0

28.;
22.8

13.1
15.2

15.5
12.6 6.9

C
C

O	 3 Incerto, orvalhou
O	 O Orvalhou.

760 16.8 22.0 14.5 11.6 8.0 NW Co o Bom.
9"9 60.9 19.6 20.0 12.2 11.3 7.9 1	 2 Incerto, orvalhou.

25 64.7 20.0 19.; 17.0 0.6 s O O 130111, orvalhou.
146 61.0 23.6 31.2 17.0 17.6 2.6 C O	 0 Bom.
25 58.3 21.6 27.3 16.0 15.6 4.8 C 0	 O Bom, nevOciro.
74 00.6 20.5 32.5 22.4 16.3 C O	 O, nom.

120 61..0 23.5 28.5 16.2 15.9 C O	 O'Bom.
'96 08,1 22.5 26.7 20.0 17.1 0.2 SW 21Incerto, nov., ten.

12 06.3 24.3 30.0 15.1 17.7 0 bom, orvalhou.
211 56.9 27.0 30.0 16.2 16.1 C O	 5 Orvalhou.
142 07.5 25.5 31.0 14.6 14.9 O
221

8
06.4,
56.2

23.3
23.0

30.0
29.5

14.7 15.9
17.6

SW
C

1	 O Com, orvalhou.
O	 5 Incerto, nov., ten.

2 55.9 24.1 21.1 19.1 17.5 1.11 NE 1	 6
3 57.1 23.5 :21.1 20.6 15.8 2.0 SE 1	 (1 Incerto, nev., ten.

08.1 22.6 25.4 18.8 17.3 13.9 NW 1	 Incerto, nevoeiro.
58.1 24.0 21,8 16.9 18.1 3.7 SW 3	 /O Orvalhou.
59.5 19.2 28.1 19.0 13.1 SE 7	 10 Mác.

OecurruciaS --- Em Aracajn. 11 ,,11,, 1 forizonte, Ouro Preto, Barbacena, Palmyra, Juiz do Fóra, Carmo o Macalie choveu esta manhã.
tia Montes Claros. Ca xa nolu'i e Friburgo chuviscou esta manhã. Em Goyaz, TInophilo (Mord, Bailo llorizont% Ouro Preto, Muzambinhu,
Palmyra, Juiz derkz(; Carmo, Ca xa tubo. S. Carlos (to Pinhal, S. Paulo (los Agudos. l'assa Quatro, fio Claro, Rezende, Pinheiro, Petropolig,
Campinas, Angra tlio lo	 Tauha te, 8. Paulo, " tIo'. Iu Lp.0, Curityba, Cairiburin, Brusque, Lages, Guaporé, Caxias, Torres, Santa,
Maria,	 iosi doN(Jrte, Rio Crande e 8.inta Victoria do Palmar choveu lumletn. Em Caetilé chuviscou hontem.

As temperaturas ininimas da vespera verilicaram-se rui Lages com 11 0,0 e em S. Francisco de Paulo com 12°,8.

Il.', 	 	 16:0005000

43.963 	 	 2:000$000

24.01 R 	 	 1:000$000

1.589 	 	 1:0005000

45.080 	 	 1:000$000

PlY11110S de 200$000

41.'711.
28.011

38.027
15.187

42.590	 17.500
18.137	 15.362

•	 10.937	 -	 39;021

6.01()	 26.491
17.155	 44.82,0

ApproxiMações
11.232 e 11 2:31 	

	
:200$00

43.962 e 43.904 	
	

100000.

Dezenas

11.2:41 a 11.210 	 	 403.000
43.961 a 13.970 	 	 30$00.0

Centenas

11.201 a 11.30) 	 	 losQog
43.'01 a 41.002) 	  	 .	 g:ido..,

Todos os numeras . torminadõs 'em 33 tem Iso	 o cm torminadit;..

31U 3 tem 1.$, exceptuaOdo--:se" Os 'telsoirnactÕS viã . 33,
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PARTE  COMMERCIAL
Rio, 16 DE DEZEMBRO DE 1013

Informações diversas

SerãO sorteados hoje 40 titulos do emprestimo do Jockey Club,
Para resgate.

—Deverá realizar-se hoje, á 1 hora, a assembléa geral extraord:-
, naria dos accionistas da Companhia Industrial de Electricidade, para
reforma de estatutos,

O CAMBIO

Èsse mercado abriu e funccionou hontem com algum movimento
de procura para a mala do Araguaya, a salfir amanhã para Sou-
thampton.

Havia tambem varias letras do cobertura em demanda de di-
nheiro, de sorte que o mercado se manteve inalterado e em laias con-
dições de estabilidade.

O Banco do Brazil fornecia letras a 10 1/8 d. e os estrangeiros a
16 3/32 d, em condições correntes, e a 161/61 e 16 1/8 d, parciaes. O
papel particular encontrava collocação a 16 5/32 d, com vendedores
dessas letras a 16 9/64 d.

Foram dadas e mantidas as tabellas officiaes de 16 1/10 e 16 1/8 d,
pelo Banco do Brazil, e as de 10 1/32, 16 1/10 e 16 3/32 d, pelos estran-
geiros.

A BOLSA

0"Poinccionou hontem com trabalhos ainda pequenos o mercado do
-fundos.

Assim, foram moderadas as vendas realizadas, ima a maior
parto dos papeis em trabalhos não accusou alternão d importando.
Varios papeis de renda e de jogo foram catados, mas todos em pe-
quena escala, como Se vÔ adcante nas offertas e vendas do dia.

OFFEBTAS

A polices geraest
Vendedores Compradorce

Èmprestimo de 10'03 	 3 • • • • 9393030 9208000,	 ,
Emprestimo de 1909, ex-juros 	 770$003

Apolices estaduaes:

Rio, de 1008, 4 %	 .J.1~ 	 8.28500 828o90
Rio, de 5008, G ab, 	 • 	 — 4508000
Ditas. nom 	 , 	 	 . 4708000
Espirito Santo 6 % 	

Apolices municipaes:

...	 • 	Emp. 1906, nom 	 — 8:18'.)00
'dein 1906, port 	  	 .. • • iRsc:;no 187Sfion

,	 .. 	Idem de 1909 178 n 0 1628 )3,)
Ouro, £ 20, port 	  2808000 2758000
Ouro, £ 20, non] 	

Debentnres!

Docas de Santos 	 04044., .. 	 1928000 1908500
Tecidos Botafogo 	 	 	 •• n • 1608000
Mercado Municipal 	

A-8	,•	 :; Antartica Paulista 	
160800o

--
Tecidos Linho Sapopemba 	 1:NS000 --
Tecidos Brazil	 -	 'Nye 4.9

Tecidos Santa	 Rosalia 	
Tecidos	 Carioca 	  	 .,11444.0*

180$000
135Pno
Insono

Banco U.	 do	 S. Paulo.... 	  808000 728000
America Fabril 	 i80$000

ACÇÕES DIVESt34S

Tabcos: vend. Comp.

Brun 	  ••• 	 Immo
Commercial 	
Com mercio 	
Nercantil 	
Lavoura	 • ft • . 	
Nacional 	  	 	 205000

Companhias de tecidos: -

Alliança 	
'Corcovado 	 --4....,-...-„,. -1,!.,..>n..,_ 	
; Progresso Industrial 	 -'
t Brazil Industrial 	 ... ....• ,,,,,	
Petropo 	 ir 1	 litana

i Carioca 	 ..._,...m,	
 'V

—	 61:4,5112.112211
	  	 ;

2008000

.4.

2008000

nOn00

Diversas:

DocasDoca s da Bahia 	 	 38850Cn 	 318500
Loterias Nacionaes 	 	 268000	 253500!
Docas de Santos, nom.. •,1, 	 	 4708000	 —
Victoria e Minas 	 	 —	 408000
Minas S. Jeronymo 	 1...044,1,44.1.9	 118000	 —
Vidraria Canana 	 	 1808000	 1508000.

VENDAS MINUS

Apolices Alunicipaes
Emprestimo de 1903, 1, 11 	  . • . 	 .-1t. .-	 0308090'

Estaductf.r.
Rio, de 1005, 4 %, 4 	

	
8.'28000.

Rio, de 1008, 4 %, 1, 5, 5. Q.0 	
	

82850)
Rio, de 5008, nom., 5 	 	 •• • I•3•

	 !.708000'

...11un1ctp:ies
Emprostimo de 1906, port., 20. 	 1888030.
Einprastimo de 1906, port., 80 	

	
18500a

Bancos
Commercio, 4 	

	
1708000-

13razil, RO 	
	

187Sr.lu0
Brazil, 11-, 15, 20, 23, 45, 	 Isssooa.
Brazil, 50. 	

	
183300N

Compan?iias
	 emp.

r,	 :;:ittru

Antarctica Paulista, 10, 25. 	 	 002;.)1vr
Elificadora, 3 	 	 10:i8o,o).

Venda por alval.r1

Banco Lavoura, 20, 109 	 	  a.** coa,	 lonso-r)
Seguros Previdente, 10 	 	 50181W

__--

BOLSA DE METICADOBTAS

Foram registrados limitem 03 seguintes negpcio3 1
Assucar	 Por kilori.

50 saccos branco uzina superior. de Pernam.bww,,.... 	 53.30
250 ditos, maseavinho bom, de l.',arrip is a 	  1. 	 	 s2:;:;
so ditas, mascavinho simulai . , de Ser;-,.. 	

..
ip.. 	  CID	 825)

50 ditos, idem regular, de Sergiir, a. . 	 ..	 8230
50 ditos, mascavo bom, de 2,hc-3 io, a 	 	 8 1‘.)5
50 ditos, i lem, idem, a 	 z 	 	 81,34

Algodão	 Por 10
400 fardos. t a sorte, do Ass .".i. a 	 	 1080ii0
150 dito .:, l orri?, de Parabyba., a 	 	 9sN00
70 ditos, idem idem 	 	 9$80di.

O rá
Abriu e regulou liontain com pouco movimento, tanto de pro-

cura como de offerta, o mPrcado desse produc:.o.
Havia poucos compradores, ao mesmo tempo que a quantidade-

d' 4,enero levado á venda era mquenit ; nessas condições, pouc)-
influiram na marcha dos preços as evoluções de baixa acusadas
bolsas dos centros de consumo, sendo assim que os possuidores divul-
giram o preço de R$ sobre o tvpo 7, e a elle se mantiveram intran-
sigentes.

Os negocios realizados foram pequenos e orçaram por ;Lua
saccas, contra 13.000 de sabbado, fechando o mercado calam.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Sacras-

Cabotagem 	  /ia
Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina 	 4.610

Total 	 4.680
fies de 1 do julho 	 1.783.878

Vendas declaradas:
lIontem 	 5.500
Ante-hontem 	 13.000.
Desde o dia 1 do mez 	 90.700
Desde 1 de julho 	 996,10()

Vidraria Carmita,
Tecidos Brazil
Docas de Santos, nom., ';'.;
Loterias Naeionaes, 103. 	
Tecidos Progresso, "'S 	

180S005
2108001)
41-0800Cn

21;801)
1988030,



16

'Passagem
!Por Jimdiahy 	
i	 Pauta da samarra, 550 réis.

MOVIMENTO ES rATisrico
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Fechamento

	

.......	 .	 .	 .....	 .	 .	 .

'IláVre,.babia'cla ' 23 a 130 centireoS:
:Ilarnburgo, ba4a de 25 a. 50..pfennigs.

.•42.200

Stock em 1 8 e 2` mãos:
	

Saccas
.Dito anterior 	
' Eritradas de hontem 	

	 430.695
4.680

Total 	
Embarques de hontetn  • "

•§.4ock actual 	
ENTRUDAS

De I a '11:
E. F. Leopaldina 	
E. F.- Contrai 	
Por via maritima 	

Dia i a15:
E. F. Leopoldina 	 ... .... ....... .::	 81.876	 4.912.560

, E. F. Central 	 	 33.-015	 1.982.700
's 	, Por via ma.ritima 	 ,. 	 •	 6.589	 395.340

--- --- -
Total 	 	 .	 1.21.510	 7.290.600

ULTIMOS EMBARQUES

Dia 15:
, Estados Unidos 	
Europa 	 	 	  ..
Rio da Prata 	 	 • • •
Cabotagem 	

	

Total 	 	 4.983	 298.980
Dia 1 a 15:	 Saccas	 Ribes.

Estados Unidos 	 	 57.932 3.479.520
Europa. 	 •	 49.201 2.0,58.060
fio da Prata 	 	 .3.230	 104 .100
Pacifico 	 . .. 	 	 -	 642	 38.520
Cabotagem.. 	 ....o	 • 4.623	 277.380

--- ----

	

-,Total. .. 	 	 115.891 6.053.61.0
Desde Ide julho . .	 1.593.209 05.592.510

Typos:
N. 3 	 	 0s000
N. 4-	 	 95200

:".•	 	 85%0
N. 6 	
N. 7 	 	

88100

N. 8 	 	
880)0
7;500

N. O 	 	 78100
EM SANTOS'.	 .	 .

O mercado de café nessa praça regulaça com o typo 7 cotado a
t$100 por 10 kilos.

No sabbad3 entraram 30,66-9 eaccas e saliirem 38.666, tudo
passado hontern por Jundiahy 42.200 ditas.

Foram recebidas . desale . 1 Ionez , 585.251 saccas, na média de
45,019 e desde I de julho 8.070.613, sendo o stock de 2.372.112
taecas.

• CENTROS CONSUMIDORES
Oseillações da abertura do hontem das bolsas de Cgté

Dia 15:
. Nova York, baixa de 3,a 4,e alta de 3 pontos.;

'lavre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfeimigs.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opoes:
'lavre, , março 61:,75, maio .65,50, julho 06, ,0 setembro. 66,50

francos por 50 ki193.
• Hamburgo, ruareo 53, maio . 53,75, julho 51 e setembro 54,50
pfennigs pôr 1/2 kilo.

'	 Londres. março 17 slis. 8 3 d., maio.18 shs. e 3 d. jul112 48 shs.
.6 9 g. e setembro 49 shi. e 3 a. par.I12 librass

Segunda chamada
NoVa York, baixa d5 u
liavre, inalterado.
11..apidaerto.,

••	 •

110VEVENTO'DO PARTQ
ENTRADAS 1,0 .'DIA 15

•De Piragnu-Vapor ingleZ Crefttm Mal; carga a Amaral Soutkqr,.-f,
land.

De Natal e escalas - Paquete nacional Ibiapaha; carga ao Lloy4
Brazireiro.

"De 'Napolcà o eSealas	 Paquete ' italiano Brasile ; ,trazçnd4
219 passageiros para o Rio e 946 em transito ; carga á Mar.
tinelli.	 .

De Gothenburg e .escalas--Paquete sueco Oscar Frederick; carg
a Renis Campos.	 • " • • •	 "

' De Cabo F1qó --Paquete nacional 'Carango/a., trazendo quatro pas:1
sageiros;-carga Compaiihia S. Joã.o da Barra.
, De Piragna-Vaporbollandez Beekergen; carga a B. Coal.	 .11De Nova York e escalas' - Paquete inglez 'Westri, pásaagoir0
Lewis R. Gray e sadhora, B. Lewoll, Joseph Saligrup, Stella Paula
Renato Sodré, Antonio Leite; Timórhey Curtrin, Berramo Smith,
bert'Peters o senhora, 'Alma M. Franco, gohn e Cora '13. Viangt.•
Francis 'E. Prath e faniiliá; Ballph E.' Ihiby, John II. Eantz, Etigento
Smith, Hermann Grop,W. 1. "Reagiam:1 e senhora, Attlair Rausãb01.
Witliam Gordem, Franz Laintirs,"Ruth • Darwins, Francisco Barradftsp
Dr. Frederico 'Pontes; Dr:Luiz Vianná; nove em 2 Ó 23 413' cliSSes
e 23) em transito; carga a Norton Megaw. 

~IDAS DO DIA 15
•rara NIarilos e escalas' paquete • nacional Brazil, passageiros: coma

mandante -Eduardo Valioso, Gustavo Sampaio e familia, E. A. Noa.
guelra Brandão, 'Alvaro A. Durand e filho, Edgar Muniz, Hugo P.
Mendes, José "Vai OSO da' Silvaira,'Maria Lia e sobrinhos, Manoel
Farias; Coronel Adriano 'Maia e senhora, Ilermenegildo L.' aleirelles;1
Arthur C. Magalhães e senhora, Arthur F. Peixoto, Juvonal
Franca, capitão Theodomiro J. Campos e familia, Emilia de Queiroll
Josê Soares de Mello, Domingos L. de Carvalho, Dr. José F. G. Ça-
valcante e senhora, 'Dr. Jo5,o Boniina, G. Alvares, Agenor A. Malta;
Francisco F. Silva e familia, João Luiz de Souza, Percival de O1ivO3raV
Maria A. C. Arruda, Arthur A. P. 'Mello Filho, Leão, Paulo e Joeó
Sampaio, Dr. A. Fragoso de Mello e senhora, coronel Calixto R. do-
Carvalho, Magdalena - C. Vieira, Alceu Navarro e irmãos, Joaquim
Ribeiro, Joarnia Oliveira, Maria Pimenta, Philomena Araujo, Amelil
Cabral, afaimai G. Cortez Netto, Edith e Amsrico Mellb, ASConso.e,
Carmen Cavalcante, E. Magalhães, Pedro Populo Calaça, Dr. 103 fl§
de Almeida e senhora, David da Silva, Juventino G. Andradrve fp:r
raia, Auzusto F. Oliveira e familia, João O. Corré.a, Atuá, P. de
Castro, Francisco e José nauseai, Severino Leite, Antonio-Barbosa,1
Jacques Zeisher, coronel Antonio F. da Sonza, te.nante-coronel Ma;
amei G. da Rosa, Luciaao Campos, Dr. Jorge Lima, Dr. José Me.2a:
deitas, Aziz Robay, Loon A. Serp ,aty, Aleixo V. Nascimento, Miguel,
Givão, Maria P. da Silva, Carlos de Araujo, Joanua. S. Uma, Ely0'
Cardozo, Jos:5 N. Filho, Julio G. Carreira, José R. Soares, S. BarretY;
e senhora, Paulo Lecànte, Deputado Alfredo de Carvalho e filha, Lide
G. Ancirrde, Germano Aveliuo, Soares Cordeiro, Antonio Lima, Jn.Uo
C. Mattos, Drs. Elionilas e Glodoweu do Moraes, J. Pargo. o 110 vu:
3& classe.

Para Buenos Aires é escalas-Paquete italiano Brasile; passagel-; •
ros: Oetaviano Gusa-uri .0 ,Emilio Wyling, E. S. Lower, A1e:1
euxt 3.ander cla4Isaslio. Faro, .Robert .Todesc.o, Syro Lopes do Andrade e trçA:i

Para Itajahy e eiralas7-:Pannete. nacional Itapertina, levando. 21
passageiros.

Pa-ea Sarbados-Va por. jogle,z Crefton
Par,-4 S. 1 .•iecilte-Y,apqr belga Ministre Sinit Neseyr.
Para pert0 Alegre-Paquetes naciona,es Guallyba e Pgrinotts.
Para Nova York-Vapor iaglez Saint Winifredi
Para Santos-Vapor iiglez Devonshire.
Para jizemen o escalas, vapor allernão Alda.

VAPORES ESPERADOS
44,	 ...r,410,4,„.• 45

SouthamPton e escalas, Alcalá 	
 .04 !..,5 -

Hamburgo e escalas, Bahia 	
Rio da Prata, Ducca Degli Abruzzi 	
Bordéos escalas, Secana 	
Rio da Prata, Vasari 	
flanava e escalas, P. Maralda.. 	
Portos do norte, 
Hamburgo ç .CSCalas, Bahia '
Portos doaiorte,

	 loWir
•À•44,24.:A11440 	

425.375
4.983

.	 430.392

	

Saccas	 Rilogrs.

	

77.236	 4.631.160

	

23.015	 1.982.700

	

6.519	 32. 040

	

110.830	 7.009.800

	

Saccas	 Eilgs.

	

2.805	 168.300

	

037	 56.220

	

1.150	 69.000

	

90	 5.400

COTAÇÁO POR ARROBA

Portos do std, Itapema	 .
Rio da Pra.ta,,,Araguoy,a 	

- 111-1á da s Prata, Victo_rist 	

.. • • ..

.. ,
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verpool e escalas, Ortega 	
Portos do sul, Itapoan 	 i ..

Hamburgo e escalas, Santos 	
Portos do sul, Saturno 	

47
17:
18
18

Rio da Prata,	 Axel Johnson . 	 18
Santos, Hohenstaufen 	 18
Nova York, Canova 	   18
Bremen e escalas, Giessen  - 18
Santos, Wurzburg 	  18
Rio da Prata, Mont Pelvoul 	 18
Portos do norte, Maranlido 	 19
Triestre e escalas, Francesca 	   19
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	 19
Rio da Prata, Drina 	 19
Portos do norte, Itapuhy 	 19
Rio da Prata, Garonna 20
Nova York, SCOlii$11 PrinCe 	 20
Portos do sul, Itatinga 	 20
Rio da Prata, P. Satrustcgni 	   21
Rio da Prata, Cap Arcona 	 92
Rio da Prata, Indiana 	 1 	 22
L'ordéos e escalas, Corley 	   22
Liverpool o escalas, Tintoretto 	 22
Portos do sul, Sitio 	  23
Marselha e escalas, Espalme 	  23
Rio da Prata, Zeelandia 	 24
fio da Prata, Andes 	 04
Portos do sul, Minas Geraes 	 21
Rio da Prata, Atlanta 	 25
Santo, Rugia 	 . W;

Hamburgo e escalas, San Nicolas 	 ,Ti
Marselha e escalas, Pampa 	 26
Bio da Prata, Aguitaine 	 26
Rio da Prata, Sierra Saltada. 	  27
Rio da Prata, Gallia 	 27
Rio da Prata, Divona 	 28
Nova York, llorace.. 	  	 28

VAPORES A SAtIIR

Rio da Prata,	 Alcalá 	 16
Rio da Prata, Oscar Fredriek 	 16
Canova e escalas. Daca Dcgli Abrtizzi 	 16
Rio da Prata, &Imana 	 16
Rio da Prata, Vestris 	 16
Rio da Prata, P. Mafalda 	 16
Porto Alegre e escalas Parahyba 	  10
Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	 16
S. Filielis e escalas, Carangola 	 16
Portos do sul, Ilagnera 	 17
Sonthampton e escalas, Araguaya 	 17
Ctllão e escalas, Ortega 	  	 17
Nova York, Vasari 	 17
Montevideo e escalas, rris 17
Liverpool e 'scalas, Viciaria .	 17
Marselha e escalas, Mont Scicont 	 18
Rio da Prata, Giessen .	 	 18
Florianopolis e escalas, Anua 	 18
Stockolmo e escalas, Axel Johnson 	  	 18
Hamburgo o escalas,	 llohenstaulen 	 19
Liverpool e e scalas, Mia 	 19
nremen e escalas, 117.11ezbarg 	 49
Rio da Plata, Francesca 	 49
Bordéos e escalas, Garonna 	 20
Portos do norte, Aracaty 	 20
Nova York, Scottish Prince 	 20
Aracajá e escalas, Itaipava 	 20
Portos do sul. Itaperupa 	   20
Rio da Prata, Acre 	 21
Recife e escalas, Itatinga, 9 horas 	 21
Portos do norte, Nados 	 22
Hamburgo e •escalas, Cap Arcona 	 22
Genova e escalas, Indiana 	 92
S. Matheus e escalas, Mayrink 	  23
Rio da Prata, Espane 	 23
Rio da Prata, Corley 	 23
'Trieste e escalas, Atlanta 	 21
Montevidéo-e-esealns,-Satarao 	  	 	 21
Marselha e-esealas, Aguiluine 	 26
Rio da Pra ta-,• Pompa 	 .. • 4.	 	 26
Hamburgo e escalas,- Bugia 	  26
Nova-Vork.-Japetese Pv'iHRe 	 26
Bremen e -escala; Siereo Salvada 	 •	 27
Portos do norte, -Niass Geraee 	  27
Idanáos em. esealas,-Ine~  - - - ,	 -	 - ss-  • - • 27
1301'4W:os o escalas,- Gailia....-.---.-.•.-.•....- . • .. - ........... • ...... . ... . . 27
$ordeos e walas,-Dima4, te  ' . ' 28

•
CÂMARA SYNDICAL	 .

CURSO OPFICIAL DZ CUtIlIO E URDA "IIZTLIMCI

Praças 90 d/v A' vista
sobre Londres 	   16 0/61 15 S91'64
Sobre Paris 	 593 $601
Sobre liambergo 	  732 $741
Sobre Italiv	 - 5599
Sobre Porton) 	 • 5291
Sobre Nova York 	  , 	 — 35120
Libra esterlina — em moeda 	 • .. 	 • — 158050
Ouro nacional em moeda 	  — —
Ouro nacional em vales, por 10 	 — 15687
Apolices do empresthno Nacional de 1903, por 	 9305000
Apolices do empreslimo municipal de 1900, port 4878000
Apolices Rio de Janeiro de 5008, nona 	 4708000
Apolices !lio de Janeiro de 	 100$, 4 04„ port 	 828500
Banco Lavoura e Commercio 	 1008030
Banco do Commercio 	 1705000
Banco do Brazil 	 1888000
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil 	 268000
Companhia Vidraria Carmita 	  	 	 1808000
Companhia Tecidos Progresso Industrial 	 1988034
Companhia Teci los Brazil Industrial 	 2108000
Companhia Docas de Santos 44050a0
Companhia de Seguros Previdente 	 5018000
Debentures Edificadora 	 '	 - 1955000
Debent tires Antarctica Paulista 	 2025000

Venda por alvará

20 Banco Lavoura e Commercio 	 • 100$00U
100 Idem idem 	 1008000
10 Companhia de Segamos-Previdente 	 • 5018000

Secretaria da Camara Syndical do Rio da Janeiro, 15 de dezembro
de 1313.—A. Si1110)!SC??, synclico.

O Sr. João Doyla Silva, fui exonerado a Seu pelilo do cargo da
preposto do Sr. • corretor de fundos publicos Carlos • Gomes Xavier.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 10 de dezem-
bro de 1913. -- A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado do café:

mçrcado de cafe abria boja estarei, tendo-se realizado ven-
das de 550 saccas, na base de 85000 por arroba para , o typo 7
desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais •.715 saccas, aog
preços de 8$090, fechando o mercado calmo.

Total . das vendas conhecidas, 5.371 saccas.
Entradas conhic:das:

Saccas
Cabotagem 	 	 40
Barra a dentro 	 	 —
E. F. Llopoldina 	 	 4.640
E. F. Central 	

4.08uTotal 	

Mercado de algodão:

Entradas em 13 	
Sabidas cru 13
Exisencia em 15 	

Posição do mercado calmo.
Mercado de Liverpool 11 pontos de baixa.

Observações

As entradas foram do Ceará.
Mercado de assuar:

Fardos
200
100

10.197

Entradas' em 13 . • *	
Saeeas

Sabidas em 13 	 	
.9.670

Existeneia em 15 	 .	 2546.-39210a
Posição do mercado trouxa.

Observações

Sarem
De Campos 	  	 —à . . 	 ,• 2.70)
De Pernambuco 	 	 -* 8.970

O syntlico, J. Severinot	 -• -1

As entradas furam:
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aunta dos Corretores
,

PREÇOS CORRENTES MIMES QUE VIGORARAM MA SEMANA DE 8 A 13 DE DEZEMBRO DE 1913

A rroz nacional:
Superior 	  8. 	
Bom ........	 .........
Regular 	
Do norte, branco. .........
Ilajado,
. Dito estrangeiro:

Inglez (Rangoon) 	 .. 	
Agulha 	

Assucar:
Branco usina, div. procedencias 	
Branco crystal,,idein idem 	
Branco 2° jacto, idem idem 	
Branco 3° sorte, idem idem 	
Somenos, idem idem .....
Mascavinho, idem idem 	
Crystal amarello, idem idem. 	
Mascavo bom, 'idem idem 	
Mascavo regular, idem idem— 	
Mascavo baixo, idem idem 	

Bacalliáo em caixa 	
. Dito em tina:
Gaspe 	
Americano (1Ialifax). 	
Peixelim 	

Banha de Porto Alegre:
Em lata de .2 kilos 	
Em lata de 20 kilos 	

Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos....... ......

lata -grande'. -.. •	 •

Dita de Santa Catharina.:
Em lata de 2 kilos
Em lata grande (Laguna) 	

Dita americana em barris 	
Batata nacional 	
' Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia) .....
Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	
Breu americano claro.. 	
Dito escuro 	

Café:
Lavado 	
Molca 	
Maragogipe 	

	

Typo n. 1 	

	

2 	

	

3 	

	

4 	

	

ii 	
	6 	

	

7 	
8.

	

9 	

10 	

•

Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	

• Dita Visurgis. 	
Dita Tres Jacarés 	
Dita Picareta 	
Dita Exposição 	
Dita Coróa Preta 	
Dita Catliedral 	
DitalGratry . 	
Dita Granada 	 •

Farelo de-trigo:
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho Ingrez 	

Farinha de mandioca de Porto
A I e u

°
Te :

•

Por bardai-
Idem.
Idem.
Ideio,
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Ideia.
Ideia.

Por 100 kiloa
Idem,

Idem.
Idem.
Idem.
Ideia. j

Por 2/2.sacco5(j
Idem. • •
Idem.

Idem.
Idem.
Ideia.

Ideia..
dem.
Idem. .

Preço

Genro, qualidade e Unidade •
proccdencia

Minimo Alaximo

: Aguai dente:

De Paraty 	 	 	 1255000 1303000 Por 480 litros.
De Angra 	 1155000 125300o Idem.
De Campos. 	 1055000 1153000 Idem.
De Maceió 	 1103000 1153000 Idem.
Da Bahia 	 	 	 1105000 1155000 Idem.,
.De Pernambuco 	 1105000 1155000 Idam.
De A racajo 	  1105000 Aln5000 idem.
Do Sul 	 1105000 1155000 Idem.

•	 Alcool (caldo):
De 40 gráos 	 1703000 4803000 Idem.
De 33 grzios 	 1553000 1653000 Idem.
De 3G gráos 1455000 1555000 Idem.
Alfafa nacional 	 5180 5100 Por kilo.
Dita do Iiio da Prata 	 $140 $150 Idem.

Algodão em rama:
Pernambuco, l a sorte do sertão. 103400 115200 Por 10 kilos.
Pernambuco, 1 ° sorte.	 	   10500J 105500 Idem.
Pernambuco, mediano.. 	  Nominal. Nominal Idem.
Assú, 1° sorte 	 103000 103500 Idem:
Natal, l s sorte 	 105000 105500 Idem.
N•.tal, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Mossoró, 1° sorte•	 10s000 105400 Idem.
Mossoró, regular 	 'Nominal - Nom mai hlenn

-Ceará, l a sorte 	 103000 10$500 Idem.	
Ceará., regular 	 Nominal Nominal Idem.
Parahyba, l a sorte 	 105000 403500 Ideio.
Parahyba, regular 	 Nominal Nominal
Maceió, 1° sorte 	  103200 -103400 Idem.
Maceió, regular... 	 Nominal ,Nominal Idem.
Penudo, 1° surte 	 93600 103200 Idem.	
Sergipe, 1.1ores	 	 95600 103200 Idem.
Sergipe, ltabalana 	 Nominal Nominal Idem.
Maranhão, regular 	 Idem.
Pia.uhy, regular 	

	5320	 $330

	

' 1300	 $340

	

$270	 $300

	

$320	 $330
Não ha , Não lia

$2205270

	

$250	 5270

	

$190	 $210

	

$180	 $195

	

$170	 $1,80

453000 463000

Não ha Não ha

Não ha Não ha
515700 613700

753000 76380
803400 813000

405000 455000
355500 385300
315700 335300
205700 383300
215700 35560D

0	 0.
363000 375000

733200
71-$400

74$400 (dona.. • • •
75$000 Idem.

•Por tina.

Ideia.

Por kil0.1
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por caixa:,

Por c/60 "kilos.
Idem.

Por 100 kllos:
Idem.
Ideia.
Intuo.
I deia.

Nominal

153000
—

Nominal

Não ha
783000

Não lia
5140

Não ha
175500

Não lia

243200
233000

-22$

24$000
.233000
223000

183400
163700
155600
115100
118100

11$000
115000
115000
113000
115000
113000

83200
75800
754o0
75100

75400
73400

Nominal
o	 o

N.

85000
83200
73800
7$500

20/1000
263000

Nominal

Não ha
803000

Não ha
$200

Não há
185500

NA . ) lia

.128000
115500
115500
115500
113500
115500
113500
115500
115500
.115500
115000

.243500
235.500
223500

•
245700
233500
223700

75600
'73000

De	 qualidade
De 2' qualidade 	
De 3° qualidade 	  

Nominal, Nominal

•	 Dita americana:
Em barrica. 	  n	 . .	 .
Em sacco..	 	 235000 233500

Feijão nacional':
'Preto de Porto Alegre 	 265700 273500
Preto da terra. 	 Não ha , Não lia
Preto de Santa 'Gatharina 	 215700 .255000

ypo n.
Typo n.
Typo n.
Typo n.
Typo il.
Typo n.
Typo
Typo

Typo ti.
• Escolha

Cimento:
Marca Pyramid...... .....

Especial 	
Fina 	
Peneirada
Grossa 	  	
Dita de SautaiCatbarina, grossa.

Farinha de trigo do Moinho
Flurninense:

.De 1' qualidade 	
De 2° qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita ,(,) Moinho Inglez:
De 1° qualidade 	
De 2° qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita do Rio da Prata:

•

• .

Por c/60 ki1os4

Por

Por 2/2 çaliask

Por 15 kilos.
Por 280 jibr„

Por arrobi;
Idem.

185000
173100
155800
113600
125000 Idem.

Ror barrica:
Por.sacco,

Por .100 lalOgy
, . „ >	 .

Idem.

3enero, qualidade e
procedeu cia

Preço

Minho MaxiMO

. ' Unidade
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Preço

Generr, qualidade e
procedencia

Unidade'

Minimo Maxim°

Sal do norte 	 5$500 Por s'60 kilcs.
Dito de Cabo Frio 	  55000 Idem.	 •
Dito estrangeiro 	 151500 Idem.
Sebo do Rio Geande 	 $660 Por kilo.
Dito do Matadouro..	 . 	 $610 ideia.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal Idem.
Telhas francezas 	 3805000 Por milheiro.
Toucinho de Minas 	 5800 $950 Por kilo.

Xarque do Rio tia Prata
Patos e mantas 	 15080 45180 Idem.
Puras mantas 	  15140 15280 idem.
Defeituosas 	

Dito do Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas. 4501.0	 18120 [dem.
Systema platino, puras mantas 	 15040	 15210 Idem.
De Mai to Grosso cii patose mantas $800	 1$000 [dem;

Nacional, do Rio Grande 	 905000	 1108000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3308000	 3408000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 335$000	 3455000 Ideia.
Estran geiro, Coifares 3505000\ 3708000 Idem.

FRETES QUE VIGORADANI ISA SENIANA DE 8 A 13 DE DEZENIURO
PADA OS EMBAUQUES DE CAn.:

Portos europeus
A insterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
13ordeos 	
Bremen 	
Caem 	
Copenhague, 	
Fitilne 	
Genova 	
Ilamburgo 	
Ilavre... . 	
Leixões 	 •• • •
Lisboa 	
Liverpool 	 .. •
Londres 	
Alalaga 	
Marselha 	
Rotterdain 	 .
Southamptoo
Trieste 	
Christiania 	
Gefle 	
Gothemburgo
Malino 	
Stockotino 	

Portos americanos:

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova YOrk 	

NON a (bicais

5) do Pacifico:

Anctui 	
Antofogasta
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	 .
Corral 	
Guayaquil 	
!quique 	
Punta Arenas 	
Talcahuano.. 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo.. 	
Vaiparaizo pua opções....

45 e 50schs. e 5°/a de capa por 1 000 kilos.
45 e 50 schs: e 5°/0 de capa por 1.000 kilos.
71 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 04 di3 Capa, por 900 kilos.
45 e 50 schs. e 5 °/..de capa por 1.000 ks.
70,50 francos seccos por 1.000 kilus.
52 /6 schs. e 5 O/0 de capa por 1.000 kilos.
50 seus. e 5 ci„ de capa por 1.000 kilos.

frs. de capa por 1:000 kilos.
45 e 50 selis.e 5 (1,, de capa por 1.000 ks.
52,50 frs. e 10 °/„ de capa por 900 kilos.
49 seus, e 5°4 de capa por 1.000 kilos.

schs. e!.; V. de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 °/, de 'capa 'por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
82 francos secco:s por 1.000 kilos.
113 francos e'10°/,, de capa por 1.000 kilos.
45 e 50 schs.e °/, de capa 1)011.000 kilos.
45 sclis. e 5 04 de capa por 1.000 kilos.
50 scks. e 5 °/. de capa por 1.000 kilos.
59 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 /G schs. seccos por 1.000 kilos.
58 /6 seus. seccos por 1.000 kilos.
59 /6 seus. seccos por 1.000 kilos.
61/6 seis. soccos por 1.000 kilos.

15200 por sacca do GO kilos.
1$200 por sacca de 60 kilos.
50 cents. e 5 !)/ c, por sacra de 60 kilos.

cents. e 5 °fio por sacca de 60 kilos.

50 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
75 e 80 schs. seccos e 5 0/0 por 1.000 ks.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 e 50 seis. seccos por 1.000 kilos. .
50 seis. sCCCOS por 1.000 kilos.
85 seis. C.10 fl. por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
25 seis. secos. por 1.000 kilos.
45 seus. seccos.por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. MOCO& p.o.r. 1,000 kiloS.
45 sebe. SQC,COS, por 1 . .0Q0 kilos.
(a /6 sen. _senos Dor LOW kilos._

G G

Gepero, qualidade e
procedencia

Unidade

.1Minimo Maximo

Feijitp nacional:
Manteiga 	 505000 53$1300 Por 10) kilos.
.Enxofrã 	 	 	 37$900 395400 Idem.

4)Átilatinh6	
prarièo  - 	 	 64g7oo

	 	 263700 28e300
SOg000

Idem.
[doto.

Amendoim 	  408000 418700 Idem.
3rermelho 	 305000 33$300
De córes djversas 	 33$300 41$700 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	  545800 565100 Idem.
Amendoim 	   Não ha Não- ha Idem.
Fradinho 	  385700 Idem.

Fumo em corda do ílio Novo:
Especial 	  48200 15300 Por kilo.
Superior 	  15050 15100 Ide e

flegular.	 	  $800 $900 Idem.
Dito em carda	 do Pomba:

De primeira 	 15100 15200 Idem.
De segunda 	  $900 15000 Idem.
Baixo. 	  $700 $800 Idem.

Dito em corda do sul de Minas:
Especial 	 15100 4$'2.00 [dom.
De primeira 	 5900 414000 Wein.

,De segunda 	 8700 Idem.
Baixo 	

Dito em corda do Goyaz:
Especial 	  45500 •	 4500 Idem.
De primeira 	   15300 4,5400 [dom.
De segunda 	 . 15100 15200 Idem.

Dito om folha de Porto Alegre:
Amarello I 	 $600 56sõ idem.
Amarello II 	 8470 •	 6500 Idem.
Cominam 1 	 $600 •	 5•20 Idem.
Commum II 	 $450 $460 Ideia.

Dito em folha da Balda:
Marca P. F. S 	   15800 15900 idem.
Marca P. F 	 15700 15800 Idem.
Marca P.	 I' 	 15600 45700 Idem.
Marca P. 	   	 18500 18600 Idem.
De priineira 	 18200 15300 Idem.
De segunda 	  	 18000 15100
De terceira 	 $800 •	 $900 Idem.
De quarta'	 	 	  ... $600 $700 toem.
Kerozene americano,div. marcas 15050 •	 • - 85200 Por caixa.
Ladrilhos d(3 Ma rsel ha 	 - • •	 1305000 Por milheiro.
Ditos nacionaes	 hydranlicos 	 45000 - 405009 Por metro quad.
Mantei ga do sul 	
Dita de- Minas 	 2580C 38000 Por kilo.
Dita estraiereira,diversas marcas - •
Matte em folha.	 	 5300 8560 Idem.
Milho ainarello do norte ...... 13$100 135700 Por 100 kilos.
Dito idem da terra 	 . 123960 135500 Idem.
Dito branco da terra..... 455-300 165100 'dom.
Dito mixto da terra 	 128100 128300 [dom. .
Oleo de linhaça em barril. 	 $880 . 8030 Por kilo.
Dito idem em lata 	 $830 suo Por kilo bruto.
Dito de caroço de algodão. 	 8VS0 $880 Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho. 	 448000 Por lata
Dita Brilhante 	 435000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 --
Dita Palpite 	 	 ... C r • • • -

Dita Pinheiro (Curityba) 	 395000 Idem.
Dita Orion 	   44$000 ideia.
Dita Raio X.	 	 435000 Idem.
Dita Domesticos 	 .. 415000

Ditos de c,éra:
Marca Olho 	 625000 idem.
Dita Raio X. 	  625000 Idem.

Americano 	  	 • $290	 •	 5310 Por pé.
De resina 	 86$000	 885000 Por duzia.
Spruce 	 85$000	 865000 Idem.
Sueco branco 	 85$00	 865000 Idem.
Sueco vermelho 	 86500.0 ..885000 Idem.
.Do Paraná de 14.qualidade 	 655000	 .685000 Idem.
;Do Paraná de I,. qualidade 	 555000	 585000/dem.

Preço
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RENDAS PUBLICAS
Alfandeia do Rio de Janeiro

MEL DR DEZEN.Inn".0 DE 1213

Renda arrecadada 'no dia 15:

Em ouro 	 	 1 t 8:8325068
Em papel 	 	 106:04aS157

Total 	 	 315:8005'225

Renda arrecadada da 1 a 15 	 	 4.337:13',55100
Em Ltual pariodo da 1912 	 	 5.492:5315641

-------
DitTerança a maior em 1012 	  1.155:39A5S3la

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1913

fletida . arracaciada de 1 a 14 	 	 889:01858(17
Renda arrecadaria no dia 15 	 	 118:01M'a3

LM:7103100

Em iznal periodo do 1012 	 	 1.060:710a100
•••••n•n••1111711

Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com tronabordo)

	

Em Nova York	 Em portos europeus	 Direct
	60 s/ e 2 1/2 °/,	 30 s/ e 40 s/	 45 s/,

	

GO s/ o 2 1/2 cl,,	 30 s/ e 40 sl	 •Ikr, 1/

	

&O s/ e 2 1/2 0/0	 30 s/ e 41 s/3	 45 s/

	

60 s/ e 2 1/2 °/.	 30s/ 041 s/3	 45 sl
	60 s/ e 21/2 04	 30 s/ 041 s:3	 45 s/

	

70 s/ e 2 1/2 cie	 40 s/ c 55 s/	 65s/
—	 73 si6 sem.:ia

O syndico, falo Severino da Silva;

Cap-Town 	
Algoa Say	 	  m.804" ******** .Woe

!dossel Bay 	
EastaLondon 	
Port Natal 	
DeJagoa Bay. 	
Beira 	

MARCAS REGISTRADAS
Flor da Paulista

Certifico cova a marca da moim «Flor da Paulista», do A. II.
Lindarei) & Comp., registrada na Junta Commarcial do S. Paulo
sob o ti. 2.137, foi alapositaala nota junta em 21, do novembro ul-
timo, Com u In exemplar do Diario O7ieit daquelle , Estado, em que
sahiu pubiicada. Eu, João ilygino de Araujo, 20 oaicial desta junta,
o e2crevi.

Sayataria da Junta Commercial da Capital Faderal, 15 de de-
zembro da 1913. — Isidoro Campo, diractor. (Está assiguado sobre
15100 (1 ,; cstampilhas falaraas.)

SOCIEDADES ANONYMAS
Connmultia. Irtesndas4 e Tivrt,s (yrclatlast

V.Pontin., oul Nraleaça

ACTA DA srssio DE 1N5TALLAÇXO EM 10 DE DEZEMBRO DE 1913

No dia referido, a uma hora da tarde, na villa Mana, reu-
nidos os accionistaaa baixo ass'gnados, abriu a sessão o incorparador
Sr. comm :ralador Antonio Jannuzzi, que, agradecendo o concurso
prestado palos accionlatas presentes, fez eutrega a assombléa pral
dos documentos referentes a canslituicão da companhia, constantes
dos estatutos, lista dos accionisats, recibo do daposito feito no Banco
do Brazil, a 6 do corrente, da quantia de sess-mta contos e tre-
zentos mil réis t').):3005), dos quaes 60:000$ corrosaondentes a 10
do capital social e trezentos mil réis (3095) de commissão do ro-
Sonido Banco e mais a certidão passada p31a, colloctoria de Vai cura
do pagamento Taiti') da quantia de 2175800, importancia do sello
sobre a primeira entrada' de capital á, razão de 33 % sobre
600:0005000. Em seguida o Sr. c,ommendador Jannuzzi convidou

o 'Exulo Sr. Dr. senador Frantisco Si para presidir a 'assemlaléa
sorvindo de scratario o uogaulteiro João de-Carvalho Borges Junior.

Assumindo a prosidencia, o senador Dr. Francisco Sá con-
vida os accionistas a assiguarain o livro de prelonaaao , que feito,
verificou-se terem assip,mado accionistas reproseritando 2.730 acçõea,
que constituem mais de dons torgos do capital social. Foram en-
tão latas o approvados os estatutos, deelara tido em seguida o
Sr. presidente que, visto estacam satisfoitas todas as condições lo-
gres, declara constituida a Companhia Rendas e Tiras Bordadas
«Dr. Frontin».

Foi apresantada o approvada a seguinta proposta : Proponho
que a assombléa, do .conformidade com o docreto 434, de 1891,
art. 88, toma a si as responsalailidados relativas á constituição
desta companhia,- lyein como dos actos praticada; pelos incorpora-
dores, os quaes clrste mummto . em deante ficam is rotos de quaes-
quor res ponsabilidadoa. Valonça, 10 de dezembro 1013.-:
'Vicente Scirchio.

E por nada mais haver a tratar, o Sr. pr.:sidento encerrou a.
SS,40, da qual .S3 lavrou a presanta acta, aasigna Ia por todos Os
accionistas presentes, extrahindo-sa urna cópia para aer archivada.
uo registro de Itypothecas desta cidade, coujuntamente com uma,
cópia da lista de presença. .doa accionistas.

Em tempo : A assembléa gorai, (h accA alo com a italicnila
contida, nos estatutos declara constitui la a directoria da companhia.
para o primairo quatriannio do seguinte modo

Presidente, Dr. Francisco Si..
Secretario4hesoureiro, José Carneiro da Rocha.
Director da contabilidade, Nicolino .Telpo.
Director tochaico, .Dr. 11.3 triatto Leathoal.
Mcmlbros da COMAM fiscal para o orna oiro anuo:
Dr. Atklt .é Gustavo Paulo da Froutin.
Dr. João Teixei aa Soares.
Antonio Jannumi.

Suplentes
De. João de Carvalho BOB09 Junior.
Da. Alvaro Metidos da Oliveira Castro.
Luiz Eisseirgarchon.
Valença. 10 de dezamb:o d 3 1913. —Francisco Sá, presidente:

—.João de Carvalho Boroas Junior, souestarin. —Antonio Ittnnuzzi,'
Filhos & Comp.—Antonio JannuNi.—Nieo?ino Pipo .—Henrique Leu-
thold.—Jose Carneiro da Rocha. —Por pro3nrac,ão do D. An lá Gus-,
tavo Paulo da frontal], Vicente Seirchio.—Por procuração do Dr. Tolo
Teixeira Soares, Vicente Seirchio.—Por procuracão da L. Eiasan-
garthan, Cari 11CnCir. —Por proanraaão de Reunnor & Comp.

'
 Fer-

reira de ihe.vedo.—Nicolau A/troa/cf.—Por procuração da S'pitfo
& Comp., Nicolatt Ahr(jnio.—Conçtanc .o Eu Pil —3/ trluscello & Spc-
yanza. --Alfredo de Souza GOM2S. — N:co!au Leuni. —Vicente Pipo.—
Januario Pannain.--;Por procticataã -1 de Berthold NsTa'hualclt,
Retira'. —Par procuração da ias 1:1ep .zeh, Cd ri TICIZC	 prd-
curaça .) de. !tini), Cari Rencer.—Por pro,.nraf:.10 do Alex. ilaner,,
Cari Ilencer. — Por procuração da Luiz José da Silva, Ca pi flciicer.
Vicente Scirchio procuração de D. Anna Jannuzzi. Vicente
Scirchio . —Por páciançjo de D. Anna Jamnizzi Cavaleatiti, "Vicente
Seir C, 't — Por procuração de D. Luiza Jamtuzzi Carpanlar, Vicente
Scirchio . —Por procurarão da D. Camilla Jaimuzzi, Vicente Scirchio.
—Por procnwaeão d3 D. L';onor Jannuzzi, Vicente Seirchio. —Por
paoauaaão de D. :Valia Juntou', Vicente Scirchio. —Por vocuração
de Antonio Jannuzd Filho, Vic ;ate Scirchio. —Por procoração de Fio-
ravanti Janouzzi, Vicente Scirchio. —Por procuração da Francisco
Jannazzi, Vicente Scirchio. —Por procuração da Dr. Pasquala PisanP,
Vicente Scirchio. —Por procuraaão do Dr. Pedro Palerma, Vicente
Seu-chio .—Por proattração do Dr. Heitor de Mano, Vicente Seirchio.
.—Por procuração d3 Antonio Alves Pereira, Vicente Scirchio. —Por
procuração do Eli'. Antonio da Costa Santos, Vicente Scirchio. --Por
proc,uraçao da José Martinelli, Vicente Seu-chio. —Por paocuração . da
Geou.° Acefalia Filho, Vicente Seirchio.—Por procuração do illarcello
G P 110,5i9, Vicente Seirchio. —Por procurnio da Jeet() Machado de Cor-
-valho, Vicente Scirchio. —Por procuração de Adindo Caldeira Janot,
Vicente Scirchio. —Por •procuragito de Loop 410 Cunha Filho, Vicentp
Scirchio. —Por procurarão de , Clandino Corrêa Louzada, Vicei*
S .—Por procuração de Domingos Marques Barbosa, Vicente
Se'rehio. —Por procuração de Emito François, Vicente Seirchio.—i'.
Por ircearaçlo de Herculano Antunes Co,21ho, Vicente Scirchio.--i
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Por procuração do Dr. %V. Tlobe't Luiz, Vicente Scirchio. --Por pro-
curação do Dr. Sergio Cartier, Vicente Scirchio.

Reconhoço como verdatkiiras as dczoito firmas acima poo terom
sido escriptas em minha presença. Valença, 10 de dezembro de 1913.
-O tabollião, Frederico de Solo Garcia de la

Companhia. Ilenda .s: e Tiraa Dar:Ltd:1,4
«72)r Front

Estatutos
./	 CAPITULO 1

DA COMPANHIA, SI:DE, FINS E DURAÇÃO

Art. t o A Companhia [lendas e Tiras Bordadas fb. Fronting
tem a sua séde e foro juridico na cidade de Valetro„a, Estado do Rio
de Janeiro.

Os fins da companhia são os de explorar a industria de tola a
qualidade de rendas e tiras bordadas.

A sua duração será cle 30 annos, contados da data da itisallação,
podendo ser prorogado si a assembléa geral dos acionistas assim o
resolver.

§ 1.° Antes de expirado o prazo estipulado neste artigo, a com-
panhia só poilorá ser dissolvida por deliberação da assoinhkoi geral
eonstituida nos termos do art. 23 § 2, ou nos casos que a legislação
em vigor especifica.

§ 2.° A companhia manterá um e ;criptorio cenPoal na Capital
Federal para se occupar da parto commercial, a mui ficará a cargo
dos directores-presidentes e secrotario-thesoureiro.

CAPITULO

Art. 2." (3 capital da companhia será do C0):00, dividido em
3.000 ;loções cle 200$ cada uma.

Art. 3.° Devis de empregado todo o capital na constracção d
HdifiCiO3 da fabrica, machinas o casas para opera rio. a companhia
poderá c,ontrahir emprestimo no paiz ou no estrangeiro, por meio de
debenture,s, segundo as necessidades da companhia. A taxa dos juros
e amortização serão estabolecidas pela directoria, de acoimai° com o
conselho fiscal.

§ 1. 0 O armo social é o anuo civil, sendo que os meles que decor-
rerem até 31 cie dezembro de 1913 serão addieionados ao primeiro
anuo social, que para todos os et-feitos se considera terminado em 31
de dozomb-o de 101i.

2.^ O capital da companhia será realizado pelos accionistas,
media tu ires entradas, sendo a primeira realiz ida na oecas!ão em
que os arrionistas ass'gnarom em duplicata 03 estatutos e subscre-
verem o capital com que entrarem para a companhia.

A segunda e terceira chamadas serão fitas quanto a directoria
o julgar necessario, depois de ouvido o conselho fiscal.

CAPITULO 111
Art. 4.° As acções ou cautelas Serão mminativas e aguadas

pelos directoros-prosidentes o socretario-thesouroir.i.
Art. S.° A transferencia das acções só se Fida effoctnar no e-:,-

criptorio da séde da companhia por um termo assignado polo cedente
O pelo cessianario oa seus legitimos ropresontantes ou procitoadores
revestidos dos poderes necessarios e por um director.

Art. G.° Quando o accionista não effectuar as entradas no prazo
estipulado, cabo á companhia, salva a sua acção de pagamento contra
os sobseriptoros e cossionarios, o direito de fazer vender em leilão as
acções, por conta e risco do seu dono, a cotação do dia, depois de 110-
tirleadO o accionista mediante urna intimação judicial, publicada por

v zJs, durante um mez, em duas folhas das de maior circulação na
da companhia.
Paragrapho nnico. Quando a venda não se elktuar por falta de

compradores, a sociedade poderá declarar perdida a acção e apro-
priar-se das entradas feitas, ou exercer contra os snbscriptores e C2S-
sionarios os direitos derivados de suas responsabilidades.

CAPITULO IV
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. '7. 0 A companhia será administrada por urna directoria com-
posta de quatro membros eleitos pela assembléa geral dos accionistas,
de quatro em quatro a p itos, por maioria relativa de votos, em escra-
tildo secreto, d, ,cidindo a sorte em caso de empate.

§ 1.° Qualquer accionista poderá ser eleito director da companhia,
mas não entrará no exercício do cargo sem caucionar previamente
na companhia 100 acções, as quaes servirão de garantia de sua res-
ponsabilidade até que as contas da respectiva gestão sejam appro-
vadas.

A caução far-se-ha no livro de transferencias e declaração no re-
gistro de accionistas.

§ 2. 0 Os membros da directoria poderão ser reeleitos, e quando
não o forem servirão até que a nova directoria seja empossada:

§ 3. 0 No impedimento ou ausencia não justificados, por mais de
tres mezes, renuncia on fallecimento de qualquer membro da dire-
ctoria, e-z lit chamará um accionista para exercer o mrg0 cio director
até a piineira reunião da assoinbléa geral, na qual o cargo será.
(iefinitivamouto preenchido, servindo o eleito pelo tempo que faltar
ao substit ui 1). req)oitaila a disposição do § P.

A' a osencia eni serviço da companhia não é applicavel o dispo:ste
!lesto paragoaTilio.

§ 4." (j - diroetoras vene:rão o honorario annual de 0:G003 cada
u m , Peroobe t al o o ilb .eclor pcesidonte e o director technico mais a
gratificação d o 2:490.:i cada um, emquanto exercerem o cargo.

O (); dioo,toes escolherão entre si, no acto do serem empos-
sados. o pro-d lauto, o secretario-thesoureiro, o chefe da contabilidade
e 0 direelw'

§ ô 0 O 1irectores reputam-se revestidos do amplos podres para
praticar Laias os actos de gestão relativos aos fins e objecto da com-
panhia.

Art. t .' So attribuições da directoria

§ Administrar todos os "togados da companhia e encimar'
tola as ope .arões de credito necossarias ao sou objecto e fins, po-
dendu transigir, renunciar diretos, hypotheear ou empenhar bens
sociaes, euntrabir obrigações e alianar bens e diraitus.

§ 2. 0 Trata ,: com os poderes publieos.
§ 3. 0 Fixar o numere, categoria, fnnerões e vencimentos dos em-

pregados, nomoal -os, multal-os e demittil-os.
§ 4.^ Effectuar o pagamento semestral dos juros das oboigarjies

de p oeferoucia (debentures), realizar as amortizações re .qaectiras, e,
bem assim, autorizar, dos lucros liquidas, os diNidendos somes:raes,
°mil ,' nesta parte o conselho fiscal.

;;.° Apresentar á assombléa geral °Minaria' dos accioni-tas,que
se voolticar.i no moz do abril, um relatorio das operaçó:!s da c.-,mpa-
nliia, o qual cá acompanhado do balanço geral, clomonstração
canta de Incros O peodas, e bem assim do parecer do conselho fisJal,
relativo ás cootas aprasentadas e á situação da companhia.

§ G.' Dopositar em csoibelecitnontos bancados os dinheircl
companhia, s lido os choques das retiradas assignados pelo director
secretario-thesoureiro e rubricado poio director-presidente.

'P. Clamar, nos termos do § 3' do art. 7', o accionisa que
houver de siiistitaiir o director impedido por falta ou renuncia.

§ 8°. Ec,tuar a emissão de, oboigac,,ões de preferencia ou
debenturos, quando assim convenha, ouvido o conselho fiscal.

§F, Tomar em com num e par maioria da votos, prevalec?ndo
em cao de empate a opinião amparada pelo voto do presidente, as
cl diberacic . s necessarias ao bom andamento dos negocios da compa-
nhia, lavrando-so actas de taes deliberações em livro especial.

§ 10. Resolver todos os cas ys urgentes e não previstos nestes
estatidog.

§ It. A directoria rounia)-se-ha ordinariammito na séde
de ditas em duas semanas, e, extraordinariamente, sempre que o
presidente a coo,vocar.

Art. 9'. Compete ao pros:idente, além das a,ttribuições inherentes
ao cargo dr director:

g 1°. Ser o orgão da directoria e rapresnlal-a, bem como á
companhia, em juizo e Cm todas as suas relacões

2. Presidir as reuniões da directoria ó a, do conselho fiscal,
quanto esto funecionar com aquella em moerão conjuneta, e bom

es trabalhos praparatorios das assembli5as p:araes dos accio-
nista:, até a eleição do pre:Ldente respectivo.

§ 3 0 . :\ssignar as eseripturas e contractos autorizados por delibe-
ração da directoria, sendo que nos contractos de construccão, acqui-
sição lo inachinas e ve,odas de; bens do raiz é sempre indisliensavol a
rubrica du diroetor technico.

?k". Assignar com o director socretario-thesoureiro as acções o
dobento,	 as respectivas cautelas.

§ 5". Rubricar os choques firmados pelo director-thesouroiro.
§ G'. Convocor a assembléas geraes ou extraordinarias e a dit'o-

ctoria, paca as sessri as extraordinarias, quando o jul gar conveniente.
§ 7°. Velar peia fiel execução destes estatutos.
Art. 10. Compete ao sacretario-thesoureiro, além das attribui-

ções inherentcr. ao cargo de director:
§, 1°. Redigir as actas das Fanniõ33 da directoria, contignande

nellas todas as deliberações tomadas.
g 2°. Assignar todas as certidões requeridas á directoria e man-

dadas passar por esta ou seu presidente
§ 3. SobstiLuir o presidente nos siou impedimentos ternporaes.
§ 4.° Arrecadar os dinheiros e velar na guarda dos valores da

companhia, receber e pagar o que for advido.
§ G.° Depositar nos estabelecimentos bancados que a directorit

designar os saldos existentes em caixa.
§ 6. 0 Assignar os cheques para os pagamentos autorizados pela.

directoria.
§	 Authenticar as transferencias de acções no livro respe-

ctivo.
Art. 11. Ao director da contabilidade compete, al ean das ettri.-

buições inherentcs ao cargo de director	 á J

n •	 a.
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§ 1. 0 Velar pela boa ordem do archivo e re gularidade. da ascii.-
pturação da companhia.

§ 2.° Colligir os dados ['acossados á organização do relatará)

§ 3.° Assistir Os ovinas do conselho fiscal e auxilial-o nas suas
averiamacrias, fornecendo-lho os documantos e informara-o; de que
-elle carecer.

§ 4. 0 Examina in a nsalmenta as contas da raseita e despaza e
rubricar o resp ,ctiva bala neota.

§ 5.° Provadea ao ima:imanto das folhas mansans da todos os
(Tarados empregados da cdmpatillia, dando os N.:pe.:Kr(); blianenLOS
1110ftz ae ao dicrator, s.., crataaio-thesoureiro, dopai: de realizado o
pagamento das ferias,

Art. 12. Ao di eectssi laclinico incumba, além das attribuis:aas
iullarentas na carga de dircelo:.:

§l Dieiais e fiscalisar o eseriptaaio tochnicia o sarvico gral das
ofacinas

'
 fabricaa repartiaões tachnicas ila cainnatibia, afim de

que ladus os talbalhos saiam exacittadoa coal a maars roaulari-
-dada.

§ 2.° ri'llAr A	 a 1.1 •Y1121C, ãO (10 geoiLs para o; varias
sarviça; das ()Plainas, fabricas e reparti,:"aos techniaas da compa-
nhia.

A (atas aaaantas, que ficarão sal) a sua immalista fissalizaçio,
pods-á O (ii"edo l terluden dalagaa o di.‘eita, que lheé de
nana -rir e de:11'1(ft . o pa asoal Sjii a sua (tirou:ao o de In:iscar-lhe ar-
(lanada .: o

O di ei ai 1 , clualca fará a diliaancia do prapôr á directoria
rant- caa, silatitaii . :ão OU (I 1111 "e'S3O	 St.1111):0 (Itle e . .iS Me-

di iso s s iniam isses cri N.

, a no:a:acara da g vante em alawn membro da clire-
!. e •' aicucuLu. o vaacimanos dos dons cataaK,
s l'i n Dt, i!O O ti •.! carnprimaill,) á; delib s raaaes da disecta-

aaa , ci cias' sainacsrá a ilfarmiaasa i y farentss a todas os taab alhos
sob a sala clieoç7to, irastacido iuicctItii mte contas das farias a pagar

(1 spz:cao ice toc cia coritabilidada.
§	 ',sopar á diraetaria as mailidas que julgar convenientes ao

Lain andamento (h»	 asasses sociaes.

CAPITULO V

Art. 13. O con s llm fos'al será composto d tr, a; manibras arfa-
r': \ as a Ires supplanica, elOtos annualinante •11 ass ,:mbléa gsral
atalaia ria .

Nos saus iiiip adimaitaH, os mouras do esmalta) fiscal sarão
aabstitilida s 11 o lc suppl •!iitss, na orlem	 votava.

pasaaraplia (mico. O catisallia fiscal, alam da; a I	 (aio a
1. conrasa, li • DI o d i re il t , (13IisatiicicO cbr	 to las as opnaiaõas e
alagaria; da como , latia .

Ari.	 Sempre que a companhia tive,' de tomar a si a explo-
raaaa alaitant olaia ou coo a-o-41') q[n ¡ i n t) ctt gran,13 res

-v,!'1.;11):1.,imic; pua. a solo. 1 ide, deverá a direetada canvocar o coo-
eiti ti .z eal para DM li-o a raspaito.

C.SPITC1.0 VI

1 ye r.1121.1:l C .PAI, D.T • S AC:I'•NI•zng

Art.	 A as , nata geral soai compasta glas ac..imasta, cinjas
s asilaram ;IVe.'.,•1•1:1-: 110 ragi aro da campanbia.

Pa yaarapha maca. Nos trinta dias (pia antacad -rain ao da
reunião da assonbust geral ordiaaria, ficará suivalsa a transferati-
(aa	 aesa	 s.dva liara canstilinaao ou extinesào de penhor.

Art. líi. A inast da assamblaa geral será ViEri 111") .4 1 a de ima prasi-
,La it a, a dons aaiatari Is, sendo aguada eleito por acclamação e catas
soan-mho pato vadenta.

Paragrapho nul a.>. ii mambros da di acetoria e do concelho fiscal
raio iodarão Sizar pad a da In 'sa da as;amblaa.

Art. 17. A a o:eitibiaa garal rapresunta a totalidade icc arrio-
nistaa, e as suas deifteracõas tomadas da accôrda com as disposiçõss
ataatas esta t utos obrigain a. bafos, embora alioques ou dissidanta.a

Art . is. ',rodas os arrama:tas podam fizati parta da assemblaa

	

qual	 uam as sucia aia:iras livres e de:atibara a adas, quer as
tenham dado em panhor mercantil.

s 1." A asseinblaa garal dos acionistas s a ra emvocada para o
lagar da sada da compaahia, podendo, porém, a dicectoria canvocal-a
para a sala da e.sariptorio central, na Capital Federal, attandendo
assim á commodidade da maioria dos subscriptores, que ali são do-
miciliados,

§ 2.° Os accionktas que comparecerem A a ssembléa geral, in-
screver-se-hao em um livro de presença, declarando o numero de
nações sala passuirem, ou das que representarem conto procuradores
de accionista-g.

Art. 19. Os accionistas terão um voto por cada cinco acções que
passuirem.

a	 Os possuidores de menos de cinco nações poderão assistir ás as-
sembléas geraes, discutir e apresentar propostas, sem direito de

_Votar,

Dezertdmo de 101g 18835

Art. 2a. A voCação dos assumptos sujeitos á discassão será.
por maioria cle votos presentes, e só a requerimento escrip0 de trem
ou mais accionistas presentes o será por acções.

Art. 21. Haverá uma reunião de assembléa geral ordina ria ent.
cacha anuo, no maz da abril, para tratar dos assumptos que lhe são,
commettidos pelos presentes estatutos e dos Njactos que forem Cea-
postos para discussão.

§ 1." O accionista Ode representar-se por procurador, contanNtà
que este seja tambem accionista, mas nau faça parte da directorist.
nem do ~saibo fiscal.

§ 2. 0 llaputam-se legalmente representados para todos os atrei-
tos: sa; mutilares por seus maridos, os menores e interdictos por seus
iates tutores e curadores.

O procurador poderá aepresentar mais do um accionista e teri.
ta cites votos quanta; pastencerem aos seus constituintes.

§ a.° A convocação dosta assembléa será, feita com antecedencia:
de ta dias, par aninnicios publicados pala imprensa, com indicação
do legar e !asai da sanada°.

/r. 0 Nenhuma deliberação poderá ser tomada pela assembléa.
geral, relativamente a contas e balanço, sem que prévmmente tenha.
sido apresanta do o respectivo parecer dos tisnes.

§ S.° 0.3 (Weel0;',).3 Ila') podam votar nas assambléas garaes par&
approvar o; seus balanços cantas e inventados, nem os fiscaes
respeito dos seus pareceres.

Art. 22. !lavará tantas reuniões da assembléa geral extraordi-
naria, quantas foram julgadas amassarias pela (lirectoria, pelo coa-
salbs fiscal, ou requeridas par sato ou mais accionistas, que raptas-
sentam polo M01103 um quinta do capital social.

Pacagyapho unico. A convocação será sempre motivada e feita
par annuticia nas falhas publicas do lagar da séde social e no Jornal
do Coinnicrcio O Mario 0111cial da Capital Federal, com antecedencia
de cinca dias, paio menos.

Art. 23. A aaserubléa geral só podará constituir-se e deliberar
com a presença de um numero de accionistas que represente, pelo
mono:, a quaa ta parte da capital social.

a 1.° Si o numero da accionistas já referido não se reunir, for-
sc-ba nova cativocação, de accôrdo com a legislaçâo em a

§ 2.° Tratando-se porém de reforma de estatutos, do augment0
da capital e demais hypothases consignadas na la aislação em vigor, a.
asssinbléa só poderá delibarar validamente, achando-se presentes,
pelo menos, aceionistas que representem dons terços do capital social.

Si na primeira nana na saounda convocação, nãO se reunir o nu-
inato exigido de accionista a Eac-se-lia terceira convocação por an-
nuncios c por cartas-cirenlarea, com o prazo de tres dias pelo menos,
declarando-se nestas o mesmo que preceitúa o final do § 1° deste,

Art. 21. São ali ribuicioss da assernbléa geral:
§ 1.° Ilasolver todos Os negocios da companhia quo não estirar012

expressamente commetidos á directoria.
§ 2.° Eleger a directoria o o conselho fiscal.
§ 3.° Tiaraintar os prosentes estatutos, achando -se constituida.

nos termos do g 2° do art. 23.
§ 1.° Deliberar acerca do ralatorio e contas apresontadas pelt

directoria e do parecer do consalho fiscal.
§l Resolver acerca do augmanto de capital da companhia,

da dis ,oluaao e prorogação do prazo de sua duração.
§ a.° Dalibarar acerca de qualquer proposta iniciada por accio-

nista, pela dirscaoria ou pelo C011,fllito fiscal.
§ 7.° Exercer todos os actos previstos nestes estatutos e deliberar

sobre os casos omissos ou impreviatos, respeitadas as prescripções
legaes.

CAPITULO VII

ÇA FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. fro São considerados lucros sociaes os que annualmente se
liquidaram da exploração dos objectos declarados no art. I* destes
Cs tatutos.

Art. 20. Dos lucros liqnidos, sarão daduzidos annualmonte:
Até 15 aa, para dividendo aos accionistas;
5 °ia para o fundo da reserva;
3 aa para deprecia mento do valor das machinas.
O restante será dividido em quatro partes iguaes, sendo uma

addicimada ao dividendo dos accionistas, uma repartida pelos mem-
bros da directoria, outra para os incorporadores da companhia, o a,
ultima para augmento do fundo de reserva.

Attingindo o fundo de reserva a 50 0/s do capital realizado, esta.
ultima quota será rapartida: metade para os accionistas e metadg
pela (bradaria e conselho fiscal,

CAPITULO VIII
ansrastsôss fERAES E TRANSITORIAS 	 •

Art. 27. A primeira directoria da companhia será composta do
seguinte modo: presidente, senasior Dr. Francisco de Sá; secretario-
thesoureiro, José Carneiro da Reiclia; director da contabilidade, Ni,
çolinQ lelpo; director-thecludo, Dr, lie,arigne Leuthold.



D. Cicilia Rosa de Almeida, pronriet.a.
ria, rua D. Znimira n . 21, Rio, 15

Alfredo Manando Basto, negociante.,
rua Frei Caneca n. 127, Rio, 10..

A: de 01,ive,ira	 Comp., negociantes,
rua Primeiro alo Marco ,n. .24,
50 	

Dr. Antonio ,Casta Saras, ,enepanheiro,
rua Curvello n. '75, Rio, 	 ....

Dr. Luiz José da Silva„engenlAiro, rua
Carvalho Monteiro ai. '29, :HM, 25..

.Dr. Sergio Cartier, advogado, sua Real
Grandeza n. -49, Rio, 130 	

Luiz Eisoengarthan, •a,pitalista, sua
Fer:eira, de Almeida n. II, Rio, 25

Joseph lilepche, !lega:raiai-na, sua Vis-
conde de Sa.pacalry n. 200, Hin,:25

Domingos Marques Barbosa, :rua Sena-
dor Pampeu n. 54. Rio, 15 	

Bertlaold Wachuleldt, avenida Rio Bran-
co n. 12„ Rio, 	 .. ...

Spino Sz Comp. negociantes, rua Ma-
rachai Floriano Peixoto -11. • 83,
Rio, 1W. 	

Mario Pimenta da-Cunha Lima, nego-
' clame, rua Gonçalves Crespo n. 12,

, 	 •
Dr. Jeks .á Joaquim de Franco Filim. ,m-

genheire, avenida Rio Branco
n. 183, Rio, 5 	 •	 • •	 .

Dr. Leopoldo Cunha Filho, 'engenheiro,
• rua Critneiro de Março j
• Rio, 31i 

Casar de, Mello Cunha, estudante, rua
Primeiro da Março, n. .29. Rio, 25

Dr. João Teixeira Soares, engenheiro,
rua Voluntarios da Pateia n. 161,
Rio, 25 	

Iloracio de Almeida Kirk, Válença, 5 	
D. IIermini4. Figueira, Vatença, 10 	
Nicolino Selpo, capitalista, Valença ,203
Vicente Mazzeo, Valença,
Loureaço dasunizei 48/ Irmãos, nego-

ciantes, Valença,	 	
Benjamin Ferreira Guimarães, Valeu-

.	 ça, 	
Dr. José Damasecno Pinto Mendonça,
• Valetna. 5 	
-Dr. Nicolati:Slianio,.medico, Volonça,30
Dr. Mario Castilimi Espirito Santo, en-

genheiro. Valença, 30 	
3licolau Lioni,	 c 	 Valença, 5
Antonio Costa LohJ, nvgoCiant,35, Va-

louça, 10.	 ,.	 .	 .
Alfredo Souza Gomas, negociante, Va-
• lença, - 13.
Vicente Selso, nnociante,•Valença,
José Sut Nogueira .tle Ramos, Valança, 5
Januario"Panulni, Valença,
D inincos Martins Poraira,'Valença, 5
Dr. Manoel Charmont Re,o Barros,sua

Mariz o Barros n. 207, Rio, ID..:
Brummert & Comp., negocitIntes, rua

da Alfainlega n. i7, Rio, 150 	
'Dr. André Gustavo Paula de Prontin,

engenheiro, rua Cosme.Velho ii. 60,
Rio, 50.	 	

G. Martinelli, negociante, ..rua Ft-Micro
de Março n. 20, Rio, 25...

Martnscello & Ypiranza, negociante,
Barra do Pirahr, 75 	

D. Carmen B. de Qrança , rua Mar-
quez de Abrantest. 111, Rio, 3 	

Dr. Wilk liri llipp,- engenheiro, .rua•
• D. Carlota ti. .59, Rio, 15 	
Emile François;s industrial, rua Mariz e

Barros n 307, Rio, t 5 	
Raul anbs. Silva Telles, rim S. Fran-

cisco :Na:viam. 781, Rio, •'?; 	
Luiz M. Caetano da Silva, negociante,

largo da Carioca n..21:, Rio,
Gennaro Accetta Filho, negociante, rua

doLavra-díon.70, Rio, 2r, 	
Marcelo Genealo, rua. 'Maris e Barros

a. 350, Rio, 25 	
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uezenibfd do -1.,Õ13.

Os membros do conselho fiscal serão os seguintes: Dr. .AiiM
?Gustavo Paulo de Frontin, Dr. João Teixeira Soares o. commendador
elintoninJannuzzi. Os seus supplente.s serão os seguintes: Dr. José
j Carvalho Borges Junior, Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro e :Luiz
Eissengarthen.

.Art. 28. Fica a directoria autorizada a adquirir os desenhos e
i‘plantas da fabrica, ormnisados pelos incorporadoros da companhia,.
Srs. commendador Antonio Jannuzzi e Dr. Henrique Lauthold; bem
tomo a pagar todas as de.spezas com a incorporação da companhia,

-tom impressos, annunclos e publicações, não podendo taes despeno.
excederem de 2 °/,, sobre o capital subscripto.

Art. 29. Durante a^construcção ,do edificia da companhia e In-
' stallação das achinas, que-serão. feitas debaixo da fiscalisa.ção .da
'directoria, esta, até o dia em que se iniciar o . funcciouarn auto da
, fabrica, perceberá a metade dos VOliCi111.1111OS estabalecido:, no §. 4 do
art. 7°.destes estatutos.

VSTA D04 SRS.	 SCJJPTO1ES.D AROU .PA COWPANRII IMAS E TIRAS
BORDADAS ((DR. FRONI150

'Nome, profissão, residencia dos sub-
. scriptore,s e, aeções subscriptas Capital 1 a entrada de

33 %,

Senador Dr. Francisco Si, rua lia-
maytá . n. 300, Rio, 200 	 40:0005000 13:2005000

Antonio Jannuzzi, Filhos Sz Comp., so-
ciedade em commanclita por ac-

•	 ções, avenida Rio •Branco n. 	 144,
Rio, 325 	 -	 _- 65:0005000 21:4505000

Antonio Jannuzzi,architecto,rna Monte
Alegre n. 482, ílio, 50 	 10:0005000 -	 3:3005000

Antonio Jannuzzi Filho, arChitecto, rua
Monte Alegre n. 482, Rio, 50 . 10:0005000 3:3003000

José Carneiro da Bocha, industrial, rua
•	 •	 Petropolis n. 116, Rio, 100... 	 20:0005000 6:6005090

Vicente	 Soirchfo,	 proprietario,	 rua
Monte Alegre n. 448, Rio, 50 	 10:0005000 3:3005000

Dr.	 Pedro	 Palermo, medico,	 Ponto
Nova, Minas, DO.. 	 .	 •	 	 18:0005000 5:9105000

Dr. Fasquie Pisani, Ballo .11orizonte,
Minas, 90.	 .. . 1S:0005000 5:940030

! Dr.	 Henrique	 Lenthold,	 engenheiro,.
, rua :Mariz e Barros n. 246,, Rio,
100 ... 20:0005000 6:6005000

Pioravanti Jannuzzi,	 industrial,	 rua
Monte Alegre u. • 482, Rio, 75 	 15:0005000 4:950030:

D. Canalha Jannuzzi, rua Monte alegre.
n. 482, Rio, 30 	 6:0005000 1:9805000

D. Luiza Jannuzi Carpenter, rua Petro-.. polis n. 91, Rio, 30 	 6:0005000 1:4305000
D. Leonor Jannuzzi, rua Monte Alegre

n. 482, Rio, 30 	 6:0005000 1:9305000
. D. Aclelia Jannuzzi, rua Monte Alegre

•	 • u..482, Rio, Wo 	 • 6:0005000 1:9805000
D. Anua Janntizzi, rua Monte Alegre

•	 n: 482, Rio,150 	 10:0005000 3:3003000
Francisco Jannuzzi,	 constructor, rua

, Paysandti n.'9.?, 33 	 6:0005300 1:9805030
Antonio Fernanclos Alves Pereira, ne-

gociante,	 avenida	 Rio	 Branco
n. 144, Rio, 100 	

Arlindo Caldeira Janot; negociante, rua
20:0005000 6:0035000

da Quitanda n: 85; 'Rio, :15 	 3:0005000 9905030
João Carvalho Borges Junior, enge-
nheiro, rua	 Santa	 Alexandrina.
n. 39, nio, 10:0005009 3:3035000

Dr. Alvaro Mendes de . Oliveira Castro,
engenheiro,	 rua - Sarhet n.	 27,
Rio,	 10 	 2:0003000 6605030

José	 Machado	 Carvalho,	 industrial,
•	 praia Botafogo n. 20, Rio, 33.. 	 a6:0005000 1:9905000

Anua Jannuzzi Cavalcafiti, rua Aguiar
'	 Ci. 49,	 Rio, 30 	 6:0005000 1:9805000

Dr. Heitor de Mollo, engenheiré'rrua
Urtignayana, Rio, 50.. ... 	 . 10:0005000 1:9805000

Herculano A. -Coelho, rua do Rosario
n. 109, Rio.	 15 	 3:0005003 9905003

•	 Dr. W. Robert Lutz, engenheiro, rad
_ • Matiz e Barros n. 308, Rio, 25 	 1 5:0005000 1:6505000

Dr. Alexandre Ilanrer,	 rua da Alfan'?
•.	 dega n. 79. ,	 tifo, 15 	 3:0005000 9905000

,Claudirio Corrêa Louzada, rua Nariz -9
•	 .	 Barros n; :f.1.34, Rio,	 25

ictor Manoel Santas -Pereira, 	 ipalus-
trial, rua Pliaroui, a. 12,	 1gi,10

5:0005003

2:000000

f:6505000

40090
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‘403é d'Angelo, negociante, Sitio, Minas,
t• 	

• COliStanCiO imoro Oungna, 1:es, Va 	• "	 leiaça, ' A	 	 2:00050ó0

•. Total das arpas: 3.0bo

	

	  609.000i0O0 193:00aP00
—

Banco do Brazi1
Rio de Janeiro, G de dezembro de 1013.

,	 • It.:. 611:300$000.
'	 Itacebido dos ineorporadores da Companhia de Ilandas e Tiras
Bordadas «Dr. Froutitia a quantia da sessanta mitos e tramita mil
mil réis, sendo: sessenta contos de réis correspondente a 10 do
capital com que $a, coa:titile a Mesma companhia, e tresantas mil réis
da no .;sa cotam iSsãO.

	Janeiro, A dl dee en'em dn	 O fiel de thesanrairo,
Bereea.

aviem	 —

,P roderieo da S (to Gareia de Ia Voga, sarretattario vital:cio dos
•Onlni::K dit s,..goofto 1 itliehI iO pLlliiii i do ¡adida: o notas, escrivão do
cis • el e crime, o privativo do Jory, Tribunal Cortesecional e exe,cuçõess
criminau3, ()Melai do 11 ,gistro Geral de Ilypotheeas deste terna e co-
marca de Vai Inça, Estado do Mo de Janniro:

(ertilco que nesta data, em 1113neartorio, pelo Sr. José Carneiro
da !tocha, disocfor soerei, trio da Companhia de, !lendas e Tiras D )r-
dadas «D r. rrontiii . , Com sCMO llesta cidade, 1113 foram entregava
para. serem analisados e, na forma da lei ficaram arehivadt,.: os

,guintas: a) prim lira via da lista da sitbscriptoras com a quan-
tidade de a peires subscriptaa por cada 11111; b) original tios estai [item
opprova to: e assignadog paios accionistas; e) lista dii aerionis!.as COM

quattii.lada de aCC.óes ti O cala um e quota corrospandente é pri-
iricira pcesheao do capital ; (I) guia O selha fadoral pago par verba na
collectoria desta cidade de Valença, proporeiona I á impariam:ia da

prastaçan de capital; e) Cópia da acta de latallação da
Companhia de Il aarlas e Tiras Rodadas «Dr. rcantin.,, realizada ne:ta
Alta: f ; lista coto as assi sam:aturas magana (los acciouistas presentes
zi sessão da assambléa prol de installaçãa da companhia; g) recibo
da Datem (lo	 (em )ublica. fOrma I da munitia de se:santa contos

trosentos mil réis, sendo sassenta contos dai dez par conta earras-
rondem as ao capital ti o companhia e tre:ent .is mil rái ..; (I( eommissw).
cuia pari( dovidam mi t) Sd11,u103 jr3laS estampilhas qaa nellaS
‘0:3 , n,	 archivados. O referid é venta 	 fitou fé. Vaio ma
4 1n7. l ie dezembro da mil e navaeenta(1 tr(z. y . Ea, Frodori,t, ) 	 SOL.)
1 .1:11N:k1 ti:1 Ia Veg.1, ( . 101';V:10 4108 ,4d:1h 0111ii1 e 01	 dk, II ofr•ird
1 lira I e III lh po? h 3e r4 o escrevi e sntscrovi e asdeam..-0 om,aat. pra-
do :iro Ott.) Ga,euz 1 . bi l'eq I. (Achavaer.so Ninadas e devidanimt3
itultilindas dots estompillia$ 110 valor (le S ..44rento4 réis.)

acra DX assim:da 11") : sufNeRtrTOacs o n: CÇ41N PUA X I' :1101::1* *) 1)1
ut:X3,11).XSIIIk cAnacz RUA XN;.:

Aos 17 de novembro de 1913, é I hora da tarde, reunidus
sultslaptoras da a	 da projectado «companhia Go vage Altianeita,
abaixit firmado s , na sal (da u olio da rua de S. Banto n. 21, lu
andar. t apreso Unido mais de dons toros do capita! social de
249:t 1003, o [ir. Lao:tal Loreti da Silva Lima, na qualidade tI um
do.s ineorporatores da rnferida comaanhia. (lindara rota a presente
remai ' ) eouvocada por inumada na 1;10,0 4 iflidal da do corrente,
tem por fim a iniciação da Companhia Laraga Allianee, e convida
Srs. . aeAnnista$ presmite; a indicarem (inata a deva presidir. Te rio
sido o mesmo De. hirtai acclamado para presidir á assembha,
agr.:eleva aos Srs. sulsnriptores a prova de gatitilen e coavitla para
seus secretaries os Scs. Manoel Olympio da Cruz e Nalson Pinto.

Assim in s tilatida a mesa, o Sr. Pcesidente disse. que designava o
ar. Nelson Pinto para, na qualidade de P' s2eretario, lavrar as
actas, V que, havendo bans, direitos e eattsas com (pia os iticorpara-
(toras Silva, Cruz S: Comp. entram para a fortnaeão de parte do ca-

. pital social, competia a esta assambléa, na fátua da art. 77 da
lei n. 411, de 4 de Infira de 1891, nomeiam G; Ires peritos que ava-
liem o; ditos buis, direitos e (musas. 1. 1 accionista, Dr. José do Souza
Lima Dona propõo para peritos os lioni;.3 dos Srs. Victorino Moreira,
Alberto Pinto e Jose Marques liotija. O Sr. Presidente con sulta á
a‘settibléa s'tbre a proposta dos ~nas apresentados, a qual é a li-

• provada Estainlo presente Ulla dos louvados, Sr. Alberto Pinho, o
Sr. Presidente consulta sobre o tempo de que precisam para apre-

•sentar um laudo e lhe sendo respondido que eia 21 horas apr:3tila-
rlant o lati(10 da avaliação, disse o Sr. Presidente que ficaria mareada

•para dia seguinte, 18 do corrente, na insula hora e local é assem-
, bléa geral de constituição definitiva da companhia; que não obstante
esta convocação verbal, saria inSarta no Diario Onieial, solicitando

i.Iinalmoute dos Srs. subseriptores presanies a paciencia de não se
ntirarem sem qua asaignassom a meti, da presenta sassito que ia
'ser escripta em dons originaes, e suspan leu a presente assambléa.
.1rea.berta as2utblÓa D4_ JIM es,ta aCta O :kap! r.oiaita authentiea

que não soffren•o (lobato foram approvadas unanimemente, indo
ambas assignada s pela masa e sibaeriptores presentes. E eu lavrei
esta acta que vai por mim assiguada, e betu assim sua cópia au-
thebtica.

Seguem -ia	 assignaturas: Nelson Pinto. — Leonel Urdi di;
Silva Lun g .— Manoel Olympio da Ciniz.— Virgilio Augusto Portes.—
Jose de Campos Tavares.— Miolo Marques.— Dr. Augusto Damos..—;
Maria da Silveira narina.— Jayme Ferreira.— José 'Teixeira Por-,

José Mai i;IIR Pereira.— Btr procuração do José SeiXaSt,
Mimei Olympio da Cruz.— Por procuração de Candido Alves Pinto, is
Manoel Olympio da Cruz.

ACTA DA A9:1:11Cal (SER 51. DE coxterrrureto DEEIUTIVA DA aCO3traNati
nanaee at.flasça»

Aos IS de novembro da. 1913, co 1 hera da tardo, reunidos rt
sala do predio da rua de S. Banto n. 24, conforme convocação do
biorio Cyficial desta data, 04 subscriptores de acçõas, abaixo assi-
piados, representando mais de doas terços de capital social subseri-
pto, o accionista Dr. Leonel Loreti da Silva Lima declara que esta.
assombléo, teta por fim a constituicão definitiva da &Companhia Ganga
Allianeaa e convida a mesma dssetnbléa para indicar quem a deva,
presidir. E' pala assenib léa aclamada a mesma mesa que serviu na.
~titã,' anterior, imposta do Dr. Loreti, Manoel Olympio da Cruz o
Nelson Pinto.

O Sr. prasidente diz que vae dar começo ao trabalhos, decla-
rando que se achato sobro a mesa os estatutos da Companhia, sub.
scriptos por todos Os Srs. accionistas: o conhecimento do deposito da.
decima parte do capital em dinheiro feito Do Dano) da Republica e o
Lindo dos Sr;. avaliadores, convidando o Sr. secretario a ter esses
documentos. Pelo Sr. secretario foi lido o seguinte conhecimento de
dapo s ito: «Dane° do Bcazil—Illo de Janeiro,-7:0145900. Recebi dos
Srs. Silva Cruz S. Comp., como encorporadores da «Companhia Garage
Allianetto a quantia de sete contos, quartorze rnil e novecentos réis,
senti et:9S05. da parte em dinheiro cont que se constituo a mesma.
Companhia e 343900 pela n/ commissão do 1/2 ri: sobre a importaram.
do dapasim. O fiel thesoureiro, lierquii. (Estava uma estampilha do
trozentos réis inutilizada com o respectivo carimbo da thnsouraria.)

Proeed ai em seguida á leitura, do segualte laudo: Auto de ava-
liação dos bens , cousas e direitos pertencentes A firma Silva, Cruz &-
cunip • ettcorPoradores da «Companhia t:arage Alliança». OS abaixo
assignados, nomeados louvados pela assembléa geral de subscriptoreS
da «Companhia Garago Alliançaa, em sua reunião de 17 (10 novembro
(li, corrente atino e de aceérdo com o decreto a. 431, de 4 de julho
de. 1891 , para avaliar os bens, cousas e direitos com que contribuem
os subscriptores Srs. Leonel Loreti da Silva Lima, Manoel Olympio da.
Cruz. Dr. José de Souza Lima Rocha, Dr. Augusto Ramos, Dr. José
Teixeira l'oroteal, Jaó Teixeira Portugal Junior, Jayme Ferreira, CO -
rolei Pedro Portugal o coronel Virgilio Augusta Fortes, para for-
maeão do parte do «apitai da mesma companhia. Dapois de examina-
yen todos os bons, livros e documentos., concordai° na avaliação que)
abaixo si s3gue e que apresentam á aprovação dos Srs. accionistas,
a sabor:

Contracto de areandamanto do terreno sito é rua Senador Eu-
zebio ii. ano nesta Capital, onda se acha installada a Garage Alli-
atiça pertencente á firma Silva, Cruz & Comp., com todas as suas
banfeitorias, que avaliamos na quantia de trinta contos e duzentos
mil réis (30:20a5000).

Diversos Movei; e uteneilios existentes na garage á rna Saltador
Enaabio ii. 3311 e no CscriptOri0 ti Avenida Central n. 137, que ava,-
liames em seiscentos mil réis (00800(J).

(Ovina completamente montada. no terreno citado, °ocupado pela
Garaga. compota de diversos machinismos e partenees para monta-
gem, destnatitagem o concertos de automoveis, que avaliamos na.
quantia 21) seis contos e quitiltantos iiiit réis (6;50050001.

Tras Ia:abulais marca «D;tlityíto, i3 Lis. 6.578, 7.277 e 7.307 quO
avaliamos em quatorza contos do réis cada um, 42:000$000., •

(2 tia t ro a t tomo reis etiouble plactona, da mesma marca, de namo-
ros 6.138, 6.622, 7.067 e 7.103, mia avaliamos em doze contos de
réis cada um. 48:0005030.

0:t) a utomoveis «taxis», da mesma marca de ns. 4.929, 5.730,
0.011, 0.531, 0.937, 0.978, 0.082 c 6.984, que avaliamos em oito'
contos de réis cada um, 61:00n 5000.

Dona automoveis marca «Viviam., do ns. 293 e 505, que ava-
liamos em seis contos de réis cada uno, 12:0005000.

Divnrsos devedoras cai conta corrente, conformo o rfspeetivo.
Livro que avaliam,; em trinta e seis contos réis, (30:00050004

Louvando o total (ta prasatile avali ação em duzentos el trinta el
nova contos e trezentos mil réis (239:300).

Assignamos e s te em duplicata para Os devidos offeitors, Ilio do ,Ta.
insiro, 18 do novembro de 1913. (Assignado) Alberto Gemes do Piallt%;
José Victorino Moreira o José Marques Botija,.

Posto em discussão esc laudo e aluguem sobre e mesmo pedindo
a palavra o Sr. Presidente encerrou a discas:a:á e declarou que ¡ai
subia:WS-o a votos ( 1; isto (Oito ( (vi o mcginlatido tipprovado. po0
unaniroklado,

wisruo orrmAL •	 Doz011abrO de V.H2 18837

:0(iegO 3.305000

.1,605'000
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MARIO OFFIQTAL •	 .. Dezembro de 1914;

• Lidá os estatutos foram elles approvados artigo pw artigo sena
discussão, c ficam archivados, e tiaOS Como lei que eeeaeá da Pra'
sente e futuro a sociedade anonyma ou « Companhia Garaga
Alliança».

O Sr. Presidente disse qu3 tendo sido preanchidas as formali-
-dados exigidas por lei para a constituição das socielidae anonytnas,
declarava definitivamente organizada e constituida a «Companhia
Ganga Alliança» e que na forma do art. 8 de seus estatutos
acabaram da ser approvados, ia proceder á eleição da sua directoria
e consallio

Passando-se a preceder a eleição para os cargos do directores,
Tecolhimlas e apuradas as cal:lulas foi verificado terem si lo eleitos para
presidente da companhia o accionista De. Leonel Lered da Silva
Lima o para director gerente o accionista Manoel Olympio da Cruz.

Em Tapeia procedendo-ae á eleição para membros efeecevos do
conselho fiscal e seus supplentas foi verificado terem sido eleitos para
membros do conselho os Srs. accionistas Jaynea Femeeira, Dr. Jose de
Souza Lima Bocha, e Dr. Augusto Ramos e para supplentes os Srs.
_acionistas Dr. Eugenio de Andrade, Dr. Antonio Alves da Carvalho e
Luiz Almeida Silva.

O Sr. Presidente em seu nome, no de seu collega de directoria e
no do seus companheiros do conselho fiscal agradece a prova de con-
fiança que nanes depositaram os Srs. accionistas c promette em tudo
quanto parinattirem suas forças nunca desmerecer dessa confiança
empregando o medeio de seus esforços para o desenvolvimento pro-
gressivo da incipionte companhia.
. .Encerra finalmente a sessão pedindo aos Srs. accionistas um mo-

mento de espara afim de ser lavrada a acta e sua cópia authentica,
afim de serem assignadas pelos Srs. accionistas presentes.

Reaberta a .assembléa foi lida a presente acta e sua cópia anthen-
tica que dadas á discussão e não havendo dabate foram approvadas,
indo ambas ass;gnadas pela mesa e accionistas presentes. E para

_constar, eu, Nelson Pinto, 4° secretario, lavrei a presente que assigno
e bem assim sua cópia authentica indo ambas tamisem assignadas pela
mesa e accionistas presentes. •

S22112111,58 as assignatnras.-Nelson Pinto.-Leonel Loreti da
Sifrc Lioaa. , -Manoel Olyinpio da Cru;. •-Virqilio A uguato Portes.-
Jasif de Gumoos Tavares.-Antonio Átvesde Carealho.-Plinio Marques.
-Dr. Augusto Itamos.-Mario da Silveira l'etntia.-Jagnie Ferreira.
-Pedro Teixeira Portugal.-.1. Teixeira Portug41.-,bmé 3Iartins Pe-
licira.-Por.procurarão de José Seixas, Manoel Wympio da Craz.-
Ror procuração de Cindido Alves Pinto, Manoel Olguipio da Cruz.

Companhia G-ai..age,
Estatutos

CAPITULO I

• Denominação, objecto, prazo e capit,..

• Art. 1.° . Sob a denominação aCarage •lliança» fica constituida
'lesta capital; onda terá sua seda e fero, uma s wiedade anonyma,
tendo pes objecto e flui a exploração do comme acio de teansposte de
passageiros por maio de automoveis, mantaado odiinas neranicas
naeessarias a seus reparos e Iram assim tolo e qualquer trepai° que
so ralaeiona com o objectivo social.

e' 1.° A companhia podará, a arilado de soa eilmistiatração,
•adquiriecousas. shreikss e balis da firma o i empsaza similar, incarpo-
rando-os aos sociaes ou fundir-se com outra.

si 2.° Nualiáente poderá explorar o transporto de cargas por
meie d 3 autos caminhões que para isso adquiri,.

Ai. 2.° O prazo da sua duração será da trinta annos contados
da data em que forem approvadoa estes estatutas pela assambléa
geral.

Art. 3.° O capital da companhia será de duzentos contos de reis
(e00:00n, dividido em Mil acções da duzentos mil reis, nominativas.

§ 1.° As acções. uma voz intearalizadas, poisem ser convertidas
em acções ao portador, mediante requerimento da sou possuidor e
observadas as formalidades da lei.

CAPITULO

Da admiaistraç'do e fiscalização

Art. 4.° A companhia soá, administrada par uma directoria
Composta do dons directores. Um delles será o presidente com os en-
Ca.rgos da secretaria e thesouraria e o outro o gerente, tendo a seu
cargo a directa administração interna e externa da g,arage.
" Art. 5.° O mandato da directoria será de quatro annos, podendo

ser reeleita.
An. 6.° 0,s directores não poderão entrar em exercido de seus

cargos sem prévia caução de 50 acções da companhia.
• Art. 7-° Cada um dos drectores vence o ordenado mensal de
800000.

Art. 8. 8-. A directoria será eleita em assembléa geral por escru-
tinio e maioria relativa de fotos, decidindo a sorte eniCajo do empato.

Paragrapho utile°. Um mez antes de terminar o mandato haver á.
convocação de aseemblea geral pira eleição, votando ceda accionista
em cedida assignada contendo dons nomes com a designação da
funcção para a qual quer eleger' cada em 'deites.

Art. 0.° São attribuiçõ3s da directoria:
§ 1.° Administrar todos os negociou da companhia adquirindo

tudo que for necessario a seus fins, effectuando operações de credito,
exeaceielo o mandato que é pleno dentro dos estatutos e da lei das
socie.lades anonsanas e nelle se inclue o de resolver amigavelmente
as qttastees com terceiros, representar a companhia em juizo 0
tranSigir,

2.° Tratar com os poderes publicos.
§ 3° Celebrar contractos para qualquer fim social e os assrguar.
§ -S. 0 Distribuir dividendas samestra es provisori as, de accerdo

com o conselho fiscal, que não excedam de 10 a' s ao armo, ficando
reservado á assemblea geral fixal-os em maior porcentagem, quando
os lucros da campanhia o comportar.

;a s .asseaeaa todos os documentos do responsabilidade da com-
panhia e fixar o ordenado de seus empregados.

Art. 10. ,Compate ao deeector presidente:
§ 1.° Superintender em geral os negocios da companhia e aspe

cialnrente os que dizem respeito • ao escripterio e caisa, que ficam a
SOU ' eargO.

•;§ 2.° Abrir, encerrar e rubricar o livro de actas das assambléas
gemes e o sias reuniões da directoria com o conselho fical e bem
assim todos os demais da escripta da companhia que o não forem pelo
poder publico.

g. 3. 0 Assignar com o director companheiro as acções e cautelas.
§ 4.° Convocar as reuniões conjunctas da directoria com o con-

salho fiscal e dar cumprimento ás suas deliberaçõrs, que serão toma-
das pela pluralidade de votos, sendo que cada membro do conselho
fiscal tem uni voto.

§ rm.° Recorrer das decisões dessas assembléas ou reuniões para a
assemblea geral dos accionistas.

§ 6." Convocar as assambleas geraes e extraordivarias, cuja pre-
sidancia lhe cabe, menos quando se tratar de assimile() em que for
parte ou tiver suspeitei° par imaedimento moral.

§ 7.° Exercer fiscalização sobre a boa ordem da eseripta e ar-
chivo, no que será auxiliado pelo director gerente.

e 8.° Nomear guarda-livros e empreza , loa do escriptorio.
;;' 0.° Ass i gnar -cheques para levantam Int ,-) de dinheiro da com-

panhia, depositado nos bancoa.
Art. 41. Conipete ao diractor garante:
e' I.° Além das atteibuições espacdicadas no art. 9°, inh erentes á

directoria, occupar-se da garencia da gaaaee e suas depene are-ias o
dos demais negociou da companhia, promovendo-lhes ,o maior des-
envolvimento possivel.

§ 2.° Nomear e demittir chauf fetos e demais empregados que
estão sob stta immediata subordittaelo.

§ 3. 0 Manar as compras do material e tudo mais que fôr no-
cessado ao desenvolvimanto e vida da companhia, ouvindo sempre
que ter possivel Co director prosidamte, de manaira a estabelecsr
sacie hannonica e solidaria cai sua direcção administrativa.

Art. 12. A companhia tvá nu cms felho fis,al, composto de tres
membros atractivos e outros tantos supplentes, eleitos anunalmento
pela a.sueinbla geral em escrtitinio e pluralidado de votos.

I.° Os accionistas votarão com duas cedidas assignadas con-
tendo cada unia tres nomes o rotuladas: «Pata tiscaase e seara sue-
plentes».

2.° Esses cargos serão gratuitos.
Art. 13. Aos tu . tubos do Conselho fiscal e seus supplentes in-

cumbem as attribaições e deveres que limes são proscriptos no
capitulo Vido decreto n. 131, do e de julho d 1891.

• Art. 14. 0: directores mutuamente se substituem em suas fun-
ccões no g impomiimouttos occasionaes.

Art. le. No raso de abaudeno do cargo ou licença por mais de
sessenta dias solicitada por qualquer dos dons directa res

'
 será convidado

sim llos fiscaes para preencher a falta pelo tempo da licença ou até
que pela assembléa geral seja eleito outro director.

Art. 16. Em tudo quanto de si depender, deverão os directores
imprimir a maxima harmonia de vista nas negocios da companhia.

Art. 17. Em caso de diverge-meia será essa decidida .em reunião
conjuncta da directoria e conselho fiscal, ao geai será exposto o as-
sumpto, lavrando-se da tudo acta minuciosa.

CAPITULO III
Da assembléa geral

Art. 18. A assembléa geral é coustituida pelos accionistas, cujas
acções estejam averbadas nos registros da companhia com antecedeu-
eia de 30 dias pelo menos e só podem ser representados por outro
accionista mediante exhibição de mandato especial.

Art. 19. A assembléa geral póde ser ordinaria e extraordinaria.
A primeira é a que se reune em fevereiro e agosto de cada anuo afiui
de conhecer do relatorio da .directoria, approvando ou rejeitando-
lhe a prestação de contas ; a segunda é a convocada pelo presidente
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'ou grupo de sete aceionistas..pelo .menos,afim trajar do assurnp19
'Saara o jual foi 'especialmente convocdda e que .sempre constara do
convite de convocação.
- Art. 20. A assembléa geral tintinaria deliberará definitivamente
-sobro os lucros diStribuidos depois do deduzidas as porcentagens do
.art. 23; tomará conta á directoria discutindo-lhe o relatorie, que
'sendo apprOvado• induz approvação vdeSua gestão e contas.

Art. 21. Cada accionista terá tantos votos quantos os grupos de
cinco acções que computar a totalidade das que possuir.

• •	 CAPITULO 1V

Dos balanços, lucros, fundos de reserva e diridendos
Art. 22. Os balanços serão dados nos mezes de junho e dezembro

•de cada armo.
Art. 23. O produeto liquido das operações da companhia consti-

tue o lucro social.
Art. 24. Do lacro assim apurado será deduzido em cada balanço

semestral
a) uma quota da 5 0/0 para a formação do fundo de reserva até

•gue este atinja a 25 04, do capital social.
b) uma quota de 20 V. para o fundo de deterrioraeão °renovação

do material rodante da companhia.
• c) uma quota de 10 04 que será distribuida em partes iguaes a
cada una dos directores a titulo de gratificação.  Deduzidas estás
.quoks, o saldo será discriminado em dividendo pelos accionistas.

Ari. 25. Si o fundo de reserva fôr desfalcado por perdas sociaes,
proceder-se-ha á sua rapida restauração, ficando suspensas a por-
centagem da letra C do artigo antecedente e a distribuicão de divi-
dendos, até que seja coberta a somina dos prejuizos.veriflea.dos.

Art. 20. Nos cases omissos nestes estatutos, recorrer-se-ha á
llegislação das soriodade,s annonymas.

ílio de Janela), 17 de novembro de 1913. (Seguem-se as assigna-
.: yas.)

7.,
Certifico que por despacho da Junta Commercial, de hoje, se ar-

<afloram nesta repartição sob o n. 3.918 os seguintes documentos
referentes á Companhia Garage Alliança, a eaber: os Km; estatutos
as actas das assembléas geraes do coustituição, realizadas em 17 e 18
de novembro expirante, contendo a nomeação de tres louvados e o
laudo da avaliação dos bens, cousas o direitos, que passam a perten-
cer á companhia; a lista nominativa dos subscriptorcs com o 11(11113V0

de aeçoes do cada uni ; o laudo da avaliação feita pelos reforidos
crados; uma publica fórum do deposito da decima parte do soo capi-
tal em dinheiro, feito no Banco do Drazil o a guia da pagam anto do
sello devido, fito 110 Thesouro Nacional. E eu, lloracio Pestana de
de Aguiar, 3 1 Oleia' da secretaria desta junta, passei o presente.

ílio de Janeiro, 15 de dezombro de 4913. — Isidoro Campos, di-
Vector

(Jompanhia. 1.0.iatt
ACTA DA 17 0 .4,..SENIBLI..1 ecrest, F.ÏTIIAORDINARIA, REALIZADA Em 6 os

DEZEMBRO DE 19 13

Aos seis de dozembro de mil novecentos e trez ., á uma, hora da
tarde, reunidos os accionistas da Companhia Fiat laix, na séde social,

rua dos ()avivas oitenta e sete, representado, conforme folha de
presença, oito mil giratvacentos e oitenta e Ires acções, mais de tres
quartos do capital social, assumiu a presidencia da assoinbléa o
Sr. Paulo Date, presi , lente da Companhia, e convidou para comporem
á mesa como primeiro e segundo sceretarios os Srs. accionistas

' Vicente Aligliora c João Dale. Constatada a mesa, o Sr. presidante
declarou que o objecto da reunião constava do annuncio publicado
no Jornal do Comnicreio e Piaria (Viciai, dos dias dons e quatro, e de
hoje, nos termos seguintes:

Ficam convocados os Srs. accionistas a se reunirem no dia seis
do corrente mez á uma hora da tarde, na sécio desta companhia, á

.rua dos Ourives, ti. 87, em assembléa geral extraordinaria, para o
fim de reformarem-se os'estatutos da companhia e augmentar-se o
seu capital social de accórdo com a proposta da directoria. Rio de

. Janeiro, 1 de dezembro de 1913.
Em seguida, o Sr. presidente convidou o . primeiro secretario a

'1er . os estatutos, conforme projecto organizado pela directoria, o _que
fez lendo o seguinte projecto do estatutos:

Estatutos da Companhia Piat Lux)

CAPITULO 1

Organização, séde, duração, fins da Sociedade
.	 Art. 1°. A Companhia Fiat laix,Socieciade ,Ationyma Censtituida,
reger-se-ha cio ora em deante pelos presentos :estatutos.
'	 Art. 2.° A séde o foro juridico da Companhia. é a cidade do
rijo do Janeiro.

Art. 3.° Svá de cincoenta. unos, a vialy de primeiro de,	 _	 —

ianeir0 de 1913, a duração da coMpanhia,: podendo, porém,•'anteã
gesse .piarzo ser dissolvida- e liquidada nos- casos provistos

-
Art. 4.° A sociedade tem por fim:
a) a exploração da industria do fabrico de phosphoros de segu.

rança, de pao Ou de et ra, aproveitando todas as utilidades e vantai:
gomis das diversas fabricas, terrenos, macldnismos, e propriedadel
pertencentes á companhia nos Estados do Rio de Janeiro o S. Paulo',
bem como as marcas «Fiat Lux», «Carlos Gomes» e «Dansarinaso,
devidamente registradas para assignalarem os phosphoros produzidog
naqiiellas fabricas;

b) a exploração da industria de typographia o lithographia o pro
ducções eOurnereS no paiz e no estrangeiro;
• c) a exploração -por compra, arrendamento ou accôrdo de quaeg-ii
quer outras fabricas congeneres, que convenha aos interesses
ciaes,•
• d) a exploração de qualquer outra inditsbria ou ramo de negocio
que Convenha aos intoresses sociaes.

Art. 5.° A sociedade poderá importar directamente a materia.
prima necessaria ao seu fabrico, OU outra qualquer mercadoria. Ta'
convenha.

CAPITULO II
Capital, sua organização e ações

Art. 6.° O capital social é de quatro mil contos de réis,
em vinte mil acções integradas, de duzentos mil réis cada uma, po-;
delido ser elevado sob proposta da directoria, precedendo exposição
do motivo, com parecer do conselho fiscal, e approvaçã.o dos accionis-
tas reunidos em assembléa geral.

Art. 7.° Dado o ang,mento do capital, os accionistas terão ore-
ferencia na respectiva subscripção, proporcionalmente ao numero do
acções que possuirem.

Art. 8.° O capital é constituído pelos bens, cousas o direitos dá
companhia, avaliados de accôrdo com a lei e constantes em terrenos,
edifiCi0s, machinas, utensilios, embarcações, materia prima e marcas
de fabrica registradas na Junta Commercial.
.	 Art. 9. • As acções, que serão integradas, serão nominativas mi
ao portador, podendo ser convertidas em uma ou em outra especie,
vontade do accionista.

Art. 10. A posse de uma ou mais acções importa dosdo togo a.
aconieseencia e a aceeitacao das disposições constantes destes estatal!
tos, liamcomo das deliberações que forem tomadas posteriormento
nas assernbléas geraes.

Art. 11. A companhia poderá emittir debentures na Dália dl.•
lei, até a importancia de seu capital social. 	 . .	 ,	 -

CAPITULO ni

Assembldas °craca
Art. 12. Quando legalmente reunida, a assembléa geral reprej

senta para todos os effeitos a Sociedade. A ella cabe resolver todos 03
nogocios, tomar quaesquer decisões, approvar e ractificar todos tn,
actos que interessarem á companhia, sendo•lhe unicamente vedado
transformar o objecto essencial desta.

Art. 13. Qualatier accionista poderá comparecer o tomar parte;
nas discus.saes, desde que estejam subscriptas as suas acções no livro
de registro da companhia, trinta dias antes da convocação da assem-
bléa geral.

Paragrapho unico. Se as acções forem ao portador, deverão ser
depositadas com tres dias pelo menos de antecedencia. 	 •

Art. Vs. A reunião da assembléa geral ordinaria effectuar-se-ha,
para a prestação das contas até 31 do mez de março de cada anno e
será anininciada com antecedencia de quinze dias. As reuniões da.
assembléa geral extraordinaria poderão ser convocadas tanta vezes
quantas o exigirem os interesses socia.es, a arbitrio da directoria ou
do conSelho fiscal ou dos accionistas, na conformidade das disposições
da lei das sociedades anonyinas.

Paragrapho unico. As reuniões da assembléa geral extraordinariá
serão annunciadas com antecedencia de cinco dias, no minimo, ao
designado para a assembléa e será sempre declarado, com a necessa-
ria clareza, o objecto ou fim da convocação. Não poderão ser trata-
dos assumidos extranhos, impertinentes ou contrarios ao objecto dá ,
reunião convocada.

Art. 15. Para que a assembléa possa validamente funccionar
deliberar, é indispensavel que esteja presente um numero do accio-
nista ,' que reprosente pelo menos uma quarta parte do capital social.,

Paragrapho (mico. Si este numero não se reunir, uma nova rer.
união sem convocada por meio de annuncios nos jarnaes,°.declarando.
se nelles que se deliberará

'
 qualquer que seja a somma do capital

representado pelos accionistas que comparecerem.
• • Art. 16. A assembléa geral que tiver de deliberar sobro a coa..
stituição de sociedade, e approvação dos valores dados ás prestacSie4
que não consistem em dinheiro, e sobre as modificações e aiteraoca
dos estatutos ou contracto social, carece, para válidamente se cOnsti.
tuir, da presença de accionistas que, no .mininlo, repreSentetn doia

•terras do capital social. 	 .

,3)
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,	 -Paragrapho unico. Si nem na primeira, nem na segunda reunião,'

f

• mpareeer o numero de accionistas exigido nesta disposição, convo-
parsse7lp terceira, com a declaração de que aeassembléa poderade-
iharseja geai fôr a: Omina do capital representado pelos accio-

CnietaS presentes. Neste caso, além dos annundos, a convocação sp
[fará por meio de cartas que serão endereçadas aos possuidores de
acções nominativas.
,	 Art. 17. Cada grupo de dez acções dà direito a um voto.

Paragrapho uniam OS accionistas só se poderão fazer representar
em . assernbléa geral per procurador que tambern seja accionista.

, — Aet. 58.• A constitnição do penhor ou caiação não inhibe o accio-
nista "de exercer os direitos da acção, como de receber o dividendo,
tomar parte e votar nas deliberações -da assernbléa geral.

. Art. 19.,A assembléa geral . será presidida por um dos directo-
, res, que chamará para constituiçâo da mesa deus accionistas, que
;servirão de primeiro e. segundo secretaries.	 .	 .

Art. 20. As transferencias das ecções nominativas ficarão sus-

C,IriTuLO•IV

• Da Administractio

Art. 22. A companhia será administrada par uma directoria com-
posta de sete membros,. . 	 .	 .

Paragraphe unicp. A directoria fica investida do plenos poderes
para praticar todos os actos do gestão relativos ao fim e ao objecto
sia sociedade e para representar a sociedade em juiz, podendo,
livremente traásigir, renuucÁar direitos, lispothecar ou empenhar os
bens sociaes, . contratar obrigações, alienar bens e direitos e mesmo
contraltir emprestimos por obfignio.ls (deboatures), até a equivaleticia
do cap.' ' seeial, . de aceôrdo com as condições que resolver acceitar.
ee - Art. 23: A • directoria será cimenta de um presidente, 'um
secretario', um thesaureire e quatro directores-technicoe. Ao presi-
der3te compete a pa rte relativa a compenbia, podendo tambetn
acumular um legar do'director-technico. A03 seceetario e thesou-
relvo cenapete a'administraçao commerciel e financeira da seciedaide
em todos os seus radoe, ficando ao seu inteiro ceiterio a absoluta
direcção da companhia e inclusive a nomeação e demissão do todo o
pessoal, sua qual fôr a cateeoria deste. 10.3 directores-techtlicos
compete exclusivamente a direcção teclinica do qualquer sução que
lhe soja belicada pelos secretario e tinsM1reir3.03 cliasques ou quaes-
quer outros titules de responsabilidade da sociedade serão assignados
For deus directores, sendo sempre um destes o director-thesoureiro
ou o direetor-secretario. •

E' valida toda ia deliberação da directoria g:1e tiver side adopta-
da por dons votos concordes, desde que um destes seja o voto d5 dire-
tos secretario ou do director-thesourairo, ainda quendo tomada sem

a presença dos demais achninistraderes. 03 directores- tectinico3,
i-alvo caso de força maior, comparecera(' ás reuniões da directoria,
podendo intervir nas discussões, mas não nas deliberações que forem
tonadas.
'	 A' directoria fica autorizada a estabelecer e conceder uma . leni

' ficarão a qualquer dos directores antigos que a merecerem, sujei-
, taudo o seu acto de approvação da ass.unbléa, geral.	 -

,	 Art. 21. Os directores serão eleitos pela assembléa geral, por
•tum termo de tres annoss podendo ser reeleitos.

, Art. 23. Antes de entrar em exercieio os directores são obriga-
- dos acaucienar a responsabilidade de sua gestão com cinconta acções

da 0001p2011i3, e estas não poderãe ser -alienadas ~quanto não forem
dpprovadas pela assembléa geral as contas dos que tiverem exercido o1	 »., manclato..	 ..	 ,

)	 Paragrapho unico. A caução poderá ser prestada por qualquer
accionista a bem do administrador.

Art. 26. Em caso de vaga na directoria, os outros directores po-
derão chapar um substituto até a primeira assembléa geral ordinaria,
em .que se procederá á eleição do cargo vago, cujo mandato termi-

li
nará com o da directoria ern exercido.

Parageapho unico. Em caso de impedimento temperado de qual-
quer- director, este, com a approvação de outros directoras, poderá
tornear uni áubstituto, que exercerá o cargo durante o tempo de im-
p6dimento e sob a responsabilidade do director licenciado.

Art. 27. Os honorarios da directoria serão fixados annualmente
jpela d'ssembléa geral.- 03 directores technicos perceberão, porém,
fildnellierrente poro labore, cada uru a quantia de um conto de réis.

•. Art. 28. Compete á directoria a gestão dos negocies da compa-
nhbf, pratleaddo sem nova .autorização dos accibnistas tudo que
ideante'sb segtie, entendendo-se os poderes aqui expresses como am-
pliindõ e não reetripgindo a autólizaçãO concedida nestes estatutos.
...-- §- 1,d Minar anntes que a ti2aek(jit:Ostao ftliajia doa ziê'go-

desde companhia, constituir, advoga.dos . e procuradores eme a tepre,
sentem em juizo e fóra dellá.	 •

.. § 2.° Administrar lodos os nagodos da .cempanliSta, prover' do ai
tudo o que disger respeito aos interessas sociaes; •executar, ¡fielmente'
estes estatutos, executaras deliberações das assenabléasegeraee; -!
ganizar os regulamentos internos que Sarem precisos; nomear, shs-
pender e demittir empregados•e ,a,geates, fumado osrespeetives ven-
cimentos; convocar as assembléas ,ge.ra.es ,ordinarias, na fórma de lei;
apresentar os relatorlos annuaes; fixar -os diVidendes tadistrlbuir
semestralmente, ouvidoe OS finados; finalmente, tomar todas as rese-
luções relativas ao bom aliciamento dos _uegocias da companhia, no
intuito de preencher esta, o fim a que é destinada. •

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 29. O conselho fiscal será cemposto de troe membros effe-
ctivos e de tras supplentes, eleitos pela assembléa geral - dos accio-
nistas, servindo par sim armo e podendo ser reeleitos.

Art. 30. O conselho fiscal terá as attribuições que -a lei lhe
confere e assistirá ás reuniões da directoria, quando ihr para isso
convocado.

Art. 31. Os horiora.rios do conselho fiscal serão os ene forem esti-
pulados annualmente .pela assembléa geral erdinaria.

CAPITULO 'VI

Livro de acta

Art. 32. A' directoria caberá a guarda -do !livro das actas em
que se fizerem os lançamentos lieis e "verdade-11.w:

a) de todas as nomeações da feoccionaries, feitas pelos dire-
ctores ;

b) dos nomes dos directores presentes a cada sessão dos dire-
tores ;	 .	 .

c) das resoluções da todas as reuniões da directoria;
d) do todas as resoluções das assembléas geraes.
Taes actas serão recebidas prima fade, como prova dos 'factos

delias constantes. As actas de cada reunião dos directores serão assi-
gnadas.

Qualquer ordem ou deliberação que -figurar registrada, ainda
que impugnada, emquanto não eancellada, será tida por obrigatoria.

Art. 33. O livro das actas poderá ser-emendado, de.aecôtslo com
o facto, no ponto em que-se demonstre testar errado, -e tal . correcção .
poderá ser feita por ordem da directoria ou da assembiéa geral, con-
forme o caso.

C,IPITUL9

1)o3 lucros, clidiendos e fundos de ruma.
Art. 31. Dee lucros liquidas verificados annualmente, separar-se-

hão ata trinta por conto para o fendo da reserva, até trinta por cento
para reparação, conservação, melherainento dos bens da companhia'
e outros fites, e o rz,3tanta será distribuido corne dividendo aos . accio-
nistas,pedalado, no entanto, a directoria, si o dividendo fôr superior-
a doze por cento annuaee sehre o capital social, destinar o excesse ao
fendo de reserva de companida /an passar .° menu) .excesso á conta' I
nova da lucros e perdas, para a qual Lambem passeia a • parte dos
lucros liquides, que, dividida pelos accionistas, daria a cala • .acçãol.
uma fracção de um por cento.

Paragrapho unico. O fundo de reserva será constituido por pro-
priedades ou titules da renda.

Art. WS. De L0d0 dividendo que Sér declarado, dar-se-ha aviso
prévio aos accionistas. Nenhum dividendo renderá juros contra .a coar'
panhia.

°uno:Ars MIAM	 ,
Art. 36. Os casos omissos serão regulados °decididos de ,aceirrdo

com a lei das saciedades autue-nus. •
Art. 37. .0 anno social correrá de primeiro de janeiro 4, trinta

e um de dezembro, podendo os dividendas 'ser distribuidps semes-
tralmente.

Terminada a leitura, declarou o Se. presidente .abenta a diÉ- .
cussão.

Ningaem pedindo a palcvra, foi salemetticlo á votação ,o mesmj? '
projecto dos estatutos, sendo unanimemente .approv,ado.	 . s

Declarou em seguida o Se. presidente que,. tendo de ser.. eldvádo
o capital social a mais dons mil contos, pela valorização dos bVii
sociaes, convidava os Srs. accionistas a elegerem tres avaliadores
procedessem á avaliação dos benssociaes.

-Pelo accionista Sr. João Dãe foram propostos os Srs. Romabi"
Lafancade, .Arthur llortencio•Bastas -e' Manoel. de Azevedo Santof
Moreira, os quaes foram eleitos por •unanimidade de vatoos.

EM seguida, o Sr. ,presiclente, „adbande sulficiente o .prazo da
troa dias para que os peritos offereçam o.seulaudo, anarçaVa desde já*
o dia doze do corrente mez, ás troe horas da tarde, nasSde,itla.q5fit •
panhia,. para mova reussir.52, afine de se vetar, epproVfM„e Osa,
12.5agosp_ettos, e_ ao mesmb temo I/ara:se preUlUeiar sobra-

'pensas desde o dia ene, que fôr convocada a aseembléa geral, até a
'sua re.alização e antes da •data mascada para a distribuição do divi-
dendo pelo tempo . que.fõisnecasserie para a regularização dos tra-
balhas.

Art. 21. As deliberações da maioria de accionistas nas assem-
bléae germe obrigasão .sempre a minoria, segundo o regime!' das so-.
ciedades anonymas.
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Oaganizacão definitiva decorrente dos novos estatutos, inclusive a elei-
ção dos novos administradores.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente - doclaedu encerra-
'.dos os , trabalhos, envidando es Srs. accionistas a partnanaceram na
sala para que passam aasignar esta acta,ern duplicata, para os devidos
effoitos; o que eu, 20 secretario, lavrei ornduplicatae assigno com o
Sr. prasidante e mais accionistas presentes.

. Rio de Janeiro,G da dazembro de 1013.—João Dale.—Paulo Dale.
—O mesmo como-tutor de- Lula Nip,liora.-- e Pedro,de Souza Ribeiro .—
Vicente Migliora.-0 Illes(00 por Carlos Miteliora.--Angalo Bevilaclua.
—Gastão Lombardo - —Francisao 11. dos.Santos.

ACTA DA 18 ASSENIBLEA GERAL EXTRAORDTNA111A, ABAULADA AM 12 .DE
DEZEMBRO DE 1913

Aos 12 dias de d3zatribro.d31913, ás .3 liaras da tarde, reunidos
os accioriistas da Companhia Mat. Lux, na sécia social, 15.. rua das Ou-
rives n. 87, represantando, cOnferma folha do presança, 9.015 aceõos,
mais do tras.qua,rtos da 'capital saciai, .ahi, paio prasidente da .m;Stila
companhia, Sr. Paulo Duo, foi dita are a prasente assembléa geral
foi convocada conforme os annuncios publicadns no Jornal do Com-
situei° o Diario 017icial de 7, 10 e fb 110,i3, nos termos seguintes:

• «Ficam convidados 03 Srs. accionistas a:se te:miram em assem-
bléa geral extraordinaria, na . séda da companhia á rua dos Ourives
n. 87, no dia 12 do corrente, áe 3 horas p. m., afina do dalibararam
sobre a avaliação dos lemas socia.as para augmanto do capital saciai e
eleição da nova directoria.

Rio do Janeiro, O de daz ambro de 1013.—.1 directoria.»
O Sr. presidente comi-nanica que os.Soes. accionistas toem que ra-

eolvar sobra o laudo dos louvaelos nomaados para dar valor aos bans
soaiaes e bam avim a elegerem a nova .administra aaão da campamhia
e envida para 1° e 2 1 secratarios os Srs. accionistas Vicante Mialiora
o João Date e 03 .1 segnida coavida o Sr. 2' sacratario a ler o latido
dos peritos, o que faz, e o qual é do toei' saeninte:

Lauch — Os baixo aseignados, louvailo; nonnatina pala asa
sambléa ga:al dos accionistas da Compuilea, Fii.t Lax, para o
Ijin esnaaial do avaliar o; bens, cansas o direitos porton-
cantes á sacie:Jade, dão cumprimento á nomeação com que. foram
distinguidos e assim fazem depois da minuciosos mamas a que proce-
deram. Ta33 bons. cousas e direitos constam do saaohne: a) fabrica
tio Barreto, á travo isa, Padre .Mareellino, sem numero. municipia do
S. Gonçalo, Estado do Rio do Janairo, constante de prediosemachinas,
terrenos proprios e do marinhas; b) fabrica de Sant'Anna, á travessa
do Cunha n. 32, moderno, Nictheroy, Estado do Rio de Janeiro,
constante do pradios, nuchinas, terrenos propias e da marinhas;
e) avenida, Barreto. á travessa Padre Marcallino, mutlicipio de Nic-
theroy, Estado do Rio da Janeiro, com :o casas e terrennasannexos;
d) avenida Migliora, á travessa do Camba, Nictheroy, Estado do Rio de

.Janeiro, com 40 casas e (311',30.(13 ~nos: e) predios e annexua á rua
de Sant:Anna ii. 35. Nictheroy, Estado do Rio da Janeiro; 1) prelio,
terrenos o maclenismos, á travessa Luiz Paulino n. 14, Nictheroy,
Estado do Rio da Janeiro (lithrgraphia) ; g) paelio á travessa do
Cunha n. 23, moderno, Nictheroy, Estado do IlIa de Janeiro, (annexo
dalithographia); .h) fabrica em S. Paulo, constaate do prelo, ave-
nida o terrenos, no bairro do Maóaa, Estado de S. Paula (cidade de
5. pauto) ; O embarcaçOas: lanchas, saveiros e barcos á vela.—Aos
bens designados sob a letra o, alo o valor de 1.250:0003 (mil duzen-
tos e cinco:111U contos da réis) ; aos (Imitam:W .)3 sob a lati-a b, o valor
da 1.950:000S (ml novecentos e cinca:anta centos de reis); aos designa-
tias sob a letra c, 500:000S (quinh entos contos d 3 riais); aos designa-
dos sob a letra d, 300:0003 (trezentos contos) ; aos designados sob a
letra e, 320:00e3 (trezentos e vinte contos); aos desiguados sob a
letra f, 140:0005 (quatrocentos e quarenta contos) ; aos designa:103,
sob a letra a, 150:0a3S (‘cento e cincoenta contos); aos desi e

°
nados sob

a letra h, 010:0005 (seiscentos e quarenta contos) ; aos designados
sob a letra i, 180:0003 (cent.(2. c oitenta Contos). Importa o total desta
avajiação em cinco mil setecentos e trinta contos de l'élS (5.730:0005).
03 'urnas não levaram •em conta o valor das marcas de fabrica
(aFitat-lauxa, (tendas Gomas,' e «Dançarina)), que na primitiva for-
afiação da companhia figuraram cimo valendo mil e cem contos.
(1.100:09)3),hai3 milito mais valorizado pelo desenvolvim3nto dado á
fabricação da p!rospharoa. E assim, de caluniam accNrdo, lavram e
assignain o prescrita laudo. Rio (13 Janeiro, nove de dezembro de
1013. — &main Lafourcade. — Arthur ffirtencio Bulas. — elanoel
de Azevedo Santos Moreira. Posto em discussão esse laudo, ninguem
padindo a palavra, foi unanimemente approvado. Passando-se a pro-
ceder á eleição da nova administração, visto terem os administrado-
res o fiscaes actuaes renunciado, nesta .aasembléa, os seus cargos, o
.que foi acceito, foram eleitos, na conformidade dos novos estatutos,
para . presidente, accumulando o cargo de um director technico, o
Sr. ,Paulo Dele; para secretario, o Sr. John Adilar Cross; para the-
soureiro, o Sr. George :Lee Chandlere para directores technicos os
Srs. .Angelo Bevilaoqua, Pedro . de Souza Ilibeiro o 'João Dale, todos
por .tres „anilas, e para membros do conoelho fiscal foram eleitos os

• Srs. Vicente -Migliora, Castão Lombardo Francisco M. dos Santos
... j.todos . Dor_ unanimidade de votos. Em seguida foi declarado pelo pre-

sidente da assembléa que 03 Srs..accionistas deveriam determinar a.
que n, e de que fórma, deveriam,ser distribuidas as novas acçiles, re-
presautativa.s da augmentode capital social, e, par unanimidade de
votos, foi resolvido qae seriam distribuidas as mesmas acçeas ao 'por-
tador, na proporção do -capital pertencente a cada accionista, como
bonificação. Em n seguida, foram .empossaelos os novos administrado-
res e -investidos -de poderes nacessarios para-parem era execução os
povos estatutos tom Dlusgmento do capital social, praticando todos
03 actos necassarios , para tal flui. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente deu por encerrados os trabalhos e mandou lavrar esta
acta, em duplicata, que vae, eia ambos os exemplares, assignada por,
mina e patos accionistas presentes. 'Rio de Janeiro; 12 de dezembro de
1913.— João Date.— Paulo Dele: — Paulo . Dale, torno tutor do Luiz
Migliora. — Luiz Miglior,a.—J. .Pedro .(le -Souza Ribeiro.— Vicente Mi-
#liora.— O mesmo por Carlos Gastão Lontbardo.— An-
gelo Bevilacqua.—.Francisco M. dos 'Santos.— A. :Aligtiora:

SOCIEDADES GITIS
'Sociedade Beneficente 17nifio do c.( Foguista -

da lEatrada. de 13`taciao C..antral. do 13razil.
Extractos dos estatutos

'A Sacie:latia Beneficente União .elos Foguistas da Estrada da Ferro
Central d) Brazil, tem • séde nesta 'Capital, 'tern per .fim soccorrer seus
tassociados quando enfermos e impedidos do trabalhar por desastre,
molestia ou 'extrema, velhice; auxiliai- os 'com determinala quantia
aplaudo forem obrigados a 'retirarem-sa desta Capital por motivo fb
.molestia; fazer4hes.adaantamanto de qualquer 'quantia' até a impor-;
lauda da 50S; fazer-lhas o enterro ou dar uma quantia para esse fim'
e amparar, por moio de pansOas as ratinhas dos SOCiO3 que . fallecerem.
A administração da sociedade campa-st: de 23 membros, seis da di-
rectoria: paesidente, -vice-presidente, 10 e 2° secretarias, -procurador
e thesaurairo e 17 du conselho. E' representada em juizo o em geral
em suas relações para com torcemos, pelo presidente. Os associados
não respondem subsidiariamante pelas obrigações que seus represen-
tantas coatraleram em no:na da sociedade. —A directoria.

EDITAES  E AVISOS
Ministerio da Agricultura; Industria e CoramercId

Directoria Geral de Industria e Commercio

Patentes de invenção
N. 8.013, do Portalis y Counpaflia , Limnitada;
N. 8.011, de.Thomas Steale
N. 8.015, de Alexandra. Stephen
N. 8.016, de Fridol Franked;
N. 8.017, do Tochno-Cheinicil Laboratories, United;
N. 8.018, de Jules Bleddel a Alexis Chapin
N. 8.019, de Jusius Eloyal Kitincy; 	 •
N. 8.020, do, Louis Grotzinger e Dr. Medial) Melamid '•
N. ,8.021, de United Sim Machinery Company of Sout America
N. 8.002, de Charles Heratideen ; 	 •
N. 8.023, do Quirino de Araujo, Francisco do Souza Fonseca e •

Albertino Lima;
N. 8.021, de Souza, Cruz de Comp.;
N. 8.025, de Luigi Fossati ;
N.-8.020, de Dr. Carlos da Rocha -Fernandes •,
N. 8.027, do M. Botelho de Abreu, Ossvaldo Wanderley e 1111u

Teixeira
N. 8.0.28, Guiseppe Jarocci Tufarelle e Filippa Monti ;
N. 8.029, de Albert Mocy Plumb ;
N. 8.030, de Augusto Ferreira Ramos
N. 8.031, de Alvaro Ribeiro 'Bastos
N: 8.032, de Francisco da Costa ;
N. -8.033, de Fray & Companie, Maschinenfabrik Hoehdort
N. 8.014, de Jack B. George e Albert Perkins;
N. 8.035, de Ilermann Koanig
N. 8.030, da Atilar & Comp.;
N. 8.037, dto : Ernesto Hoffmann ;
N. 8.038, do HenryL91.113 Charles Te Mechelen
N. 8.030, da Intercional Cigar Machinery CompanV: *
Convido os concessionarios acima nomeados a codiparecee 'nesta

Directoria Geral na proxima quarta-feira, 17, ás 2 horas da tard,e,
afim de assistirem á abertura dos' involucros que conteem os re4.-
torios, desenhos o amostras das suas invenções.

• Directoria Geral de Industria e Commercio da Secretaria de Es-
tado dos Negocias da .Agricultura, industria - e Comercio, qua • 15dg .
deumbro do 1913.-0 director,seral, R. de Araujo Castro,	 •
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. • Eàcolaile Minas -de Ouro --Preto -	 -

-	 •	 •	 "	 •; '. EDITAI.; ri.. ; 307 .: , - •	 .	 "	 '.	 .

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro

á.
reto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de fevereiro . futuro,

déazeõrdo . com o art.69 do Cocligo de Ensino, estar aberta nesta se-
niret̀eria, a iescripção dos candidatos ao concurso para o provimento
effecKvo do togar de substituto 'da 7° secção desta escola.

Secretaria da Escala, de Minas de Ouro Preto, 19 de novembro de
1913.-0 amanuense, Jaygie Gesteira. ,_ .	 .	 •)
t

Escola Superior de Agricultura
e, 'Web) presente communico aos interessados que, de ordem do
D.cs'iu. Sie ministro da Agricultura, ficam suspensos, até resolução
literior, os concursos que devem realisar-se no proximo mez para
prepiiiientie das cadeiras do primeiro armo dos cursos especiaes desta
Escola.

Pio e Escola Superior ae Agricultura e Medicina Veterinaria,
10 de dezembro de 1913. — Director, Gustavo It% I'. Dutra.

Ministerio dá Justiça e Negocios Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIÇÕES SUBORDINADAS,: Ex-
mero o CORPO DE BOMBEIROS E A BRIGADA POLIGIAII

dezembro futuro, serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento durante o anno de 1914, dos artigos con-
Várites dos seguintes grupos:

De ordem do Sr. ministro faço publico que, no dia 22 de

Grupo I •	 ' '
CarvãO de pedra de New-Castle e Cardiff, Preço Por to-

7-1 ada.	
Grupo 2°

'	 Material para photographia, preço de unidade constante
ia relaeão.

Grupo 3°
'N Café em grão e moido, preço de kilo.:

Grupo 4°
Leite fresco de vaca, preço de litro.;

Grupo f.i°

Assucar, preço de .kilo.
Grupo 6°

Forragens: alfafa nacional e estrangeira, farello, fubá
grosso e milho, preço de •kilo.

•	 Grupo 7°

Aves e ovos, preço de unidade e duzia.
Grupo S°

Farinha de trigo . e generos de padaria, preço de kilo.,
Grupo 9°

Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 10°

Objectos de expediente e de eseriptorios, preço de unidade
'constante da relação.,

Grupo 11°

-	 (kneros alimenticios, preço de unidade constante da re-
lação...,

Grupo /2°
;Drogas, pfoonetos chimicos e preparados pliarmaceuticos,

Preço -de unidade, constante da relação.

Grupo .13°
Material cirurgico, preço de unidade, constante da re-

lação.
Grupo 14°

ritreeselios e vasilhame para . laboratorios, preço qé unidade
Mn,/ o

tOjp:.Çaki ti.: da relação.
Grupo 45°

tuio e. artigos para fumantes, preço conlOrnee a unidade
tel.:aliei:4t e. de . relação.,	 — -

.	 .7:21-po 16°	 •	 •	 • -.

irrstictas,. gelo 'e carvão' vegetal preço conforme á Unidade(
constante da relação. --	 • - •	 e

Grupo 17.° /
Capim, Preço de kilo.

Vrupo IS° •
Fazendas e artigos de armarinho, preço conforme a untei

dade constante da relação.
GruDo 19°

Fardapeento para o pessoal, preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 20°
Louças e pofcellanas, preço por unidade

Grupo 21°
Materral e objectes para electricidade, preço conforme

unidade constante da relação.
Grupo 22°

Couro e artigos de correeiros, preço conforine a unidadd
constante da relação.

Grupo 23°
Artigos para carruagens, preço conforme a unidade CCM

stante da relação.
Grupo 24°

Accessorios para automoveis, preço conforme a unidadd
constante da relação.

, Grupo 23°

Ferragens e artigos de ferragistas, preço conforme a unie
dade constante d relação.

Grupo 26°
Tintas, vernizes e artigos para pintura, preço conforme á.

unidade constante da relação.
Grupo 27°

Lubrificantes . e artigos para lanchas e escaleres, preço
conforme a unidade constante da relação.

	

Grupo 28°	 !
Madeiras e materiaes de construcçãe

Condições
1 4, todos os artigos serão de primeira qualidade e só se

acceitam propostas feitas especialmente para cada grupo na.s
listas impressas que a directoria fornece aos coneurrentes,
os quaes ás trarão com preço para todos os artigos no dia'
acima indicado, em enveloppes fechados e com a indicação do
grupo;

2°, as proposta serão feitas em tres vias em tinta preta,
sendo sõmente urna estampilhada e todas datadas e assignadase
sendo licitas especificados, sem acereschnos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalves, em algarismos c por extenso
os preços de cada um dos aetieos;

3, os proponentes, para julgamento de sua idoneidade;
apresentarão em original ou publica fóripa, seu contracto so,
ciai, desde que tenham socios e no caso contrario declacaçãc,

-da Junta Conunercial por onde se possa verificar qual o ca-
pitai realizado até a data do preserete edital e registrado net
referida junta.

4°, cada proponente depositará, previamente, no Thesoura
Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, a qual
se dará eõmente até a vespera do dia do recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 5:000e, em moeda corrente,
eu apolices da divida publica, ao portador, para garantia do,
cada proposta;

5', dar-se-hão guias para deposito da garantia de
postas, sómente aos negociantes, que depois de satisfeita a exi-
g encia da 3' condição exhibirem certidão da Alfandega do Rio
de Janeiro provando serem importadores dos artigos que pre-
tendem fornecer, carta de commerciante matriculado na Junta
Commereial, excepto para o grupo 17°—Capim, e os talões do
impostos do Thesouro Nacional e Prefeitura .Municipal, eme
original ou publica fórma; relativos rto exercicio corrente et.
concernente aos artigos em que desejam Se inscrever;

6', para ' cada grupo lavrar-se-ha, opportunamente;
Secretaria de •s;terclo, um coptracto, QpriEandore gj..11Jt2 .. J14.),

"
'
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contractantes ao deposito de 5:000$, para os grupos 1°, 0°, 8°,
9°, 11, 12, 18, 21, 22, 21, 25 e 27; de 3:000$, para os 5", 10,
lá, 19, 20, 23 e 28; e de 1 :000$, para os 2°, 3 0, 4°, 7 0, 13, 15,
16, 17 e 26;

7', as propostas serão recebidas e abertas dcante dos con-
eurrentes, as 2 horas da tarde de 2;:: de d‘zembro futuro:

8', os fornecedores venderão aos funecilx.aelos da Secre-
taria de Estado, exigindo pagamento immediato, os artigos de
que elles neeessitar.an para consumo, pelos preços dos con-
tractos;

O". fica entendido que ;;; proponente preforido para o for-
necimento de qualquer grupo, recusando-se a a -signar o con-
baldo, dentro do prazo d cinco dias. a contar da data do
edital de chamada, que por esta directoria for publicado, per-
derá o direito á caução.

10', a inscripção encerrar-se-ha :Tis 3 horas da tarde do
dia 20 de dezendn i o proximo. O concorrente que até aquelle
dia não exhibir documento comprobativo da ca ação feita no
Thesouro Nacional, nãe será chamado nu dia do :recebimento
de propostas;

11", es generos &st inados á Colonia Correedonsi de Dons
Rios serão entregues a bordo do vapor que os idnde conduzir
á ilha Grande;

12', os contractantes ficarão obrigados a pa gar a impor-
tai-leia do preço dos artigos que forem comprados jrA sua conta
ou deixarem de fornecer ou substituir, alen y da multa de
50 (aio sobre o seu valor, quando não os fizerem entrar no
prazo estipulado;

13°, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou
não P ropo s ta d o fornecedo, ,, quando abandone ou recuse sa-
tisfazei' os pedidos. sujeitando-se, porem, á perda da caução.
que reverterá á Fazenda Nacional;

11°, fica livre ao Governo o direito de escolher de cada
proposta os artigos que quizer;

15^, para o fornecimento do grupo 1 0 , os candidatos á
inscripção apres-mtarão além dos documentos indicados na
3' e 5' condições. os que provem terem os proponentes depo-
silos de carvão de pedra e possuir= vehiculos terrestres ou
Maritimes para o seu transporte;

10°. para o fornecimento de café do grupo 3' exigir-se-ha
para a inscripção a prova de ter pago ao Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal impostos especiaes cencernentes á tor-
ração e moagem desse genero;

17 0, o fornecimento para o grima - Carne fresca -
será sómenis de gado abatido no matadouro publico de Santa
Cruz;

18", as propostas para o fornecimento do grupo 10 deverão
ser acompanhadas de amostras de todos os artigos constantes
da relação;

19°, para habilitação dos candidatos ao fornecimento dos
artigos do grupo 11, a certidão da Alfandega do Rio de Janeiro,
de que trata o 5° condição, só será acedia parcellado e re-
lativa a cada uni dos artigos de importação indicados neste
grupo;

20', para r, insc.ripcão dos candidatos ao fornecimento do
grupo 12, aVan das exigeoc ias contidas na 3' e 5' condiçõ,es,
deverá ser provado o pagamento de impostos especiaes rela-
tivos ao commercio de drogaria;

21°, os candidatos aos fornecimentos relativas aos grupos
2', 3 0, 4", 5 0, 7, 8 0, 9, 15, 16 e 17 não serão obrigados a
exhibir certidão da Alfandega do Rio de Janeiro .a que se re-
Teve a 3' condição; ficando tombem, dispensados de ser ne-
gociantes matriculados na Junta Commercial e apresentar
seu capital só os coucurrentes do grupo 17.

Nesta concorrendo serão observadas as seguintes dispo-
sições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
que lhe são applicaveis:

0) a questão de idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada préviamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas deante de todos
os concurrentes que se apresentarem para assistir a esta for-
nialidade.

Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

e) as .propostas não poderão conter sinão uma fórmula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente °Merecer. Não se tomarão' em con-
sideração quaesquer offertas de vantagens não previstas no

edital de concurrencia nem as propostas que contiverem
apenas o °Merecimento de uma reducção sobre a proposta,
mais barata;

I) a roncurrenria (preferenda) cabe de direito ao nufoi
da proposta mais barata, por minima que seja a differeuça
, •eitre ella e qualquer outra;

g'. é licito ao Governo estipular uma segunda condição;
que, no caso	 absoluta i gualdade entre duas propostas corn

direito á melhor classificação, sirva para decidir a goela!
eabe a prefereucia. 	 •,

Directoria ide Contabilidade, 29 de novembro de 1913. --a
diretor geral, J. C. (.1,e Souza Bordini.

Insfttuo Nacional de MIttica

De o,..drm do Sr. directo.'. face publico gine nos (Ihs 18 o 19 do
cer.'ente, ;',s 10 lerms, reali: ,.ar-se-bão os exame; de ha-morria, cucsos
do.; pc,40,:arc,, s Frelerico lo Nascimento, Arnau I Duar,,e de Gou-
vê:1 e Agnado Gorrçalv2s Viu una França.

h i slitee) N i-Kei ne:1 1 de Mu; ...ca, 15 de dezembro de 1913.-Polo se-
cretario, Gast,lo Je:láo, sub-secretario. •	 (b;

Directoria Geral de Saude Publica

NONA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. director geral de Sande Publica, o abaixo
.assignado, insp"ctor sanitario no nono districto sanitario, fiz saber
que, de conformidade cem o art. 123 do regulamento sanitario
vigor fica por esto instrumento intimado o proprietario, ou s rir re-
presentante legal, dos barracões abaixo designados o Sr. Carlos
Sucicow Joppert e na falta de cumprimento do que se contém neste
edital sujeito ás penalidades da Lei, a cumprir' rio prazo de 1:; dias, a
contar da data da publicação do presente edital, o toou de intimadio
n. 27.15i. que determina a execução do laudo le vistoria n. 5.830,
que abaixo transcrevo

De accórdo com .o i n do art. 5° do -regulam ento procemal da
justiça sanitaria do District° Federal, procedemos, a 29 de abril
de 1012, ás 11 horas da manhã, com a presença do Dr. Alvaro Graça,
delegado douono districto sauitaáo, e com a assistencia do Sr. Carlos
Joppert Filho, representante do proprintario, a vistoria sanitaria no
pre.dio entre os ias. •3 e :31 da. roa Victor Meirelles. O terreno da
rua Victor Mcirelles, comprehendido entre os ris. 43 e5t,
possue quatro barracões de pés direitos 2 m , 2"1,20, 3`°,55 e 2%30,
habitações collectivas, em más condições de bygiene.

Propomos demolição de todos os barracães.- O delegado de
sande, Alvaro Graça.-0 engenheiro sanitario, Antonio Alces Meie('
Junior.- O inspector' sanitario, Guedes de Miranda.

Orçamento das despezas com a demolição 603000.

Declaração feita no verso da intimação supra
Declaro que intimei em sua residencia á rua Marechal Machado

Bittencourt n. :i2, o Sr. Carlef? Suckosv Joppart coroo eas,aonsavel
pelos barracões de (pra trata a presente intimação, deixando fiem; em
sou poder, para seu sciente, a segunda via da mesma o bem assim a
cópia do laudo n. 5.830 de vistoria sauitaria que a cila acompanha.
A intimação e o laudo referidos serão publicados no Diario
durante 10 dias.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1913.- O guarda sanitario
Marciano de Siqueira Cacalcanti.

E para que, chegue ao conhecimento de todos mandou-se lavrar o
presente edital, que será publicado no Diario Official, durante 10 -
dias.

Delegacia de saude do nono districto sanitario do Rio de Janeiro,
de novembro de 1013.-Visto, Alvaro Graça, delegado de sande.-

O inspector sanitario, Dr. Guedes de Miranda.-Visto, o secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convido o Sr. Raphael
lentino, interno do Hospital São Sebastião, a comparecer no referido
hospital, no prazo de sete dias, sob pena de perda do respectivoom-
prego.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Janeiro,.
14 de dezembro de 1913.- Pelo secretario, M. Pragana, chefe de
secção.



Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, são convidados os Srs. res-.
ponsaveis pelos predios abaixo indicados, a licites comparecer á hora
em seguida designada, no dia 22 do correute mez de dezembro, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que nos mesmos se vae preceder na
forma da lei.

Rua Bahia

Rua Bahia
flua Bahia

Rua Bahia
Rua Bailia

Bahia 

n. 77, ás 2 horas e 30 minutos, p. m.

n. h9, ás 2 horas p.
n. 71, ás 2 horas e 10 minutos, p. m.
n. 73, ás 2 horas e 20 minutos, p. m.

n. 93, ás 2 horas e 40 minutos, p. m.
n. 95, ás 2 horas e 50 minutos, p. ria.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, em 12 de de-
zembro de 1913.—Pelo secretario, M. Pragana, chefe do secção. (•

. Policia do Distrito Federal

Exame de motoristas

Segunda mesa

. Convido • a comparecerem amanhã, terça -feira, 16 do corrente,
ás 8 horas da manhã, nesta inspetoria, os candidatos abaixo men-
cionado, afina de prestarem exame conforme requereram:

Da.vid Antonio de Araujo, Antonio da Cruz Almeida Junior, Al-
berto de Souza, Domingos José da Silva Cunha (Dr.), Fernando Go•
Ines Ferreira, Antonio Franscisco Marques e Maximiano Gonçalves
Fontes.	 •
• Turma supplementar Cypriano Monteiro, Antonio Pereira da
Rocha, João Fernandes, José Alves de Mesquita, Felizardo lanéz,
Guilherme Pacheco Junior e Julio da Silva Duarte.

Primeira mesa (chamada Para o dia 17)

" rttnei geo Xavier da Cunha, Augusto Saldanha, Benjamin Gon-
(salves Rainha, Daniel Ribeiro da Rocha, José Gomes (2 0) e Gaspar
Maria Cordeiro.

Turma supplementar — Alfonso Branco essa]. Antonio Pinto
Corrêa, Francisco Rodrigues, :rosé Francisco de Menezes, Abel de
Castro Mascarenhas, Armando Leitão e Antonio Nunes de Souza.

Deverão tambem comparecer afim de prestarem prova regula-
inentar. os candidatos Jacintho Baptista, Ersolino Palmeira e Manoel
.•.Rodrigues e Themistocles'de Moura, para prova pratica e Antonio
Soares de Mesquita para as provas pratica e regulamentar.

inspectoria de Vehiculos, 15 da dezembro de 1013, -0 inspector,
Amaro José Caetano.

Policia do Districto Federal

A Policia do Disteicto Federal precisa contractar o fornecimento
de alimentação aos presos recolhidos ao deposito da Policia, durante
o 1 0 semestre _do anuo vindouro.

Quem se quizer encarregar desse fornecimento deve, no dia 17
do corrente mez, ao meio dia, apresentar. em lista que esta secretaria
fornecerá, sua proposta, em carta fechada, em duas vias, uma das
quaes com o sello devidamente inutilizado, com o preço das unidades
por extenso e em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
comparecendo, porém, nesta repartição até a vespera daquelle dia,
afim de promover a sua habilitação á concurrencia.

Por esta occasião será scientificado das condiçõeS do contracto e
depositará na thesouraria da Policia a quantia de duzentos mil réis
(200g), para garantia, não só da assignatura do mesmo, mas Lambem
da b6a, execução do fornecimento..

Fica entendido que essa caução só será restituida quando termi-
'fiar o prazo do contracto e que reverterá em beneficio da Fazenda
Nacional, si o interessado se recusar, sob qualquer pretexto, a assi-
gnar aquelle acto, on si fôr elle rescindido por faltas repetidamente
coMmettidas durante o fornecimento.

Secretaria de Policia do Districto Federal, 9 de dezembro de 1013.
-41 secretario, Damaso de Proença Gomes.

Policia do - Districto Federal
INSPECTORIA DE VEIRCULOS

Exame de motoristas

Segunda mesa

Faça Publico, para conhecimento dos interessados que nos exames
reglizados em 5, 6 e 12 do corrente, se apurou o seguinte resultado
t	 Dia 5 -- Abilio Augusto Gomes .e Aristicles Cordeiro de Ltme fo-

julgados'inhabilitados. 	 -

., Dezerribràlg Ihiá	.....n•n..r~~~1n1111111 t
José Pinto, Franz. Zimernan, Custodio Pereira Barreiam, Fotte.1

! nato José dos Reis Junior e Manoel Ferreira l'edro foram appaid '
vados.	 •

• Dia e — Francisco Campos Ribeiro, Antonio Lopes e Manoel Alv04 i
da Costa foram julgados inhabilitados.	 •

. 	 Domingos Trisciuzze foi approvado.
Dia 12 — Joaquim da Silva e Adolpho José Corrêa foram julga-

dos inhabilitados.
José de Siqueira Borba, Joaquim da Silva Estrada, Manoel Fer-

reira Machado e Francisco Bobilho foram approvados.
O candidato Vasco Paes de Figueiredo foi approvado na oral e !

regulamentar, faltando a pratica.

Exame de motorneiros

Convido a comparecerem amanhã, 16 do corrente, ás 9 horas da
manhã, na Companhia Jardim Botanico, os candilatos abaixo men-
cionados, afim de prestarem exame, conforme requereram

Domingos José Dias, Narciso Antonio de Macedo, Luiz José 'Casal,
José do Nascimento, Luiz Marques dos Santos, Antonio Marques Nato
e Pedro Canuto.

Brigada Policial do District° Federal
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INTENDENCIA

Concurrencia para o fornecimento de artigos de arraiamento, calçado,
couro, mataria prima para fardanzsnto, correame c outros duran-
te o anuo de 101i, visto ter sido annullada a gurse realizou em
20 do MC.: passado.

De ordem do Sr. tenente-cordoel cominandante interino. faço
publico que no . dia 17 do corrente, á 1 bora da tarde, nesta briga-
da, serão recebidas propostas para o fornecimento de artigos de ar-
reiamenlos, calçado, couro, materia prima para fardamento, cor-
reame e outros, durante o anuo de 1914.

A concurrencia será feita sob as condições seguintes

1, as propostas serão acompanhadas das listas impressas forne-
cidas pela intendencia da brigada, nas mins os concurrente,s lan-
çara° os seus preços por extenso e por algarismo ; serão feitas em.
tres Vias, em tinta preta, sena emendas, rasuras, accreschnos ou te-

• salvas, sendo uma das vias estampilhadas;
21 , as propostas em envolucros fechados, tendo nestes a indica-

ção da casa commercial, serão depositadadas . pelos proponentes ou •
seus representantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em inna
caixa existente na sala do conselho administrativo, "é", depois de aber-
tas em presença de todos os concorrentes, serão por estes rubrica-
das;	 -

3 N , só poderá concorrer quem se habilitar préviamente, exhibin-
do, com o requerimento dirigido ao commandaute da brigada, até as
3 horas da tarde do dia 15 do corrente, documento com que prove
ter pago, como negociante estabelecido, o imposto de sua casa com-
cima errelativo ao ultimo semestre vencido e recibo da Contadoria
da Brigada, de haver depositado, no referido dia 15 ou antes, a.
quantia de 5005000

41, á Brigada reserva-se o direito de contractar, de cada pro-
posta o artigo que lhe convier

til , a idoneidade dos concurrentes será julgada préviamente
pelo cominandante da brigada, á vista de documentos em original
ou public,a-rórma, que os mesmos produzirão com o requerimento,
de inseripção, declarando o capital de sua firma social, relizado atCt
a data do presente edital e convenientemente. registrado

Ga , os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes e pra-
ças da brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto, a di-
nheiro á vista ou mediante vales devidamente legalizados, que serão
mensalmente resgatados, ficando os fornecedores, no caso de infrac-
ção desta condição, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltas
commettidas no fornecimento á brigada;

lodoà os artigos serão de primeira qualidade, recebidos e en-
tregues nesta intendencia, no prazo préviamente determinado;

81 , os concorrentes que não comparecerem para a assignatura
do contracto perderão, em favor do cofre da brigada, a quantia des
que trata a condição 3 1 , e aquelles que tendo feito o deposito acima
não apresentarem proposta, perderão 20 04 da referida quantia;

91 , a intendencia da brigada fornecerá aos interessadss listas
napreSsas dos artigos para cujo fornecimento se faz a presente con-
urrencia, sendo-lhes alli prestadas pelo respectivo intendente as in-
formações necessaria,s e exhibidas a minuta do contracto e as amos
tras dos artigos a fornecer;
• 10, sendo iguaes em preços aspropostas,

u	
dar-se-ha.ipunreefecroort: ticola 5,4

do concurrente que maior nmerd de artigos tiver a
49. que fizer qualquer redução noà - rospeetivos,preOu	 •	 I
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. • 11, a brigada contractará ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabelecido na.•relação- que 'servir de base á- concurrencia o
a cuja leitura se procederá antes de abartas as prepastias;

1 ,	 :agi ça propvnutes çujas irropotas forem' ã .cceitas ,depoSitarãO"
.na -contadoria -da -brigada, antes da :assignatura do centracto, at

. quantia . que - fér !arbitrada pelo conselho -administrativo para .garantia
do seu 'fornecitnen to;	 .

E13; os, proponentes stsjeitar-se4iã.o a Iodaa as eSigencias do. rega-
lamento da brigada, na parto relativa a centractose.fornecimentos.,

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em do dezembro de 1913.—
•José Ribeiro Pereira,'Unenteecorortel.

,	 1,1

Brigada _Policial do Districto Federal
-

ANNULLAJÃO DE CONCURRENCIA

De ordem : da	 tenantecoronel coa:mandante interino, de-
claro aos interessados que, -em .virtude dos eleva les_praçoa•coastantes -
das propostas apresentadas concurrancia do dia 20 do mez pas-
sado 'para -o 'fornecimanto :da aarti a.ea de arraiainanta, calçado,
couro, mataria prima para fardamento, corraarna e outros, durante
o anuo de 1914, resolveu o referido sr. e.ommandante mandar mi-
nanar essa cotim:meneia, convoca:ido nava para o dia '17 do cor-
rente, á st hera. da tarde, ele accerde tom editalatleaute pu-
blicado.

Qaartel rica Evaristada Veieseseem .1 de dezembro de .1913.
José RibeiroPereira, tenente-coronel.

Brigada 'Policial clo District° Federal

rersamaxera
Da ordem do Sr. tenente-coronol commancl ante interino faço

publico :qtate, no dia .10 tio, corrente , I oilra da -tarde, serão -rece-
bidas insta brigada propostas para o farnecimento de genros ali-I
enanticioa, •combustivel, .f.'orrageat e .ferragem, durante o armo
de 1911.

A concurrancia será Leita.sob as condições seguintes:
e, -as propostas eerão - acomnanhadas das - listas • impressas forno-

ci:1st a pela inten(lencia.da brigadamas mulas. os ebneerrentes lançara°
os sois presos por extenso e por algarisino; serão feitas em tres vias,
em tinta preta, sem emendas, rasuras, accreschnos ou resalvas, sendo
uma dessas vias estampilhada;

2. 1 ,	 propostasann envolucros fechados. te.ndo nestes a indicação
da casa commercial, serão depositadas pelos proponentes ou seus
representantes legaea mesmo dia- e .hora da sessão em uma
caixa existente na sala do conselho administrativo, e, depois de aber-
tas em presença de •toslos os cáncurrentes,,serilo por estes rubri-
cadas;

sé -poderá concorrn quem se habilitar previamente, -exhi-
binda com o -requerimento diri gido ao .com mandante da brigada, até
ás 3 . 11nras da tarde tio dia ti do corrente, documento com-que provo
:ler pago; como negociante estabelecido, o imposto de sua casa com-
marcial relativo-ao ultimo semestre vencido e recibo slaecontadoria da
-brigada de haver depositado no referido dia 17 sou:antes a quantia de
hOOS00.0;

4s , .a brigada reser-ira-se o direito -da contractar de cada proPosta
o artigo que lhe convier ;

idoneidade, dos concurrentea será julgada -previamente
pelo cominai:dai:te da brigada, á , vista do doente antes em original
ou :publica-ferina que os mesmos . produzirão com -o a: agiu:rim:ante de
inscripei-uo, declarando o capital de sua firma social, realizado 'ate a
data slo presente edital e convenientemente registrado;

os 'fornecedores serão obrigados a -vender aos officiaes -e pra-
ças da brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto, a di-
nheiro --á vista, ficando .03 'fornecedores, no caso de infracção desta
conilição, -sujeitos-ás-panas estabelecidas para as faltas .commettidas
no fornecimento á brigada:

todas-os artigos serão de-primeira -qualidade; recebidos pelo
seu peso liquido e entregues nos quarteis ou repaartiçÕea, no • prazo
.previamenta determinado; •

.8, ostoncurrentes Arre não -comparecerem para a assignatura
n,dooptracIto perderão, em 'favor docofre da brigada, a-quantia de

que trata a condição 3a , e aquolles que tendo feito • o -.deposito acima
não apresentarem , proposta perderão 20 % da-referida quantia;

• 9aea'.intendencia • da brigada-fornecerá -aos interessados • listas

p
mpressas dos artigos para cujo -fornecimento se faz á presente con-

curren-cia sendo-lhes alli prestadas pelo respectivo intendente as in-
sarulaçOe4 necessarjas.e exhibida a minuta do contra-do;

101,2sald0 iguaes em preços as propostas, . 	 l-darese-a prefarnecd
á do concurrente que maior numero de.artigos tiver a fornecer, ou ál

á brigada contractará 01.1 'na° o artigo cujo preço esteja:
acima-do estabelecido na -relação que servir de base rá concurrencia e
a cuja leitura -se procederá antes de-abertas ,asTropostas ;

ia°, os proponentes 'mijas propostas forem -acceitas depositarão
na contadoria da brigada, -antes da assignatura do contraco, a csaan-1
tia que-Tor arbitrada pelo conselho :administrativo para -garantia do
seu fornecimento;

'13°, os proponentes sujeitar-se-hão aetOdas as exigencias do regt—tk:,•
..amento da brigada, na parte relativa dcontractos e -forneeimentás-, n

Quartel á ruaSvaristo cla'Vea, 3 de dezembro de 19.13..— jegi
'Ribeiro -Pereira, -tenente-coronel,
	  -r

Mifliaterie 1á .Fá-zenda

Thesouro Nacional
:

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA •ENTRANCIAM6'
. ,MUSIsTEEtio.DA T.nENDA	 , . ; •.f.t.' "; .•	 ..- i 1:*

De. ordem do Sr. presidente da c,ommissão ,examinaslora,..faço pa-
blieo que quinta-feira, IS do .corrente, ás dez horas sia manhã,:aerãci
chatna_dosá prov.a oral sio:economia politica e scáencia das finanças osl
seguintes candidatos: Annibal da Silva Torres, -Heitor Lopes -Rego,
Manoel Luiz Barbosa, Antonio - Forja.z de Araujo Coutinho,.Evaristo dá"
Veiga . e Sooza, - Ezequiel Augusto de Oliveira-o -Armanda Silva.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, em • 16 d,o dézembb dá,
.4913-0 secretario, -José Itgenia ,illulle'r.	 .	 .	 -

'

Directoria Geral de Contabilidade Publica, do-,'
Thesouro'Nacional

romanclaiserro ás asEPARTICCES DE :TXZENDA Da CIPITAL FEDERÁS.

Da ordem de S. Ex. o Sr. ministro faço publico que atõ ci
dia -'22 do corrente mez, -ás tres'(3) horas-da -tarde, serão recebidas
-nesta directoria-propostas pano fornecimento, -todas :as -reparti-
CA:35 de Fazenda desta Capital, durante, O anuo :de - 1914, doa ar-
tigos constantes dos seguintes grupos : 	 -	

Carvão.
— Acides -e reactivos.

4°— -Apparelhoae instrumentos,- v.asilharnese
3° — Objectos de expediente.

Material para photogcaphia.
60 — Material e-objectos paraelectricida,dese

Accessorios para antomovela.70 ___
8° — Material para oficinas .e lanchas.
.9°--.Material para construcção.

Çonlições

.Primaira—Todo3 os -artigos serão de prinieira
serão .acceitas propostas feitas especialmente para cada grüfig,in
listas impressas que esta directoria fornecerá aos e.oncuricOn40
.as ,quaes serão restituidas tom indicação ,dos preços para tsidoa os,'
artigos, no dia acima designado, em enveloppes fechados•cdÉteusl&
e declaração do respectivo grupo.

•
Segunda— As propostas serãofeitas-com três via ,,-e , s6inentr5

uma será estampilhada, mas ,serão todas datadas e assignadas
imitas especificados, sem accrescimos, entrelinhas, emendas, borra‘g.,
rasuras ou resalvas, em algarismos e por extenso,—os preços 4c cadã
um dos artigos, eseriptos com -tinta preta.

Terceira—Os proponentes, para julgamento de sua isioneicle,
_apresentarão documentos, sem original ou publica ferma devidam.enjtr
concertada, em que se declare igual o -capital de sua firma' so'éia1;11
realizado até a data do presente edital eregistrado zia Junta Doff4,,.,,
marcial.	 .rQuarta—Cada proponente depositará previamente, no Thesaufoi
Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, e ?fim sóment¢1

• será dada ate a vespera.do recebimento das prOpbstas, a quantit dé
cinco-contos de réis (.5:.000S) em moeda corrente ou eRiRpoliCeS
Divida Publica, ao 'portador, para.garautia da cada prebsta.

-Quinta—As guias para deposito ale garantia das pOpo4ii,,k.;Rã5
',dadas semente aos megociantes :que satisfizerem a iercznitt, :coadica
sexhibirern -documentos provando serem iimportadorea,p@a Alf94a - n'dos artigos que. pretenderem 'fornecer, bem assim Carta ou seffii
Trovando terem a sua firma columercial matriculada na-Juntatotha
marcial e os talões, em original ou publica-1'61ln, jpril4mml off.

do gila fizer qualquer reduceão nos respectivos preços
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-certada, dos respectivos impostos, pagos á Recebedoria do Districto
Federal e Prefeitura Municipal, relativos ao cowente exercicio e coa:

..wriientes aos referidos artigos. .
Sexta—Pára cada grupo será lavrado, opportunamente, na Pro-

curadoria Geral da Fazenda - Publica; lio Thesouro Nacibrial, mit termo
, em que os contractautes sà obriguem -ao deposito de cinco contos de
reis (3:0008), em moeda corrente, ou apolices nominativas bu ao
portador, da Divida . Publica, para os artigos que tiverem de for-
necer.-	 .

- Setima—As propostas serão recebidas na » sala desta directoria
até ás troa horas da tarde do dia vinte e dous (22).do corrente mez e

.abertas no dia seguinte, , vinte e tres (23),- ás doze (12) horas do dia-,
na presença-dos interessados.

Oitava—Não serão tomadas em consideração as peopostas dos
cOncurrentes tine ,não tiverem feito o depósito a que se refere a clau-
sula quarta.	 -

Nona —*rica entendido que o proponento preferido para o for-
.

ne.cimento de qualquer grupo, recesan IO-S3 ou 11..o comparecendo a
as.signar o contracto, dentro do prazo de quatro dias, a contar da
data do edital de chamada, que será publicado pela rererida Pro-
curadoria Geral, porderá o direito ít caução, que reverterá para a
Fazenda Nacional. •	 -

Declina — Ao Thesouro e a qualquer uma das outras repartições
fica reservado o direito de adquirir por conía do fornecedor os ar-
tigoS que não forem entregues nos prazos exigidos mi que forem jul-
gados de qualidade inferior e não forem substitnidos com prom-
ptidão ; incorrendo, atém disso, o rornecedor, na multa de vinte cinco
por cento (25 ^á) sobre o valor dos mesmos artigos.

Decima primeira — Os contractos padorão ser rescindidos, por
acto ou- despacho de S. Ex. o Sr. ministeo, quer haja quer não haja
proposta do fornee&lor, nos casos de abandono ou do rectisa deste
em satisfazer os pedidos; sujeitando-so tombem á perda da caução,
em favor da Fazenda Nacional.

Decima' segunda —Fica livre ao Governo o direito 4e, escolher
de cada propbsta os artigos que quizer.

Decima terceira--AS propostas para o fornecimento do grupo ter-
ceiro (30) deverão ser' acompanhadas de amostras de todos os artigos
constantes da lista, - 	 .

Declina quarta — OS fornecedores venderão aos funceionarlos do
Ministerio da Fazenda os artigos que elles desejarem adquirir, pelos
preços dos centrados.

—
Nesta concorrendo serão observadas as seguintes disposições do

art. 51 da lei n. 2.221, de 30 dezembro de 1909, que lhe 'são appli-,
caveis:

PezerAlpd:p j91? 
Recebedoria do District° Federal

LANÇAMESTO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E rnonssÚs PARA•19141

Estando conchudo o lançamento do imposto de industrias e pro-
fissões para. 1914, convido os contribuintes coliectados, que tiverem
reclamações a fazer contra o•mesmo lançamento, a apresental-as em
petição documentada e dirigida a esta directoria dentro doi prazo do
30 dias contados da data deste edital, sob pena de perimir o' seu di-
reito de reclamar, na forma do art. 40 do decreto n. 5.112; de 21
e fevereiro de 1004.

• As alterações do lançamento foram publicadas:

Primeiro distrieto, no Diorio- Officio! Øe 14 de novembro cor-
rente ;

Segonsio •districto, no Diario' Officio/ de 18 de novembro cor-
rente

- Terceiro . distrido, no Diario Official de 7 de. novoinbro cor-
ente

Quarto districto, no Diario Officio! de 20 de outubro eltiná.
Quinto districto, no Diario Officio! de 13 de novembro cor-.

rente ;
Sexto districto, no Diario Officio! de 22 de outubro ultimo;
.Setimo districto, no Diario Officio! de 7 de outubro ultimo;
Oitavo districto, no Diario Officio! de 5 de outubro ultimo
Nono districto, no Dia. rio OfficfaÏde. 2 de novembro corrente;
Declino districto, no Diario Officio! de 8 de novembro corrente.;
Decimo primeiro districto, no Diario Officio! de 28 de outubro

ultimo
Declino segundo e decimo terceiro districtos, no Diario Officio! do

IQ de outubro ultimo •

timo
Dfchno quarto distrido, no Diario Officio! de 18 de outubro LI-

Decimo quinto districto, no Mario- Officio! de 7 de novembro cor-
rente..

Recebedoria cio District° Federal, 19 de novembro de 1913.—
Elpiclio.J. da Doa Horte,'director.

Directoria do Patrimonio Nacional
a) a questão de idoneidade dos proponentes será examloada e

julgada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não , tiverem sido considerados idoneos, não serão
abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas diante do todos os con-
correntes que se apresentai-em para assistir a esta formalidade.

Cada um rubricará as de tolos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na integra.

e) as propostas não poderão conter sina° uma fornida de ' com-
pleta submissão a todas as clausulas do edital o o preso que o propo-
nente offerecer. Não se tomai-ao em consideração quaesquor offertas
do vantagens não previstas no edital de concurrencia inim as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma roducção sobre
a proposta mais barata

t) a- conCurrenCia (preferencia) cabe de direita ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra ;

g) é licito ao Governo estipular uma segunda condição, que, no
caso de absoluta igualdade entre duas propostas Com o 'direito á
molhor classificação, sirva para decidir a quem cube a preferencia.

Directoria Geral de Contabilidade Publica, 12 de dezembro de
1013.— O director geral, Jovila Eloy.

•

Cuia- de Amortização .,	 .	 .
- Faço publico quer tendo-se extraviado as' apolices da divida pu-
blica fundada, do valor de 1:0005 cada uma, de na. 23.163, 23.166 e
25.467; juros de 5 %, papel, emitidas' em 1886, pertencentes a Judia
Julieta Cordeiro do Amorim, solteira, Vii0 ser expedidos novos titules
se, dentro do prazo de 45 dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 5 de dezembro de 1913.— O inspector,
11. C. Leão.	 NN I§

FAZENDA NMIONAL DE SANTA CRUZ

Por cala directoria, de ordem do Sr. director,- se faz publiCii peru
presente edital de :30 dias, a contar da sua publicação, que foram
requeridos os aforamentos dos lotes abaixo, da mesma fazenda:

1 0 lote n. 61 13, á rua Matriz, com 22°' de frente, por Serafim José
Lopes; 2° lote 11. 61 C, á mesma rua, com 63%00 de frente, pelo te-
nente-coronel Ilonorio dos Santos Pimentel; 3° lotem. 01 A, á mesma
pua, com 22m do frente, por Antonio Coelho de Souza; 4" lote n. 02 B;
á mesma rua, com 22" de frente, por Francisco de Oliveira; 5° loto
il. 33 A, á mesma rua, com 22, de frente, por José Mendes dos San-
tos; 6' lote 61 I), á mesma rua, com ll m de frente

'
 por Olympia.

Luiza de Andrade; 7° lote . 39, á mesma rua, com 22 m de frente,
por Bento Condo de Pontes; 8° lote n. 61 E, á mesma rua, com 16m80
çle frente, por Fausta Maria Soares; 9^ lote n. 4 . 2 C, á rua dos bondes
de Sepetiba, com 22°' de frente, por Guilhermino José dos Santos;
10 1 lota n. 42 13, á mesma rua, com 23 0 de frente, par Manoel Torres
Filho; 11° lote n. 42 A, á mesma rua, com 21°' de frente, por Dioni-
sio da Macedo; 12° lote n. 14, á rua Imperatriz, com 11 de frente,
por Antonio Cirand Sz Sobrinho; 13° lote n. 10 A, á avenida da Areia
Branca, com 22m de frente, por Alfredo de Oliveira Passos; 14 lotes
ri. 23, á rua do Quartel, com 15 m de frente, por Ignacio de Andrade;
13° lote n. ,5, no caminho da Rocha Viva, com 76°' do frente, pelo
tenente-coronel Ilonorio- da Silva Pimento! ; 16° lote n. 2, á rua
Maria; com 22 m cio fruto, por Ulysses Bazilio da Motta.
• . Existindo bemfeitorias nos lotes requeridos, são convidados aguei-

les que tiverem reclatnaçÕes a fazer contra os ditos aforamentos .on
em relação ás bemfeitorias dos mesmos, a apresentai-as ao prazo do
presente edital, devidamente . documentadas,.-não sendo aliandidas
fóra desse prazo. • - •

Primeira Sõ-directoria "da Directoria do PatrimonituNacional,,
26 de novembro de 1913.-"-João 'Marciano Oliveira da- Uva sub-,
4irector.
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Directoria do Patrimonio Nacional

4DITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA•PARA A VENDA D.o ACERVO DO LLOYD DRA.

ZILEIRO, INCORPORADO AO PATRIMONIO NACIONAL, DE CONFORMIDADE COM.

O ART. 97 DA LEI N. 2.738, DE 4 DE JANEIRO DE 1913 E DECRETO

N. i0.387, DE 13 DE AGOSTO 1)0 MESMO ANO	 •

De ordem de S. Ex.. o Sr. ministro da Fazenda, faço publico
;.'que, tendo o Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil, em vir-
tude da autorização conferida pelo art. 97 da lei 11. 2.738, de 4 de
'janeiro deste animo, incorp)rado ao Patrimonio.Nadonal o acervo
,da antiga Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, de conformidade com

-to decreto n.10.387, de 13 de agosto do corrente anuo, acha-se aberta
:concurrencia publica para a venda do mesmo acervo, constituido
pelo material fluctuante, diques, (Aduas, boias e amarrações, moveis

•o imMoveis, nesta capital e em diversos Estados da União, constantes
. ,tda relação que é publicada em seguimento ao presente edital.

Dentro do prazo de quatro mezes, contados da data do presente
-edital, isto é, ató o dia II de abril vindouro, ás 2 horas da . tarde,
serão recebidas propostas em cartas fechadas e lacradas, datadas,
•selladas e assignada.s, declarando a importancia da offerta, expressa
•em algarismos e por extenso, sem emendas DOM rasuras ou q alq tier
, defeito que dè legar a duvidas e, bem assim, acompanhadas do co-
nhecimento do deposito feito na thesouraria geral do 'Mascote° Na-

•eional, mediante guia.dsta -directoria, ou na Dele gacia -do Thesouro
em Londres, da quantia do 10O:0038 (cem contos de róis), para ga-
cauda da assignatu rt c1.. escriptura de venda pelo proponente que
fór preferido, deposito esse que reverterá em favor dos cofres publi-

, eos, caso deixe o mesmo proponente de assiguar a referida escriptura,
.no prazo de uni inez, cantado da data do despacho d.) Sr, ministro
daFazenda, ap.)rovaado a minuta da escriptura-de venda.

• As propostas serão abertas na Directoria do Patrimonio Nacional,
•“.. em dia annunciado pelo Diario Officild, d • ois de serem recebidas
,a s que porventura forem apresentadas na Delegacia do nevou .° em

1Lend res.
A concurrencia versará:

Sobre o maior preço offerecido em dinheiro pago integralmente
-:no acto da assignatura da escriptura de venda:
• a) não serão tomadas em considerarão quaesquer outras vau-

uno previstas no pr.:isenta edital, que os proponentes orfere-
'cerco] em favor da Farnda Nacional, nem as que contiverem apenas

oferecimento do klualquci-angtuonto sobro a proposta mais van-
tajosa;

G) o Ministerio da Fazenda reserva-se a faculdade de não acceitar
'qualquer das propostas offerecidas de accôrdo com as condições do
presente edital, desde que entenda que nenhuma delias consulta aos

4ntcresses publicos.

As propostas apresentadas não deverão ser inferiores em preço
, ao da respectiva avaliação de 43.913: 63O, nem alterar a fórnia do

.pagamento estabelecida na clausula primeira.

O Governo obriga-se a entregar ao proponente preferido, logo
após á assiznatura da respectiva escriptura publica, todos os bens do
.Lloyd Ilrazildro, constantes da mencionada relação, livres e desem-
baraçados de todos e quaesquer onus.

IV

. A navegação será feita sob a bandeira nacional da Republica-dos
Estadias Unidos do Brazil, ficando em tudo sujeita ás leis brazileiras,

,especialmente as que regulam a navegação de cabotagem, nos termos
4.10 regulamento approvado pelo decreto n. 10.524, de 23 de outubro
do corrente anilo.

V

: O concorrente preferido ficará obrigado a pagar as mercadorias
nèxistentes nos almoxarifados pelo preço da acquisição, dentro do prazo
de um mez depois da assignatura da escriptura do venda.

Será gratuito o transporte

VI

 das inalas do Correio e respectivos
'condutores, em accommodaçõos especiaes e adequadas e gosarão do
abatimento de 30 % sobre as tabellas o transporte de tropa, federal
-de um - para outro Estado da União, suas bagagens e munições de
:guerra e a conducção de presos e respectivas escoltas. Os compradores
;terão, em compensação, preferencia para o transporte, em seus va-
paras. , de inunigrantes, cargas e passageiros do Governo Fe levai. -

Directoria do Patriinonio • Nacional,' 12 de dezembro de 1913,-- O
director,Wfralo Rocha.

Dezembro de 491$ . 18847.

ACERVO DD LLOYD DRAZILEIRO 	 • •

(Annexo ao edital de 1'2 do emento)

Material Ilacluante.

«Maranhão», «Rio de Janeiro», «Bahia», «Manáos», «Brazii»,
«Sido», «Orion», «Minas Gemes», «Pará» (em obras), «S. Paulo»,
«Olinda», «Ceará», «Jupiter» (em obras), «Acre», «Mayrink», «Vido-
ria», «Alagoas», «Satellite» (em obras), «S. Salvador» «Pernambuco»
(desarmado), «Industrial», «Saturno», «Oceano» (em obras), «Guajará»
(em obras), «Pyrineos» (em obras), «Florianopolis», «Laguna», «Bo-
caina» (em obras), «Ypiranga», «Unhas» (em obras), «Diamantino'',
«Tocantins», «Amazonas», «Aymoré», «Alia»; «Bragança», «Borbo-
rema», «Coxipó», «Caeeres», «Guhatão», «Espirito Santo» (em obras),
»Goyazo, «Irk», «Ibia,paba», «javary», «Marajó» (em obras), «ãlatto
Grosso», «Mercedes», «Miranda», «Murtinho», «Mantiqueira», «Oyar
pocko, «Prudente. de Moraes», «Sergipe», «Xingai», «Veuus», «Nine»,
«Purás», «Tapajóz», iladario» «Orvalho», «Estrella» o 4Rio Verde»;

	

na importancia total de 21.14d:0005000.	 •

Enzbarcações 'Macias

No Rio de Janeiro:

Rebocadores:
«Vulcano», «Eolo» e «Guanabara».

Lanchas:	 •
«Locy», «Parahybao, «Feiticeira», «Ondina,), «Cruzeiro» e «Evcr

rança».

Lanchas a g-azolina:
«L. Bulhões», «Conceição», «Moranguê» -e «Gazoline

Chata de ferro (barca d'agua) «Officinas-:).

Chatas de ferro cobertas:
L. B. 1, L. B. 2, L. B. 3, L. B. 4, L. 13. 0, L. B. 7, L. 13, 8 e

L. B. 9.
tintas de ferro descobertas:

«Chuva», «Frio», «Calor», «Ventania», «Trovoada» e «Raio»,
Chatas de tarro cobertas:

«Calmaria» e «Gaivola.».

Chatas do madeira cobertas:
«Lloyd», «Tainha» O «Gancho».

Saveiro, :4Justino». •
Barca (Vagiu, «Gomes de Mattos».
Barca de desinfecção, «Oswaldo Cruzo.'

Saveiro:
«Raphael», «Togas», «Vicencia», «Carpinete» C «Orinte»....

Catraias:
«Jazida», «Olga», «Saude,», «Gambõao o «Mortona.

Chata de faro, «Colombina,,.
Catraia de madeira, «Bomba».

Chatas de ferro:
«Alplia», «Beta», «Gama», «Delta», «Signa», «Mega», «Eta»,;

«Epsilon» e (‘Zeta».
Um bato estacas de madeira.
Um batelão comia cabrea a vapor.
Um batelão com cabrea a mão.
Casco «Blumenau».
Catraia de ferro «Cerração». •
Catraia de forro «Fernandilla».

Botes:
«liapemirimo, «Laguna», «Victoria», «Pernambuco»,

Santo», «Lloyd», ta. 1 e n. 2.
Ti-es saveiros (da Bahia).
Duas catraias do serviço do rancho.
-Lancha «Marechal Bittencourt».
Pontão «Brunetti».

Catraias:
«Thereza», «Isabel».

Lanchas a Remos:
«Diana», «Marajó», «Minerva», «Ceres»,

Em Paranaguá:
Chata de ferro coberta aL. B. ,S»

No Rio Grande:
Chatas:

«Cally», «Tempestade», «Clotilde», 'ot%»,,I,

Rebocador «Pelotas».

«Planeta» o «Ypirangao:.•,
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Vapores:
«Colombo» e ((Amato....

Em Jaguarão:
Ilebocador a Periquito».
Chata «Piroga».

Em Santa Victoria:
Chatas:
«Gaivota» o «Pitta».
Um calfique gratulo. .
Uni tabique poquetio.

Em Cabo Frio:
Um bote a quatro remoa, completo.:
Saveiro aberto aS. Manoel».

Em S. Matheus:
'ema lancha a remos;

Em àlacaló:
Utn bote.

Em Pernambuco:
Quatro alvarengas do . ferra.
Cinco alvarengas de madeira.
Uni bote.

No Maranhão:
Um boto.

Na Par:
Um pontão com caldeirinha O pertencem

.• Eia Montevideo:
Pontaas: •
«Corumbá» e ttaniello»..:
Chata «Guatoz».

Eia .Assumpção:
Chata QPoconea.
Vapor «Grazil»

Em Corumbá:
Chatas:

uPa cieis», catapora», ulkleIgaço2),
»Salto Gaayra».

Challanas:'
«Celeste» e «La. Maior».

Em (guapo:
Saveiro imprestavel «Roma;

Em Florianopolis:
Diversas embarcaçõos; na importancia de 2.501:630$100

Relação dos immoceis

Na Capital Federal:
Prettios: o rua da GatubOa tis. 223e 213, .e á

dos Milagres as. 1 o 3.i

No Estado do fio de Janeiro:
terre.no fronteiro aos predios as. 10 e 12

Alattá, cm Nitho•oy.
No Estak'o do Espirito Santo:

Um trapicha na cidade de S. Mathetta.!
No Estado da Bahia: •

IJin trapiche em Caravellas.
No Estado do Piauhy:

Uni terreno na cidade de Amarração:"
No Estado do Alagôas:
trapiche na cidade do Ponedo:

• No Estado de Sergipe: .
Um trapiche o um terreno em AraciA . nrn sitiaalpionainado

molloira, na cidade de S. Christovão e uarapiche n AIS'u lna cidade.
No Estado dopraná: .

gm terreno em Paranaguá.,

No Estado do Matto Grosso: 	 *
Viu predio em Corumbá, terras na bahia do Tainongo, Pedras

de Amoitar e morro do Bom Conselho, tudo no municipio de Corumbá.
No Estado do Pará:

Terreno á travessa Marquez de Pombal, na, cidade de 1.32h5111.
SUMIlla total 167:u00$0u0.

Bojas e anzarraçoes nos portos

Em Araeart, ma ancurote.
Em S. Mathew, uma bola e amarração.
No Maranhão, uma boa, quatro ancoras, GO braças de coreent)

nova e O eia mão estado.
No Elio Geando, trO3 bolas e amarraçã.o.
Em Montevideo, uma bola e amarração e uma amarra.-,ão

poutão
Sotaina total 6:0003000.

CAIA DO MOC.X.NGUi: PEQUENO E DOUS D1QUES

(Viciai-is de carpinte,iros, modeladorcs c marceneiros

Macio: dimensões 202'10" x 480" — Construido, faltando o *
assoalho do 1 0 andar.

Macitinismos:
serra fita n. 57, para desdobrar toras, encommendaalai
maeldua Universal, do aplainar n. 129, montada.
smra circular ti. 281, para traçar madeira, montada.
serra circular n. 110, automatlea, montada.
serra fita tt. 180, para desdobrar coureetras, montada.
sio •ra fita mi. 0, para recove, montada.
machina de cylindro e disco para lixar, montada.
serra circular dupla n. 205, montada.
machitta de fazer eneaixos n. 111. , montada.	 •
machina tio cortar meia esquadria n. Oa, montada.
rebolo de 48"X 6", moata,ia.
torno n. 7, do 3r, para madeira, montada.
machina de respigir, montada.
torno para modetador n. 2W, de 120")20", não eStá

ta lo.
15. 1 serra fita n. 50, para modeladores, não está montada.
16. 1 serra circular Universal, dupla ti. 205, não está montada.
17. 1 serra Mico para NeOrte, 411W C8t1 moinada.
18. 1 serra fita n. 155, para recorte, não C::•Lá. montada. .
10. 1 machina, da aplainar á mão ti. 61, de 16", não está mantada.
20. 1 machitta cylit y lrica n. 2 1.2, para lixar, não está montada.
21. 1 maelfina de cortar esquadrias ti. 0J, Lata está 'flautado,.
24. 1 torno n. 70, de 12", para marceneiro, não está montado.
25. 1 torna n. 230, de 3'0"x Ur não está mantado.
24. 1 machina do furar n. 100, horizontal e vertical, não está mon.

tada.
1 marldna de calindro e disco para lixar, não está montada.
1 serra tita n. 50, para marceneiro, não está maattada.

s.-Jnot circular n. 1, de 1	 não está montada.
1 tupia n. 62, Universal, não está montada.
1 serra titico para marceneiro, não está montada.

marltina do pufurar ta. 11. 1, horizontal, não está inantatia..
1 robJlo da 18" X 6", não está montada. •

marldna de respigar n. 70, não está montada.
maritina cjlittdrica para lixar, do 21" x 8", não está. montada.

1 machioa dc aplainar n. 61, de 16", não está montada.
1 maehina para inalhatar n. 3, não está montada.
1 machina para esquadrias n. 02, não está montada. •

machina para esquadria para banco, não está montada.
1 rebolo antomatica n. 253, de-36", não está montado.
1 rebolo duplo de esmeril de 14" x 2", não esta montado.
1 mai:bina automatica para amolar serra circular, não está,

montada.
1 machina automatica para travar serras, não está montadi.:
1 apearelho para soldar serra fita, não está montado.
1 forja ti. 42, não está montada.

bigorna de 10", não está montada.
2 vagonetes de tares rodas, não estão montados.
1 ventilador aspirador, não está montado.
1 jogo tio encanamentos para o mesmo, não está montado.
1 transmissão com polias e maticaes, não está montada.
1 motor eleetrieo para a mesma, não está montado.
1 transmissão cum -polias e maneasao não est:S; montada: —
t motor electrico para a mesma, aião.está montado..
1 transmispo cont polias e mations, não está montada- •
1 motor decido) para a mesma, não está montado.. •

«Aquidaban» O

21).

28.
• 20.

rua Santo Christo
31.

,
33.

da rua 3ara0 do, at.
35.
aa.
:17.
:18.

10.

41.
42.
43.
44.
45.
40.
47.
51.
32.

r 55.
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Officina dc caldeireiros dc ferro
Meio : dimensões -400' 0" x 59' O". Construido.

Machinismos:
t.2. 1 • machina dupla da cortar e puncionar chapa d3 Bement, mon-

tada.
53. 1 Turbina dupla, de cortar e puncionar chapa de .singela, nãO

está montada.
-134. 3 machinas de escarlar radiaes, de 12' 0", não estão . mort-

Latias.
•.b5. 1 machina de cortar o puncionar chapa horisontal, não está

montada.
1 machina de furar, radial, de G' O"; não está montada.

1)7. 1 machina dupla d3 cortar c puncionar chapas, de Long, não
está montada.

-58. 1 machina de, aplainar, n. 3, de Niles,.para chapas, não está
montada.

50. 1 prensa para virar chapas até 12' 0", não está montada.
1)0. 1- machina para cortar tubos até G", não está moldada.
61. 1 machina n.	 de Long, para, cortar cantoneiras, de G' x 0"X 1",

não está montada.
62. 1 forno do Rockwell para chapas de 6' 04 X18' O", não está

montado.
-63. 2 forjas de Roekw311 n. 311, não estão montada.

3.A 1 torno aberto para queimar oleo, de 4 1/2" X 17' O'', não está
•montado.

64. 1 forno para cantoneira e barras, de 24" X 30' O", não está
montado.

65. 1 ventilador do Pedalo n. 7, não está montado.
66. 1 machina Standard para cortar estáes, não está montada.
-67. 1 bamba rotativa para nino, não está, montada.
Q. 1 rolo para virar e endireitar chapas, de 7' O" X 7/8", 'não está.

montado. •
,68.A1rolo para virar *chapa ., da 24' 0"X5/8", está sendo montado.
69. O guindastes radiaes, de 2 toneladas, não estão montados.

tanque para olao, não está. montado.
•

Fiou/1210

Edificio : dimensfies, 85' 5"x59" G". Construido.
Machinismos:

70. 1 forno basculante n. 1, de Schwa.rts.
-70.A I forno basculante n. 2, O a SeliwarLs.

71. 1 forno Cubileau para 6 toncladas por hora.
- 71.A 1 parafagulha para esto forno.

72. 1 ventilador Root n. 4, do presslo, com motor.
73. 1 ventilador Root n. 1, da pressão com motor.
-74. 2 peneiras pnanmaticas portateis para aréa.
75. 1 forno ' rotativo da 36" para saccar machos.

- 75.A 1 forno com carro para sar,ear machos.
76. 1 machina para fazer machos até 7".

machida de Tabor pneumatiea, de 8" X 13", para limpar
peças. fundidas.

"77.A 1 machina da Tabor pnehmatica, da 21"x10 1/2", para com-
primir.

78. 4 rebolo de esmeril, (13,18".
78.A 1 machina de polir pevis fundidas, de 30"x48".
'79. 1 balança portatil, dc 48"X 50.
80:1 elevador pummatico conrcapacidade de 5.500 libras_w

3- panella para forro de 2 toneladas cada uma.
-82.A 1 balança para pnzar ferro goza.

2 guindastes radiacs, do 13'6' para 2 toneladas.
.Estas machinas não estão ainda montadas.•

Ferramentas:
'3 jogos de castanhas de 10.' pára placa de torno:
'2 jogos da castanhas de 8" para placa do tc,rno.
3 buchas =clinicas do, quatro castanhas, de 12", para torno'.
ti buchas mec,anicas do tres castanhas, de 12", para torno.
O buchas mecanicas para .brocas americanas.

11 jogos de ferramenta para tornos.
6 buchas mecanieas de quatro castanhas, de 18", para torno.
6 buchas mecanicas de tres castanhas, do 18", para torno.
3 buchas mecanicas de duas castanhas, da Ir, para torno.
3 esperas mecanicas n. 0, para torno.
3 jogos do lunetas para torno.
1 torno para machina de furar.
1 jogo do tarrachas de Whitworth.
1 jogo de ferramentas para abrir rosca. 	 .

jogo de chaves, para tarracha, de Whitworth.
1 jogo de machos para tarrachas de Whitworth. •

21 (luzias de sorvas de 21" para cortar ferro.. .
1 bucha mecanica de tr3s.castanhas,. de 5", pára torno.

	

jogo do mandris.e arruellas .para Fraises. 	 .
1 jogo de farramentas para machina de aplainar.

ig discos de" couro, dó I`r ..para polir.. •	 •
Pares de cossinetes,para tarracha 1Vhitworth. • .

1) Jogos do estampas para parafusos cio cabeça quadrada.-

8 jogos de estampas para rebites de cabeça redonda. 	 -'
1 jogo de brocas ame:é-lamas de 1/1" a 1".
6 jogos de brocas americanas ii. 1 a 80.
2 furadores electriros para brocas até 1".
4 furadores electricos para brocas até 1 1/4".
4 maçaricos do Wells n. 3.

10 machinas de pintar, pneumaticas, pequenas.
4 machinas de pintar, pneumaticas, n.
2 machinas para tornear rebolos.

pyrometros n. 4.465.
2 apparelhos para cortar vidros de indicador..
2 appvelhos para experimentar installaçõeà electricaLn
4 joges do cossi ietos de Whitworth.
2 jogos do mandris para broquear de 1 1/1" e 2 1/2"
1 bucha macanica n. 101 com conico n. 5.
1 torno Cineinati n. 4, para machina de•furar.
2 apparelhos para atarrachar na ma.china de furas,'
1 mesa rotativa.

apparelho circular antomatieo para fraise.
1 apparelho «Universal».
1 amuralho completo para cortar cremalheira
2 jogos de ferramantas L2 Blond para fraiso.
2 mandris n. 50.
3 aunais de esmeril para rebolo, do 14".
3 discos do aço, do 18",
1 apparelho para cortar ferro na fraise.
1 jogo de frramenta «Standard» para fraiso.•
1 mandril n. 18, para fraise.
1 torno basculante para fraise.
1 centro para placa de divisão para fraise.
1 mandril conico para fraiso.

24 jogos de discos de esmeril para machinas de amolar

1 jogo de mandris de expansão, do 1/2" a G".
3 jogos de macacos para machina de aplainar,
3 jogos de castanhas para machina de aplainai'.
1 jogo do gastalhos «C», da 3/4" a 8 1/2".
6 jogos de viradores para torno.
2 jogos de viradores para- fraise.
2 buchas n. 127 para brocas de 1/4" a 2".
3 placas de precisão «B & Sn, de 42"X 12".
3 regoas de precisão 1 1 & s1 & S,:c ddoe 0138V,X)<I1.

3 regaas de precisão 1
3 caixas de tarrachas Whitworth, de 1/8" a 1/2%*
2 caixas do tarrachas Whitworth, de 3/8'5<1".
2 caixas de tarrachas Whilwortli, de 3/4"X
6 jogos de chaves para machos.
3 caixas de tarrachas n. 0.

10 jogos de tarracha, Armstrain, de 1/8" a 3".
18 jogos de cossinetes solidos, do 1/4" a 2".
O jogos d3 machos, de 1/16" a 1/1".
5 jogos de machos de 1/4" a 1".	 .‘ •
2 jogos de machos, de 1/8" a 1 1/9".
2 jogos de machos, para estojos de 1/2" a
2 jogos de machos, para bujões.

15 jogos de ferramentas circulares para fraise.
2 jogos de ferramentas para cortar engrenagens.'
2 jogos de ferramentas angulares para fraise.
6 jogos de alargadores de mão, de 1/8" a 1/4".
2 jogos de alargadores conicos, de 1/2"xl 1/2".

jogos de alargadores para contrapinos, de 119. O a 14:
6 jogos de alargadores novo estylo, do 1/4" a 3,1".
3 jogos de brocas americanas para catraca, de 1/4" a 1
O jogos d.o brocas com muns para catraca, de 3/8' a 1

jogos de brocas americanas. de 1/4" a 2".
10 jogos do man gas de reducção para brocas.
5 jogos de mandris de aço, de 1/4" a 3".

18 eatraeas n. 1, de Ilenshaw.
12 calmem n. 3, de Renshaw.
6 jogos de escariadores Morsa de 3/16" a 1".
1 jogo de ferramentas «lnvoluten para machina de cortar engre....

imagens.
53 jogos de punçõ3s espiraes, de 1/4" a 1 3X.
14 jogos de ferramentas de 2 córtes para fraise.
7 jogos de ferramentas da 4 cáries para fra!w3.
1 jogo de mandris para machina de broquear horizontal, ack.

1/4", 2" e 3".
2 discos ferramentas para fraise vertical n. 10.
2 ferramentas cylindricas para a mesma fralso.
2 ferramentas da 2"x6" para a mesma fraiso.
2 ferramentas de 3"x8" para a mesma fraise..

Officina de machinas •
.	 Afachinismos:	 .

	

4.	 1 torno de Pond, de 72" de centro X 30'5".

	

2.	 torno 41e Pond, de .36" cle.centro X 350".

de 2 1/4"a 12";
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3. 1 torno de Mui, de 12" de centro x 30'0", duplo.
4.	 1 torno de Pond, de 36" de centro x 120".
4 A. 2 tornos de Leblond, de 14" de centro x
5.	 2 tornos de Lebiontl, de 21" de centro x
5 A. 4 tornos de Leblond, de 20" de centro x
0.	 3 tornos americanos n. 2, para bronze.
'7.	 1 torno de Pratt & Whitney, de 112" x 18".
8.	 1 torno de Pratt & Whitney, de 2" x 20".

10. 1 machina para cortar parafusos, de 3".
11. 1 machina para cortar parafusos, do 1 1 2".
12. 1 machina dp .atarrachar porcas, quadrupla.
13. 1 machina de aplainar, de Bement, da 20", dupla.
•11.	 1 torno vertical de Nites, de 12".
15. 1 torno vertical de Niles, de 80".
16. 1 maehina de aplainar de Pond, de 72" X 72" x 1' nn".
17. 1 machina de aplainar de Pond, de 12 . ' x 12" x
18. 1 machina de broquear, horizontal, de afiles.
49.	 1 apparelho portatil para broquear eylindros.
20. 1 machina de broquear, horizontal, de Bement, do O" X 6'0".
21. 1 ma.china de furar, vertical, de Balneia, de lo".
22. 1 inachina de furar, vertical, «Aurora'', de 32".
23. 1 fraise n. 10, de Bement.
21.	 1 machina de contornar, de Bement, de 28".
23.	 1 machina de contornar, de Boo-tent, de 10'.
26. 1 inachitia de atarrachar e cortar tubos até 10".'
27. 1 serra fita para cortar metaes.
28. 1 prensa hydraulica, de Niles, para 300 tonela1a3.'
29. 1 andina para abrir chavetas, n. 6 A.
30. 1 prensa para mandris n.
31. 3 ré.bolos de esmeril, de. 20".
32 A. 1 machina de esmerilhar quadrantes.
33•	 1 machina. Universal n. 13, tle Newark, para ce;lar cn;re-

nagens
31.	 -1 machina de furar, radial, de Niles, do 6'0".
35.	 2 machinas de furar, radiaes, de 30".
6.	 2 fraises Universaes Le Blood n. 4.

17.	 1 macaco hydraulico 'para endireitar eixos.
39.	 1 apparellio portatil para broquear cylindros,	 lu	 '.
19 A. 2 machinas para atarrachar tubos, de 3".
19 B. 1 vDisco griudera, de 14".
39 C. 1 serra de Itobertsmi, nava cortar ferro.

Estas maehinas estão todas montadas.
39 D. 1 machina de furar radial, de Ludon Brothers.

011icinas de ferreiros e caldeireiros de cobra

Edificio -dimensões 111 .0"X60. 5". Construido.
Machinismos:

83.	 1 martello pneumatico,de Benient, .de 600 libras%
sí. .	 1 martello pnetunatico de Demola, do 1.100 libras;

4 martello pneurnatico de Perneia, de 2.500 111,1 as.
86.	 1 forja de Rockwa, o. 312, para queimar oleo.
$6 A. 5 forjas de llocksvell, n. 292, abertas, para cal' á.).
$7.	 1 forja de Rockwell, n. 315. para oleo.
SS.	 1 ventilador Borato n. 7.
89.	 1 bomba rotativa para oleo.
00.	 1 machina para forjar, aAcinea, de 1 1/2'•
91. 1 serra oEspen-Lucas», n. 3, para cortar ferro.
92. 3 forjas para soldar á solda forte, n. 212.
93. 1 forja n. 117, para recoser.
01.	 1 forno de nockwall, para galvanizar.
.Y; .	 1 forno de iioekwell, n. 205, com circulação de ada„
00.	 1 forno do llockwell, u. 280, para vorgalhões.
07.	 1 machina -Cox ,,, para curvar tubos.
08.	 1 serra dlobertson», u. 4, para cortar metaes.
99.	 2 guindastes singelos, de 2 tonelalas.

5 tanqu,s de resfriar.
(Estas machinas ainda não estão montadas.)'

• Quarto de ferrawnta

Enfiei° - Dimens0. cs: 60'0"X25'0". Por cOnstruir.
Maehinismos:

32. 1 rolo Universal n: 2, de . Taylor.
40. 1 fraiso dc Pratt (Sz Manes,.
/1. 1 fraise n. 2, Universal, de Le Mond.
42. 1 torno de Pratt & Whitney, de 16"x8'09'..
42 A. 1 machina portatil de aplainar valvulas,
43. 1 machina do contornar, .de 16".
41. 1 torno de Prata & Whitney, de TX32".;
45. 1 rebolo Universal, de 12"x36".
46. 1 rebolo Universal, de 8"x17", para alargadores,
47. 1 rebolo (,CTA» para amolar brocas americas, do

a 2 1,4».
47 A. 1 rebolo eWTLIF" para amolar brocas americarwg dc

a 3 172 ,„

18. 1 machina para polir il. 7.
1.9. 1 placa de precisão, tio 30"x68".
10. 1 machina para emendar correias até 18".

1 marilina para centrar eixo até G", dupla.
maebitia de furar “Sensivele, n. 4, de Barr,, .

Lias inachinas ainda não estão montadas.

Usina de força

- Dimensões: 92.0"x66'0". Quasi concluilo.
SEaimi miismiios:

3 ealdeiras de Ilab,Nox e WilICON, ele 100 ca,vallos cada uma,
e-tea montadas o promptas a funecionarem.

3 motores a vapor do Mac Intosh, com dynamos da Cenral
Liam ,de Co,. para 300 kdowatts cada UM ; uma CStá,
Lab.), os outros dons estão se montando.

3 compressores n le ar de Ingersoll, Bani & C.°, do cada uni 3
tuna pressão de 120 lbs. Estão montados.

2 In ttore s a vapor com dynarnos ligados, de Verity & C.t, dO
25 1. leiva 	 cada uni. Estão se 'montando.

1 'quadro de distribuirão para força.
n 111:1 . 1r1)lo illstribui, : ão para luz.
h onbas a vapor para agua. Montadas.

2 condensadures o as respectivas bombas de ar e cirenlaeão.
rui çstá montado e -outro • está servindo temporariatnenta
na o doa de fora provisorla.

2 b tubas para a alimentação das caldeiras. Montadas.
1:in,-i nos de ferro, cylindricos e da capacidade de cada om.

1 injoctor liUériing para alimentarão das caldeiras. Montado.
ChattlitV; de cimento armado, de 169 pés de alio , a e oiro

diametro, para ser\ ir ás tios caldeiras. E,ti cai ,.:ca-
stcoc.ão.

accwoulador de aro para ar comprimido.
n,plo de aro galvaniza lo para a circulação dos compressores.

bmiba centrifuga para o servivi • deste tanque.

Ditersos

guintbstes a vapor moveis sobre trilhos, da capacidade da
gnatro a 15 toneladas,estando tini montado e uni por montar.

:,aundastes electricos volantes. sondo:
ms pm . a 13 toneladas na (Atina de machinas.

jIui pva cinco teneladas na officina de machinas.
riula 10 toneladas na ()Moina de caldeireiros de ferro.
FIA de 10 toneladas na fundição, todos montados.
1 :ruin•he y; volante á mão, para 10 toifeladttsna Uzilla.
1	 volante á mão, para 10 toneladas na casa ia3

Uinhas, ambos montados.
10( , mo!iva para bitola de 60 centimetros.

In,lallacão completa de encanamentos para ar comprimido.
completa de encanamentos para as forjas e fornos.

InstallacAocle.ctrica completa para distribuição de força e luz,
parte já installada.

TosIallayãd de trilhos completa para o caminho de ferro indus-
trial na ilha.

Tu 4alta,:ão de trilhos para os guindastes a vapor.
1 melor a vapor Ideal' com dynamo conjugado para 101) ki-

lowatts.
2 calli:iras (typo marinha) de 600 cavallos cada uma. 17ma,

datas caldeiras está funecionando na usina de forca provi-
guia movendo o motor (ddeal,,.

ii vao:our•tcs paraO caminho de ferro industrial.
calwes(antes eléctricos para os diques; não estão montados

Dijimes

Pique n. 1:
Co mpriment.o, 425 pés (depois de prompto).
11,w; . a, 60 pés.
Datado, 2! pés (depois de prompto).

Dique n. 2:
Comprimento, 370 pés.
Uo,•ea, 50 pés.
GdadO, 10 P.

já estão funceionando:

Cosa das Gmarts

Elificio: dimensões 18 . 0x230", construido.'
Machinisiws:

2 bombas centrirtigas grandes, com motores electricos, para
o esgoto dos diques.	 - 1

1 bomba c.entriftiga pequena, com motor clectrico, para o os-,.goto final dos diques.	 it
4 valvidas hydraulicas, sendo duas de entrada o duas de.	 ,	 .

P :110 OFI n iCIAL	 Dezembro do 191:3

de sca r 'n-
_
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2 rheostatos para os motores das bombas grandes.
rheostato liara o motor da bomba pequena.

1 bomba pneumatica para a extracc,ão de ar dos encana-
meeitos..

accumnlador hydratilico.
1 compressor hydraulico para o movimento das valvulas.
Tudo montado.

..-
Officina de electricidade

Edificio: dimensões GO'0"x210", por construir.
Este edificio tem dons andaras.
O machinismo para esta officina ainda não foi encommemlado.

EsCriptorio
Edificio: dito ansõs 7o'0")<G3.0"., construido.
Neste edificio ficam inslallados:
No primeiro andar O eseviplorio technico:
No andar terno as ollicinas de pintores, calafates e diques.

Casa do vont°
Ewficio: dimensWs 3 n 0"x2';'0", em construr,ão.

ri dure) do palito no andar torrou.
Sala de refeb .Aes e cosinha no primeiro andar.

Allnox icifolo
	Eliliri	 dimans 153'o"x9";'0", construido.

Samna total 15.000:000$00J.

	

MA	 CONceb:Io, WEIN (9, PONTO E DEPOSITO DE CARVÃO

Casa de residenci4

1 casa com duas salas, quatro quartos, cozinha, banheiro e la.•
trina.

casa com duas salas, doas quartos, cozinha, despensa e la-
trina.

1 casa com f.luas salas, dons qnartos e cozinha.
2 casas com du,is salas, dais quarto.; e cozinha.
4 casas com duas salas, Iras quartos e cozinha.
1 casa com uma sia, tres quartos e cozinha.
1 casa com nma sala, dons quarto s , cazinha e despensa.
1 casa com um salão, um quarto e despensa.

bfficina de carpinteiros
Darracão rebarba de zinca — dimensões — 119' —0'' X 01' —0"•

Machini•Anlo;
serra fita para desdobrar madeira.
rebolo de 5..8-„

1 ma ch in a antomat'w.a para amolar serra fita
machina de aplainar de lo".

1 machina de aplainar Universal ».
1 machina automatica do amolar serra circular.;
1 machina horizontai de abrir encaixes.
1 serra eirenar
1 rebolo de esmeril, antomatico.
1 motor *1 rico.

Officioa, de ceaderei[os de cobre
-

alachiMsmos :
4. bancadas.

	

2 fj	 soras de soldar .
11 páode Mandril.

dusampeno de 10' -- O" x 5 — 0".
Ferram:tinas diversas.

Offieinas de ferreiros
Machinismos :

6 finjas grandes..
'7 bigornas.

martellcIes a vapor.
1 desempeno de — 0" X —
Ferramentas diversas.

Officina de electriciclact
rMachinismos

dynatno de 300 ampéres	 5 volt!.
machina do pulir.

1 torno duplo de escovas para
1 torno pequeno « mochanico ».,

ruachina do furar de bancada;

2 bancadas.
2 batilielrits para galvanização.
1 guieiro de distribuic,ão.
i'elTainentas diversas.

Ofliciita de machinaS
Machinismos

3 bancadas para limadores, com tornos.
1 desempeno de 11-0" x9'-.-0".
1 ma china oe aplainar de 12-8"x5'..--10".
1 machina de aplainar dupla do 12'-0"X2'''.j
1 machina de aplainar sin gela 15'.—u"xir.
1 torno de 19'-1"x24 1/2".
1 torno do 32'--0" x18".
1 torno duplo de 9'-10"x12 1/2" O 19"..k
4 tornos de 10'-4"x10 3/4".
1 tomo de 1V-0"x12 1/2".
1 torno de n'-8" x 12 1,,f.
1 torno de 5'--0-x11".
1 torno da 9'-2"x13 1/2".
1 torno de 6 . -8"x 13 1,2".
1 tom-ou do 8'-5"x10".
1 torno de 17'-3- x21 1/2".:
1 torno de 8'--3"X7 1,2".
1 torno de 4'--1"x8 1.2".
1 torno de	 1'4%*
1 torno de 3'-0"x6 1,2":

torno de London Brothera.'
2 tornos de 6'—'7" x9".
1 torno de 7'-2"x8 14".
1 torno de 4'-11"x8 1/4".
2 machinas de fuear verticaes.•
3 machinas da atarrachar.
3 nu aclánas de furar radiaes.
1 machina de contornar.

machina de broquear de 12'-4

com 	 do farramentas.
te\t a) (e) retido

2 guindastes volantes de 10 toneladas.

Officinas de caldeireiros de ferro
Ma adi iismos

mi es 	 da 10'-0"XV--0".
5 forjas fixas.
ti bigornas.
1 re1tolo de 48".
1 serra circular para cortar tubo._
2 machinas de juin:c:ao da cortar ferro.'
2 meninas de furar nidiaes.
1 rolo de vergar chapas de 12'-7')
2 dosempenos de 1o'-0"x5'-0"„
1 forno para aquecer chapas.
1 machina de escariar.
1 ventilador centrifugo.
Ferramentas diversas.

Funli0
Machiiiismos:

moinho para ar,"n.
2 fornos «Cubnoans», de 5 c 3 toneladas:
3 fornos para bronze.
1 estufa de 23'-0"X
1 ventilador do pressão de ollakera.
1 guindaste volante de 5 toneladas.
1 jogo completo de caixas para moldar.'
Ferramentas diversas.

Officina de moclela,lorJS
Machinismos

tl bancos para modeladores.
1 torno para madeira com dons cabew.,
3 tornos poquenos para madeiras.
1 rebolo duplo.
1 motor olectrico.
1 serra s fita.
1 mesa para amolar serra fita.*
Collecção completa de modelos para

ções do Lloyd Brazileiro.

EdifiCiOR, barracjes e pontes
Escriptorio — dimensties: 66'-0"X33'-0". 	 .
Casa

(c;	 Casa dos carvoeiros — dimensões: 30'-0"X40'—
'—Opara padaria, com forno — dimensões: 40 	><261 -0 "4.

t` Ponto, para descarga 49, carilo e pyarc1h9 . 1e dosçare:4'
••e

os navios o outras cpbarqa,1 ,



Antigas • OffiCi7V1S de llIocanguô -
MachhUsmos que passarão para a ilha da Conceição.;

machina de juncção e cortar ferro.
1 machina de furar radial.
1 andina de aplainar de 4'-0"x3'--6".
1 machina de broquear de 9'-0"X3'--6".

, 2 machinas de atarrachar.
1 machina de amoitar brocas.
1 machina de amoitar ferramenta. .

11 fraise.
machina de furar vertical.

Í 1 forno de 1V-0"x14".
7 fornos de 14'-a-0"xl?'.
2 rebolos.

1 4 forjas.
2 bigornas.	 •
1 motor a vapor semi-fixo, com caldeira
2 desempenos de 12'=0"x4'-0".

• 1 guindaste movei sobre trilhos de 10 toneladas.
2 caldeiras horizontae.s.
1 motor a vapor com eixo e palias.
" bombas centrifugas, grandes.

, 3 motores a vapor comdynamo
1 pulsumetro n. 7.
1 pulsometro n. 3.
Solama. total, 2.000:0005000—
Directoria do Patrimonio Nacional, 12 da deznabro de 1912

O director, AlPedo Rocha.	 .

de 18 carallos..

Pela inspectoria intima-se a quem interassar o PAI'tl dacisão
que abaixo se slgue profeaida no processo relativo a 41 ni •dolas ap-
prehendidas a bordo do ,vapor induz Alcalá, entrado .0p5 agasto ul-
timo, pelo sfrgento dos guardas J. Radial(' de Souza BoOfogo,"

• Decisão
Consta do presente"pyocasso a apprehensão de 41 pi ,itoloi que o

sargento dos guardas J.*Cíndield "de Souza Botafogo elV:étuati, com o
auxilio do guarda André Ilent •ique dos Santos, em padn' de I la esti-
vador quando este retil'ava-so . do bordó do vapor inglez Maitiú; en-
trado em agosto ultimo.
• O facto, occorrido ,ás 5 1/2 horas. da tarde do dia IS fio citado

mez, está capitulado no n. 3 do § 3°, do art. 630, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandagas, e provado paio pales"objectos' appre-
bandidos, pela cikumstancia da occultação dos maaraOs ", na orcasião

—era- que se retirava de bordo e pela'revelia" por que'o interess4do l dei-
xou correr o processo.	 ,

Em vista do exposto, julgo procelenta a apprelien são pm
grame, á revelia do interes sado, para todos os effaito's ;evos. reco-

• nhecendo o-direitõ	 apprehensor e-seu auxiliar acima pitinlos, ao
• producto liquido dos objectos,- logo 'que' este acto passe em-julgado.

; Pablique-se. -Novembro 2,7 de	 B. Carrallia •
• . Gabinete da InspectorTa;11i de dezembro- da 4013..— gduardo

"- kla;tireito de Scitga • 3°: eacriptUrario.;• • 1. a 	 , •	 . •	 •

- Officina de Oxi'Acetyleao — dimensões: 30'-0"x21'-0".
Barracão para materiaes servidas.e sobresalenteS dos navios:

dimensões: 140'-0"X50'- ;--0".-	 -
• Barracão dos carpinteiros — dimensões: 75'-0'.'xii2'-0".

Barracão dos trabalhadores — dimensões: 61'-0-x33'-0".
• Galpão de madeira coberto e fechado de zinco onde estão josial-
ládaS as orneiam de machinas, etc.—dimensões: 337'--Vx.11ir-0":

Oflicinas do marceneiros e pintores—dimensões: M'-0"X'-0".
Casa dos calafates — . dimensões: 36'-0"x19'-0",
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• Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. -.49-

pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se fak
Ptildtr o que, as portas dos armazens ns. 2, 3, 4 e. 6 do Cães do
Porto, serão vendidas em hasta publica, livres de direito e no
es-iMio can que se acharem, nos dias 16,. 18 e 20 de dezembro

i613 (P:24 e 3' praças); ás 12 hoeas, is mercadorias
mencionadas :

CAES DO 'PORTO
ADMAzEM N. 2

Lote 22..
• •

Parallelogrammo 13: nous amarrados de ferro sem nu-
- mero, com cento e cincoenta e oito kilos, .peso bruto. do, Serro
upi cantoneiras, vindos de Antuerpia no vapor Cellic-Ping, des-
rarregados no dia *I de julho de 1912 e consignados a A. lira-

& Cimnp.

• Lote

Casa Claudino: Urna caixa ri. 4.198, com cento e dous
los, peso liquido, de chapas de vidro para vidraça, branco liso,
vinda de Antuerpia no vapor Cellie-Ping, descarrugada no dia

"cic julho de 1912 e consignada a C. Claudia

Lote ri. 3

CSP: Uma caiam n. 21, com eincoenta e oito kilcs, peso
lindo, de cartas geographicas; ires kiloa, peso bruto, de livros
IMpressos para leitura com capa de papel, vinda de Autuer.pia.,
po vapor Cellic-Ping, descarregado no dia 1 de julho de -1912

conaignada a Bandeira de Mello.

Lola P.' 4

Uma caixa n. 31G, com sesSenta e ires kilos e meio
de perfumaria em envollorios de papelão e de folha .tle nau-
¡Ires, vinda de Bremen no vapor Cre feta, descarregada no dia:,
2p de julho de 1912 e consignada "a Herm. Soth &. Comp.

Angulo SLMI, Camisaria Brazileira: Duas caixas numeros
1.998¡1 e 2.025, com sessenta .e cinco *kilos, pe:.Io bruto, de
állorecos celluloide; deteseis kilos, peso bruto, de grampos
de celiuloide, ad-valorem, vindas de Bremen, no -vapor' Crefcld,
descarregadas no dia 26 •de julho de , 1912 e censignadas
Ordem.

753, na abertura de dons angulos, COM .contramarca PATC:
Quatro caixas, ns. 19.02610, COM 'rescritos e cinco kilos, peso
Prato, de obras "de - .borracha'', rd-Co -classificadas (rodas para
ai:too-Inveja) od-valorem; quatro kilos, peso, bruto, de estainpa
annuncios ;
.	 Idem: Uma caixa n:^ •

	

-19:0 '3	 .0como sete kiloS,* -Pesó bruto;
de estampas-annuncios," tem zinco, od-valorcm; •

Idem: Duas caixas na-:: 1•9.032133,:êorn trinto -eseis kilosa 	 —
peso bruto, de obras de borracha . não -claÈsIficlidás; (can-Iara%_

• •	 -

Alfandegal do Rio de Janeiro
--

Por esta secção intima-se os donos ou com:h-matarias dos vo?
lumes abaixo mencionados, gim se acham depoaitados no atanazem
n. 16, com incficios de avaria, a se apresentanun "no prazo do oito
dias, afim de providenciarem a bam de seus direitos.

Marca: M. dei Iley, 32 barricas, contendo uvas, descarregadas
do vapor austriaco Kaiser F. Joseph I, em 28 de novembro proximo
passado.	 !	 .

Primeira secção dauNlfandega do Rio de Janeiro, ia de dezembro
de 1913.— O chefe, N.' F. Barros..

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

r'
	

Officina de construcção naval'

Machinismos :
4 serra fita basculante, nova. não está montada.
4 carreira para embarcações até 200 toneladas.
4 caldeira e machiar. para 'a carreira.'

telheiro de zinco.	 -*	 •

Lote .n. 5

Tranntlantie.o: Um . pacote sem numero, com quatro -ki-
lo; e meio, peso broto, de seringas de borracha, vindo de fie-

- filen tio vapor Crefeld, descarregado no dia 26 de julho de 1912
tacOnsignatib ao Banco Allemão.Transatlantico.

Lote 21. 6
LZGR: Duas caixas ns. 2.07617, com duzentos e setenta

tilos, peso bruto, de papel pintado para encadernação, vindas-
Braman no vapor Crc [cid, descarregadas no dia 26 de julho

cle 1912 e consignadas a Lenzinger & Comp.

Lote n. 7

LM: Duas caixas ns. 3.40011 e 2, com quatrocentos e da-
li-lenta e dous kilos, peso bruto, de- estampas-annuncios, vin-
cas lie Bremen no vapor Cre [MI, descarregadas no dia 26 de
Julho de 1912 e consignadas a Lameira Marciana.

Lote 22. 8 j

Mult. r: Uma caixa	 sem ,numero, contendo oitocentas
PT:mimas, neo mui-o, 0•J °Ores de anitia: novecentas e cincoenta
.i•apprl as, peso bruto, de amostras sem valor mercantil, vinda

de Bremen no vapor enleio', descarregada no dia 26'de julho
dtt 1912 e xonsignatla a Multei .	Comp.

.Lote n. 9	 •
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de ar para automoveis), ad-valoreni vindas do Nova York,
no vapor Verdi, descarregadas no dia 6 de agosto de 1912 e
gons:ignadas a Humberto de Lima.

	

••	 .
Lote 12. 1

•

	

.	 Uma peça de ferro sem numero, com quatrocentos
,o trinta kilos, peso liquido, de desvios para trilhos, vinda de
Liverpool no vapor Tilian, descarregado no dia 19 de agosto
de 1911 e consignada ao engenheiro Carlos Euler.

Lote n. 12

Reetangulo MC: Tres caixas os. 6517, com carotroc•nlos
e sessenta e oito kilos, peso bruto, de tubos de algodão e bor-
racha, N'indas do .Liverpool no vapor Titian. descarregadas no
dia 19 de agosto de 1911 e consignadas a João Ramos kt Comp.

Lote n. 13

N: Uma caixa n. 110, com dezenove kilos, peso bruto, de
amostras do whisky, em garrafas;

Idem: Uma caixa ». 130, com vinte e seis trilos 4 peso bruto,
• de 'amostras de ginger-ale, cio garrafas, vindas de.Liverpool

no vapor Tition, .d,ucarregadas no dia 19 de agosto .do 1911 -e
'consignadas á ordem:-	 • '

Lote 77. ff

Junior II. B.: Um pacote n. 51, com oito kilos, peso bruto,
de estampas anntincios, vindo de Nova York; no vapor rea-
l/uso», e descarregado no dia 28 de outubro de 1911..

Lote n. l. ••
RGT: Trinta e sete postes de ferro, sem numero, cana

dons mil quatrocrntos e setenta e nove lidos, para telephone,
od-valorem. vindos de Londres no vapor Queen-Mond, descar-
regados no dia 9 de novembro de 1911 e consignados a Bulido

&•Comp.
Lote. 72. 16

LC: Tres caixas os. 3.946, 6.483 e 6.593, com 198 kiles,
peso bruto, de papel pautado e liso, para escrever; noventa e
setei.kilos,. peso broto, de enveloppes; cinco kiles e meio do
cartfio branco.e cór, cortado, dourado nas beiras, para di-

. 'verns InisWres, vindos de Nova York na vapor ligron. des-
carne:n(1as no dia 22- de. .novembro de 1011 e consignadas a

• Lcuzinger â; Comp.

Lote o. 17•:
LZGR—Contramarca .1113: Uma caixa n. 13, com quarenta

:e nove kilos, peso bruto, -de pastas de papelão simples
idem: Cinco caixas, ns. 0118, com seiscentos e quarenta e

seis Mios, peso bruto, de papel liso, para escrever (typewriter),
vindas de Nova York no vapor Bgron, descarregadas no dia
22 de novembro de 1b11 e consignadas a Leuzinger &Comp.,	 ,

Lote n. 18
•

WHC HG: Duas barricas os. 2d8' 0, com cincoenta e seis
kilos e meio, peso bruto, cc legumes '2n1 conserva de .diversas
qualidades; trinta e um kilos e meio, peso bruto, -de molho
temperado, para cozinha; »dl e quatrocentos granamos. peso

• •; )yrplo,' de; vinagre commum: dons kiloS, peso bruto, de fructas
cio calda; 'trese kilos e setecentas grammas, peso bruto, de
ruostarda Preparada; Lento e noventa grammas, peso bruto,

• rle mostarda em pó.. •
hino: Quatro centos e sessenta caixas os. 11287 e 2901160,

com duzentos e cincoenta e Ires kilos, »raso bruto, de carne iam
„ conserva; quarenta e um e meio Mica. peso bruto, de molho

preparado para cozinha; vinte kilos, peso bruto, de mostarda
aa . em . pó; trinta 'trilos peso bruto, de manteiga de amendoim,
aa-'efi,-2:alorern; . Cen. 1.0 e noventa kilos, Peso bruto, da mostarda

,preparado; quatro mil e trinta e: Ires kilos, peso bruto, de
legumes cio conservas de diversas qualidades; dezese te • kilos,
peso bruto, de vinagre commum; cinco kilos e meio, raso
bruto, de azeite doe-e; duzentOs e trinta o seis kilos, peso

. de , fraldas em cone nva de calda; trinta e no v e Mios,
_peso brido,. de legumes, (rabona picante) em conserva pre-

• -,,,rarada em pó, volumes esses vindos de Nova Xork, no vapor
•

. „„Byron, descarregados no dia 22 de , novembro de 1911 e con-
signados a Walter Bross Comp.:

men no vapor Ileidelberg, descarregadas no dia 26 de novem,
bro da 1911 e consignadas a J. Rozo 4R, Çoinh,

Lote o. 20
nIPC — DFCC: Duas caixas ns. 1 . .29011, com trezentos/

e trinta e cinco duzias de leques toscos, de papel com varetas
de páo; vinte e quatro duzias de 'ventarolas de papel, coin
cabo de madeira, vindas de Hamburgo no vapor llohenslaufen,
descarregadas no dia 2 d3 janeiro de . 1012, e consignadas is
ordem.

Lote o. 21
S1T: Circo caixas os. 818152, com duzentos e trinta 1

sate kilos, peso bruto, de sacros de papelão 'e papel com le-.
treiro ad-rabiem; cento e oitenta e cinco kilos, peso bruto,
de impressos de uma só côa', vindas de Hamburgo no vapom

desearregacs as no dia 2 de janeiro de 1912 e
consignadas á Companhia . Brazilcira de 'Electricidade	 ;
nicas)	 ,	 •- •

Lote o. 22	 •
ASC: Um barril sem numero; com sessenta e oito kilo'á

e oitocentas granimos, peso liquido, legal, do vinho não esPe-
cificado até 14° de força- alcoolica, vindo do 1-lavre no' vapor 1
Amirat Fourichon. descarregado no dia 19 de janeiro de 101.2
e consignado a Almeida Siemann Comp.,

Lote o. 23	 •
'Antunes: Urna caixa sem numero, com sessenta e novo'

kilos de folhinhas de mais de uma cor, peso bruto, vinda do
Havre no vapor Amiral'Fourichon, descarregaria nO,dia 19 dg.
janeiro de 1912 e consignada a Antunes â. Comp.,	 1 -

Lote n.

LBAC: Quatro caixas ns. 114, com duzentos e' sessenta Ó
nove kilos, peso bruto, de estanwas-annuncios, vindas do 'La-
vre no vapor Amiral Fourichon, desearregodas no dia 19
janeiro de 1912 a consignadas a L. B. de_ Almeida tSw Comp.i

Lote ?E 23	 •

LSK: bezesetecaixas os: ' 219135, -com 	 trocentos.
noventa kilos, peso ' 	

rir
bruto, de leite secco;-	 ' •

Idem: Sete caixas os. 236142, com trezentos 'ó SeaSenta
oito Mios, peso bruto, de caco preparado em pó, vindas MI
lavre,' na vapor Amiral Fourichon, dasearregadas no dia 1,9
de janeiro de 1912 e consignadas a Réné Eickarta

5	 •	 -1

	

' •	 Lote n. 26

•Ias: Um engradado n. 101, -com cento e trinta kilos, peso
liquido, de frascos de vidro ordinario escuro, seio rolha e sem
bocca esmerilhado, vindos• de Antuerpia no vapor .Y.e.mier
descarregado no dia 6 de levereiro do 1912,

Lote 71. 27 -
L: Uma caixa n. 609, com trinta e quatro ki/os, peso

liquido, de frascos de vidro ordinario, 'coalhado, sem rolha ri
sem -borra esmerilhado; quatro kilos, peso bruto, de caixas
de papelão, vasias. semelhantes ás de botica, vinda. , de An,
(munia no vapor Nervier, -descarregado no dia 6 de, fevereiro,
de 1912 e consignada a Louis Hermanny. Comp.,: •

'Lote n. 28

Trianaulo 330, contra marca CC:'' Uma Caixa n. 43.724',
com, cincoenta kilos, peso bruto, noS . papeis, de sato), vinda do
Hamburgo no vapor liabsburg, desc .arregada nodia4 de ..março
(.W, 1912 e consignada á ordena.

,	 Lote n, 29	 '
1‘1MC — G: Um amarrado de duas caias n. 66?, corri ses.;,

senta kilos, peso bruto, de' tinta para escrever, liquida, vuldo
rio Liverpool no vapor Cerrantes, • descarregado na (lb, 2n1 dá
abril de 1912 e consignado a Placido Marques t!.; jo1np.	 - -•

• -Lote n.30 •	 - '	 ,-.-;rk....
.	 ,	 .

Lote n. là	 . STJ,- "ell ft° chins alagados Unia cai	 i;g:tmixa Sem nnmero
.	 -	 .	 setenta e seis . kilowe meio, peso .bruto, de .obras do bograélia;

'Dazar Francéz: lonas' Caixas nà. 100 e 67.746, com seS, .nrar classificadas, ..att-,valárcrir,- vinda de LivexpOol no vapori
•' - 2 -Seida -e sete lálos; •báeág bruto; de 'brinquedos - não espeeFicaddS; Cerrantes; descarr_egada Ao dia. 20 'clg_ab'rii dg 012

Ires lidos, .peso judo, de brinqueducom . cordá, yindas dg Bre- gnada 4 ordcm,•,ii."-,—.-- .- 	 '—,..	 - :: .	 • . a -	 _ —
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Lote n. 31	 • Lote n. 43

inARIP ()MOIA",	 Dezernb.,..o	
—

!.
.

GFD: Uma caixa n. 68.220, com onze kilos, peso brintdo, • Almeida Chaves e Fernando Mourão: Dous barris vasioã, • _ ,:móvel- de madeira, não classificado, cul-volorem, v¡Ildt1 çlp sem numero, vindos de ' Havre no vapor Amirol - ronde, . 5. ! _•-,, 1
•reinen no vapor Tiberius, descarregada no dia 18 de juult2 desearregdáss em 17 de setembro de 1910. -• 	 • is .;.:-,-'-1912 ,e consignada a Gazmotoren Fabrik Deutz. -__	 ..

, Lote n. 32
NC, debaixo de um angulo; ASG, no vert ice e lados: Qua-

tro caixas ns. 2.327130; com cento setenta e nove Mios e mejo,
tês° bruto, de capsulas de estanho para garrafas, vindas lie
Bi'emen no -vapor Tiberius, descarregadas no dia 18 de junho
ide 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 33
Dons trapezios engradados, tendo no centro o n. 2.518:

Dez caixas ns. 331143, com mil quinhentos e dez kilos, peso
bruto, nos papeis, de discos para gramordiones com gravação
só da um lado, M-valorem, vindas de Bremen-mo vapor Ti-
Lerias, descarregadas no dia 18 de junho de 1912 e consilina-
dps g ordem.

AnIAzEM N. 3

Lote 77. 34	 •
Triangulo 5.002, contra-marca BC: Uma caixa n. 3,073,

«ontendo palmos de lã, não especificado, para sriesa. pesando
liquido real cincoenta e um kilos, vinda cle Hamburgo no
A-apor Bahia. descarregada em 7 de novembro de 1912. (pif-
-Sereno verificada pelo Sr. conferente Joaquim Ui:nal-ides da
Silva, na nota n. 5.590, de dezembro de 1912).

AriMAzEm N. 4

Lote n. 35
• 1-Asa-ligo SCC: Uma caixa sem numero, cor!o"do _pecas

fPara machinas od-valorem, vinda de Nova York no variei . Ca-
descarregada em 20 de dezembro de 1912 'e consignada

ordem.
•

Lotc n. 36
Sem marca: Urna caixa sem numero, contendo pecas para

Yritichinas, pesando trinta e cinco kilos, M valorem-, vinda de
`Nova York no vapor Cônudia, descarregado em 20 de dezembro
tle 1912 e consignação ignorada.

Lote 27. 37
Affonso Nunes, MRPS e PSC: Quatro barris vosios. SOM

vulnero, vindos de Trieste no vapor Fecuico/Jid, descarregados
em 13 de dezembro de 1912.

Lote . n. 38•
WG, contra-marca LI3LF: Tres caixas. ris. 915'7, contendo

Cem Mios de cevadinha em latas, vindas de Dunherque • no Vapor
Ceulan. descarregadas em 19 de'abril de 1912 e consignadas ao
Lloyd Brazileiro.

Lote n. 39
ELC: Uma caixa n. 860, contendo oitocentas grammas de

licõr; vinda de Triesie no vapor Franeonia, descarregada
13 de dezembro de 1912 e consignada a Hampel & Comp.

Lote n. 40
ADA: Duas caixas ns. 18 e 20, contendo setenta e sete

Mios de misturas oleosas para alimentação.
ADA: Urna caixa n. -19, contendo trinta e quatro Mios

de azeite doce em duas -latas, vinda de Triesle no vapor
Franeonia, descarregada em 13 de dezembro do 1912 e con-
signada a Alein Daher.

Lote n. 41
• -•••••{•••••-•,••771-7,-1•••.....,,

FINIB: Uma caixa n. 1.331, contendo tecido de seda e
blg-odão, em partes iguaes, pesando setenta e um hijns, vinda
da Ti. keste rio vaper Tranconia, descarregada em 13 de de--

mbro de 1912 e consignada á ordem.

	

-	 •	 Lote n. , 42	 -
• ' •WC,: -Uma -caixa n. 1:455, contendo trinta e seis Mios

;.ae . -tecido de seda 'não especificado com ,mescla de algodão.-
‘-	 de-WieSte	 Vapoit- Franconia. descai-regada c. a] 13 de•

	

:4dezembl'o de 1912 e consignada á ordem.	 ,

Lote n. 44-
•

B II: Cinco caixas sem numero, contendo cento e cincei
garrafas com vinho ate 14 gritos de, força alcoolica, pesando
oitenta e cinco kilos, vindas de -Havre no vapor «Amiral
Tronde», descarregadas em 17 de setembro de 1910 ,e
gnadas a Juan Sievre.

Lote n. 45

M C: Uma caixa sem numero, contendo nove kilos dá
sardinhas era conserva, vinda de Hamburgo no vapor «S.,
Nieolos», descarregada em 10 de outubro de 1910 e consigna•=.
da a Martinho Chaves & C.

Lote 77. 46

Triangulo J F C — Contra marca Rio: Uma caixa seni
numero, contendo onze garrafas Com vinho commum, ató 14
gráos, pesando treze kilo:s e duzentas grammas, vinda de
Hamburgo no vapor «S. Nicolas», descarregada em 10 de ou-
tnbro de 1910 e consignação ignorada.

Lote 97. 47
. nuadrilatero B V C — Cintra marca 221: Uma caixa

sem • numero contendo obras impressas de urna só cór,
sando um Mio, vinda de Hamburgo na vapor eS. Nicolas»;
derar-regada em 10 de outubro de 1910 e consignada a Bar.=
bosa Yarella & C.

Lote n. 48

A A G: Cinco barris vasios sem numero, vindos de Ham-.
burgo no vapor «Wuerzburg», descarregados em 5 de feve-.
reiro de 1012.

Lote 92. 50	 •

Triangulo F: Um fardo n. 1.573, contendo tranças dá
palha para chapóos, pesando quarenta e dons kilos, vinde de
Iramburgo no vapor «Wirerzburg», descarregado em 5 de fe-
vereiro de 1912, e consignado á ordem.

LOte 12. 51
1.1 A: Uma caixa ri. 3.118, contendo contas de massa, p-d-

sondo sessenta kilos; cinco kilos de caixas de papelão vasias,
vinda de Hamburgo no vapor «Wuerzburg», descarregada em
5 de fevereiro de 1912 e consignada á ordem.

AAIMAZEM N. 6

Lote 92. 52
J M P: Seis caixas sem numero, contando Presunto, Pe.=

Rindo liquido quatrocentos Mios, vindas do Porto no vapor
«Habsburgo, descarregadas em 24 de maio de 1913. Differença
verificada pelo escripturario Sr. Joaquim Augusto Freire e.
no despaeho n. 16.960, de maio de 1913, mercadoria perten-
cente a Joaquim Maria Pereira.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as qui::erem examinar; bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrando o termo de arrematação, entregará o arrematantà
ao escrivão da praça o signa! de-20 °I" em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento ekthiliido - do -talão.

• -
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1913.-

O ajudante- do inspector, Antonio: Dia 8. do Lagp.

Lote 12.49
TI E: Uma caixa n. 915, contendo cento e eincoenta kiloà

de obras impressas de mais de uma cem', vinda de Hambureem

1
 no vapor «Wuerzburg», descarregada em 5 de fevereiro de
1912 e consignada á Reo P. Pedro Snizag.
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Ministerio da Marinha

Escola Naval

EC VNIES DE PREPARATORIOS

Da erdem do Sr. contra almirante director, faço publico pira
.conhecimento dos interessados rpm do dia 10 a 26 do corrente mez,
rse acha ab?rta nesta escola a iuscripção para os exames de prepa-
-,-ratoritos, exigidos para a matricula nos cursos de marinha e
.:/nachinas.

Os candidatos doverão apresentar os dee mentos de que trata o
:art. 20 do regulamento em vigor.

Escola Naval, 6 de dezembro do 1013.—Lejto Ammlak, serre-
!Uri°. - —

rlinisterio da Marinha:
Superintendendo de Portos e costas

SECUNDA SECO.°

AVISO AOS NAVEGANTES N. 187
Metincção proulsoria da 11i: da boa illaminativa «Espera» na entrada

da barra de Camocim, Estado do Ceará
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e

(Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada, provisoriamente,
za luz da boa illuminativa «Es'pera» da entrada da barra de Camo-
scim, Estado do Ceará.

Novo aviso commutlicará o seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintendemcia de Portos e Costas, 13 de

.dezembro de 1913. — Hauria() Gonçalves Martins, capitão de fragata
tgraduado, chefe de sução.

Superintsnaencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO -

AVISO AOS NAVEGANTES N. 188
cposição da bola illaminativa que assignala o «Banco do Colovello»

no canal de Camela:, Estado do Ceará
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Portos O

Costas; aviso aos ntayega.ntes que foi reposta eia seu primitivo Jogar;

a boia illuminativa que assignala o oBãrico do Cotovello» no Canal eu
Camocitn, Estado do Ceará, exhibindo a referida boia, luz verde fixa:

Segunda Secção da Superintendencia de Portos e Costas, 13 dp
dezembro de 1013.--llaurino Gonçalves Martins, capitão . de fragata,.
graduado, chefe de Secção.

Superintendeneia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

CONCURRENCIA PARA A MONTAGEM DO PlIAROL DE GARCIA D'AVIDA, E,STADO

DA DAMA, CWiSTRUCÇÃO DE DUAS CASAS PARA P11.12EIROS E USE DEDO...,
SITO PARA SOBRESALENTES DO MESMO PlIA.RO,D

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de portos 0
costas, faço publico que, não havendo comparecido concurrentes Parz
a construcção acima mencionada, fica aberta nova concurrencia.
e marcado o dia 15 de janeiro de 1914 para ter togar o recebiment?
e abertura das proposta que forem apresentadas.

Os Srs. concurrentes deverão satisfazer todas • as clausulas já
estabelecidas, e as obras obedecerão em tudo ás condições exigidas n%
edital anteriormente publicado.

Segunda Secção da Superintendencia. de Portos e Costas, 15 de
dezembro de 1013.— Mauritz° Gonçalves Martins, capitão de fragata.
graduado, chefe de secção.

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de portos g
costas, faço publico que, não havendo comparecido concurrentes pare,
a consteueção acima mencionada, fica aberta nova concurrencia
ma •calo o dia 2i, do corrente para ter Jogar o recebimento e abar-.
tura das propostas que forem apresentadas.

Os Srs. concurrentes deverão satisfazer todas as clausulas
estabalecidas,e as obras obedecerão era tudo ás condições exigidas no7
edital anteriormente publicado.

Segunda Secção da Suparintendencia t'In Portos e Costas, 15 dA
duembro de 1912.—Maurino Gonçalves Marlins, capitão de fragata,
graduado, citara da secção.

Superintendencia do Material

De ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendeP4.
1111 te • i:s 1 e pr ,,sidente do Conselho de Compras da Marinha,
llico que no di 17 do corrente á 1 hora da tarde, na SuperigteiV4i
dl;ncia do Material, serão recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento do grupo 26 «Moveis»

As propostas devem ser eia duplicata para cada grupo, saIladaa„
as primeiras vias, escriptas a tinta sem emendas ou rasuras e tt-s_si .
gnadas pelos proponentes que deverão comparecer ou Se fazer r3pre-
sentar legalmente na occasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por d'O•n4
ou mais preços.	 •

A caução a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade
de Marinha será a mesma de 3:000;3000.

Na occasião de apresentar as propostas exhibirão os Srs. con-
currentes o recibo da caução previamente feita na Directoria de Cola-
tabilidade, caução que reverterá para Os cofres publicos se o concur?
rente preferido recusar-se a assignar o contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem,
as concureencias deste ministerio e as contidas nas lettras A e G do
art. n. :A da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1910, ficando ao
Governo o dh •eito de annultal-a caso os maços .mais baratos selam
ainda assim considerados elevados.

Superintendencia do Material, 10 de dezembro de 1913.-0
secretario, Elpidio Cczar Borges, capitão-tenente commissario.

; d'ifíS1,11

Superintendencia do Material

De ordem do Sr. Nice-almirante graduado superintendente do
Material e presidente do Conselho de Compras da Marinha, façO ' iru-
blico que no dia 17 do corrente á 1 hora da tarde, na Supertnten.
dencia do Material, serão recebidas e abertas as propostas para ?
fornecimento do artigo «Maca de lona de algodão confeccionada.
conforme modelo», annullado por ordem do mesmo senhor na conctit
vencia realizada a 20 de novembro do corrente anuo.

Superintendencia do Material, 10 de dezembro de 1913. — 0 se,!
cretario, Elpidio Cesar.Borgcs, capitão-tenente commissario..

• Imprensa Nacional

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para conheci.
-mento dos interessados, que, pelo praza de 30 dias, contados cl,:r,sta
edata, • serão . recebidas nesta ce,ão propostas para o fornecimento de
anachinas em branco, tpachivas de duas evoluções, rotativas de troa'
AcUres, e machinas em branco, duas ctires, dos seguintes fa-
loricantes:

Goebel, Albert, Typagrap, Perfection Wharfedala Otley, C. B.
,Cottrel, Voftin, Mat • inent, Linotypo Machinery, Walter Scott, GOSS

/Press, Derrey, Ilal, Alannt e Favorita.
A coneurrencia _versará apuas sobre o preço, em réis, de cada

suma daS alludidas machinas entregue no ahnoxarifado da Imprensa
;Nacional, e, pais, no referido preço devem estar incluida,s todas as
<despezas, ta3s como: frete, embalagem, seguro, etc.

As propostas Mverão ser apresentadas fachadas, em duas vias,
-uma das quaes com o seno devidamente inutilizado, com os preços
;por extenso e em algarismo, sem muras, entrelinhas ou emendas.

Sarça() Central, 15 de dezembro de 1913.-0 chefe, J . S. do Pilar

Inspectoria de Seguros
Ctipia—Ministerio da Fazenda —Inspectoria do Seguros—Acha-

nam-se 'gravadas as armas da Republica—Carta. Patente n. 87.--Aos
-vinte e dons dias do tnez de setembro do anuo de mil novecentos e

-treze, tendo a associação Garantia das Familias, com sécio em Juiz
-de.Fóra, Minas Geraes, preenchido todas as formalidades das leis vi-
s..entee lh e fui expedida a presente Carta Patente n. 87, para que
.possa funccionar nos Estados nados do Brazil de accôrdo com Os es-
tatutos apresentados com to decreto n. 10.367 de 30 do julho de 1913

segundo as lois da Republica. Eu, Aristoteles Vergue Guimarães,
• segaindo escripturario da luspe,ctoela d3 Seguros, lavrei a presente,
s\gue fica re oistrada no livro competente ás paginas 19 a 21. Ilio du

22 de setembro d3 1913.-0 ministro da Fazenda, Rivadaria
-da Cunha Corrêa. — Servindo de inspetor da seguros, João Vieira de
.Segadas Via una. No verso encontra-se o seguinte lançamento: Pela
-verba n. 66, de 5 do agosto do corrente anuo, foi pago o salto na im-
-portancia de c3nto e sessenta e cinco mil réis. Recebedoria do Dis-
Árida Federal, 5 de, dezembt •o de 1913. — O escrivão de solto, alara-
utheio. — Confere, Mario de Bulhões, 20 escripturario.

,

Superintendendo de Portos e Costas
SEGUNDA SEÇÃO

CONCUBRENCIA PARA A MONTAGEM DO PHAROL DE CANARIAS, ESTADO DO
PIAUIIY, CONSTRUÇÃO DE UMA CASA PARA enanouartea E UM DEDOSITO,
PARA SODRESALENTES DO MESMO MARDI.
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Superintendeneia do Pessoal

De ordem do Sr. superintonde,nte, coniparc:::1, ca'n iirgencia,
nesta repartição, para objecto de servii;o, o glia:',La-niarliilta. ma-
chinista. Hata Augusto de Azauibuja. 	 •

'3 a seccao da Superintendencia do Posso:il. I:; ilit dezembro
do 1013. — O chefe do sução, Manuel Augusto d	 11..aeze.s.

Ministerio da anuro

1° Regimento de cavalaria

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel cotninatillatite, faco	 hii) aos Srs.
interessados que tio (lia 17 do corrente inoz, •á 1 lia 11..i'd,, (Itne-
rão.ap -osentar na secrolaria dieste re g imento, 4i cai ia ficha:1a e
soltada, peoposta para o fornecimento de goneoii. alou adidos O Iitr-
ragem para todo o atino de 10 H.

Quartel em S. Clir:stovão, 10 de dezembro , it 1 o 1 3. — Ga11it;10
Antonio it. Meirellcs; intendente.

Oitava Região Militar de Inspecção Porrna,eat,

I3ATALIIÃO PlIOVIS011 1 1 0 DE C
coNcolutExcia Mn O FORNECIMENTO DE GENErm,,, AI I n 0:11 . 11/K, FoRnm;Exc,

	

FERRÁGESS I comersosias DIII kNTE o .1 \ s,	 LS1

De ordem do sr. major commandante inte,..ii ,t,
conselho administrativo d„ ;te batalhão, faço piibit:o ( I n; no dia 22
do corrente, as 12 horas, recebe:ri-se propostas jora o 1 irneciinento
de	 tieros alimenticius, forragens, farragens, e c mibustrieis duran-
te .O anno de 1014.

Por 1dm :. arroz, asticar, bacallnio, batata:, 	 grã., ca
ne soera, carne fresca, massas para sopa, man:	 pão, toueinli
(;,-mporo,..:, e verduras, lenha, Callie, de !WI'cO, ,2'.,i,t1),L,1,1, queixo, al-
fafa, capito, milho, carvão lie forja e sabão.

Por pau : sapolio.
Por litro : azite 'doce; farinha, feijão, s.il, vina gre, Vitilii e

alcool.
Em ralici : sobrameza.
Peq: (luzia	 ferraduras para cavados e ditas vira ninaras.
Por cento : craN os para ferraduras.
Nenhuma proposta será l'OCChitia S2:11 11a 1 111i1 1 , , r11) Ii 4 ia do pro-

ponente; mediante apresentação, 11 , ) dália ItiO rra	 is me s mas 1):',)-
postas dos documentos de havei pago em sem it ai	 e ia firula

ciai de que fizer parte, O imposto da l'e,ApeCiiV;1 t-,I .1 cid escripvcio
commercial, relativo ao ultinio setnestro. vencido, it dilii ein dianie
todos OS Se''R'SinS que fil vencendo, den n ro •	 (te 2 in
seguintes, e docuinentos que oro' 3 possuir hen , IlIlI. itoveis ou s
moventes e inierca . lorias, dinheiro ou tilados 1	 1'; i j no importem
em somina nunca menr do que o Z1101.' (10	 i •) 1)1.01.:1(11,1
salso se itpre.sentar fiador idoneo, que s	 III 4Ii1•	 pa'ni-
Joento (las :unhas Cid que possa incorrer, na ca -.1 d 	 a 04 bJI1S
serem Inslant's para tornai-o effectivo.

	

propoocnufs devem sujeitar-se a toda s; .iiso	 J.-. do regula-
tnyttio iiara o fornecimedto de gmeros aos corpo	 appro-
vado pelo decreto ti, 2.213 de 9 de janeiro de 	 1 • .

Na soer nada deste corpo terão os rant', lei is a priji mentes lá-
das as iolorinações que preeizarein sobro o	 i,1

Quartel'ein Nictlieroy, 13 de deztu(cr 	 l 101.1 -- 2- Loannitc
Philetnon Moreira Lima secretario intorito.

9 Região de InspeoV:o
20° GRUPO DE ARTiLII.1111.1 DE AÚNIANII

Aceitam-se na Secretaria deste Grupc, proptds para compra
do estrume dos animaes desta unidade durante o ovni) tiro soma are

anil) vindouro, devendo' o proponente ac,eci f,o i pilar uma cal-
e3à110 valor do estrume comprado em uni 'noz.

Quartel no Campinho, II de dezembro de li 13. --	 Seeretal),
aspirante Plinio Freire de Moraes.	 (•

batata; lo Lisbó.i; ditas nacionaes; banha refinada do 	 Grande dr*
sul; clioesilate itni po; ,arú em grão ((j/no velha superior); cafi'i moidck

ier..1 chá preto; carne de vacca; dita de viicila; dita de car-
neiro: dita de porco; dita secca em n maifI.a; c tuella em pó; fubá tino
de milho; dito lima de arroz; goiabada; lombo do porco de Mioas;
lenha cin achas e em tocos; massa branca naci enal para sopa; 111111.
aiers ilha seeca partida; niatitei g'a nacional; dita estratr'cir.i;
mann tliada tina; malte em folha; peregada fina; paio; pães de-
N O a 100 grano -nas: peixe fresco; camarão; queijo de 111ina,s; dita-
Parin estii: alfafa; sabão virgem; massa de tomate; toucinho de
Mina s ; capim: farello; fubá gi ;osso de milho; milho; fariulia de trigo;
lingiti 'a 3Iineira; presunto Cstritt(tiro; ligado; sal coinininn; Sal fin.();
de 'e (iit goiaba ('in calda; c;in gica nova; farinha te Suruhy; dita der
Pürto	 riiiãO preto e dito de cin..

Por litro: azeite refinado; leite de vacca; inagre tinto nacional
e dito branco nacional.

Por cento: alhos, calnilas, ferraduras para cavallos O muares.
Por milheiro: (!l'a vos para ferraduras.
Por latas: azeit01as brancas e pretas, biscoutos nacionaes (lata.

rand	 petit-11 tis Felippe Canatid, ervilhas Brandão lia111•!3.
Po1 . unidade: imuigia fresca de va,cca, lingun defumada do

Grande do	 paadista e fresca, si poli), tijolos de arejar,
palitos, 11 ieijos ile Palinyra em latas, porás, gallitdias, frangos. 	 •	 '

Por (luzia: 'vos.

LOOo!Litla: carvão Cardiff peneirado e não pezieirado.
Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação próvia do;

pr„o)ncJ i te (letra .n do :ta. i i da lei ti. 2.221 dl 30 de elezean I o-o de
1(00), medi:tia 7 aorestritação ato o dia 16 do ca:T3o1,3, de doctiinan-

1 0 -; 017 irovcrn ter pago o '111y-isto do industrias e.profissões e a li-
cença Ii Prefeitura para ncte r ticial . com generos	 for —

til	 (01(1) de 500; (pie será restitui la apus a ala 'tr-
inta tias prirdostas 011 ficará como gartuitla da issigiiattira do coa- •
tracto.

propostls sol ao Cl)! duas vias e constn (lidas pelas relações no--
pressas nreibiei,las p01' OSLO estabelecitneuto, aludas assignadtt s , sendo
a 1' ViS solha Ia

As propes • as 5' 'TIO ah , mias e lidas na pre-enea dos interessados
que nessa oecasia ap.-,esentarão amostras do c..fé eus grão, arroz o
assue] r.

Tanto as assigmaturas como os prer»s devem ser escriptos de.
modo ri iro. sem emen , Itts 011 raSnras.

iIs et-incoerentes preferidos para o fornecimento lic;trão sujeitos
ás seguintes obrigações:

u) vender Os geueros pelos me s mos pite --eos e conilii', O0s	 con-
tracto que assignarein aos olliiiites e il;:nai g einpreo:a
fa:eclido entrega dos ditos generos na residencia tios que 	 DL13
0111113diaçõft;

a todas as (li s o iscci-i;34 lo regulamento para o for-
necini c iito de getieros aos coro is do exntc:ilio pprovado pelo tlecrel

2.21 3 de 9 de janeiro de 1,013.
c , fornecer a onan tida te de Carde pedida na razão de dons terços:

paeint traseira da roz.
(I: dejm-ilar e uno caução cinco por cento da importancia total tIG

forint,einento durante o atino, tomando-se para base do calculo o for-
necimento do anno anterior.

c) apresentar as contas do fornecimento para seroai confetidas
att:i ()dia, 1; de cada nwz.

011 se fazer -jogajmnnte representar no dia de pa-
gamela() para receber a impurtancia do ( 1 110 houver fornecido,

Sub- seeretariado Collifg'io Militar do Rio di .rao , iro 9 de dezem-
bro d a 1913. - 1" 1211;;1113	 C.),yd e do _try et.re, .t.ob -s:ocrotIrio.(•

Collegio militar do Rio ao Jancdro

GiNCLAIRENE1.1 PARA O PORNECINIENTO eror.xxovu„ FATID.VIENTO E OUT1103
ARTIGOS, DLIIINfE O ANNO DE MI,

13k ordstm do Se. coronel director presidente do conselho admi-
ni s trativo doste	 fa(-;) publico que, no dia 20 do corrente, á
1 hora da tardo, se rec,ab-in p ropostas para O forintchnento de farda-
incuto, enxoval e outros artigos para os alumiais, dm'ante o anuo dc
101 1, , a saber:

Almofada de paina de flecti I, com capa di4 linho, pesando, depois
de cl! ia, 1 .000 g-e:numas e tendo 0" 1 ,57x0 I ,33: blusa de brim parti()
com divisas de . cadarço preto para aluirmos ufliciaes e graduados,
lendo a gola^ e os punhos revestidos de gan ga 'encarnada. encorpada
e de c& inalteravel, boleios em numoro do sete, pratos e de osso; bo-
tina inteiriça. de COIWO preto (eliminado); botina inteirica do coucc)
aniarcillo (clivoinado); colchão ;do crina Vegetal com capa' de linho'
posando, depois de cheio, 10 kikogrammas e l'endo - co-
bertor de lã, tendo 2 ffi x1"1 ,49;'"colcha b:'atica adainaseada Ã,e embai-
nhada, com 2m xi m,50; corould4 b:•aiicas do cratone; camistts -de 'en-
tone para dia, com o peito pregueado-. e fraldas compridas•;4:amisa,
cretone para dormir; co/larinho 111 algodão, recto, fechado;`‘sem
trasptisse, tendo as pontas redondas; calça do palmo garotice

coliejio Militar dá Rio de Janc,irá
cocunni:xcri PACA O 1,01INECEUE Ni TO DE CENEROS .(II	 ronnAGEss,

FERFtAGENS a CINIBUSTIVEL DURAYTE O 	 DE 191 'k

• •	 De ordem do Sr. coronel director e presidam e do Conselho
. • Administrativo deste collegio, faço publico que no dia 113 cio corrente,

ãs 12 horas do dia, recebem-se propostas para o fornecimento de ge-
meros alimenticios, forrr.gens, forrageias c, combustis el durante o atino
de 1011.

Por kilo: - ameixas pretas; arroz de primeira qualidade; assucar.
_de primeira qualidade; dito de s-egunda; dito de terceira; bacalhau;
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-com lista marrou; calça de brim pardo coro, lista de ganga encarna-
nada, encorpada e de et); . inalteravel; calça de brim kaki; calção
liara banho; chin3llo de couro amarello; escova para d ;tiles; bo-
uba lisa de cretone, com uma só allertura lateral, tendo tres
de madreperola, com 0, m5r1x0, ifi l. 1; gorro de palia de fórina igual ao
-adoptado no exercito, tendo p Will um vivo do palmo branco con-
tornando a faixa externa qu e fica em volta da copa; castello me-

lai branco e jugular lo celltdoide branco, t)tvic) o dispositivo necessa-
Tio para receber p-;nnacho; gorro de brim pardo com chata d o ganga
,tmcarnada, elicorpada e de irór inaheravel: gorra de brim kl Li com
-cinta garance; guardanapo de alarodão adamascado e embainhado
'com 0, m G0x0. m fi0; luva branca do algodão; fava marrou; lençol de
-cretone, embainhado, com 2 u1 x1, m30: lenço branca de algodaa am-
ai:Unhado com O'n,0x0'",R); meias de algodan sem co-stura e cromo
.alto; palleriwo tle.panno azul !arroto, cuja conoprimnito deve attin-
gir á extramidade do dedo médio, e gauido o braço pont mte, gola
virada sem ponteiras, com castello s do metal branco po- distincti-

• vos. Esta peça é abotoada Ila fraldo com quatro botóes apparenies de
massa preta colo casrellos; punho de algo ião sem traspassa, tendn'a
lirteura imica de nova es"!,nti ouros, com duas frontes: pente fino;
.petite de alisar; polaina de brim branco com cinco b iões e fivela
vikelada; tesoura para o )has; toalha branca felpuda para rosto
--com 1,'Iox0, m ,)0; talha branca e flptnta para banho com
1, m 50x(1, m90; toalha trama a lamascala e embainhada para
mesa com Ta,", x 1, r,ó0; tolda% de pano maron Com divisas de
rsontache dourado para alombes officiaes e de galar) para os gra-
doadas, tendo nos banbro; platinas do mesmo -patino avivadas de
:garance e ciretuidtdas iim . uma zref.,:a th.4. soutache jr •ateadn, passa-
deira de palmo marron para recebo ... dragona ou charlateira, gala
de palma garance com extremidades de panna marrou, com castellos
(le inela 1 branc ) o com sete botkos douradas com cristellos lomba de
brim kaki; drazon is pi ra alitinno.i ofíicians; charlateiras para altinums;
pennachos de Li ; ponnteltis 	 pennas; ti loras doura,hs ; fia toros
de coma) preto envornizal.); chatalaines de cetim preto envernizad

Nenhuma proi»sta so''	 r , cebid ). sem a habilitação pr: . via. do
proponentu, (lettra A d a t 	 da. IM n. 2.221 de 30 do (I zcombro
.s1 o 19,n) odiamte a ores ontaç.la atA o dia 19 do documento: ou rI Dr0-
'Veta ter pag ti) imposto xlo industrias e pl'Ofi gSi") s e a lie eou..a li Pre-
leitu-o para negociar com os artigos que pretende forneeer e(h-

,p1:-.itar In cofre do e,aisrlho a l ninistraiivo Collen'in a quantia
,de 1:00oS como caução, (iate 5:y:1 restimida atil'is a 'abertura das
tnesmas proprtslas ou liii.euno garantia da asf;isrnataira dr, respe-
'clivo contraeto. As provistas serão em (11105 Vias ti votHlittlidaS DelaS
Telat:ros impressas, fornueifis pela I R ia teu 1 meia deste estabeleci-
m e nto. ambas assi-rnada, seri lo a prianira ita selladt com a estam-
vilha federal de :13.) réis por meia folha de papel de 0'.33x0",.22.

As propostas serão ai) wtas e lid Is na presença Lt interessados..
'rani() as assignaturas cem) os prac,o3 devem sai' es3riptts d. e modo
cl11 ro. som el11 ,, t1daS	 rasdras.

Tdda a azei li, 010;1?' ega.11 fardemento e enxoval deve ser
malhada antes da confar‘»ão, d‘vando as calços ter bainhas, de ("W1
-do largura e to.las as poças enclianças que permitiam ulteriores mo-
xliticações.

Em cada formeim 311111 é.	 intendmicia, retirada
anua unidade p.w COLo ou fracção 	 cent.), a fim de que seja a

tina .Sii1ttu3Ltjl	 1 exam J comprobativo em r.31 .ar5o com a-4 a mos-
luas ext:teutes 11,1 in . is;.rittrin ii. inusma	 perdendo o ror-
licedol• o direito de p..15 , e 501,110 tios unable; para prova:.

Os farda in itW ,s, de muno e da brim d wem ter os resnectivos preços
por con,jitneto do todas as pe;:as e ticuu assim o preço discriminado de.
,cada uma.

Tolos os arti go; a fornacar derem S2r i guaes ás respectivas amos-
tras existentes no mosbma rio da primaira intondencia.

Os concorrei) L .2. •n prol" ti, devem, no acto da assig natnra do
contraem, 1101)0 ai' como garantia do mesmo dez por conto sobre a
tnportanria dos artigos a fornecer durante o amua.

O pagamento das contas dos alumnos sorti feita no Thesouro Fe-
deral.

Secretaria do Colltio Militar do ílio d .3 Janeiro, 11 da dezembro
de 1913. —Manoel e3rl'èd de Aratejo, 10 tenute sub-secretario.

Blinisterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIBECTORIA DO TBAFEGO

"" De ordem do Sr. sab-director, convido a comparecerem na ti' sr n -•
écã o (Colis) desta sub-directoria, á rua Visconde de ltaboraby. no
Odifirio da Alfande u.a, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim (Fe reclamarem as encommeudas chegadas sem en-
dereço de residencia, pelos paquetes Vandgek e 'Viciaria:

li/arkt tf. Schaefat, Severiuo Mandes, T. I.. de Abreu Sobrinho,
&Minn' Gomes de Mattos, Pedro Carlos Esteves, Raoul Maranhão.

Rio de•Janeiro, 18 de novembro de 1913.-0 seCretario, Severino
Neiva	 . .

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTOBIA DO TBAFECO

De ordem do Sr. snb-director, convido a comparecerem na V se-
cção (Colis) desta sob-directoria, á rua Visennda de Ita bora by, no
edificio do Alfandega, no prazo de 30 dias, os . intoressados abaixo
moncionadns, afim de reclamarem as eneorronentlas chegadas sena
endereço de residancia, pelos paquetes Cap	 Cai) Arcona,

Vaatlyck, An eles, Oronsa, A ragwry.t, Bilro?? e Despia:
Drekmarm, Dr, A. P. de Albuquerque, N. W. Samptr , J. Usg

Italshon, lareomotive Ed.zard Eretts, Atiguste dt Lt Ilocque,
alaria A. Schaeful, Sorória() Mondas, F. II. Rujam ., Ilerbert Idemelyn,
Joaquim I,o7s Sá Coelho, A. J. Fintes, Arthur Gomas de Mattos,
Jaseph do Franc eschi, Sebastian do Abreu Sampaio, Julia Pereira
Monelea, M. Saavedra, II. L. Trampson, llenry Gema e Ilaroldo
Fleis.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1913.-0 secretario, Severieto
Neiva,	 •)

Directoria Geral dos Correios

SUIS-MV:TOMA DO TBAFEr10

De ord mo do Sr. sub-diractor, convi lo a comparecerem na
1l a socção ifolis`, desta Subdiractoria, á rua Visconde de Ra barally,
edificio da Alfandega, no prazo de 30 dias, os interessadas: Emilia
Bustamante e Clara Venoso, afim de reclamarem as encommendas
clPgadas sem endereço de resideneia pelos muares Demerara e Ás-
hirias, entrados a 30 de outubro e 27 do mesmo mez, do corrente
rumo.

Ilio deJaneiro, 21. de novembro d3 1913. —O secretario, Severino
Uiva.

Directoria Geral dos Correios
D3 ordem do Sr. direcror geral, intimo o ex-estaf,la desta dir,!-

cteria, Ronlen 1111 "tios (I .5 Mello a comparecer dentro de .1.°) horas, na
ser :ao desta sub-directoria, alho do entear pa? .ti os eoWs (1 ('5

r.ipartição com a importancia de 23 00, pela qual foi responsabili-
zado de accórdo COm a portaria ii. 1.613;1, do 27 de outubro ul-
timo.

Primeira secção da Sub-Directoria de Contabilidade dos Correios,
12 de dr9;eanhro (h! 1913.— O sub-director de contabilidad o, Eutp•uin
nt,gust,t	 atulecii.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIBECTOIM DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral, intima o ex-praticante desta
directoria geral Eaclydes Alves de riria a comparecer na t a S:1',:jt0
desta sub:directoria, dentro do prazo de 58 horas, afim do entrar
para os cofres desta repartição c mo a importancia do 255 (x dito e
cinco mil réis), co a respondento á responsabilidade que lhe foi imposta
por portaria ri. 97i	 le 13 de agosto de 1912.

Em 12 de diozonOiro do 1913.-0 sub-direccor de contabilidade
Eugenio Augusto Wandeek,

1••nn,n•

Estrada de Feriu uentral do Brazil

CONCURRENctA PARA O FORNECIMENTO DE SOCRESALENTES PARA
cannos. NEr.r.ssArdos ÁS OFEICINAS 110 ENCFN1I0 DE UENTitO,
DURANTE O 0111 Ai 	 SEMESTRE oti: 191i
De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas do

dia 27 do proximo mez de dezembro, atesta secretaria, serfin
ecebidas propostas para o fornecimento de sobresalentes parai

carros, occessarios as Off icinas do Engenho de Dentro, durante
o primeiro semestre de 101 i, de acoimado colo a relação o. 2,
que SI? acha nesta secretaria, á disposição dos coneurrente.s,
para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em rt l is. ou
em moeda estrangeira, por unidade de material, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entreguá
p o Caos do Porto, correndo as despezas do triles e iseno dr.1
direitos por conta desta Estrada.

O prazo para entrega do material será até 31 de Warço
1914.

As propostas, que devem estar devidamente senadas, da-
tadas, assignadas, com indicação das respectivas 'residenciasi
serão entregues em duas vias

'
 em envolucro fer'nado, com a

declaração por fóra do assumpto e do nome do nroponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, Cm

separado, contendo todos os documentos Ltd; possam provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim:, o recibo da cato-,
ção do 500$, préviamente feita na thesor.raria desta cstra,a4
para garantir a assignatura do contracto, caução que revertN,fi,
para os cofres da mesma "strada, Si o proponente . preleato
recusar-se a assignar o renwetivg con‘rado, . . •
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. Estrada de Ferra Central do Brazil. I A questão da, idorieidade cos proponentes- será julgada e

no tin sido co geradodo ido--
eXaminada préviainente, ` antes de abertas as firepciste4'.' As
propostas; cujos autóres niVere.	 .	 .
DOO.% 'não serão abertas. ' •

. Depois de julgada à idoneidade dos proppnentes .serão
annunciados o dia e hora para abertura e leitura . das propos-.	 ,	 ..	 ,	 ,
tas, que, antes de (Malquer decisão, serão plibliCatles. 	 • •

. A estrada reserva-se ie direito de annullar a ventou/reli-
eia', caso os preços pedidos sejam muito altos; dectarandos an-
tes de abertas as propostas, quaes os preços Munes, aclima
dos quaes não acceita • nenhuma..	 .	 .

As .propostas não poderão conter sinão uma fórmula...de
completa submissão a ; todas as clausulas deste editeVe q. preço
emsréis, ou em moeda, estrangeira, por unidade de material,
que,O proponente offerecer. 	 .. .	 ,

Nao se tomarão -em consideração quaesquqr offPrias de
vantagens, não previstas neste edital, nem as • propeataa que
contiverem ,apenas o offerecimento de IIIIIR retIltruao sqpre a
proposta mais barata.

/ No: caso de absointa igualdade . entre duas prepeapia fica
al estrada - com 'o direito de decidir a quem pelo ti , OfP re

-renda.	 •.
.. Toda e qualquer proposta 'que não esti7er inteiramente

mde accôrdo co	 este edital será rejeitada. 	 i
Secretaria da Estrada, de Ferro Centrar do 11raSj1, 26 de

noVembro de - -1913,.. ,--, O. secretario, 'José, meloge. Mu-.	 ...	 .Vuerque.,	 ''	 •	 .	 .
,-.--	 .	 , .

.1strada de Ferió Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SoD11113AUNTES RARA
,..L , FREIOS wEsTiNoliOusE, NECTVSARIOs Ás OFFIDINAs Dg .i-

CENHO DE DENTRO, DUR;NTE -0 PRIMEIRO sg.40r, DE 1914

De ordem da directoria, faço publieto que tis -3 bares do
dia 27 -do proximo mez de dezembro, nesta sec1 .4arin, serão
recebidas propostas para o fornecimento de soltresaleptes
para 'freios Westinghouse; neeessarios ás Offieities t q- En-

rn	
li

genho de Dentro,. durante, o primeiro seetstrtt de 1 4; de
accórdo com a relação n. 3, que se acha neste Serre gila, á
disposição dos concurre,ntess para ser examina.
, • A concurrencia versará apenas sobre o preçe piTt rPjs, ou
em moeda estrangeira, por unidade . de material,cabendo .a
preferencia de direito ao autor da proposta meid prata,' por
mínima, que seja .a differença outro ella e qualquer ouir •

s Porto, correndo es. despezas do cãe	 sol-	 s 0 '	 t
O preço deve ser estabelecido para o materlel Pu tr

o de
egne

no Cães do

1.

direitos por conta desta. estrada. •
. O prazo, para entrega do material será até 31 de ruímo cle•

1914.	 ..
As propostas, que" devem estar devidamente selledas, da-

tadas, assignadas, coni indicação das respectivas reaitleilPils,
S'erão entregues em duas vias em envolucro feebada, com a
declaração por Ora do, ,a,ssumplo e do nome do-14'40E4314N
Isis Esse -envoluero deve ser acompanhado de uru outro,. em

rau-ei

	

"idoneidade do proponente, e, bem assim, o 	 q d.a	 .	 •cbtt
geparado, contendo todos os documentos que rsSalt1 provar

cão de. 500, Préviamente feita na thes.ouraria çl nJA,a pedrada,
papa.wantir a assignatura do contraído, eauçãq que 'piterá •
para os ccifres da mesma estrada si o propoqepte preferide
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

- A questão da idoneidade dos proponentes, ser4 juluada e
examinada préviamente, ,antes de abertas as pliondstits; AS
propo.etas, cujos autores não tiverem sido .co4nde'rni.los ido-

'
Ticos não serão abertas.
. • Depois de julgada a idoneidade dos propopeples serão
annunciados o dia è hora para abertura e leitura tlea propos-
tas, que, antes de-qualquer -decisão, serão publiemlas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a porwurren-:
èla; caso os preços pedidos sejam muito altos, -declarando; an-
tes' de abertas as propostas, quaes os preços maximos, - acima'
dos quaes não acceita nenhuma..

As propostas -não poderão conter sinão uma ft,rmula de
completa submissão as todas as clausulas deste edital e o preço
em réis, ou em moeda estrangeira;,"por unidade de watt/rifar,

MESTRE DE 1914.

pe ordem da directoria, faço publico que fica tranferidal•
Ara a 1 hora do dia 19 do prOxiMO .moz de dezembro, a con
Arrenda para o fornecimento de 300:000 litros de oleo para:
abricação de gaz Pintsch, durante o • primeiro semestre de

1014, convoCada por edital de IS do corrente -ine,z -para- o dial.
4 da dezembro proximo, prevalecendo todas as demais condi'
eões do mesmo edital.	 •

• Secretaria da Estrada de Ferro Central de Btazil, 27 "dtS.
ge novembro de 100.	 secretario, José, Weardó
filterlilles	 •	 •

•
• Estrada de Ferro Central do .Brazil 	 . •

PONCURTIENC1.1 PARA O FORNECIMENTO DE DIVE 11.1SOS INIATERIAES NE*-,
GEISAIIIDS.à AO CONSUMO DA 5' DIN ISÃO, nurtames .0 431i1M,EIRo•

1:'.nESTI;S DE 1914.

pe ordem cia directoria, faço publico que fica transfericia.
pRrR a 1 hora cio dia 16 do proximo mez de dezembro a mis,
it.p •renela para o fornecimento de diversos materiaes neces-s
klarios ao censumo da 5" divisão desta Estrada, durante o pri-,
melro sei-net-4re de 1911, convocada por edital de '13 do corrente
meZ para o dia E de dezembro proximo, prevalecendo todas

deMais condições do mesmo edital.
§ceretaria da Estrada de Ferro Central do :Brazil, 27 de

fo novepdwp de 1013.	 O -seeretario,.J.osé Ricardo' de, Albu-J
(11fe.Pqtle•

-

• Estrada de Ferro Central do Brazil ri."
•

CONCIIIIIIENCIA -PARA O FORNECIMENTO DE TEN'AS,. VERNIZES E OBJECTOS, TARA.
.pINTURA E MATERIAES PÁRA ELECTRICIDÁDE,NECESSARIOS ÁS •OFFIC.INAP
ENGE410 DE DENTRO, DURANTE 0 1° SEMESTRE DE 10, 11	 - — -

De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas - do dia 29-da
corrente mez

'
 nesta secretaria,: serão - recebidas - propostas Para O

fornecimento de tintas; -vernizes . o objectos para, -pintura e de - mate-
rins . para electricidade, -neaessarios- ás oficinas do Engenho 'de
Dentro, durante o 1° semestres de 101 1k; de acc'erdo Com as relações
as. 7 e 17 que se acham nesta secretaria á"disposição sdos mem:-
rentes para lerem examinadas.

' Cada concurrento deverá aprdetitar duas propostas, sendo, uma.•
para o material . que puder entregar na intendoucia desta Estrada
Uté '31 de janeiro ,de ,1911,.e outra; para o material a importai' •.quei
bet'i'v entregue no Çáes do Porto até 31 de março de 1014, corrend
4is deSpesas do 0.> O 1,seUçrio de_diLeitos po_r_.ccuta desta•Estrada.

que o proponente -offerecer. - •
Não se tomarão - em consideração quaesqger offertas de

ntagens,. não previstas neste edital, nem as propostas -que
contiverem apenas o .offerecimento de uma realuedo soe a
proposta mais barata..

• No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica
u:"estrada com o direito de decidir a quem gabe a prefq-
'renda.

• Toda e qualqüer ,Isreposta que não estiver inteiramente
accôrdo com este 'edital será rejeitada,

1-	 Secretaria' da Estrada de 'Ferro Central do Drazil, 20'dd
Vembfõ do 1	 i3 trotado 4,0- Ricardo de 411g-

g it erg iqUN'"r	•

CONLIURRENCIA PARA 6 FORNECIMENTO DE . 20'.000,BARRICAS DE C1.4.
MENTO, DE 150 .1i1LOS CADA UM,' 	 •-,"' •

•

'De ordem da directoria, faço publico 'que fica .transferidai.
para a 1 hora dó dia 17 do proximo mez de dezembro; a .con,its-,
etirrenc ia para o fornecimento de-20.000 barricas de cimento,i
de 150 ltilos cada umas'convocada',pd edital de 11 do cor-,.
rente me,z para o dia 2 de •dezenihro proXimo,' prevalecende'
Me g as demais c011tliçõeS do mesmo' edital.	 •	 ' •	 s

Secretaria . da Estrada. de Forro Central; cio Drazil, 27. dá
de.novernbro de 1913.	 secretario, Jose Ricardo dc',AlbuIr
qtferque..	 .

;7v	 --	 ,•,

Estrada de 'Ferro Central o Brazil.
".coNrainnExci.‘ PADA O FORNECFMEfszTo DE DIVESCig 'MATEIÀIAES : NE-

CESSAIIIOS Á 2° DivrisÃO, DURANTE O PlumEtno SEMãllE 'DO
:•	 1911.	 •	 ,

De ordem da directoria; f0:o Públice 'filie transfefido4
par a a 1 hera do dia 18 do proXimo Mez de dezembro a con
currencia para o fornecimento de diversos materiaes neCes-s*
sarios á 2' divisão desta Estrada, durante o 'primeiro Semes-
tre de 1914, convocada por edital de 18 do Corrente mezs para.
á dia 3 de dezembro proXimo,.prevaldc-endo todas as demais
coadlções do mesmo edital.'

Secretaria da Estrada de Ferro .Central do Brazil, 27 . da •
,q0 pevembv0 de 1013. O secretario,. Jose. Ricardo de Albu,
qtterms.

Estrada de Ferro Central do Brázil
coNpunnuNcia PARA o FORNECIMENTO DE 300.000 LITROS DE OLEo.

PARA FADP.ICAGS.0 DE GAzP1N5CH, DeRANTE o rriiMEIRO

'

P17.
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• A concurrencia, yersará apenas ,sebee o preço em réis por uni-
dade de material; cabendo a. preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por rnionna, que seja a differença entre ella. e
qualqüer outra.

As. propostas, que devem estar devidamente sanadas, datadas e
assignadas, com indicaçáo das respectivas residencias, ssàtio entres-
se'uos em duas vias, em involucro fechado, com a declaração por Eira
tio assompto o do nome do proponente.

s, Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os. documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o, recibo da caução de 500S, isriviamente
feita na ihesouraria desta estrada para. garantir a a.ssignatura do
contacte,, caueãe quo reverterá para os cofres da- mesura estrada si
o proponente preferido PeCtisar-s0 a assignar o respectivo contracto. -

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem-sido considerados Moucos não serão abertas.

Depois do julgada a, idoneidade dos proponentes, serão annun-
dados o dia 'a hora para abertirra e leitura das propostas, que, antes
Je qnalciner decisão, serão publicadas.
' A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso

os , preços. pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os praças maximos acima dos quaes não acceita ne-
nhuma.

As propastas não Md.Ol'ãá conter sinão uma formula de completa
subrnissão a todas as clausnlas'deste editai e o preço em reis por
unidade de material que o . proponente offe.recer. •

'Não se tomarão cru consideração quaesquer offertas de vantagens
não provistas neste edital nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma 1'e-direção sobre a proposta mais barata.

Ne caso di absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra
da com o direito de decidir a quemn cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ac-
córdo com este edital,serã rejeitada.
,	 Secretaria da Estrada d3 Ferro Central do Brazil, 2 de de-
zembro de 1013	 secretario, José Ricardo Albilvicrqac,

nIk

Estrada de Ferro Central do Brazil

1)ezembro de -1913 . 1809
• ••n

;,)NCERRENCIA• pARA ro 011XECIMENTo DE COUROS, CORREIAS, OLEADOS E prLLES,
-	 ETC. ;-ANIAGEM, CORDOARIA, LONA E CADARÇOS, ETC.; 3IATERIAES DE

coxsTROOAER E 'DIVERSAS sricrczs, NECESSARIOS ÁS OFFEWAS DO EN-

- GEMO DE DENTRO, DURANTE O inumano SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que, ás 3 horas da dia 29
do correia° suez, ,nesta secretaria, serão recebidas,: propostas para
o fornecimento do, couros, correias, oleados e pelks,etess aniagem,
cordoalha, lona e cadarços, etc.; materiaeS de . constrtiCefta e diver-
sas miudezas, necessarios ás (Acirras do Engenho do Dentro, durante
o primeiro semestre de 1914, de aceõrdo com as relaçúcs ris. 8,
12, 13 e 10, que. se acham nesta secretaria á disposição dos coa-
currentes para serem examinadas.
• - Cada CODCarrol .a0 deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material que puder entregar na intetidencia desta estrada
até 31 de janeiro de 1014, e outra para o material a importai' que
será entregue no Cães do . Porto até 31 de março de 1911, correndo
as despesas -de cães e isenção do direitos por conta desta 'es-
trada.	 •
•• A concurrencia versará apenas sobre o preço. em • réis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por minimas que soja a differeoea entro ella e
qualquer outra.
- As propostas, que nevem estar devidamente selladas, datadas e
assi.gnadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em itivolucro fechado, com a declaração por féra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contsndo.- todos os CIOCUIRCIICOS que possam • provar a idoneidade do
proponente e, boas assim, o recibo da caução de bO0. préviamente
tbita na thesouraria desta .estrada, para garantir' a assignatura do
contracto, caução . q,ue reverterá . para os cofres da mesma-estrada si o
proponente prefeeido recusar -se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes dg abertas as propostas.. As propostas cujos
autores 'não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

• Depois do julgada a ,idoneidade dos proponentes, serão annun-
ciadas o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

. • A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia Caso
;)9 preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os. preços maximos acima dos quaes não ' aceita
nenhuma.	 •
do' .ad eAdsepirnoaptose rkaltas nãoe opoderão conter ffs inrãeoccurn: formula • 

-

de . completa
SubmisSão a'todas .a's clausulas deste edital e o preço em róis por

•... os,-	 ,

Não :50 tORIREI3.0 .eni consideração quaesquer . offertas de vatitagene'
não preVistas ' neste edital nem as propostas que contiverem apenas
°fibrocimento de unia roducção sobre a proposta mais barata.

No caasdo - absoluta igualdade entre duas Propostas, fica' a
traria corno direito de dicidir a quem cabe a preferencia. 	 -

•Toda.e.natalquer proposta que não ..estiver inteiramente de ap
cèrdo com este edital sera rejeitada. 	 •

s Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, 2 de , dçzetubro
de 1913.-0 secretario, José. Ricardo tilbuque:Nuc.

Estrada de Ferro Centras do Brazil
• • '

,CONEURRENCLA PARÁ O TOIESECIMEYTO . DE no, f-r.nrio, CORRE E- 5IETAE8I

TAS DE PARIS, A.RETTAS, ETC.; aniiráss, earcis E' PARAFGZOS DIVERSO%'
NECESSARIOS AS ObTICINAS DO ENGESID) DE bEl'iTI10', DUR.ANTE'0 P1U31EIRW
SEMESTRE D11 1911. 	 , .

De ordem da directoria, façe públieo'qiie, á 1 libra 40 dia: 20 do•
corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas' propostas para •o'foo.=
necimento de aço, ferro cobro e metacs; pontas de Pariá, arestas,
etc. •

'
 arruellas e porcas e parafuzos diversos,' necessarios ás eindnas•

do Engenho da Dentro, durante o primeiro semestre de 1914, dó
accôrdo com as relações ns. 5, 9, 10 ali, caia Se achane nesta áccre-
taria á disposicão dos concurrentes para serem examinadas. 	 ,

• Cada concurrente deverá apresentar duras propostas, sendo uma
para o material que puder entregar na intendencia desta estrada,
até 31 de janeiro de 1011-, e outra para o material a importar, que
será entregue rio Cães do Porto, ate 31 de março do 1014, correndo
as despesas do cães . o isenção de direitos por conta desta OST
rada.

A concurrencia versará apenas sobre epreço em réis por uni-
dade de materal, cabendo a preferencia do direito ao autor da pro'-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre dia e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar . devidamente senados, datadas=ei,
assiguadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em involucro fechado, com a declaração por . fúra.
do assumpto e do nome do proponente.

Essa involucro deve-ser acompanhado de uni outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente e, benrassim,, o recibo tia- caução de 5005, prévia-
monto feita na thesouraria desta• estrada para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá .para os cofres da mosula •
estrada si o proponente preferido recusar-se a•assiguar o respectivo.
contracto.

• A questão da idoneidade dos proponentes -será , julgada .0 exa-
minada préviamente, antes do abertas tas-propostas. -As propos=
tasi enjos autores não tiverem sido considerados idoneos não • serão
abertas.

- Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antew
de. qUalquer decisão, serão publicadas. 	 -

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concnrrencia caio
os preços pedides sejam muita altos, declarando antes do' abertas Mir

propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

Is propostas não poderão contar sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital o o preço em róis por
unidade do material que o proponente ofibrecer.

Não se tomarão em consideração quaesqiier ondas de vanta-
gens não previstas deste edital, riem as propostas' que contiVerern
apenas o ofibrecimento de uma reducçãe sobre a• proposta maiá ba-
rata .

No caso de absoluta igualdade entro duas propostas, fica a Estra-
da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

- Toda e'qUalquer proposta que não estiver inteiramente do acctir2:
do . com este edital será. rejeitada..

Secretaria da Estrada de . Ferro Central do Brazil, 2 do de-
- zombá de 1913.-0 secretario,. José Ricardo Albulnerqua. .	 t •

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECDIENTO DE FERRAMENTAS E ACCESSORIOR Nrce.S:.
SARIOS ÁS OFFICINAS DO ENdENII0 DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SE-
MESTRE DE 1014. _

'• ' De ordem .da directoria, faço publico que á 1 hora do dia 31 do
corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento de ferramentas e accessorios necessarios ás (aduas do
Engenh ode Dentro, durante o primeiro semestre de 1014, de acceii•-
do com a relação ir. O que se acha nesta secretaria, á disPOSiesã° slrg
Concurrentea, para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por uni-

1
 dado do material, cabendo a preferencia de . direito ao autor da pro-
posta mais barata,' por 113111i1Da que' seja a differença êiitre cila iik
qualquer outras. _ - ---- - -



DIA—RIO OFFICI4.1j--tCrça-reirp, 10 -
• •

P:1;e0"deve ser estabelecido para o material entregue no Cães
clo•POrtoatOrr-bildo despezas do cães e inseução de direitos por
'cohtg.. desta estrada.

"‘ O jriçãzo pára entrega do material será até o dia 31 do março
de 014.

Aí propostas, que devem estar devidamente saltadas, datadas,
assigaladas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
-er-ft' duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fora da
PaVapilite, e do nome do proponente.

EsSa eiaVolucro deva ser acompanhado de um outro, em separado,
eontkido todos :os documentos que possam provar a idoneidade do

.17rOpbriente e, bem assim, o recibo da caução de 500;S, préviamanta
51ita na thésoararia . desta Estrada para garantir a assignatura do
caMatralo, caução que -reverterá para os cofres da mesma Estrada se
o, fopOilente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes sara julgada e exami-
nada p ,réviamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
aifro'rds não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.'

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão ananins
dados o dia e hora para, abartura e leitura das propostas que,•ante-
Vcapaalmior decisão, serão publicadas.

A' Estrada reserva-se o direita de abnullar a concurrencia, caso
S3. .precils .pedidOs sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostasaquaes Os preços ,maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma .

-As propostas não podara° conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por uni-
dade ele material, 'que o Proponente offerecer.
: • Na,o , se tomarão, em consideração quaesqaeaoffertas de vantagens

não provistas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento do uma reducção sobre a proposta mais barata.

No Caso de absoluta igualdade entre duas propostds fica a Estra
da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia. 	 •

Toda e qualqnea proposta que não estiver inteiramente de acor-
do com este edital será, regeitada.-

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil a3 da dezembro
de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

•Estrada de 'Ferro Central do Braill

De ordem da di.ractoria, faço publico que á 1 hora do dia 20 do
corrente niez, na eataaão Maritima desta estrada, serão vendidos em
leilão publico, na forma do disposto no art. 150 do decreto ia. 10.201,
de 30 do abril do corrente armo, os votamos incursos no alludido
átiga o mijas relaçaas se acham á disposição dos interessados na
referida estação.
• • Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 4 de dezembro
de 1013.-0 secretario, Jose Ricardo Albuquerque.

'•	 Estradá'de Ferro Central do Brazil
coacunaascra BABA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE, ETC., NE-

T.E'SsAiuos Ás oFFICINAS DO ENGENHO im DENTRO E cliEFIXE 1 SUB-CIIEFIA
1.¡E TUCÇÃO, DURANTE O PRDIEMO SEMESTRE DE 1911

-. • Da ordpm da directoria, 'faço publico que ás -heras do dia IS do
coKiite niez, nesta secaetaria, serão recebidas propostas para o for-
alétimentode objectos (13 expediente, etc., necessarios ás-oflicinas do
lniho de Dantro o Chefia e ia Sub-chafia. da, Traccao durante o
primeiro Semestre do 1014, de accórdo com as; re.laçaas n. 15 15 A,
abe se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes para
serem examinadas.

•A- concurrencia versará ,aperms sobro o preço em réis por unidade
do material, entregneaaa intendancia desta estrada, até 31 de ja-
aah'e de .1914, • cabendo;a1. preferencia de direito ao autor da proposta
TUais barata par minima que seja a differença entre dia e qualquer
outh.	 . •

As propostas, que davam estar devidamente saltadas, datadas,
áasignadas, com indicação das respectivas resalencias, serão entre-
sfiíes cm duas vias, em Ma:oh:lera fechado, cana a declaração par
fóra do as.snmpto e do nome do proponente.

Essa envolucro deva ser acompanhado de una outro, em separa-
do, 'contendo todos os documentos que possam .provar a idoneidade
dep r̀opbbente.	 • •
„ 'No acto da entrewi•da proposta o proponente deverá exhibir o

recai) da canaão de 5a0S, préviamente feita mia thesograria desta
esinda, para garantira assignatura' do contracto, caução com rever--
terá para os cofres da mesma estrada' si o proponente preferido , e

•recusar a assignar o- reapactivo contracto. -
r A qUestão da idonaidado dos propoaentes-será julgada psexames

ULdá'ilróviamente, antes de abartas•as propostas-.- as . prepOstas .enjoS
a'Utdras,p;to tiyerem sido considerados idoneos não serão aberta. -
a . 15éPois de julgada a idoneidade dos proponentes serão antatincia-

,W6 Oire'1100, para abertiira,e leitura .das propataaaqua, antéad&
. qiniquei decisão, serão pUblicada‘

	nensoni 	
s' A:e-sarada reaerva-se o direito da annulliar a cancarrancia, caso.

preçoí pedidá sejam muito altos, deélarando, antes de abértas
'propostas, qtadcs Os preços maximos d'einaa dos quács não'• acceita
nenhuma,	 .	 ,	 .•	 .
' As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa

submissão a todas aas clatisulas deste edital e o preço dín réis por uni-
dade de material que o proponente •offerecer. 	 '	 .• • a

Não se tomarão em consideração quarasquer offertas de vantagens a
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de unia redueção sobre a poposta mais barata: • •

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas tica'a"e's-
trada c nu o direito da decidir a quem cabe a preferencia.

-Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramentedeac-
Piirdo com este edital será rejeitada.	 .

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Braail, 4. de da-
zembro de 1913.— O secretario, JoSé Ricardo de Albuqrarque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CoNGUEMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SoBRESALENTES PARA'
GARROS E DIVERSAS , MIUDEZAS NECESSAMOS AO 'DEPOSITO DO
ENGENHO DE DENTRO, PARA FORNECIMENTO ÁS CONSERVAS DE
BITOLA LARGA, DA 3' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE.
DE 191-1•
De ordem da directoria, faço publico que ás 2 hora'

dia 31 do èOrretile mez, nesta secretaria, serão recebidas Pro-
postas para o fenecimento de sobresaleutes para carros e di-
versas miudezas, neeessarias ao Dapoatto do Engenho de Den-
tro, para fornecimento ás conservas de bitola, larga. da . 3' di-
visão, .durante o primeiro semestre	 !,int	 I

	

G nadadae na 	 com
relações- ns. 1 e 2 , que se, acham nesta secretaria á disposição
dos coneurrentesr para serem . examinadas,	 .	 .
. Cada concuraente deverá apresantar duas propostas,
aendo uma para o material de fabricação nacional, (luva de-
verá ser entregam na Intendencia desta Estrada até 31 de j a-
neiro de 1914, e outra para o material a imPortar, que será
entregue no Cães do Porto até 31 de março de- 1914, correndo:
as despezas cio cães e isenção de direitos por conta &ata Esa
talada.

da proposta mais barata, por minima que seja a differença.-
unidade de material, cabendo a preferencia de dirçito ao autor

A concurrencia versará apenas' sobre o preço. Cm réis, por

entre ella e qualquer outra. •	 .	 -
As propostas que devem estar devidamente saltadas, data-

das, ifssignadasS com indicação' das respectivas 'realdeneias, se-
rão entregues cm duas vias, em involucro fechado, com a de-,
claração por fóra do assumpto e do nome do proponente, . , •

Esse invelucro deve ser acompanhado de um outro, eni
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idaneidade do proponente. 	 .

No acto da entrega da proposta. o proponente deverá
exbibir o recibo da caução da 500, préviamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a asaignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres da mesma Estrada:.
si o proponente preferido recusar-se a 'assignar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas as propostas. As
proposlas cujos- autores não tiverem sido considerados idoneos
Dão serão abei-lãs.

Depois de julgada a "-idoneidade dos ,proponentes. serão
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada - reserva-se o direito de annullar a concurrencias
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acedia nenhuma.

. As propoatas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço;
em reis, por unidade de material, qu'e o proponente offe-
recer.	 .

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas do
va ntagens não previstas neste' edital, nem as. propostas que
contiverem apenas- o .offererimento da uma reducção sobre •g
propo.4a. mais barata.

'• No caso de, absoluta igualdade' entre aluas propostas, fiCa'
a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefea
rendia.
a • -.Toda e qualquer --proposta que fluo estiver inteiramentki
de aceórdo com este edital - 	rejeitada. -

.	•-
• Secretaria ' da Estrada de 'Ferro Central do Brazil, 6 dq

dezp inbro -dC 1913 — O secretario, José- lliccindo de Mau-.
queNuê.i.iteelPw - .	 •	 -	 - , • • .•	 •

-
•
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Estrada de Ferro Central do Brazil

coNcunnFNcIA p.kri.l	 FolINECImENTo DE DIVERSOS NATErtitEs
N EcESSADlos Ás coN sEitvAS (1.3IT0LA DE 1111,00 !, DURANTE ig
DitiMEIRO SEMEsTnE DE 1911

De ordem da directoria, faço publico que ás 3 horas do
dia 31 do corrente. tur 7., nesta. secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de diversos materiaas 11,1.es:4/lidos
ás conservas (bitola de lm,00', durante O primeiro semestre
de 191 5, de areórdo com a relação que se multa nesta secretaria
A disposição dos concorrentes, para se .sxaminr.da.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas,
sendo tuna para o material do fabricação nacional, (pie de-
verá ser entregue na Intondencia desta Ë:stra ila, at 31 de ja-
neiro de 11)1 1, e outra para o material a importar, quo será
entregue no 41 .,ies do Nulo até 31 de março de P31 correndo
as despezas • do eties e isenção de direitos per conta desta Es-
trada.

A concurrencia versará apenas sobre o provo. em rf'is, por
unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima qu eja a differenca
entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem rstar devidamente selladas, data-
das, assignadas, roto indicação das respectivas residenrias, se -
tirão entregues em ditas vias. em i Una/lucro fechado, com a
claração por fOra do assumpte e do nome do proponente.

Esse involurro desa, ser acompanhado de uni outro, em
separado. contendo lodos os documentos que possam provar a
idoneidade lio proponente.

No acto da onf reutt da, proposta. o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 500. préviamenie feita na The-
souraria desta EsIrmla, para garantir a assignatura do vou-
tracto, / • aução imo reverterá para os correr-. da mesma Estrada
Si o proponeffle preferido recusar-se a assignar O respectivo
contra/do.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
examinada prviim p otte, antes 0 abertas as propostas. As
propo s tas cujo, antores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

DePois de j ul gada a idoneidade dos proponentes. serão
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que. afflos de ouahiur n ICHAO, SOU'50 Pl'hl it'adati

A Estrada reserva-se O direito de annollar a concurrencia,
eao os preços pedidos sejam mmto altos, declarando, antes de
abertas as prol/estas, qua's os preçOs maximos, acima dos
mines não iweeita nenhuma.

AS propostas imito poderão conter inão uma fórmula de
completa submissão a Iodas as clausulas deste edital e o preço,
utim réis, por unidade de material, que o proponente offe-

Não se tomarão em consideração quaesquer off/14as de
vantagens não itevistas roozte edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de unia reduccão sobre p
proposta mais barata.

No caso de absoluta igual/Md entre duas propostas, fica
a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de aceMalo com este edital será rejeitada,

Serrel/iria da Estrada. de Ferro Central do Brazil, 6 de
dezembro lo 1913. — t) secretario, José Riçardo de Alba-
lpl e eu

gales, em n inas vias, em crivei/tern fechado, COm a declaração Der f/ira
do assumpto e do nome do proponetno.

Esse envo;nero •dove acompanhado do uni Outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do.
proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
recibo da eam ão 3	 OOS previamente feita na tlies ,al' varia desta es

traja para	 raulir a assignalura	 e0111raelo, caue.»-.10 (nu; rever-

1Orá para os col'res da mesma estrada se O proponente p13 feitio re-
cusar-Se II i s,*.znar O respeCliVO contracto.

A questão d idoneidade dos proponentes s,:rá julg.a,„la e eXarni-
nada previamente, /Lutes 33 abactas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idonoc.s, não serão abertas.

Depois de jul;_.„,ada a idoneidade dos proponentes, serão aminn-
eiados o dia e hira para abertura e leitura das propustas que , antes
de qualquer &cisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurroncia caso os
preços pedidos sei ou milito altos, declarando, ali t os de, abertas aj
propostas, quaas os preços /unimos acima dos vaus não aceeita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma fórmula d completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis par uni-
dade de material que o prm»nento offereeer.

Não se tomarão em considwro:ão quaesquer otfarhs de vantagens
não previstas neste edital natu Os propostas que contiverem apenas o
ofterecimento de uma raducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre doas propalas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem CA he a preferaucia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteira araido de acciaalo
com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 9 de da mibro
der9 1 3.-0 secreLario, Jose.' Iiif»Irdo de ,l/Gaverque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

Estrada de Farra Central do Brazi/

CONCUMENen PARA FOR N ECENIENTO Do MATERIAL NEcEssArdo	 coNsonj
Dt 6a Dl ViS.10, DURANTE O PRIMEIRO SEMETRE DE 101.1.

ordem da directoria faro publico que á 1 Para do dia 23 oo
corrente mez, nesta secreta ria; serão recebidas propostas para o Ibr-
mimem° do material necessario ao consumo da 64 PiViz-ãO dt stn.

durante o t o seniestro /te 4014, de accôrdo com a pria/ão que
se acha nesta secretaria a disposição dos concorrentes para ser
examinada.

A e urrencia versará apenas sobre o preço em rei por uni-
dade de material, entregue na Intima/meia desta estrada, ate o dia
31 de .janeiro de 1011, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por inionna qu3 seja a differença entre dia
e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente soltada s , datadas,
assignanas, com indicação das respectivas residencias, sito entre-
gues em duas \ ias, em envoluero fechado, com a declaracão por fóra,
do assumpto e do nome do proponante.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em . -parado,
contendo todos os documentos que possam provar a idomriade (to
proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá, exbibir o
re .dbo da caução de SM, préviamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garainir a assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a assiguar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Dopois de julgada a idoneidade tios proponentes, serão annum:ia- .
dos o dia e hiwa para abertura e laitura das propostas que, antes de
qualauer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se, o direito do annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam mnuic altos, declarando, antes de aberta s
propostas, quaes os preços maximos acima dos gimes , nãO acedia
nenhuma.

As propostas não Podeeio conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço em reis por
unidade de material que o proponente offcrecer.

Não se tomarão em considerarão quaesquer offertas de vanta,gers
não previstas neste edital nem as propostas que e0111inreni apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica 'a (s..
Cada: com o direito de decidir a quem cabe a prefereiwia.

Toda o qualquer proposta que não estiver inteiramente de accór-
do com dSte, edital, será, rejeitada.

SeeretariAa Estrada d3 Ferro Central do Brun, O de (.1. zembrdl
de 1913.-0 secretario, Io$é Ricardo de Albacjacrepic.

CONCrnnENCT PAR I o FOnNECINIEvro DI SODBEsALENTEs DE LommoTIVAS DE
BITOLA LsAIGA NECEsS1TUOS AOS SERVIÇOS DA TRACÇÃO DURANTE O IMID
IMEIBO SEMESTRE DE 1014

De ordem da directoria faço publico gliP, á 1 hora do dia O do
proximo mez da ,janeiro, nesta secretaria, sinto recebidas propostas
para, o forneci/um/ta da sobresalentcs de locomotivas de bitola iarga,
neressaries aos ser‘ics da trace.ão, durante o primeiro semestre da
tio P31 i, di i.c,.ordo com a colação que se acha nesta Secretaria á.
disposi:ão dos concurrantes para ser examinada.

A concurrencia versará apruaS SObre o preço em réis, por uni-
dade do material, cabendo a preferencia do direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minium que seja a differeni:a entre ella e
qualquer outra.

O (reco deve ser estabelecido para o material entregue no Caos
do Porto, cirrendo as des.pezas do caes q isenção de direitos por
conta desta estrada.

O prazo para •entrega do material será, até o dia 31 de Marçó
de 1011.

AS propostas, que devem estar devidamente seladas datadas
wsignadas, com indicação das respectivas residenciaS, serão entre- é
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egrada, para garantir a assignatura do contracto, caução que re-
ffiterá paia os cofres da Mesma estrada:se o proponente preferida
recuar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas
cujos atitores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.	 -	 •

Depois de julgada -a idoneidade dos proponentes, serão an-
nunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurre,ncia, caso,.
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antas de abertas as•
propostas, quaes os preços maximos acima dos gumes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinalo tuna fórmula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis
por unidade do material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de untas
gens não previstas neste edital nem, as propostas que contiverem
apenas o offerechuento de uma rellicção sobre a proposta mais
bara ta.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a
estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualeuer proposta que não estiver inteiramente de accôr-
do com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 9 de dezem-
bro da 1013.-0 secretario, José Ricardo dc Albuquerque.

Repartição de ' Lguas e Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil

çn9.511XIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSAS MATçlitjES InZiSARIOS

ACiWOSITO DA TRACÇÃO DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1 914
.De ordem da directoria faço publico que á 1 bora do dia 12 do

Proximo ntez de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de diversos materiaes necessarios aos dapositos
da Tracção, durante o primeiro semestre de 1014, de accõrdo com
a relação que se acha nasta secretaria á disposição dos concurrentes
irem, ser examinada.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material entregue de prompto, isto é, entregue na lutem-lenda
até 31 de janeiro de 1914 e outra para o material a importar que
S'ará entregue no Caos do Porto até 31 de março de 1914, correndo
as de,spezas do caes e isenção de direitos por conta desta estrada.
• A concnrrencia versará apenas sobre o preço em reis por unidade

de material cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por minium que seja a diiferença entre alta e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente saltadas, datadas,
assignadas

'
 com indicação das respectivas residencias, serão entre-

gues, em duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fora
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
recibo da caução do 500$, previamente feita na Thesouraria desta
-estrada para garantir a assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão'dea idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes do abertas as propostas. As propostas cujos
autores.não tivorem_sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgade,. a idoneidade dos proponentes, serão annuncia-
dos o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão-publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes da abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos cindes não acceita
-nenhuma.

As propostas pão poderão conter senão uma formula de completa
.snbmissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por uni-
dade do material tina o propmente offerecer.

Não se tomarão Cm consideração quaesquer offertas de vantagens
leão previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
-offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
itrada com o direito de dicolir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ac-
-corda com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 9 de de-
:zembro de 1913-0 secretario, José Ricardo dc Albuquerque.

•••n•nnn•

Estrada de Ferro Central do Braeal
tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES ' PARA LOCOMO-

TiVAS, CARROs E FREIOS, DE MOLA ESTREITA E DE MACIIINAs E FER-
RAMENTAS, NECEssAms AO DEPOSITO DE LAFAYETTE, DURANTE O PRI-
MEIRO SEMESTRE DE 1914

Do ordem da diretoria faço publico que á 1 hora do dia 10- do
proxinao mez de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de sobresalentes para locomotivas, carros e
reios, de bitola estreita; e da machinas, ferramentas, necessarios ao
deposito de La.fayatte, durante o primeiro semeátre de 1914, de
accordo com as relações que se acham nesta secretaria, á disposição
dos -coneurrelites para serem examinadas.

A concurrancia versará apenas sobre o preço em réis, por uni-
dade dó material, cabendo a preferancia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minitua que seja a differença entre dia e
qualquer outra.
• O preço deve ser estabelecido para o material entregue no
Caos do Porto, correndo as despezas do caes e isenção de direitos
por conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será até o dia 31 de
Imre° de 4914.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas, datadas,
-assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão - entre-
Fues, em datas vias, em envoluco fechado com a declaração por fera
do assumpto e do nome do proponente.

Essa envoluceedeve ser acompanhado de um outro, em se-
arado, contendo lodos os documentos que possam provar a idonei-

dade .de propenente.	 •',
" No acto,da...éntrãga - dã proposta, opraponente (lavara • exhibir o

'recibo da caução de son previamente. feita fia thesouraria (luta
1

CONURRENCIA PARA O TRANS ponTE DA AGUA NECESsxtla Ao ARASTECIMENTO
DA ILIIA Do GOVERNADOR, DURANTE O ANNO DE 1914

De ordem do Sr'. director geral, faço publico que, no dia 20 da
corrente mez do dezembro, ao meio dia, tia séde da Repartirão de
Aguas e Obras Publicas, á rua do Bianual° mi. 287, Serão rec'ebidas
e abertas propostas apresentadas para O transporte da agua que fôr
necessaria ao abastecimento da ilha do Goveroador, nas seguintes
condicções:

Primeira—As propostas deverão ser entregues em involucros fe
citados e lacrados,em duas vias, davidamente sanada a primeira, am-
bas datadas, assignadas e rubricadas, a cada pagina,pelo concurrente,
indicando o preço de quinze viagens por mez a cada uma das locali-
dades da ilha, onde ha tanques iustallados para depositas da
agua.

Aslocalidades onda ha tanques installados para depositas da agua,
os quaes devem ficar completamente cheios em cada uma das quinze
viagens, são: Zumby, Galeão, Ribeiro, Olaria e Freguezia, sendo que
nesta ultima localidade ha dons deposites.

Segunda—Os involucros contendo as propostas deverão ser acom-
panhados de um outro em separado, tainhem fechado e lacrado, em
que cada concurrenta reunira os seus dociunmtos de idoneidade, pro-
vando estar quite com a Fazenda Nacional'e. ter pago o imposto de
industria e profissão, e fletia, incluindo o Conhecimento daposito
de 500$000, em moeda corrente, feito no Thesonro Nacional, me-
diante guia expedida pela secretaria Mesta repartição.

Essa importanciaServirá de,caltção para garantir a assiematura
do contracto que, pelo conourrente preferido, terá de ser assignado, e
reverterá para a Fazenda. Nacional caso o mesmo se recuse a essa
assignatura, dentro do prazo de cinco dias, depois dc avisado por
escripto.

Terceira—Para garantir a fiel execução do contracto, no acta da
sua assi omatura apresentará o contractante um conhecimento de

caução feita no Thesouro Nacional na importancia de2:000S000, me-
diante guia expedida pela secretaria, ficando esse conhechnanto
archivado na repartição durante a vigencia do dito contracto:

Quarta — E' vedado aos • Condurrentes proporem alterações oa
vantagens não previstas nas condições deste edital.

Quinta — A repartição designará um fiscal para observar as
necessariascondiçõas de hygiene nos tanques das embarcações em-
pregadas no transporte da agua, padendo o Sr. director geral res-
cindir o contracto, desde que seja verificada a inobservancia dessas
condições bygienicas, e revertendo', no caso, á Fazenda Nacional a
caução de que trata a condição 3, que .garantirá tambem o paga-
mento das multas que serão estipuladas no contracto, para o caso de
falta no cumprimento das condições constantes deste edital.

Sexta — A repartição roaarva-se o direito de suspender o tran-
sporte da agua quefaz o -llssumpto deste edital logo que seja alcan-
çada a ilha do Governador -pela canalização addutora destinada á
mesma, em ponto que lhe pareça conveniente para fazer a necessaria,
distribuição com material de sua propriedade, garantindo, entretanto,
ao contractante o prazerminimo. de tres-Jnezes para a effectividade cie
sua proposta.
• Setima..-- O contractante ficará na obrigação de permittir que, o

fiscal, de que trata a condição ja, possa transportar-se nas lanchas



tiOe conduzirem as barcaças de agua, Ioda a vez que o me smo julgar
neees--ario acompanhar esse transporte.

(Masa — Nesta concurrencia serão rit,orosamente 0ers-dilas
as disposirões da art. SI, e suas afinca:: da lei 'it. 2.221, • u 30 de
de/embro dc 10:to.

Nua • A repartição reserva,:o , o direito ,le annullar a concur-
rencia, caso to tos os preço:3pr,- pes . os sej : on supariores a 3:500;:m
.(tres contos e quinhento: m:r! : ,:es! por mez, para as quiaze viagens
-exigidas a cada deposto.

Ser : retaria da fle:).irtição te Aguas e Obras Publicas, 4 de
dezembro (1k.,. 1013.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

- Repartição Gerai dos Telograplios

INTENDNCI
vrxes.	 MATEATAL izsratvjv p i, EXISTEXTE Nt TRAP:CLIE FLOPA

ordem do Sr. Dr. directe r geral, faço publico nes interessados,
(J oe. a contar desta data, rac ,.beiti-se n e la int mideneia. por espaço de
oito (lias, propozta...; p., i .a, venda ,In ivate; • 1..1 E0114:1111.' da relação
ztbaixo.

A, prnostas deverão ser cai ( ! uplicata, sellada'sas ri:inteiras
es . o • iptas a tinta, sem ernendt, ou rasuras e as :cindas pelos

p aopoiam e•s,	 ennID:11'N'er ou se fazor repr: , s,-mitar l -,,ga 1-
mente na occasião da ,ibaettira das tnestnws.

Be1.v7 o do waterial a (pie se refere o edird svrn

Numero de ordem — Natureza do material — Espeeie de unidade
— Qua iii idade

• A rmario com estante e nove gavetas, um 	
2.	 A !narrado (Ia cal» lei , : . aaphien,	 um 	 	 n	 en'y IS
3.	 Anua cios,	 uni 	 2
li . .	 livei'Ites,	 uma 	 12
ti.	 11ase-, (h , enfite roto	 1.b02	 uma	 	  10
G.	 Itracos ãlannesmaii. 276
7,	 Caixas COM :•'SO C.U:DMIDUS (.1C! massa, uma 	 4
fs.	 Cadeiras de braeos, unia 	 3
O. caaieas com nuns, uma 	 0

10.	 lvidin de esrriotorio com balcão, uma .....
11.	 Fio d e cobre, 60
12.	 Eio fle ferro,	 kilo 	 4.190

d., ferro de 1	 1;2 ni ou,	 kito 	 	 •	 • 2.054
11.	 Ferro	 bati lo (1)rac:a1, , irw;	 Mannesman),	 ki lo . 300

Fd1r:1 com caixa de ferro, um 	   1
I	 .	 fundido proveni mte,	 basa,; e•p•rii t.00
17.	 Ferro batido pravanient;	 de	 II.	p-•	 eseatIi LII ia,

26
IS.	 1.uIad.	 la	 liversas	 maec-is,

reklotooiei.s,	 LI iii 	

347
600

Latas d	 gazolina vazias-,	 nma 	 210
21. Limpadas de alcool, orne 	

	
o

22. ãíappa da cidade do [li r) d c.! janeiro,
Masa s , uma 	
Portas, uma 	
	

6
Pás daplas, unia 	

20. Quadro com ma opa,
Sof:',s,

2s. TAmhnres com cabo 1,-,,legraphico e tolenhonico, um
	

12
lophone de par ;.la (c,Heos), um 	

	
10

Si. Telephone da mesa, um
31. Taboa de sinas, tona 	

	
1

32. Diversas miudeza g . como sejam: alicates, fouces, facões,
t-punes, tenazes, , irados, etc., com o total de

	

443 kilos, caixa 	 	 3
Departição Geral dos Telegraphos, gabinete do intendente, 40 de

dezembro de 1913.-0 intendente interino, Adolpho Alfredo Gocldner.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

FISCALIZgÃO DO POETO DO DIO us J.vxmno

De ordem do Sr, chefe da fiscalização, autorizado pelo Sr. inspe-
ctor federal de Portos, Rios e Canaes, faço publico que, até o (lia 18
de dezembro corren1A, á 4 hora da tarde, recebem-se, propostas na
secrataria desta fiscalização, á rua Sigma n. 159, para a demolição o

? remoça() do entulho dos predios á rua Conselheiro Zacarias mis. 4 e 6,
=- sujeitando-se os Srs. concurreutes ás seguintes condições:

O serviço a executar constará da demolição completa dos predios,
dentro do prazo maximo de deus Mezes, a contar da data da assigna.

r ! •11..iira do termo de ajuste.

Dezembro de 4.92 .18883.

II

O material existente passará a ser propriedade do licitante
proposta lor acceita.

O e meorrante . preferido responsabilizar-se-ha pela estabilidade'
dosz . prodio, v.,inlios, de modo a evitar nelles quaesquer damnOs oft
paejitizos.

As propostas deverão ser acompanhadas de certificado, - provando.
terem os Srs. práponentos feito uma canção de 100S (cem mil réis)
na Tiles/miraria da In spectoria Federal de Portos, Rios o Canaes
avenida llio Pratico n. 52, quantia esta necassaria para serem admit.
lides é coneurrencia, perdendo o proponente direito a cita, caso si •
termo de ajuste não seja assignado seis dias depois da notificação pelo
Ds rio Offiefál, da acceitação da sua proposta.

V
Para fiel execução do ajuste, o proponente escolhido elevara

dentro do prazo a que se refere a clausula, anterior, a caução nellti
arbitrada, á importancia de 3008 (tresentos mil réis), a qual rever'
terá a favor dos cofres publicos, si antes do prazo ff xado pela clausula
I, não estiver cempletamcnte concluida a remoção do entulho. 	 •

VI
O ajuste será firmado á vista dos documentos comprobatorios d9

pa gamento da canejlo referida nas clausulas anteriores, bem assifit" da
importaitcia total offerecida pela proposta aceeita.

VII

Os proponentes deverão apresentar documentos, provando a sua;
idoneidade moral para executar os serv jais a que S3 refere a pre-
sente coneurrencia, bato as sim de já terem executado serviços iden-
ticos com especialidade com o GOVOP110 Federal ou Municipal. Estes
documentos serão julgados no acto da abertura.

VIII
As propostas deverão se referir ao preço global do todo o serviço,

não se tomando em consideração aquellas que digam respeito a um
serviço particular com exclusão dos demais, ou que offereçam porcen-
tagem sobra a proposta mais alta.

IX
A; propostas, acomr.anhadas dos documentos acima indicados,

deverão ser flores/ .tadas em dupla via, uma das quaes sem rasuras
emendas on cotiza oue duvida faça, no dia IS do corrente MOZ,
hora da tarde, no esc,riptorio desta fiscalização, já mencionado, legal;
onde Os Srs. proponentes encontrarão todos os e sclarecimentos sobra
o objeto cia presante coneurrencia.

Rio cia Janeiro, 11 de dezmnbro de 1913. — A. 111ar2ue5 da Silea.
fficial interino.

Administração dos Correios do Estalo do Rio de Janeiro

De ordem do S:. z:,(1ministrador corovillo os Srs. remettenteS oto
destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devida.
mente as reclamar na 3" secção desta administração (thesouraria),
das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante um atino.

As correspondencias ordinarias, verificado conterem valor, pa-,
garão a multa de 25 Oí'o sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de registro, procedencia e destino
Carta n. 395, procedente de S. João Marcos, endereçada a For

!ululo Jorge, com valor declarado de 125, no Rio cie Janeiro.
Carta n. SI, procedente de Sumidouro, endereçada a Alfredo da

Carvalho, com valor declarado de 15500, no Rio de Janeiro.
Carta n. 481 D, procedente de Campos, com valor de 75, ende•

reçada a Antonio Silva, no Estado do Espirito Santo.

Carta n. 9.509, procedente de Nictheroy, com valor de 105,
endereçada a Joanna. M. da Conceição, em Rio Bonito.

Carta n. 353, procedente de Pinheiro (Estação), com valor dç
endereçada a Jonttirn Domingos dos Santos, em NiCtiler0Y.

Ter-feira 13	 mAruo OFFICIAL



Registrados sem valor

ninar° de registro, procedencia O da- Cila

• Carta n. 79.), procadenta *da Maricá, etelorie-eala a Antonio Per-
itardino Costa, em Nietharay.

Carta n. 14.085, procadonte de Nicthoroy, mel e •eçada a D. Lu-
dovina de Souza, em Macahé.

Carta n. 19.605; procadente de Campos, endeeeeala a D. Maria
Amalia, em Petropol i s. •

Carta n. 1.019 A, procedente de Patrai»l's, co leraçada
F. Sehose, em Porto Alara.

Carta n. 710 A, procedente de Nova Frileirz	 eadareeada a
D. Faborina Miranda, em Belém, Estado do Pari .

Carta n. 18.050, procadeute do Nictlearoy,endereçada a Joaquim
Espindola, em S. Paulo.

Correspondencia onlin ?'
Carta ordinaria, proaeiente de Barra do Pirahy, eu 1.-weaada a

O. 'role ina Maria da Concaição, no Rio de Jan ,ir
Carta ordinaria, prwed ,tità da Birra do Piri, ea lareçada a

Manoel Oliveira, no Rio da Janeiro.
Carta ()Minaria, procal mta de Nictheroy, endwea:la a D. Izal-

tina Pereira G011135 no Rio de Janeiro.
Carta °telhuda, proa:denta da S. Sabastrie) das Padeiros, elide-

reçada a Porna.rdino Constancio. na mo de Jan
Admioisteaeão dos C3erolos do Estada da 11h te	 10 da

outubro de 1913.-L O contador, LM: M. Oliveira.	 ( •

,dministração dos Correios do Estado da Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, eonvilo os Srs. metteiites
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a viren retirai-as no
prazo de um armo, a contar desta data.

As referidas corrospondencias estão á dispasia n le quem devi
(lamente as reclamar na 3° secção desta administração (lhe-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, no dias uteis, durante
um anuo.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25 ^5, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de regitro - procedencia - destino
Carta n. 879, procedente de Campas Elv,i.);, e ler e:ada a Maria

José. com o valor declarado de vinte mil r ‘'es, em S. ra
Carta n. 9.455, priicedente di Nitherov, • e tier3:a 1a, ao Exmo.

Flohe, em Rio Bonito, com o valor declarada da duoa mil e treamtos
reis em sellos.

Carta n. 12.353, procedente de Nitheroy, end eraçada a Maria
do 'Cento Carvalho, ein Rio Preto, com o valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor

Numero de registro -- procedencia - destino

Carrta n. 15.922, praceelantede Nitlier)y, ea ore aia a madam e
Paul io a Reiehoff, em. S. Paulo.

Car..ta n. 15.837 prac edante di araruama, onde- e-eada a Virginia
Costa ia Araujo, em Lat.t.àa. dos Peixes.

Carta o. 1.545, endereçada a Mathans Chioramanta, em Ni-
theray.

Administração dos Correios do Estad	 ) (19 Janeiro, 19
de fevereiro da 1913‘.-0 contador, Luiz M. riiieÁrd	 ( •	nn•10/Mi

Encommenda n. 35. 'eis, procedencia illagivel, c.di valor de 39$, 1
Internada ao Dr. Hiliebrando Laite, d:n Nova Friboo.
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So.oiedade A.nonymn. J ien1ao Nacional.

• A sSEMRLh. outiAL ORDINVRIX

São convi lados os Sas. accioni4is a rennirem-se ,
tr.,EA1 orlinaEll, 11 ,1 di 11	 irrenta ás 2 heras da tarda, lei	 le
d i sod.ela 1-, t an a Frei Caoect mi. 107, atina d.e SN'eril sahmetti ixs
;tia a porovaeão o relataria e contas do anua findo, como pyoudar-sta
á eleieão do Consllio

Rio da Janeiro, 14 de dazernle.o de 1913 -.A directoria.

:Dane° de Credito Movel•
P1 Lm:Toni:o

Sia convidados os Srs. arciaoi:tis iIsto banco, em liquidação
ainiza,vol, a se reuniram em as:n10a geral extroardinaria, na dia
10 do (torrente, a 1 hora da tard e á dm Sachar. n. 27, andar tar-
ro e alho do ratificarem a nonvaeão f p , las liquidatttes. em 3 dn
mel ) d t! eme, do accimtista St. consellie:ra Matiod Polo Villahnina
para exerc -a' o carg0 ( 10l i "ui 'anta d este banca, na vaca do Sr. Dr.
Joãa Francisco Barceffis e peco leram á ele .ie,ão do liquidante eff:-
ctive.

As ao .oi .; ao portador chverão sr deo -)sitarlas trste banca, pelos
sens po .zsaidores, ti' as Mis a;r.es 1 assambea.

RI II.) J moiro, 13 do lozuho de 013. - .tufie,o J. Feri

• Campa:ama as isaauros sobra a Vida

Chamadas da capital

Di a.ccórdo com o art. ta 1ns estames., sia convidados os Sr:e
accionistes a raalizarein a segunda entrado da canital, na razão de
29 e, de sua aC'TO( It Sertinte • fkrna: là e, o) p 'azo da 30 dias .e

-0 no, prizi d .: 431 dia; d-sta dita, na esaripiorio da companhia, á.
rua da Candalaria ti. 44, I" andar.

Rio de Janeiro, O de dezembro de 1913.- A directoria.

Companhia, Inlastrial (.1 "Elootrichlatle
c5.0 caavidados os Srs. ao i mistas da Companhia Iodustrial xle

Elact , 'icidada a comna eeceado á as:onmea e, , ra! extraordinaria que
sei r ‘alizada no dia to ih c arra .Ve, :1L frua hora da tarde, no escri-
poeea da companhia. a Avetii la Wo Dr nem n. 45, I" anelar, para
discussão n appravação de nua proposta de reforma dee estatutos.

• •Rio de.Jaueiro,.4 de dezembro de 1913.-A directoria .	 - • (*:
•

Nac-ional
Saciada:1e de peculios par mutualidade

et A VIA DA DE C MAL

Sio c ĵorj,indos os srs, arei alistas A faZflEPM a 1:4 entrada da
canital na razã) de 20 208 por acção, em nossa sede á rua
Sete da Setembro ti. 44, ae't ao dia 31 da corrente.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1013.- A directoria.	 (•
Rio do Janeiro, 10 d dezambro de tt9t3.— A di recioria

MINUNCIOS
Companhia União

ÃSSEMBLICA GERAL EXTRAOMMARIA

São convidados os Srs. accionistas para se reunirem no escriptce
rio desta companhia, á rim, Urtiguayana n. 91, 1" a miar, em assem"-
bléa geral extraordinaria, na die29 da corrante, á 1 hora d/ tarde,
afim de tomaram conhecimento da situação economica da companhia,
r s everom a este respeito e deliberarem sobro uma proposta da dir...
/.`..ria referente á modificação de alguns artigos de SOU estatutos.

Rio de"JancirO, 13 de dezembro de 1913.-A directoria.

A. thalilo Intermacionial

Soziedade Ationyma de Seguros de Vida por Mutualidade

ata DA CARIOCA N. 31 - CAPITAL FEDER AL

Primeira série - Primeiro fallecimento - Peculio de 100 :000$000

Tendo fallecido ein Floriatiopalis o sacio Lydlo Martins narbosa,
pertencente á primeira série (parodia de 100:099$), tio conformidad,
com a circular já enviada pelo Correia, são coneidados os Si',. se;-
cios insariptos na mesma serie, residentes nesta Capital e rine
tiverem Ttloposit(s nesta socieeada, a contribuir= cem a quota de
iOOS até o 41ia 42 da janeiro proxitno, de ,accórdo com t• disposto noart. 55, § 1°, dos estatutos.



OLUBS PATEKTIIILIPPE
Venda, sem aug,mento de preço, do melhor

relOg-io do mundo; a prestações selo...rirmos,
de 1)F_',Z FRA.NCOS ao cambio do
(a et nalmente 01000)

. ,. Tr a-feira  DIA Ét:fõ----OFFICIÁT,
- .

.4;iãiiiiianbia, Meeanica o Construetdra

6.s Srs. accionistas são convidados a realizar até o dia 31 de de-
gembro pnxiino futuro a. 2° entrada de 2V/° sobre o vah'k de suas
tacções no e:sc.riptorio central desta companhia á Avenida Salvador
de Sá ti. 10.

Bio de Janeiro 29 de novembro de 1913.—A direch)ria	 (•

51.3 .6eiedadade Anonyma Reserva do ronturo

DeMilbro d.e 1013  48865

SEXTA CHAMADA DE CAPITAL

Para dar cumprimento ao disposto no art. 4" dos estatutos
app 'ovados pelo decreto n. 10.339 de 16 de julho proximo passado,
convi la-se os Srs. accionistas a fazerem a 6 entrada de capital
ch.,. 10'/0 sobre as acções que possuirem, até o dia 13 de janeiro pra-

imo futuro.
ílio de Janeiro 13 de dezembro de 1013.— A directoria.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Cc.-winpunlria, do Loterias Nneionaos do 13raz11

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 c, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaboraby ti. 45.

0.......n.1••••11M11~1•••n•••4...

HOJE	 AMANHÃ
306 — 323	306 — 333

20:000J000
Por 11600, em meios

CROME E EXTRONINtillik INEE DO NATAL
Sabbado, 20 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO-313 — 11

Este importante plano além do premio maior distribue mais: 2 do
100:0004, 1 de 50:0001, 1 de 20:0004, 2 de 10:0004, 4 de
6:0004, 12 de 2:0011, 20 de 1:0001 e 400 de 5004000.

Por 4.08, ora quinquagesimos de 800 réis

Sabbado, 14 de fevereiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

260 — 2'

200. :000 000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros a

1 10100 0, quintos a 221000 e CinadragesiMOS a 201800, inclusive o
séllo de consumo e será extrahida pelo systema de urnas e espberas.

Para essa loteria recebe desde já a agencia geral dos Srs. Naza-
reth	 Comp, pedidos de qualquer numero certo até 31 do corrente,

AUTORIZADOS PELA CARTA PATENTE N, 1

Cl tib cx.v.inc - Temos poucas vagas para o Club
CXVIII.

Aviso — Na segunda-feira proxima, 22 de dezembro, terá legar a
ultima funcção do Club PATEK-PHILIPPE CV1.

Conforme a praxe estabelecida, o sacio QUITE, cuja inscripção
for amortizada tia tiltbna semana, tem direito a receber, além do
Chronometro PATEK-PHILIPPE de 22 linhas, com rodas de ouro mas-
siço, um outro chronometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

Foram amortizadas h* as sopintos inscrig5oz portes.
cantes aos Srs. socks abaixo discriminados

Pela antigo regulamento — Amortizações feitas no estabelecimento

Club CNrI — 78' semana — N. 82 — filmo. Sr. Francisco Ja-
cindi() Padillia, criador, rua dos Andradas n. 222 A, em Porto
Alegre, Estado do fio Grande do Sul.

Cl ub CVIn — 723 semana — N. 21 — Illmo. Sr. Alfredo da
Almeida, guarda-livros do Banco do Commereio e Industria do
S. Paulo, em Campinas.

Club CIX. — 663 semana — N. 118— filmo. Sr. fl. Aulrrtel,
agente commucial, rua da Alfandega n. 22, Capital Federal.

Clulb c x_ — Sfr, semana — N. 180 — 111mo. Sr. Manoel Augusto
Lopes, negociante á rua Barão de Itapagipe 11. 81, Capital.

Club CXT — 61 4 semana — N. 16— Illmo. Sr. Benedicto Sam-
paio, empregado do commercio, rua Isabel ti. 42, em Ma.náos.

Citar CXIT — 51 ft semana — N. 31—Illmo. Sr. Sebastião Gila-
rany, rua Conde de Leopoldina n. 54, Capital Federal.

Ciab CX1111T- 42° semana —N.163 — Exma. Sra. D. Deboraft
Aracy Lago, travessa Sorocaba n. 46, Botafogo, Capital Fe-
deral.

Pelo novo regulamento— Pela centena do premio maior da Loteria

Fedetal
NUMERO DO PREMIO MAIOR DA LOTERIA DE ROJE 11.2a;S

Foi amortizada nos seguintes Clubs PATEK-PIIILIPPE a inseri-
pção a. 233, á qual pertencem as quatro centenas 283, 4S3,

:3:1 e 083.

Olub cx-nr-33° semana — N. 233-111mo. Sr. Pedro da Silva
Maia, negociante á rua Maciel Pinheiro a. 16, em Parallybe. do
Norte.

Club CX.V-2G° semana—N. 233-111mo. Sr. Francisco de Assis
Ferreira Bretas Filho

'
 negociante á rua Ilalfeld, em Juiz de

Fóra, Estado de Minas Gemes.
CM) CXVI — 203 semana —N. 233 — Illmo. Sr. Agostinho

Alves de Oliveira, negociante á rua Senhor dos Passos ii. 63,
Capital Federal. 	 .

Club cxvil-10 2 semana — N. 233 — ihirno. Sr. Augusto 11,
de Castro, negociante á rua Coronel Collares Moreira n. 62, em
S. Luiz do Maranhão.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1913.— O fiscal do goverun,
Luiz da Silva Pinto.

20:000 000
Por 14600, em meios

só acceitando, porétu, encommendas para bilhetes inteiros.

1	
.

........—_•._....  .

N.B. Os pro,Mbs st:IN:Rores a 2005 oStiio sujeitos ao desconta de 5 % . I Gondolo 8t- Labou n ais
Os podidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de

marrei:3 00 •

	

	 aóis pv o parte do correio e dirigidos 	 RELOJOEIROS)igidos aos agentes . .
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duelo ,telegiMIC9; Iti.sVel.'' " • -"	
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OBRAS QUE SE ACHAM
Codigo do Processo Crimi-

nal do District° Federal,
brochado 	  35000

VENDA
Greo.4,•ra.p.a-e° das

Minas cio 1-nrazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000A

.01.111ina.egas (Relátorio apresentado ao.
. Min:Istcrio da Fazenda, sobre fiscalização

.d'a,$) por Leopoldo	 Alencar 	 15000

ikstrono mie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 .55000

Alistamento de eleitoresna Republica
(Instrucçties para o). Decr. n. 5.391, de 10

" de' dezembro de 1901' . —	 • - 5500
.	 .-	 •
Agricultura (CrGa o Ministerio da).

Decr. n. 1.600, de 29 de dezembro de
100. 	 	 5500

•
Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de

28 de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro do 1899. . . 	 	 5300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de -conSurao d'). Decr, n. 5.1410
de 27 de fevereiro de 190i  • 	 5300

Automoveis (Tabellas para os preços
- dos) 	 ,	 5200

33
33Oletizn - de Coneess5es e

vilegios. (31) , 	 35000

Banco Central Agrieola. Decr.
. 1.782, de 20 de novembro da

4907 	 •	 S500

Uolsa de . Corretores (Merca-
dorias e navios). Dem% n. 8.219, de 22 de
setembro de 1910 (Gra. a), Decr. n. 9.264,
de 28 de dezembro de . 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno—, 15000

Cedig,O
.Projecto (Trabalho da Commissão da Cantara
• dos Deputados — 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  35000

• Projecto (Cominisslio Especial do Senado),
1° volume (M) 	  65000

• Projecto (Commissão Especial do Senado),
2* volume (M)  • 	 25000

-Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redaccão do projecto da Ca-

' mara dos Deputados (M) 	  75000

Codigo Penal da Republica
dos Estados Unidos do Bra-
zil? .por,um magistrado mineiro 	  35000

Codig,o das Relações -i.1-'xte-
riores (M) 	 	 85000

Codi,;-„-o do :Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  45000

Chorogr aphia da Provi nela
do Coará 	  15000

Contrabando o seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamentb Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica,. por M. André
da Rocha 	  25000

Cofre de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Dacr. n. 5.113,
de 13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (31) 	  105000

Conselho de lEstado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processo Civil o
Commercial do Dist I.- ic t o
Federal  •	 45000

Codil.ro Criminal nrazileiro.
Ante-projecto 	 	 35000

Consolidação das leis sobre•
organização municipal do
Dis tric to Po der al	 5500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Deér. n. 5.890, de 10 do fevereiro de
1906	 15000.	 .. 	

Corrtores. Decr. n. -1.350,  de 20 de
abril do 1893, a.pprovando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 5500

'Cheques • (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de

•1912. 	 	 5500•

Colonia Correecional do Dois
Rios (Regulamento da). Doer. n. 6.001, de
19 de junho do 1908 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	  15500

( Tabellas para os preços
5200

Collectorias Fecleraes (Listra-
cções para o serviço das). Decr. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 ...	 5500

Diecionario . Ribliographico
Rrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes 	  155000

Diecionario Geographico do
nrazil (Apontamentos para o), pela
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	 	 2.05000• 	

	

1) leciona 	 dos verbos irre.
guiares da 'Lingua portu.,
g,ueza, por C. R	 	  . 25000

Docas, portos;_s maritimos, etc.
(11epertorio . da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo Provi-
sorio:	 -	 .
de novembro a dezembro de 1889 	 	 35000
de feverenm de 1800 	 	 45000
de março de 1800 	 •	 23000
de abril de 1890. 	 	 2$000
de maio de 1800.  . 	 • 45000
de julho da 1800 	 	 25000
de agosto de 1890 	 	 35000
de setembro de 1890...... 	  . . 25000
de novembro de . 1800 .. 	 	 45000
do dezembro de 1890  ' • 	 .	 33000
de janeiro . de 1891 	 s .....	 25000
de fevereiro de 1891 	 	 •	 25000

Decisões do -Governo.
sono:

1° e 2" fasciculos 	  . 3500N•

3° e ultimo 	 	 25000
-Additamento 	 	 15500

.	 ,
Decisões do G OVC1'11Q (Colle-
cções de):

de 1832 	 •35000
de 1833 	 •.	 35000

Decisões do Governo (Collecções
de) — (Continuação):

do 1850 	
	

35000
de Ihgl 	

	
45 500

de ISM 	 . 	
	

45000
de 1893 	
	

25500
de 1804 	

	
45000

de 1893.. 	
	

35000
de 1896 	

	
35000.

de 1897 	
	

3$600
de 1898 	

	
25000

do 1899 	
	

33500
de 1900 	

	
35000

de 1901 	
	

35000
de 1902 	

	
35000

de 1903 	
	

45000
de 1904 	

	
45500

de 1903 	
	

43500
de 1906 	

	
45500

de 1907 	
	

55600
de 100$. 	

	
55000

Carros
dos). 	


